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as  mais 


As  ultimas  noticias  políticas  «la  Purahyl.a  viram  «lo 
avesso  a  personalidade  moral  d«J  sr.  José  Amcrico  c  moslrnm 
n  asperu  nordestino  na  crueza  brutal  da  sua  uxacta  rea¬ 
lidade. 

Trata-se  de  um  homem  que  surgiu  no  tumulto  revo¬ 
lucionário  sob  uma  verdadeira  carapuça  dc  purilanismo. 
Como  o  sr.  Gelulio  Vargas,  despido  de  idealismo  c  intoxi¬ 
cado  de  politicagem,  cl  lo  entrou  na  revolução  empurrad) 
por  circumsluncias  pessoaes  incoerciveis. 

Não  soffreu,  conto  os  verdadeiros  revolucionários  de 
tantos  annos,  nem  a  proscripção,  nem  o  cárcere,  nem  o 
simples  incotnmodo  da  vigilância  policial  dos  dominadores 
da  época.  E  foi  com  essa  cantada  superficial  dc  verniz  sub¬ 
versivo  que  o  sr.  José  Américo  appnreccu  no  srenario  do 
Iriuntph»  outubrisla  arvorado  cm  vestal  da  regeneração  dos 
costumes,  dos  hábitos  c  dos  vícios  do  regimen  republicano. 

Duranic  mais  cie  Ires  annos,  foi  n  mulher  de  Cesar  dos 
poderes  discricionários.  Ilispido,  hirsuto,  áspero,  revesso, 
iiilralavel.  pontoado  de  aresiqs,  susceptível  c  uggressivo, 
fez  da  honestidade  um  cartuz,  da  austeridade  um  pregão, 
da  virgindade  politien  um  preconicio,  da  dignidade  íiin- 
ecional  uma  tuba. 

Outros  que  derrapassem,  atolando-sc  no  wtaseadeiro 
das  traições  nos  postulados  insurreceionnes.  Outros  que 
abjurassem,  renegassem,  piilluissent  crenças»,  ideas,  princi- 
pios,  compromissos.  Ellc.  não.  Jamais. 

Uns  suas  exterioridades  espalhafatosas  se  inferia  uma 
intransigência  agreste,  na  prcoccupnçãu  de  se  apresentar 
como  o  melhor  dos  melhores,  o  atais  puro  dos  puros.  Era 
tlvcatral  c  impertinente  no  seu  cabotinismo  de  mostruário 
de  virtudes.  E  parecia  apostado  era  salvar  com  o  seu  único 
exemplo  de  santidade  a  revolução  esbnvnada  pela  mystifica- 
ção  e  avidez,  dos  npostolos  phurisaicos. 

De  tn|  sorte,  creou-sc-lhe  una  lenda.  Appe]|ou-se  para 
o  purallcli&mo  historico.  afim  dc  melhor  se  lhe  exaltar  a 
pulchritudc  incorruptível.  Vestiram-no  de  líobespicrrc.  O 
obscuro  advogado  de  Arras,  «lunndo  ainda  não  ribombavam 
os  primeiros  trovões  da  Grande  Revolução,  reincarnara-so  no 
apagado  legtileio  de  Areias,  quando  os  rumores  da  arran¬ 
cada  dc  outubro  ainda  não  atroavam  os  ares. 

As-einelhavnm-se  nn  paixão  dn  egolatria,  na  obsessão 
da  desconfiança,  na  volúpia  da  hostilidade  gratuita,  nu  des¬ 
vario  jncnbinista,  nas  “poses”  mórbidas  para  a  historia.  Sn 
não  se  pareceram  no  fim:  Robespierre,  na  vespera  do  9 
Thermidor,  acabou  na  guilhotina;  n  José  Américo,  extincta 
a  dictadura,  aquinhoaram  com  n  embaixada  do  Vaticano. 

Pois  hem:  se  não  bastassem  netos  e  nttiludes  anterio¬ 
res  para  arrebatar  lhe  a  masearu,  os  últimos  acontecimen¬ 
tos  da  política  da  Pnrahyha  evidenciariam  á  farta  que,  env- 
quantn  o  Rohespierre  de  Arras  acabou  firme  e  rijo  na  sua 
gravidade  fanal ien,  o  Robespierre  dc  Areias  tomou  a  con¬ 
sistência  da  gelatina  para  implantar  na  terra  de  João  Pes¬ 
soa  a  sua  politicagem  carcomida. 

Ahi  está  a  escolha  dos  candidatos  do  seu  partido  ao 
Senado  c  á  Cnmara  federnes.  A  representação  vae  ser  uma 
verdadeira  maloca,  com  a  singularidade  de  achar-se  o  tu- 
chaua  atado  p«r  vinculos  «le  varia  sorte  nos  demais  tabnjaras. 

Já  o  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  acecntuou  a  feição  pa- 
triarchal  do  combinado  Isgislativo  parati;  bano.  O  sr.  José 
y  ,  Apu-c^nv-ninr (disposto  «  ir  assombrar  o  papa 
côin  o  peii  latim  4lo  «Ilarxit  Império,  atéommodou-se  numa 
çcnaloriu  e  distribuiu  a  outra  ao  seu  honrado  primo  («ra- 
tuliano  Rritto,  insignificante  mancebo  que  aspira  sentar-se 
na  endeira  nmipndu  onlrora  por  um  Epitacio  Pessoa. 

A  priniocraciu  prosegue.  Os  candidatos  á  deputação 
Volloso  IJorges  e  Mathias  Freire  são  primos  d0  sr.  Gralu- 
liauo  Drilto  c...  do  sr.  José  Américo.  Dois  outros  candi¬ 
datos.  os  srs.  Ruy  Carneiro  e  José  l.jra,  são  cunhados, 
mas  o  primeiro  dispõe  de  um  titulo  ainda  mais  reconimen- 
«lavei:  esteve  sempre  ao  son  iço  il«>  famoso  regenerador  dus 
costumes  nepotlc«is  do  passado;  foi  seu  official  dc  gabinete  c 
continua  seu  protegido 

Não  finda  ahi  „  saboroso  episodio.  Tem  na  Parnhybn 
n  sr.  José  Amcrico  um  velho  amigo,  infnllivel  e  serviçal 
nus  tempos  negros  «lo  Kobospicrrc  de  Areias,  o  sr.  Isidro 
Comes,  negorianle  apalaçado,  que  se  «liz  ter  sido  fogoso 
prestisia.  Por  gratidão  e  amizade,  ti  embaixador-senador 
inseriu-o  na  chapa  de  deputados. 

Temos,  pois,  qu«-  virão  eomn  senadores  dois  primos; 
rumo  deputados,  dois  primos  desses  primos,  mais  dois  cunha¬ 
dos.  o  um  velho  amigo  providencial  do  mais  importante  «los 
primos  da  trilin.  No  lodo,  numa  representação  de  II.  7  pa¬ 
rente»  o  adhcrenlcs. 

Tudo  domestico,  tudo  env  lamilia.  An  (empo  da  velha 
Ucpuhlicn,  is«o  era  uma  villnuin  oligarchicu.  e  contra  cila 
o  sr.  José  Amcriro.  porejando  idealismo,  se  fez  revolucioná¬ 
rio.  IVesentcmenle.  que  nome  terá? 


Sem  nuvens  as  relações 
entre  o  Brasil  e  os  Es¬ 
tados  Unidos 


O  movimento  civico 
no  Rio  Grande  do  Sul 

na  residência  do 


A  Embaixada  argentina  ncsla  cnpilnl  confir¬ 
mou  liontem  ao  Minislerio  dus  Relações  Exterio¬ 
res  que,  entre  as  medidas  complementares  que  o 
joyerno  de  Buenos  Aires  vae  tomar,  para  solução 
Já.  .problema  da  lterva  matle,  figura  a  prohibiçâo 
[RFieolhci  In  ebumada  "safrinha”. 


Importante  reunião  politica 

sr.  Borges  de  Medeiros 


WASHINGTON,  14  (U.  P.)  —  A  chegada  do  tiow> 
embaixador  do  Brasil,  sr.  Uswaiilo  Aranha,  aos  Estados 
Unidos,  em  momento  cm  que  reina  alta’  cordialidade 
pessoal  cm  todos  os  círculos  diploma  ticos,  está  senda 
encarada  como  sobremaneira  opportuna,  levando-se  cm 
conta  os  importantes  c  variados  assumplos  jnlcrnncio- 
naes  que  estão  sendo  encaminhados  nesta  capital. 

Frlsn-se,  entre  outras  coisas,  que 
não  palra  a  menor  sombra  sobre 
«s  relações  biaslleiro.norlc-amerl- 
cn nns . 

Provavelmente  0  mais  Impor¬ 
tante  dar  problemas  a  serem  tra¬ 
tada»  tivimedtatanvente  é  nquolla 
des  negociações  pnrn  o  accordo  de 
reciprocidade  coniincrctal  cnU>  os 
tiols  patzea,  ncgocinções  que  estiin 
env  evidencia  desde  duns  aenvanos 
BtriVs. 

As  conversações  preliminares 
foram  conduzidas,  em  sua  totali¬ 
dade,  da  parte  do  Brasil,  pelo  rn- 
rarregado  de  negocio»,  sr.  Ciro  de 
Freitas  Valle.  ficando  nservadna 
para  depois  que  chegasse  o  em¬ 
baixador  os  toptcns  mais  tr.mscen. 
dentes  do  tratado. 

Espera. Ff  que  as  negociações  se¬ 
jam  retomadas  dentro  de  poucos 
tilas,  tendo  eido  proposto  que  as 
audiências  para  „  tratado  srjitiu 
publicas . 

Uma  vez  terminadas,  seguir  »«-a 
apenas  o  espaço  de  tempn  n>ces- 
K.irlo  para  que  os  negociadores,  por 
partc  dos  Estadas  Unido»,  r-ui. 
dem  nS  Informações  verba  cs  c  c.i 
resumos  redigidas  «  titula  de  do¬ 
cumentando,  por  parte  das  Indus¬ 
trie.,  americanas  das  Intcr»*»*».» 

Indlvlduncx. 

Naluralmente  que,  iilênv  disso, 
o  embaixador  Óswnlcto  Arnulva  terá 
que  tomar  parte  activa  na.s  con¬ 
sulta.»  que  se  vêm  deseuvolvpndo 
entro  os  representantes  diplomá¬ 
tico»,  das  potências  neutras  em 
fnce  dn  guerra  do  Chaco,  Interes¬ 
sadas  cm  obter  uma  sohiçflo  pncl. 

Ilcn  para  o  confllclo. 


A  formação  das  Caravanas 

PORTO  ALEGRE,  1  I  (União)  —  Como  estava  aw- 
uunciuilo,  ã  lartle,  na  resitlencia  tio  st*.  Borges  tle  Mu- 
tlciros,  realizou-se  a  reunião  tia  com  missão,  cenlruj  tio1 
Purlido  Reptiblicanu  Rio-(inintlcnse.  A  ella  ennipure- 
ccrani  os  srs.  João  Neves  tia  Fontoura,  Limlolfo  Collor, 
general  Paim  Filho,  Muuricio  Cardoso,  Oswulilo  Ver¬ 
gara,  Aurélio  Py,  Camillo  Martins  C.osla,  Domingos  tia 
Costa  Lino.  João  Soares,  Uswaiilo  Rcnlseh  c  José  Dio- 
go  Brochado  da  Rocha. 

Compareceram  também  os 
ctrs.  Raul  Pllla,  Baptista  Lu- 
zarclo  e  Firmino  Torelly,  respe- 
ctivamente.  presidente,  vice- 
presidente  e  secretario  do  Di- 
íectorio  Central  do  Partido 
Libertador. 

Presidiu  os  trabalhos  que  se 
prolongaram  das  14  ás  16  ho¬ 
ras  o  dr.  Borges  de  Medeiros- 
que  tomou  conhecimento  de 
iodo  o  trabalho  feito  na  sua 
ausência. 

A  oommissão  cenlrnl  do 
Pnrtido  Republicano  declarou, 
então.  que.  estando  s.  cx->. 
novamenre  na  chefia  do  P?r‘l- 
do.  considerava  cessada  a  sua 
missão,  depondo,  por  isso.  os 
cargos  em  suas  mãos. 

Respondeu  o  dr.  Borges  de 
Medeiros  que  a  commissão  lhe 
merecia  a  maxima  confiança, 
motivo  por  que  devia  continuar 
no  exercício  de  suas  funeçõ-s- 
sob  a  presidência  do  choíe  dc 
Partido  Republicano. 

Re.rotveu-se  também  que  a 
referida  commissão  será  tam¬ 
bém  augmentadn  qiymtp  —ao 
numero  dos-seus  componentes, 
devendo;  por  Isso.  augmentar  o 
numero  de  supplontes. 

Quanto  nos  nomes  dos  novos 
membros  da  commissão  cen¬ 
tral  do  Pnrlido  Republicano 
Rto-Grandense  serão  divulga¬ 
dos  dentro  de  poucos  z*:as  de¬ 
pois  de  cons”l'-id.’is  as  crin- 
missões  executivas  municipaes 

Proseeulndo  os  trabalhos, 
rinda  sc  resolveram  medidas 
referentes  á  propaganda  para 
as  í'1  ''ções  d*>  nnlubvo  prexímo. 

Na  próxima  lorçn-fcira 
parti rn  :t  primeirn  carnvn- 
nn.  cl icf iiirlji  polo  sr.  Bor¬ 
ges  de  Medeiros,  devendo 
lambem  seguir,  entre  ou¬ 
tros  poli  ticos,  os  srs.  Ba» 
plistn  Lusa  rd  o  e  Arioslo 
Pinto. 

Essa  caravana  percorrerá 
todas  as  localidades  servidas 
prla  Viação  Ferrea  até  o  mu¬ 
nicípio  do  Erechim.  donde, 
então,  rumrâ  para  Lagoa  Ver¬ 
melha 


■nproposito  do  desappa- 
JMUrnento  do  banciueiro 
Krabo.rnas  McKinlay 

ÉH^ilHlava  reunião  da  dlracto- 
Brasileira  de  Im- 
Paptf .«  pçr  lnlclatlvv  do  sr.  Her- 
f°l "  npprovndo  por 
vlünnpailclado  .um  voto  de  pe.sir. 
mmm  ■  reçtlgldo  pelo  fnlleclnvento 
po,  banqueiro  Thonias  MeKIntny  e 
AyOy  constou  dn  actn  doa  traba- 
HHSy, —  "Todos  r.ôs  ssbemos  que 
w* ^vSornnllítns  tem  "aniteo»”.  c 
Hntlos,  fo  grypho  foi  ;>roposltnn 
miAa  etlcs  re-  ligam  p-.*n»  raznrs 
Au.  mubVlcldode  que  querem  fn- 
Heptar  ou,  cm  outro*  ca»n».  rv,'- 
■t  pruden temente.  Mn*  tnmbem 
[tehr  amigas  sinceros,  sempre  prem- 

In  demonstrzr  n  fortaleza  des- 
énUmento  q»»-  ê  a  nobrezn  do 
cter  xjue  o  abriga.  Eslava 
e  elles  o  bnonneiro  Tlvomnz 
Jlnlay  que.  embora  nnschlo  no 
i  ngelro.  era  um  nvilh«ntlco 
lUllro  pelo  cprnçáp  e  pela  sua 
a  Identificação  nfs  costumes 
ís  Interesses  cie  nosso  palz. 
fel  um  nmlço  anonymo.  que 
ca  qulz.  publicidade,  mas  sem- 
3ou1)e  ser  utll  fi  Imprensa . 
ISto  mesmo,  propondo  este 
.  respeitarei  ainda  lima  vez  n 
vcnUnde.  não  divulgando  dota- 
il»m  revelando  fartos  de  que 
,  vèz  Jn  me  qulz.  utilizar,  para 
ar-lhe  o  perfil,  no  que  fui  ob- 
•V.nao  por  elle.’  seb  n  amenca  de 
iiinv  rompimento  formal  de  rela- 
cotr.mlsto.  Dlrcl  nnenns  Isto, 

Íe  toclcfe  os  Jornalistas  sabem: 
jç-a  nossa  classe  lhe  deve  multo 
ÀvA...  B-í  x»,  que  é  «  Cosa  das 
['hatiséaT  qdieí-hi  render-lhe  esta 
ultima  c  merecida  hcnienagcm." 


O  prazo  para  realização 
dos  mesmos 

O  dlrcctcr  do  Expediente  e  Pes¬ 
soal  do  Thesouro  enviou,  iii,  dele¬ 
gado  fiscal"  em  São  Paulo,  o  se¬ 
guinte  offlelo: 

"N.  4H  —  Confirmo  o  telegrnm- 
nn  de.sta  Dlrectorio  n.  1.048-T’,  da 
hoje,  trnnsmjttlndo-vcs  o  despa- 
ciio  de  8  do  corrente,  du  sr.  mi¬ 
nistro,  proferido  no  processo  nu¬ 
mero  '55.00F34,  do  teòr  aogulnte: 

"Tolegraphe-Sp  à  Delegacia  Fis¬ 
cal  em  São  P.uilo  declarando  que, 
«le  accordo  com  0  disposto  no  ar¬ 
tigo  terceiro  do  decreto  w.  20.&72, 
dr  28  de  outubro  dc  1931,  ca  con¬ 
tractos  dc  compra  e  venda  de  cnm- 
btnes  de  exportação  poderão  ser 
tcaltzadn.s  pelo  praZn  maxlmo  de 
reis  mezís,  entendendo-sc  que, 
i.lurfn  quando  não  conste  r-sse  pra. 
zo  tle  clausula  expressa  no  acto 
Inicial,  terão  ca  coiitrnctr.ntc»  a 
faculdade  de  prnrogal-o  até  nquel- 
le.  limite,  precedendo  nutorlzaçáu 
da  fiscalização  bancarln. 

Depois  de  vencido  esse  prazo, 
será  oobrado  o  dobro  do  fello  Já 
pago,  sobre  cada  30  dias  de  no  va 
prorogação,  cxlgindo-ae  a  entrega 
das  letra*  unicamente  na  liquldv 
eão  do  contracto." 


lembra  -se,  n  proporito,  que  o 
mcarr.egndn  dc  negoclca  ’  Freitaa 
Valle,  dura n tf,  0*  ultlmna  mezea, 
chegou  a  conferenciar  varias  ve¬ 
zo*  por  semana  com  o  n.vslstent* 
-erretnrlo  do  Departamento  do  E.»- 
t.ido,  sr.  Sumiu,  r  Wcltes.  trocan¬ 
do  liiíotinaçõc.s.e  stiggcslOcs  «obre 
ns  meios  de  se  «iitcr  o  •-•oUiclonn- 
mento  pacifico  do  lltlglo  chaque. 
r.ho .  Até  wrul.  todavia,  todas  n» 
suçgislões  parree  terem  sul0  In¬ 
frutíferas. 


0  “DIA  DO  DIREI 
TO  PORTUGUEZ’ 


A  posse,  no  Instituto  dos 
Advogados,  do  embai¬ 
xador  de  Portugal 


Organizaram-se  as  listas^Myi 
rar.dídatcfr»^» 

o  estadual,  as  (pittes  serão  en¬ 
viadas  ás  respectivas  direcções 
municipaes  para  estas  se  mani¬ 
festarem  s.  respeito. 

Depois  de  recebidas  as  respos¬ 
tas,  serão  proclamados  os  nomes 
«los  candidatos,  hem  como  os  dos 
novos  componente'  «la  com  missão 
central  do  Partido  Republicano. 
«i  que  se  dara  dentro  de  poucos 
dias. 

Eram  duas  horas  da  madru¬ 
gada  de  hoje,  quando  terminou 
a  reunião.  <|ue  decorreu  bastan¬ 
te  animada. 


Embaixador  Murlinho 
Nobre  de  Mello 


O  episodio  tle  hoiilcm.  à  tar¬ 
de,  na  Caniaro,  rela  Uva  mente 
ao  debato  da  questão  do  nio 
Orando  cio  Noite,  foi  uma  con¬ 
sequência  loglca  cln  estreiteza 
do  ponto  de  vista  em  que  so 
collocnram  os  elementos  con¬ 
trarias  ao  sr.  Mario  Cantara, 
na  representação  federal  da- 
qucllc  Estado.  Eij,  Inevitável. 
A  opposlção  potyguar  tnetiau- 
se  em  uma  contradição  sem 
.«ahlda:  o  combato  a  uihr  par¬ 
te  que  6  apenas  uma  da.s  rór- 
mas  dc  cxpre&sAo  dos  vicio.»  «lo 
conjunto  governamental,  Tal 
como  estão  as  coisas  era  evi¬ 
dente  que  lego  que  elln  trou¬ 
xesse  o  assumpto  para  o  de¬ 
bato  parlamentar  teria  cie  es¬ 
barrar  nessa  contradição.  A 
falsidade  da  sua  posição  .seria 
posta  a  tiú.  Fui  o  que  ncuu- 
tcceu. 

Niugucm  pótlo  alánenlnr  .lu- 
vidis  sobre  a  nassa  solidarie¬ 
dade  com  os  que  combatem  o 
luterventor-canclldnto  do  rtlo 
Orande  do  Norte.  Tentas  iipoiu- 
<ln.  Infatigavelmente,  o  ponto 
de  vista  que  eVles  defendem, 
contra  ns  arbitrariedade»  de.*»e 
Interventor.  Para  nó*  ha  nisso 
uma  orca nlzn cão  pnrfltiarh  de 
real  prestigio  e  um  chefe  <ie 
governo  sem  prestigio  <>  »,>in 
raízes  quo  pretende  tomar, 
pela  forea  de  que  o  arm.t  o 
cargo,  conta  de  todas  as  posi¬ 
ções.  Ha  em  sunimfl  um  coni- 
bste  entre  r  influcneia  ctemo- 
cratlcá  de  um  partido  solida¬ 
mente  plantado  na  opinião  a 
voracão  de  denVnlo  desnntíco 
tle  um  eamlldntn  n  clletador. 
ou  um  resto  dc  dlcíndor. 


I  tíUF.N* OS  AIRES.  16  (U.  P.) 

—  Tres  clesconheeiilo.»  atiraram 
!  varias  bombas  incomlinrins  nas 
lofficinas  tio  jnrnol  allemno,  anti- 
hitleristn,  “  Argentinisches  Ta- 
í  gcblatt1’.  Não  houve  victimas 
1  pesons  e  o.s  tlavnnos  inalerincs 


sr.  Mario  Ciimara.  E  vlu-sv 
Irnmedlntamentc,  acossado  pe¬ 
los  apartes  dos  membros  da 
minoria,  que  tentaram,  cheios 
<le  raz.io.  fazer-lhe  ver  o  enra- 
cLer  especioso  e  nrUfíctlii  da 
sua  dlMlncçáo  entre  o  inter¬ 
ventor  do  seu  Estado  c  a  ti- 
hhn  gcrii ;  ria  política  do  sr. 
CleluÜo  Vargas.  E’  completa- 
monic  claro  que  ac  o  presiden¬ 
te  da  rtcpubtlca  pretendesse 
ndopinr  uum  nUitud*  correcta 
de.inte  desse  assumpto.  Já  to- 
r:n  pasto  o  sr,  Jiarlo  Cnrnars 
do  lií  par»  fóra.  Não  o  fez. 
porque  prefere  Interventores 
inexpressivo».  „r:m  rk.  pDj,cr 

garantir -se  o  «>u  apoio,  o  apoio 
dos  governos  d?  torto»  os  Es¬ 
tados.  N  :.*.»>)  eoru-lste  a  polltl- 
ea  das  Interventores,  a  ultima, 
e  mais  degenerada  transfigura, 
cão  da  desgraçada  pnlllicn  de 
governadores,  que  q  Brasil  lan- 
io  conhece.  AM.rn,  pa.r.i  enca¬ 
rar  »  .«cu  turno,  lionesinmcnlrt 
o  problema,  n  sr.  FV-relr»  dc 
Souza  OJS  seus  companheiros 
teriam  <lc  extra h!r-Jhe  toda*  a* 
consoqnencln.*,  encarando  n  rv- 
uhor  Mario  Cainarn  ronio  um 
méro  mnnclatarlo  da  confian¬ 
ça  pessoal  do  sr.  Getnllo  Var¬ 
gas,  e  o*  seus  abuso»  como  cui- 
trnp  tantas  expressões  das  nb- 
uvo'.  em  que  «e  funda  o  domí¬ 
nio  do  presidente  d  i  RepubM- 
ea ,  O  seu  lognr  seria,  pori  a;: - 
to.  nn  aVIlança  onnoalefOnlst» 
e.  amanhã,  no  Partido  Na- 
Clcnul . 

O  mesmo  se  appllen  n  todas 
o*  oulr  .s  op posições  e.»tad«ines. 
que  aluda  mio  se  fundiram  no 
grande  conjunto,  o  mesmo  so 
aniiHen,  por  exemplo,  ao  Mara¬ 
nhão.  Já  escrevemos  aqui  ha. 
dias,  sobre  Isso.  O  episodio  dc 
honíom.  nn  Cnmara,  vclu  ape- 
na.s  llluslrar  aa  nossas  obser- 
vnçôes .  Os  grupos  loeries  que 
lêm  reivindicações  legitimas  a 
sustentar  precisam  rousldcrar 
que  essas  relvíndlcncòes  não 


DOMCASTER  U  (17.  P.l  - 
Nas  corri  cl  is  aqui  rcal>ad;is 
liojc.  em  disputa  cia  tara  Don- 
raster.  coube  o  primeiro  lugar 
ao  aniranl  “Alcazar”,  D°rtcn- 
rente  ao  sr,  Willimn  Wooci- 
ward,  dos  Estados  Unidos 
O  sceçrindo  lotrur  coube  ao 
animal  Duplicai c-  propriedade 
df  sir  Charles  HycU* 

O  terceiro  coube  a  Solar  Boy, 
dc  Sir  Fredcrírk  Elcy. 


Rcaliza-sc,  hoje,  no  Instituto 
dos  Advogados,  o  “Dia  do  Di¬ 
reita  Porhigticz"  devendo  fazer 
tdi,  ás  20  l\2  horas,  n  sua  aiintm- 
eiada  conferencia  sobre  a  these 
“ Abuso  do  Direito"  o  iiirisla  lii- 
zitann  dr.  Tilo  Amoles. 

Antes  porém,  o  sr.  embaixador 
de  Portugal,  dr.  /Mortinho  Nobre 
dc  Mello,  tomara  posse  do  car¬ 
go  de  sodo  honorário  datjucllc 
sodalieio. 

Pulará,  saudando  o  rmhaixa- 
dor,  <)  orador  vf filial  rio  Institu¬ 
to,  dr.  Pedro  Culmoit. 

O  Instituía  dos  Advogados 
tinisilciros,  com  o  soa  sessão  ex¬ 
traordinária  de  hoie,  quc  deverá 
ser  presidida  pelo  dr.  Pialo  Uma, 
prestará  expressiva  homenagem 
U  cultura  jurídica  do  velho  Pur- 
tagol. 


Regressou  ao  Uruguay 
o  presidente  Terra 

0  seu  embarque  em  Santos 


afim  d  >  sc  encontrar 
com  a  outra  caravana  chefia¬ 
da  pelo  general  Paim  Filho  a 
miai  percorrerá  municípios  do 
Nordeste  do  Estado,  como  se¬ 
jam  S.  Francisco  de  Paula. 

Vaccaria.  Bom  Jesus  La  noa 
Vermelha.  Caxias.  Antonio 
Prado.  Alfredo  chaves.  Bento 
Gonçalves  e  Garibaldl. 

Outra  caravana,  daqual  fa¬ 
rão  parte  os  srs.  Aclronl- 
do  Mesquita  da  Cosia  •?  D«- 
cio  Martins  Costa,  percor- 
rerá  os  municípios  da  te- 
"lâo  do  Alto  Taquary;  uma 
outra,  chefiada  pelo  sr.  Ltn. 
dolfo  collor.  visitará  os  mu¬ 
nicípios  de  Taquara,  Novo 
Hamburgo.  Cahy.  Mont.negro, 

S.  Leopoldo  e  outros. 

Para  a  região  de  Uamaquam 
irá  uma  caravana,  composta 
dos  srs.  Rony  Lopes  de  Al¬ 
meida.  Renato  Costa.  Appa- 
rlcio  córa  de  Almeida  e  Ar¬ 
mando  Fay  de  Azewdo  c  ou¬ 
tros  políticos. 

A  nrrite,  na  residência  do 
sr.  Maurício  Cardoso,  reah- 
zou-se  uma  outra  reunião  de 
elementos  de  drslaqne  do 
Partido  Republicano  Rio- 
Orandcnse. 

Presidiu-a  o  sr.  Borycs  dr 
Medeiros,  tendo  a  ella  com- 
parecido  os  srs.  João  Neves  da 
Fontoura,  yencral  Paim  Fi¬ 
lho.  Lindotfo  Collor.  corouei 
Ramiro  de  Oliveira.  Oswatdo 
Vergara,  João  Soares  Camillo 
Martins  Costa,  Adroaldo  Mes¬ 
quita  da  Costa  coronel  Mar. 
ciai  Terra,  Sinval  Suldanha. 

Aurélio  Py,  Joaquim  Luiz  Oso- 
rio  c  José  Dtogo  Brochado  da 
Rocha. 

.4  conferencia  dunnt  cerca 
de  tres  horas,  versando  sobre 
o  aclual  momento  político 
bem  como  a  orientação  rido  uo  dl 


SANTIAGO.  11  (D.  |\)  — 
Reiilizon-sr  a  'C;;sáu  (le  eneerrá- 
mentn  d»  segunda  conferencia 
inter  americana  de  educará», 
com  a  presença  d„  presidente  «|o 
Chile,  sr.  Artur»  Alessandri,  e 
dç  todo  u  ministério.  Eoi  es-o- 
Ihida  o  cidade  d»  IMcxiro  para 
sede  da  terecira  conferencia,  a 
ser  com  orada  no  atino  de  1937. 


NOVA  YORK  M  iU.  P  t  - 
A  abertura  dn  Bolsa,  o  mer¬ 
cado  de  til. ii los  funcclonava 

com  oscillaeôes  fraeclonaes. 

o  snegoeios  effectuaram-se 
registrando-se  um  declínio  ge¬ 
ral. 

O  mercado  do  algodão  mos¬ 
trou-se  estável,  com  as  entre¬ 
gas  pnrn  o  mez  de  outubro 
cotadas  a  12.80  centavos. 


As  homenagens  que  lhe  foram 
prestadas 

SANTUS.  II  ( 1 ' i tino)  —  O  wspcviul  (|iit*  condi 
o  prcsitleiiiti  (isihrifl  Ttirru  pum  eslu  citlntie,  fhcfíoi 
I  l/JU.  piirnmli)  pmximo  u«j 
alriifutlo  u  “N(.*pl tiniu". 

Forcas  do  Exercito  e  da  F. 

P.  prestaram  as  continências 
d.-  estylo,  tendo  sido  o  cheio 
cia  nação  umguaya  cumpri¬ 
mentado  ao  desembarcar, 
pelo  ministro  Macedo  Soares 
em  representação  do  Governo 
Federal,  pvlos  enviados  da 
Imerventoria  paulista  c  por 
numerosas  outras  personali- 
tlades. 

G  sr.  Gabriel  Terra,  em 
companhia  tit  sua  íamilia  e 
do5  m.unbro.s  de  sua  comitiva, 
dirigiu-se  immediata  mente 
para  bordo,  sendo  acompa¬ 
nhado  pelo  chancellcr  Macedo 
Soares,  No  salão  nobre  do 
•‘NepUmia”  tíemorou-sv  s.  ex. 
cm  animada  palestra  com  as 
autoridades  brasileiras  c  com 
os  jornalistas,  aos  quacs  disse 
da  impressão  de  encantanven- 
ti  com  que  afastava  do 
Brasil. 

I 

O  "Neptunin"  levantou  fer-  | 
ro  no  melo  di.i  O  piesitl  jite 
do  Uruguay.  da  amurada  do  j 
transatlântico,  rm  companhia 


eslava 


Mas  tsan  /■  uni  nheniuncno 
errai  no  B-nsli  destoa  dias.  O 
antigo  dletador  pnssn  n  nresí- 
dentp  ntravê*  do  um  largo  c 
engenhoso  processo  tle  mani¬ 
pulação  eleitoral  o  politien. 
Agarrado  neora  no  poder  trata 
de  conuoUdnr-se  repetindo  pa¬ 
ra  o  caso  particular  do  cada 
Estado  a  mesma  façanha  que 
Já  praticou  no  caso  geral  cio 
poverno  da  Republica.  Contra 
isso  *e  ergue  a  nlllança  das  op- 
posicões.  na  primeira  plrase  da 
prepararão  (lo  Partido  Naelc- 
nat.  Essa  nlllanca  é  a  explo¬ 
são  do  sentimento  democráti¬ 
co  da  opinião  miblica,  que  não 
toiera  cs»e  systema  de  vae  e 
vens  dentro  dos  postos  gover- 
namentaes,  sem  n  assistência 
popular  c  setn  a  menor  consi¬ 
deração  pelas  soa»  design  las,  • 
O  caso  Uo  Rio  Grande  do  Nor¬ 
te.  com  adaptações  ás  clrcum- 
.‘danelas  particulares  de  logar, 
ê  apenas  um  mlcrocasvno  dn 
onso  nacional.  O  dever  dos  ele¬ 
mentos  que  reivindicam  lá 
dentro  os  seus  direitos  c.  pois, 
o  de  sc  ligarem  aos  elemento* 
que  se  balem  cá  fóra  pelos 
mesmos  motiva».  Não  rc  eom- 


Rresidenlc  Gabriel 
Terra 


NOVA  YORK  14  «U  P  ‘ 
—  A  serie  mundial  re  jogos 
cm  dismitn  do  camppon.ito  d* 
baseball  terá  inicio  no  dia  3 
de  oimibro  vindouro,  svrur.do 
decisão  adoptada  pelo  (iiiz  Kr>- 
nlshiiw  Mountaln  Landb'  hole. 
depois  de  ter  conferenciado 
com  alias  autoridades  da  Liga. 
Segundo  o  que  se  pode  deduzir 
nesie  momento  a  seri->  será 
disputada  entre  o  Tige'-'  oe 
Deiroit  e  oa  Giants  de  Novo 
York- 


Um  agradecimento  ao 
deputado  Accurcio 
Torres 

A  Junta  administrativa  da  Caixs 
de  Apoiícntndorla  o  Pensões  do 
Pessoal  da  Ertrada  de  Ferro  Cen¬ 
tral  do  Brnsll.  tomando  conhect- 
m.nto  do  projecto  apresentado  á 
Camar»  dos  Dcnutndns  pdo  denu. 
tnclo  Accurcio  Torre*,  sobra  a  re¬ 
stituição  da  Importância  superlnr 
n  cinco  mil  conto»  de  réis  de  con. 
Lrlbulções  recolhidas  ao  Tljcsourc 
Nacional,  deliberou,  nesta  data 
tclegraphnr  àquellc  parlamentar 
agradecendo  a  iniciativa  dessa  bc- 
neftcft  provldencl*. 

Resolveu  ainda  a  referida  Junta 
tclegraphnr  nos  ars.  presidente, 
"leaders"  *  a««  membros  da  Cnm- 
nilssfto  dc  Finanças  cln  Cnmara  o 
icualmont.  no  depurado  ferrovia- 
r’o,  «Kllrltanrto  apoi*  no  referido 
prqjertp  cuja  solução  vtrã  concor¬ 
rer  pnra  consolidar  o  patrimonlo 
d»*.-»  Instituição  d*'  amparo  ro- 


1  Ainda  o  “raid”  aereo 

Lisboa-Timor 

PORTO  14  (U.  Pd  - 

-  0  CO- 

1  mcrclnnto  An  gel  B.iuvalci  of- 

I  icrecefi  ã  clireccáo  da 

Exposi- 

leão  Colonial  um  avião 

“Eurc- 

;  ka-Leoboar”  para  a  viarem  a  I 

Timor  do  aviador  Humberto 

Cruz. 

|j  CAMBIO  LIVRE  j 

!  Rio,  14  dc  Setembro  dc  1931 

Londres,  vista . 

70S500 

Nova  York,  vista.. 

.HS 100 

Paris,  vista . 

S040 

|  Allemanha,  vista.. 

5sr»or» 

!  ítalia.  vista . 

1S225 

I  Bolgica,  vista . 

3S340 

Hespanha,  vi.  la... 

1SD55 

Sui.ssa.  vista . 

•1S050 

i  Mollanda,  vista _ 

p.sono 

|,  Portugal,  vista.  .. 

?(ilã 

1 1  Argentina,  m  s  pap. 

3SH20 

j |  jJfuguny,  s  ouro. . . 

ri<t7rti  1 

PRIMEIRA  SECÇÃO  D1ARI0  DE  NOTICIAS  SABBADO,  15  DE  SETEMBRO  DE  1934 

As  reuniões  eflectuadas  honlem  pelos  chefes  da  Frente  Uniea,  em 
s  Porto  Alegre,  demonstram  a  toda  evidencia  o  ardor  civlcd  com  que  r 
está  se  processando  a  campáhha  republicana  naquelle  Estado,  |  TodOS 
SB  sendo  de  prevêr  que  o  pleito  proxTno  revele  seguramnte  ao  lado 
"  de  ouem  se  encontra,  realmenfe,  o  povo  do  Rio  Grande  do  aui||.1-t«,,„i,„. 

—  ■  ff?  t  - -  _  Milagre  quc  não  viilton. 

a  lavoura  e  os  o  cprtão  q  o  mar,  o  momento  n#\i  ITI/' A  ===== 

■5  15  SHILLINGS  U  SCriaü  AZEVED0  AMARAl  ,  INTERNACIONAL  LI  I  IwMa^™ 

r,°  Temos  o  dever  de  vollar  .  .  «  I  A  QUestaO  00  maüe  I  _ I  leite,  genero  de  primeiríssimo 

«  •  ,  »  a  i  ciucccr  QUc  saiu  do  mar  e  QUc  no  i  *  I  - — nnpp.s&idcixlG-  NaO  flOiiVC  CLViso 


PAGINA  DQIS  —  PRIMEIRA  SECÇÃO  uiakiu  ui, 

„  .  ,  As  reuniões  eflectuadas  hontem 

Díflritf|gSftudas  Porto  Alegre*  demonstram  a  toda 
uhiector  —  o.  r.  Dantas  ostâ  se  processando  a  campanl 
BRSSfJ^vjKSír  sendo  de  prevêr  que  o  pleito  pr« 

JoíO  Garcia  du'  Moraes,  secrcLirto.  |  de  quem  se  encontra,  realmenjt 

a  lavoura  e  os  o  çprtãn  e  o  mar 

Atino  .  S5S  Trimestre  .  15S  er  rj|j||  ¥  I\r/^C  IrUw  V#  ”  MsAl, 

Semestre  ..  aos,Mez .  58  OlllLLIiAVjO  .AZEVEDO  AMARAL 

faize»  sísnnUirlus  cin  convenção  Temos  o  dever  de  VOlllU’  * 

l’n‘lal  raii-Amerlrana  »  «voinelto  ereiriera  dn  Braril  I  «fUecer  que  saiu  do  mar  e  que  no 

Anno  .  OOSjTrlmeslrc  .  255  HO  dobale  du  Slluaçuu  Clll  riináiimiMBHn  j-,jp  n  ti»«.  m«r  c  pc!o  mar  terá  de  realizar 

“ST.  i.íiuíÜS**  'I'10  *•  encontra  n  lavoura  SS31ÍSTT !' »  J™  *-»•  ?  «»«•«  ■»*>. 

■1 37^,^"'™'“"  ratoeira,  sobrecarregada  «,  ,»«.  o.  «* 

Anuo  .  140S Trimestre  .  40S  com  a  pcrmaUHCCJU  dn  CO-  c*ue  alternadamente  nes  Impellem  bcMo  A  rcvoiuçSo  1030  quft 

Semestre  ..  735  Mc* .  10S  ,  ,  .  •  ,  i  para  o  oeste  e  nos  fazem  retro-  „  Y .  _  ..r  . 1 

-  ■  -  ■  - Z-Lmi —  hrança  da  taxa  mlegral  eodçr  no  sentIdo  da  orla  marlt;ma  *  ,pr 

Tcleplionea:  3-5013.  -  3-0014  e  ,|os  | f,  shillillfíS.  FlUC-  e  do  oceano,  para  onde  nos  ar-  „bjectK-^  ImraN  ntoVSi 

3-Õ915  (Rede  de  ligações  internas)  . .  ..  . .  *  . Jrwb  uma  dai  vocarftrs  em  que  1  J 


sertão 


:  o  mar 

AZEVEDO  AMARAL 


POLÍTICA 


Para 

Todos 

—  Pretexto  de  gunaueJa. 

_  A  origem  das  luvns. 

_  Milagre  <|iic  não  ruILoit. 


A  noticia  divulgada  sobre  os 

SWJK  bVnvéndS8  W?  SC  enco.nlra  il  laVÜU,l'a  »=•*.  VtrT.  °  SJXFSJS  I  e’U"*l™nt?,5  ef  “ff 

Postal  Universal  cafocim,  SObrecaiTe  g  a  d  a  vás  dos  errcltos  de  dois  impulsos.  llm  ?â  1  nos  d0  Brasl1  e  d(l  AJ9ò’ltina‘ 

Anno  .  1405, Trimestre  .  40S  com  a  pcrmaillicciu  da  CO-  alternadamente  nos  Impellem  fc,tfi0P  a  revolução  ^de  I03o”ue  |  e,n  >orno  da  questão  da  herva- 

Somwtre  ..  73S;Mez .  103  i,,..,  ‘  l.  .....  :niPftri1i  para  o  oeste  e  nos  fazem  retro-  despeito  da  mcdlrcrlih.i5'  malte,  é  dc  molde  a  causar  a 

-  — - ~n- - — -  lran«*  (h  1,’lGRri1  ceder  no  sentido  da  orla  marítima  Sas  «uTs  origens  e  d 2T  2£  W«fS  jtivaravel  impressã 0  em 

Ir.epl.onesi  3-50  3.  -  3-5914  «  ,|os  |;,  alllilinga.  F  ü  Z  C-  e  do  oceano  para  onde  nos  ar-  obJectlv0s  ,  m  m  rd  1  a  tos  fe  Hi  I  lodos  OS  CirOUlOS  do  pai  2.  não 

R  - .1*11 4  RPÜP  fl»  1  ntnrnnM  .  •  •  .  rnnrrt  uma  rTn»  varorAnc  nna  .  ...  "  . 


3-5B13  i Rede  de  liguçüet  internas)  ,  nrosilicil lC '  rnii™  T,ma  a”  VOf,ap0'’5  ««  ane 

- m(JI  {)  l)01<Il,c  ^  prCMULiiiu  |  poinrl7n  n  tiosír  alma  complexa 

O*  pérfidos  tlc  a^:gnn tuins  devem  cio  1).  N.  C.  tlfliriUOU,  IliaiS  '  dp  mestiços.  Ainda  ro  rku 


A  VOLTA  DO  PAPO  DE  TUCANO 

Na  monarchl»,  por  occnsião  das  grandes  cercmonias 
officiacs.  o  imperador  apparecia  no  seu  throno  J!nrcrK*n““ 
um  manto  majestático  que  tinha  a  singularidade  de  ser 
patrioticamente,  de  papos  dc  tucano. 

O  tucano  é  uma  ave  dc  admirnvcl  plumagem,  o  com  a 


endereçados  a  S.  A.  DIÁRIO  ,  -  ..  recente  livro  de  reconstituição  "  L  ^  ^  ,  alnd"  pel°  sl<Jlnlicaú°  mora 

DF  NOTICIAS  _  Hiif»  Buenos  '*C  UIiul  N  CV.,  (IIIC  lido  IU1  ,  .  ...  ■  cr»?*  de  exnltflçao  da  consciência  „ 

ui  nwuuAo  nm  o  wnw  ai  *  ,  noetlca  ria  epon^a  bandeirante,  nfte»cnn,  nmfl  que  ençerra.  Vale  a  pena  ie 

nüimaiu^  ».ne%mn«m  qv£  !lin.'S  CXCCS;S°I  llc  Sa  raS  U  Plln!o  S5^fldo  *  rren'  viscencia  quaai  violenta  do  nosso  cor  dar,  Ugeiramente.  0  caso 

=  começam  cm  quai  nimncPUP,  tudo  SC  acba  TC*  ca.  cm  oue  na  voz  de  annello  nara  |n„tlnctf>  ‘^rtnnl.stj,.  cogità-so  Qunndn  do  governo  provi, mri 

>iuei  um.  .  ,  _  encnntrnmos  n  l-mne-  _  .  .  ^  r,„  *  no 


n  ter  «mn  formldave;  slçnlfkaçfto  \  sõ  pelo  QUe  representa  em  la-  ()  lucano  è  uma  ave  dc  admirnvcl  plumagem,  o  com  n 

histórica  por  haver  provocadó  Mio  ,  vor  da  nossa  produção,  como  rica  pluma  do  seu  peito  é  que  era  ornado  o  manto  imperial, 

seu  effelto  tnuimntlzsnte  ..urna  ,  ainda  pelo  significado  moral.  Mas,  para  os  cffcilos  cáusticos  da  critica  opposicionista  o 


nacional,  determinou  uma  revl- 


ainda  pelo  significado  moral 
que  ençerra.  Vale  a  pena  re- 


,  •  .»  ■  j  Mcvviivm  \jwiooi  *  .'uiüinu,  \iu  UW55A7  -  “ 

incinerar,  tudo  SC  acha  re-  cn.  cm  mie  na  voz  do  annello  para  ingtincto  aertnnl.sta,  Cogitá-eo  Quando  do  gove.rno  provtsorio 
. i _  ..  . o  occldente  encontramos  o  tmoe-  _ 2.-  nrn/mitnn  nhr.iinrln  nr.m  ae~ 


- : -  i-ularizado,  o  equilíbrio  cs-  "  Mmo  de«e  património,  argenuno,  cnejmao  peto  ge- 

üuccursal  EM  s.  Paulo  _  p.  f  •  ]  d  {1S  ^  íta  í”  í  q,’B  fteorn  ^m°9  oncpr"d°'™  ncral  Vriburu,  foram  tomadas 

tíu  Patrlarctin  5-2°  and.  T.  2-7070  lallslK0  loí  HJUinvuüO,  «iS^ics  nossos  Best  nos.  T.  se  pro-  ,,ttIt„{le  dlsollcente  rle  proprletá-  nrnmr!nnria<;  nn  trnlido 

succursal  em  recife  _  Rua  (luas  colhei  las,  a  aclual  e  a  ™"™?"  ns  «»««•«»•  d«  rlo  abscnt<>,sta.  voitémc  «o  nf-  Z  ^  Jnr  nn  l TtLlnn  entra 
d.,  Imperador  n.  277.  .er-in  .liminuhs  momento»  em  qu- falou  mate  fort-  froto  cnr!nho<o  pelos  selVcoins  (le  liviitar  a°  extiemo  a  cntra- 

- - - . -  -  —  ■  |)t  OMIlia,  SCI  .10  diminuías.  |em  nós  n  chamnda  pnrn  o  sertso.  -m  r(...,ir!5n  enn-fein~.rfn  da  do  malte  na  Argentina,  de- 


r.wonoso  DESCA¬ 
LABRO 

slmpleamanto  ttu  assombrar  o 


”, .  . .  . P‘,rn  u  I  cm  umn  reedlcáo  eoe-feleosd„  do 

K  O  caso  para  se  intcr-  -remos  induzido»  a  concorr  er  i  „lri.._,rmo  d„  {,eenc)n,  „  .M  e 
.  . . .  cr)ni  o  llluetre  e-crlntor  nnu’'eta.  r1n  ,, _ 


rogar,  porem:  jior  que  sc .  reatmente  ser  n’<  hor*s 


dc  60  do  século  passado.  Ms»  o 

I  ..  .  i  .  progresso  r  e.ssc  respeito  é  'oon- 

Ts  Slmpleamanto  dc  assombrar  o  ptTSISle  Clll  arrancar  da  quando  n  con«c'"Pcin  alnd-.  t«o  P)d,ravç].  No  vovo  „t- po¬ 
li/  quadro  quo  estampamos,  ha  I  lavoura  n  illi(|lia  parccll»  I  n  ,!t!ro  119  c*  direito»  e 

dois  d  ns  emborado  por  um  com-  ,1a  luxa  düS  I.»  slllllings,  conflguraeflo  dea  *«s  tnem  es- 


varias  providencias  no  sentido 
cie  limitar  ao  extremo  a  entra¬ 
da  do  malte  na  Argentina,  de¬ 
terminando  mesmo  medidas 
de  reprrsalias  da  nossa  parte • 


regresso  r  esse  respeito  é  'wm-  r  (/ue  criou  uma  situação  bus- 
ideravei.  No  novo  e«t'*utri  po-  lantc  embaraçosa  nas  relações 

“■S.Í1.W, ireMe  mamai»,  <«,  <M.  valzcs. 


uf>  uo  imiio  shq  cuion-  -  -  .  _ _  .. 

dos  por  fârmn  effleri  bem  d1/-  Qua  nao  andava  com  acCl  t 


«eguramcn(«  nas  olfra.s  dos  rela- 
tonos  dn  Contadoria  Central  da 
RoiuibUcn,  faz.  uma  lutcre&snntc 


O  AO  o  .......  O  MQummuj  u  |  wltnr  os  Mlsloa  o  ns  cn~rntrs 

queima?  A  rosposla  SÕ  SC-  jmflrltlmas  trRCR  ns  seus  rumos  ee- 


que  lhe  ensinem  a  In.Tar  a  t-rra 
e  r  cul r  dos  rebnnhcs.  como  o 


aio  naquelle  pais 
"Ln  Prensa". 


sobretudo 


z  Z.mZèlLZ  ria  dirricil  para  os  inge-  ««'«o®  «  curso  .etmentino  das  MtA  rnz5nd0  a  socicd-.de  dds  Mais  tarde,  com  o  advento 
•  .  f  ,  "Ia  ÍL^rcs-'ini)^  °  nmifla  que  do  esntnhaco  da  M"n-  Amigos  de  Albarto  Tcrrcs.  em 'v«s  do  regímen  constitucional  c  <t 

e  iHiprce-ionaiitc  -  approxi-  »>UOS.  |  tlouelrn  vflo  ao  encontro  dos  de-  d,  cogltu-mas  d-lle  n penas  em  investidura  do  general  Justo 

ni;u;ao  entre  us  gestões  ílnancol-  Desde  TlHIllo  tempo  °  aI  ^cçôos  de  pathologla  trcpIcF  rm  presidência  (la  Republica. 

:  «rs.  Arthur  Bernardo*.  DIÁRIO  015  NOTICIAS  SSa»  r  £S  Ô  ?Ido  ,s»°  é  mas  tfo,  foram  vossivcis  ncgoswcõc.i 

\..i#h,ngton  Luls  e  GctuUo  Vnrgas  _ _  . . . . : .  I  5  lnooporti.no  lembrar  o  ou* 'o  rnnrurnsnJ  rm  tnrnn  rtn  r.ro- 

e  chega  á  seguinte  conclusáo: 

Tcaiío  I  Mo  em  1U25  um  descobei-- 


I  .  I  •  .  ...  ,  u  i. mi, Mim  i  u. tu  ..-mor  r  o  our-, 

vem  timbrando  cm  asslgna-  oeste  no  oon  uncto  de  esoressAes  drst,no  d0  Brnsll>  F„, 

lar  t|ue  o  sr.  Armando  Vi-  . „cciribJ,!ly.t'nf!rn  fU'  ocigado»  peva  fascin^eão  do 

1  ranif»  n.  snierrfl  no  parocrunv  r*  o 


püL-.  t  e  888  mi;  contos:  em  1030, 


nao  procurar  por  Iodos  OS  ctrlzes  do  sentimento  naolona-  I  fe°^ub,;eR  contento  ™se  ? m  "nnl 
mems  ao  SCIl  alcance  pro-jllata.  despertando  nos  primeiros  d|?ccr  &  vr7  do  ^  lll,el.,vcndo 

Imnrtii*  r\  noninila  r\i\  /luro.  í  clfifitc  SCruln  flN  ct|n  -(.*1,  nnlIHrn  um  rJlcn..^t 


plefl.  na  presidência  da  Republica. 
;  foram  posstvcis  negociacõa 
o"^c  amistosas  cm  torno  do  vo- 
>  blema,  no  curso  das  quaes  sem- 
;rc  encontramos  cm  Buenos 
n I, ires  Aires  as  mais  c ordiaes  inlen- 
ícífles  ções.  dc  sorte  que  deram  cm 
m“'y  resultado  o  ProlocoUo  Aâdicio- 
nal  ao  Ira/ado  de  Commcrno 
In”  i  «  Navegação,  que  firmam  nr  a 


I'I0  3|  1 1  *»  I  41  un  VI  IV  vo  -  ---  -  1  •  ,  .  .  j  ( 

que  prevalecia  era  o  papo.  E  ficou  o  papo  na  historia 
moristica  do  regimen... 

1'oíh  hem-  o  papo  de  tucano  quer  voltar,  bsta-se  ta* 
zendo  activamente  a  propaganda  da  restaurarão  monnrclu* 
ca  na  pessoa  de  um  principesinho  que  conhece  o  Brasil  de 
nome  e  deve  andar  tão  ao  par  dos  nossos  problemas,  como 
nós  andamos  ao  par  dos  preceitos  philosophicos  de  Confucio. 

Pensar  na  volta  de  monarchia  numa  America  republi¬ 
cana  e  quando  as  mouarchias  são  paulatinamente  varridas 
de  todo  o  mundo  não  6  só  um  deleitoso  anachronismo,  senao 
'‘famliem  uma  pilhéria  de  péssimo  gosto. 

Mas  a  propaganda  dynnstica  tem  explicação.  Provém 
do  tartufisnio  democrático  e  dos  erros  e  crimes  políticos  de 
quasi  todos  os  nossos  governos  republicanos. 

A  Republica  é  o  systema  ideal  para  o  Brasil  c  os  brn- 
slleiros,  mas  a  sua  pratica  tem  sido  tão  viciada,  tão  des¬ 
figurada  a  sua  cssrncia,  que,  póde-se  dizer,  o  Brasil  e  os 
brasileiros  ainda  ignoram  o  que  seja  uma  verdadeira  Re¬ 
publica. 

E  n  faeto  de  se  estar  intensificando  agora  a  propagan¬ 
da  imperial  mostra  que  ok  vicios  e  desfigurações  do  regi¬ 
men  atl ingiram  nos  últimos  annos  o  paroxismo. 

Entretanto,  o  que  nos  cumpre  fazer  não  c  reimplantar 
um  carunchoso  obsoletismo  institucional,  que  entravou  °o-, 
Irora  o  progresso  e  a  civilização  do  paiz  e  nenhum  beneficio 
positivamente  nos  Irarin  hoje;  o  que  nos  cumpre  é  batalhar 
vigorosamenlc,  persistentemente  peln  melhoria  dn  Republica, 
pelo  advento  das  suas  verdadeiras  virtudes  socines.  políti¬ 
cas  e  humanas,  combatendo  energicamente  os  phariseus  o 
aproveitadores  e  coagindo-os  a  ser  decentes,  capazes  e  pa¬ 
triotas. 

Deixemos  no  museu  o  papo  dc  tucano.  0  Brasil  não 
póde  regredir. 


^  população  fot  surprehendu 
da  com  a  alta  do  preço  do 
leite,  genero  de  primeiríssima 
necessidade.  Não  houve  aviso 
algum.  Ha  ires  dias,  Impre- 
vistamente,  o  leite  chegou  d 
porta  dos  consumidores  iá  íü- 
brecarregado  com  mais  um 
nickel.  O  pretexto  é  a  estia, 
gem.  Os  pastos  secearam.  .Li 
senhoras  vaccas,  á  falta  de  alt. 
mento  verde,  economizam  a 
secrecção  das  tètas.  Mal  chega 
o  leite  para  a  gorutada  bo vi. 
na.  Póde  ser  verdade,  ma» 
não  ha  razão,  para  encarecer 
ainda  o  producto,  que  já  t 
carissimo.  Relativamente  ao 
vulto  da  população,  a  quanti¬ 
dade  de  leite  aqui  consumida 
é  insignificante.  E  a  razão  4 
opeiias  esta :  a  extrema  cu- 
réstia  do  genero.  que  só  ** 
abastados  e  remediados  po¬ 
dem  adquirir.  Mas,  para  quem. 
appellar  ? 


QUANDO  a  creatura  humana, 
**  começou  a  usar  luvas  ?  Bis 
uma  questão  que  deve  interes¬ 
sar  aos  elegantes.  O  uso  dns 
luvas  remonta  á  mais  alta  cin. 
tiguidade.  Já  a  Bíblia  com  ei- 
las  se  occupou.  Com  effcito 
ahi  sc  lê  que  Rebccca.  mãe 
amoravel,  fez.  cila  própria,  ns 
luvas  de  Jacob,  seu  filho  p'e. 
ferido.  Quem  conhece  o 
" Odysséa ”  sabe  que  Homero 
alltiâe  ás  “mãos  de  Laercio 
revestidas  de  luvas  por  causa 
dos  espinhos".  Os  inédas.  se¬ 
gundo  affirma  XcnophoiHe. 
usavam  “mitaines”.  Em  Fran¬ 
ça  —  patria  da  rnoda,  c  não 
de  hoie  —  as  luvas  surgiram, 
no  século  12.  sob  a  fôrma  de 
pequenas  luvas,  nas  mãos  tl os 
cavalleiros.  Mas  foi  Xavier 


....  .  V/  UCTCII  «VI  »  UIIL-III.V  lunian  mi  VI  u  |  AKUjt  PMI«  UU  ATUIN  U  V  Iz.nil  l  lln" 

IJ  <|e  1  516 . 000  contai.  (IO  (’;iI‘/4<)  lliaffnil  icailiciuc  Brasil  c  r  exorinsAo  da  sun  con-  1  ções  cnnstltuclnnnes  que  'e  m-to- 

!.;i.  1933.  .  i'b  a  tiiiM.r.dura  Gctu-  rcniuiicmdo .  OllC  lllC  illl-  *-'encln  política  têm  !noont"«t.R-  J  nnltzas«s  n  nnvcearSo  do  cnbota- 
V  : g.v-,  o  descoberto  saltou  de  ...  inim-  .-çr*  In  -o  rplmenle  um  sentldn  continental,  ç^m.  A  novn  Constituição  inan¬ 
iu.  ,s  dc  d. .'>00. 000  coiiUtó,  para  U  .  '  USSPS  (13  CR-  a  conquista  do  ser(fio  e  o  uen-  tev".  s-'in  duvida,  o  mesmo  prln- 

li  III)  188-75558001  feiflllUini  IHlCional,  tinta  I  sarnento  dc  fixar  no  coracBo  do  rlplo.  tendo  i>tá  sido  nm'»  ext- 

(}ucr  dizer:'  o  egreglo  financista  VCZ  que  íl  SUO  siluacÜO  |)CS-  "^ntcj-lan^  o  ccntro  de  trrndla-  gente  com  a  «meelfleacáo  do 

r.  ..  ,  .  .  1  »  •  côo  da  viUlldfldP  nnclonnl  1m-  rro,drito  dn  cldnclsinln  nnfn  pí\ra 

it  .  .o  \  i.agnKntzOu  o  P-xv  cjoal  CIO  prcsiuCIltc  ílo  Dc-  põem-.^e  bríiÃÍlclro  cm  todas  ns  frs  d-»  r\.«^e"urar  o  camcter  na- 
ftc.v  oberto,  «obre  o  cio  sr.  parluTllcnlo  Ú  invciavcl!  êpocr.a.  em  que  elle  visualiza  com  clonnl  da  nors<i  marinha  mer- 
TV-rhlngton  Luís.  de  2.ti4D.ooo  ^  •'  \.  maior  claridade  ns  possibilidades  cinte.  Mas  o  slnnles  fneto  da  nn- 

r- ,.  c  sobre-  o  cio  sr.  Arthur  1'lílS,  O  ílSSliniplü  CX1/4C  d<í  um  grande  sonho  de  forca  e  .  c!o  inllzneüo  da  cabotagem  hav.-r 
B,|  mudes,  ül-  4.405.000  contos!  lliua  COnsiílcração  dc  or-  l|c  domínio.  O  nosso  mvstlclsmo  sido  assumpto  dc  dlscus«Ro  •  de 

(M  .iro  m.ihôcs.  quatrocentos  o  i  dt-iii  lnd«)  rsnpcinl  ú  luz  ,ln  Pntr'otlco  «H menta-se  nrtnelpnl-  kc  trrem  suggerldo  medidas  que 

i mi  contos  —  -o-  I  lu<  1  csI,eclul  •*  Ui*  nu  da  vts5o  esplendida  dc  um  n  tornariam  pvccarla.  á  um  índice 

'  n.  .  '  ilOSSO  IlOVO  lexio  conslilu-  lmporlo  continental,  assentando  bs  bem  slgnlf cativo  do  dcalnt»rcgss 

101  I  rinml  1 T ■ ,  nm  /lieix/wilixn  suna  colummvs  mestras  nns  terrns  nctun-,  neles  prcbl-  mns  do  mjr. 
quiinlo  nos  oustou  n  dlctadurnl  ‘  .  altas  e  opulentas  do  ouro  e  tias  Entretanto.  ■>'  finalidade.»  ^r1- 


10  rie  Outubro  do  anno  passo-  j  FRENTE  UNlfA  D0  D1S-  me  do  mesmo  Tribunal  no  minis-  no  século  12.  sob  a  forma  de 
do-  no  ttamurnty.  por  o.  asiâa  i  XRICTO  FEDERAL  PROMPTA  lro  Hermeneglldo  de  Barrou:  pequenas  luvas,  nas  mãos  dor, 

da  visita  do  Chefe  du  Nação  p\|{.\  \  RUON.A  ELEITORAL  "Muita  satisfação  respondo  tde  cavalleiros.  Mas  foi  Xavier 
Argentina.  No  cntrctan'0,  ro-  *  j/je  M  DE  OUTUBRO  cramma  dictado  generosidade  d»  joui>in  quc  crcou  o  tppo  d* 
mo  o  Cnnorcssa  daqjeUu  Rn-  Co#r(|enados  tollo8  os  5CUS  ^ “  qS  dl^Tm^leKma  -5 

f  iibdca  nao  lenha  ainda  ah  elementos  nue  renresentam,  sem  deste  mcz.  Temei  providencias  fim  dias.  isto  é,  bem  falhada,  aju-  ■ 
ficado  o  aclo  e  havendo  nece.s-  j.(U.fir  rcneã  (,  polidos  valores,  apurnr  quniquer  irregularidade  tando-se  anatomicamente  4 
sldade  dc  cffcclivar,  sem  Vltiis  'utien  J„  nútriclo  Federal  n«o  pervontur»  haja  em  niatcrla  fôrma  da  mão.  Um  detahir  . 

....  «irilt/i  o/in.  1  P  I.  .  1  Alalt/M*n1  a  flalman  f/i  I.rfinctriltLIrpl  ui e»/i#i Jii*«  •  frtiíliixi  V /i Ai  r-  QirrtT 


II  UUttil  X|Uiii«|Ubi  iiivgMiiiMUMua  " 

quc  pervontur»  haja  em  niatcrla  fôrma  da  Vlão.  Um  delaUir 


rcieullimi  nacional,  linialsamcnto  dc  fixar  no  corncSo  do  elnlr».  tendo  ató  sido  ma's  exl-  demora,  as  medidas  nclle  con-  ‘  ••|rrent<J  Unica”  esln  prnmpta  clcltornl  «  fielmcnte  transmlttlrcl  macabro:  Joubin  fez  as  Stim 

vez  nue  -I  sun  silim-in  ih-s-  "blnterlanri"  o  centro  de  ln-ndta-  pente  ccm  a.  esueclflcaeão  do  uldus,  foram  feitas  novas  iro-  eonnuislnr  brilhantes  tri-  fe^«ltf(,o-  Trlbun!'l  Regional  será  primeiras  expericq~'n*  cm 

iz  qiK  U  sua  Sllua<,U()  IJCS-  çfio  cm  vRatWadn  nacional  im-  reouWto  da  cidadania  nata  para  ^  deUéas.  COin  Buenos  Alret.  IhoT  i  n.  elí  oral  le  >«0^61  qualqi.er  abuso.  Nen-  &  defuntos.. 

soai  (lc  presidente  ílo  Dc-  põem-se  ao  brasileiro  em  todas  ns  frs  d-  assegurar  o  caracter  na-  mntnmt*  Hvevam  ?  P,  ,  pugna  eioioidi  uc  humo  reclamação  nas  torn  apre- 

narluillcnlo  é  inveiqvcl 1  ênocr.s,  em  que  elle  vlsunllzn  cem  clonnl  da  noísn  marinha  mrr-  so1>re  °  OSSimptO.  qVfí  tivoam  |.|  do  outubro  proxirao.  untada.  Sempre  que  tenho  pre-  *  * 

piiiLiinuuo  L  invejclXCl.  TOalor  elaridnde  ns  posslbllldndes  'cinto.  Mas  o  simules  facto  da  nn-  "  melhor  exito.  devendo  O  fto-  Na  maior  harmonia  de  vistas,  cisado  recorrer  ás  autoridade*  ad- 

Mas,  O  assumplo  exi/JO  {Ia  um  CTande  sonho  de  íoTcn  e  :  cionaiizncáo  da  cabotngcm  hav.-r  verno  argentino  enviar  ao  Con-  integrados  todos  os  seus  elemcn-  mlnUtrativaa  tenho  cncontrndr,  a  QM  imcendlo  destruiu  ha  pau- 


fioiinl  I  I ; |  tini  disDOSilivo  cn',umn!VS  mestras  nns  terrns  nctun-,  polos  prcbl-  mas  do  mjr. 

1  •  nlfn.q  n  ntmilántáA  rin  n^iro  4»  flp.s  ir.n  Kfnt.onf  r*  nc  •n-v 


L'  ln in  de  vur,  tiiL-etaiito,  ijue  llíl  Ctirla  Milglia  f|UC  Csti-  esmeraldas 
n  dU-Udura  iluiou  até  Julho  de  pula  tcxtualmcille:  “0  pro-  Mas  o  ni 
lu.  1  ■  que  fez.  um  testamento  cs-  fjuc|0  (je  jmposlos,  laxas  c,<*  tSo 
cn : ■  ■  1 ...  -- .mente  dispendioso.  ..  grande  nn< 


altas  e  opulentas  do  ouro  e  das  Entretanto  ->®  finalidade.»  mi-'- 

esnicraldns.  Umas  representam  no  co|  ineto  dor  C  O  consumidor  argcniiMO.  P 

Mas  o  appelto  rio  sertão,  noesar  nosslbMldndcs  ria  mniezr*  O  modo  pelo  qual  foram  con-  j»ra  at 

rie  tão  suggestlvo  d-  tdéa  de  uma  hrasllelr.a  um  nr.pel  mtc  rie  «melo  duzldas  as  He(70CtoÇ0es  pela S 
grande  nacionalidade,  corresponde  nlíP,m  p  ,infer!or  no  da  nossa  oro-  chanccllarias  do  RlO  e  dc  Nue-  ^ 

I  ^  4n  llnHn  Cln  A  Del  «II  ..  .  ■  ,  _  T  .  t  Ç1  .  I  I  /  ‘  115(1 


presso  vários  projectos ■  «nr.  tos,  no  mesmo  pensamento  uu  melhor  bôa  vontade  r  prompta  »a-  co  tempo  o  convento  rle 
consubstanciam  medidas  extre-  realizar  todas  ns  aspirações  da  tléfaçiu»  meus  intuitos,  o  exmo.  Margapiléon.  Era  um  dos 
mamente  favoráveis  ao  mo'e  população  carioca  a  Frente  "jv;^nX7omtaai  R«-  princivaes  atlrçctlvos  da  Grr. 
brasileiro,  beneficiando  ao  Uniea  vem  trabalhando  activa-  g|onnl  bcm  como  a  Just!ça  local,  cia..  Edificado  no  século  17, 
mesmo  tempo  o  nosso  exporta-  mente,  tomando  providencias  e  d0  (tarnntias.  aesegurandó  não  tinha  grande  valor  arth- 

dor  c  o  consumidor  arqcnthio .  proinovcnrio  medulas  neccssanaa  completa  cx^cuçfto  tocisfl  cleci^ôoa  tico.  mas »  7?o  ponfo  de  vista 
O  modo  pelo  qual  t oram  con-  para  attemler  ao  momeuto  p»-  ncceitando  todas  euggestftes  qu*  historico  desempenhou  pnncl 


.  .  *  *  •  •  i  *1  .  KIOIIUO  IlIlLIVlinMUawv,  »  uuvntiuiniu  .  .  -  */  — '  *  _  T“i  , 

. ^uinUrincntc,  nqucllcs  qua-  011  Innulos  crca-  npynns  a  um  dos  nsoectoa  dn  ern-  Joccno  Pnrn  ano  o  By  Aires .  COVl  a  COllaboroçè.O  *  ,CIT 

ro  ,  melo  milhões,  ns,  menos  tios  pnrn  íins  (Iclcflllilliulos  ndenela  Integral  dn  brasllldade.  cfflcaz  da  missão  COinmcr^icil  c:lci°\? 

:  ui°.  ^  a?rr.'SS.“ 


V,  ur  chegado,  senão  ultrapassa-  ,|jj  fereilte.  Os  soldos  (IIIC 
<to.  h  cH.ru  des  o  milhões.  .  .  1  , 

apresciuarein  amiualincnlc 

A.-,  revelações  do  quadro,  cujas  ..  .  •  , 

•  .ganem»  súo  dc  uma  autbcnU-  'SCrU0'  n°,  ani,10  ^«Ulllle, 
cidade  Infcllamcnto  Irrecusável  lUCOrporailos  a  rcspccliva 
tos  ciadas  suo  uiítciaes)  causam  fuceila,  ficando  cxlincta  a 
Justo  assombro,  mas  nno  surpre-  Iribulação,  apenas  alcaiiça- 


hondem,  depois  que  se  soube  quc  ,1,,  „  r!‘  '  ,  I  ”  no  CP5U5  ...  P  p  po- tira  que  nc.=  mtezrnra  nu 

«  .  „  mfi, m  ,1,  vn-,  i,ri  i  ^  0  ’ 1111  p I  clonil lllo.  ria  ncsso  vitalidade  e  nos  momen-  grande  todo  tln  elvltlzneão  nv*n- 

'  "  ,  ’  '  '  . . ,,  rp  ,  .  ,  tos  em  que  prepondera  em  nó»  dinl.  Nunca  seremos  apenas  um?. 

oo  posso  de  umn  herança  flnan-  I/rftta-SC  (lo  arl.  INI)  (la  „  inip,riso  para  transformar  em  mqlío  continental  e  se  nas  drl- 
crir  i  c:it.:istro])hlcn.  (".onsUllliçSo.  Ntlílu  lliais  rlqiiezn  e  em  forcn  «  ooulencta  da  xn&semr.s  reduzir  n  esse  n * 'i 

•  1  . ,  I  » X.  ..  /..,n  n  ,  >.  rti.  3  I  A. _ • _ n  .  .  il  .  ...  .1  _  _ 1  _  - 


o  novo  mtplstro  da  Fazenda  ficou 
tie  poSi-o  de  umn  herança  finan¬ 
ceira  cntastrophlcn. 

M.is  o  curioso  õ  quc  o  sr.  Ge- 
tuiio  Vargas  tem  ainda  n  se  mee- 
remoniA  dc  mandar  quc  os  ecifc 
plumttlvai  afftrmiun  catar  o  Bra¬ 
sil  em  pleno  fa.it Lg;o  de  prospe¬ 
ridade! 

Como  .sn  f D.-'.,  licito  fia  ruínas 
enriquecer  c  prosperar I 


do  convívio  da  civilização.  ^  °íe  .ffi™  em^VxoUrftes  I  ran  rm  todos  os  terrenos 

Se  é  certo  que  ouvlma»  n  voz  culturne*  e  na  nccão  economlcn  -  -  -  ■  '— —  — 

do  oeste  nns  horas  rie  exaltarão  c  política  que  n c,i  lntezrarft  nu  |j  COTU  Pfl  P  P  lOF/l  TIT í 

ria  nesso  vitalidade  e  nos  momen-  grande  todo  ria  clvllizjiefto  nmn-  u  OlilflUU  kivipmui  li 

I  tos  em  que  prepondera  em  nós  din)  Nnnca  seremos  apenas  um?  nix  0|I0  nniín 


_  1  I  *1  I  11  AV  lUUUOtVVV|  pUIO  WXÍ 

0  serviço  eleitoral  nrose-  todas  as  collccti viiiados  c  cen- 

(ros  de  acllviduue  e  producção 
fTIIO  otó  Q I f Q  nriiiQ  I  yartom  testemunhos  inequívocos 
Ptí  dlt  dlld  llllllt;  ,!o  solidariedade  incondicional. 


Pro*.'?gi!lrnm.  nté  alta  nn'le 


;  v.u.n,,-  l  T»rmlnnnrto  esporo  quc  o  egreglo  turcos  fanatizaãOS .  Supportfít! 

nm  havido  reuniões  auccu-  ,)rn|illçlro  qw  'com  ^nt0  clv,sm0  diversos  assédios  Os  monvc > 

à  nnne^vêm5 slSf Irí*  vrm  nue  o  habitavam  sempre  o  dr- 

a.x  qu.acs  \em  sendo tia-  ,  r(,]  continuará  me  honrando  c«m  fenderam  com  bravura  r  nrlto 
com  o  máximo  carinho,  os  suas  ordem.  Attenctoso  saudar.  V M,,/  j  f  ^ 

mas  que  te  iirendeni  ã  (a.)  —  Ernepto  Baptlsta,  preni-  Em  mafn  fZe  1820.  durante  1 

na  eleição.  dente  Tribunal  Regional."  campanha  dr.  hbcrf.acno  da 

_  _  grande  confiança  que  ha  Saudações  a ttonclosas .  ta.)  Cfrccia,  Ibrah.im  pachá,  A 

na  victoria  da  Frente  Unica^ ^  dia  <  t-andry  Salles.  Interventor  redrral.*  frente  de  tropas  turcas  mar. 

a  dln  mais  se  robustece,  pois  de  -  chou  contra  o  convento  pera 

as  collcctividades  c  cen-  L'i.\  RExrxctA  v\  bancada  tomal.o  e  arrazal-o.  Mas  csht 
ile  aclividude  e  producção  PARAUYDANA  t  foi  salvo  vor  um  núlaarr.  que 

n  testemunhos  inequívocos  A  política  parnhybana.  neste*  o  padre  Parantzis  recorda  cn 
lidaricdadc  incondicional,  últimos  tempos,  tem  entrado  nu-  suas  memórias.  Chegando  a 
issim,  intenso  movimento  nia  singular  agitação.  500  metros  do  convento  Ibr(l- 

nlos  os  sectores.  Dc  um  „  Agora  mesmo  a  renuncia  do  sr.  him  defrontou-se  corn  uma 


UMA  RENUNCIA  NA  BANCADA 
PAR  UIYDANA 


,le  solidariedade  incondicional,  últimos  tempos,  tem  entrado  nu¬ 
ns  Ha.  assim,  intenso  movimento  ma  singular  agitação.  _  _  _  _ 

cm  todos  os  sectores.  Dc  um  ,  Agora  mesmo  a  renuncia  do  sr.  him  defrontou-se  corn  uma 
os  iado,  o  núcleo  universitário  do  hm'' '£•  rrabiUanô  d»  Imprevista  muralha,  quc  lha 

,r*  Uavtido  Eoonomista  Democrati-  Bl.,tpt0  vom  ^^ravar  mais  a  situo-  ôarrou  o  caminho  e  obrigou-o 
co  fortemente  constituído  pela  cfto  ó  j0ffiiy.J'ao  quo  consta.  «  retroceder.  Infelizmcntr  « 
nossa  mocidade  estudiosa,  es-  cstomagou.se  com  a  Inclusão  dá  milagre  não  voltou  agora,  por 
ta  lido  a  sua  propaganda  nos  cir-  nome  do  sr.  IsUirn  Gomes,  um  ocCíISÍnO  dn  incêndio. . . 


imprevista  muralha,  que  lha 


recenim  OS  motivos  (IUC  Todas  as  grandes  nacoes  ccm 
...  1  ncntacs  nffcrcccm  Iricnt.lcn  polcrl 

Ilolcrillliuirmn  «l  sun  cren-  zacfio  das  suas  dlreclrlzes  pvolu 


Todas  ns  grandes  nações  ccntl-  quc  umn  opulenta  soloila. 

•ntacç  oífcrccem  Iricnt.lcn  potart-  explorcilfi  e  dominada  p«lu3  povo» 


outubro  proxlmo. 

O  lulz.  dr.  Magnrlnrw  To—c* 


xx.u.u.^..  I,..  umu  c.-xc  «|U*.  tnnrttlmn.  recuaram  dos  oceanos  ( CODVrtttht  bv  Companhia  ^  ...‘.V 

imislitucioililhiiunlc  está  ante  o  desapontamento  das  suas  \  nditoro  NnCÍOlJ.  EXClUSillda-  ,  V  ' “'^1?  Intemxo  o^n 


A.iis,.,  um  matutino  cartoefl,  na  (.TIO.  UrUc,  liois,  alterar  a  Uvas.  Os  Estados  Unidos,  herdei-  „u  projccção  no  Intercâmbio  com  Ung-nho  >  ovo  c  b  christo>",o. 

«  *  . .  — * . dc  uma  lax»  quc  ™rtl7mT  'ZSZS  “  ÍSIÍ,, - i  gT^  "8^  ^ 

,  «,  rc-  ,.nns|[lui.jün„|,n(M1|l,  cli  «>  FiímaVaríonnl  CtdS"u«-  P-J'  »*” 

unidas  no  quadro  que  acabamos  .  .  .  ‘  _  rnnmildacão  rtn  ‘•nl,nri>  NaClOmu.  AXCHUnjon  ,  Era  po)5  intenso  o  movimento, 

cu-  cemmentar .  A  t^e  propaMto.  ‘Çnda  l\c  morlc  110  parte  J5,e°„  «o  eol-  de  P<™  O  DIÁRIO  DE  NOTl-  na  noite  dc  hontem.  no  Ji  !zo  olrí- 

ctp vemos  dizer  qn<j  esteve  na  nos-  <los  10  shillilljís,  pois  qtlC  -,npso  do  lmnerlo  napoleonlco  e.  CIAS.  _ t>>i-il- _ _ _ _ 

sa  redacção  o  sr.  Valcrio  Coelho  „s  f>  shillin^s  rCSlfllllPS  CS-  durante  oitenta  annos.  obedeceram  _  —  jT»i  nÃnTI  l/”M  I  T7  MA 

r:rs,x  s  *«»  ^..«.bdo.  .n  s&js  rtr^rs:  O  PAVLHaO  PORTUGUEZ  NA 
r» »  «r  cm|,rro"m"-  FF  RA  DF  AMOSTRAS 

d(W  d  n  rico  allnhadort  no  quadro  dc  An  maxtnn  lailmn  nm  otlrt  nn,A,t,ann  ,lo  onn  mneentranfio  i  I  L  \/l  \Ji  .1 


;)  0nn^«w!almC  n  dn  d»  10  .  zona.’  que  coniurebenrte  cvilos  estuüanUnos  c,  de  out.ro,  dos  "leaders"  da  opposlção  n/>  go- 

kí  ce  .  prehi  ndem  o  .ao  a  v„.-n  r  s  Chrlstn cão  rnx  fnbriess.  nn  mpin  rin  funa.  I  verno  Joio  Pessoa  *  a  slln  renun- 


«iia  projccção  no  Intercâmbio  com  Rng^nho  Novo 
ax  tmrns  nações.  vroredUx  á  dlslr 

’  -  -  torrs,  pelas  -"r' 


>  r  S  Clirlstnv-.o.  rns  fabricas,  no  meio  do  func-  verno  Joio  Pessoa,  f.  a  sun  renun- 
slrlbulçfto  doe  «lc*  cinimlisino  publico  e  nas  massas  fiíl  fo*  hontem  entregue  á  mesa 
rtirrerc-ntoa  sec.cóos,  operarias  se  faz  sentir,  de  modo  tia  c'*mara.  pelo  sr.  Epltacl0  Ue»- 


occasião  dn  incêndio. . . 

Í|S  * 

EPHEMERIDES  brasileira ,U 
hoie.  15  de  setembro. 


r,r  o  insnphismavel,’ a  ascen-  ^  na.sCc  Çandido  W 

l|h|*r®AS)Onante  da  1'  lente  nybnno.  abandonando,  também,  o  de  Ar  auf  0  Vianna,  dcV‘<  • 
Uniea  .  Assim,  na  mais  risonha  p«rudo' cie  que  fazia  parte.  Marqucz  de  Sapucahv, f>t 


Ra  rc-d acção  o  ar.  Valcrio  Coelho  os  f>  s I li 1 1 i n ' * S  rcsluillus  CS-  oitenta  annos,  obedeceram 

Rodrigues,  que  nos  veiu  Inteirar  i.-.n  o.,»  apenas  no  tmpulao  do  sentido 

.  1  fl  1  IIIC II l.KlQS  ,10  SCI  1  K.O  Continental  ria  sua  historia  Mas 

dc  que  nmanlui  n<«s  proporulonam  .  ..  *  convin.nwu  nn  sun  anuiu». 

—>  «  -«*—  ,le  c.npccsl,.,,.,.  s^SK 

du.1  dados  alinhados  no  quadro  de  j\0  mesnio  Icilipo  Clll  (|1IC  americana  da  sun.  concentrarão 

su;l  autoria.  suieilil  fl  lavourn  nn  nn-  «xntlnentnl.  pnra  projertar  n  sun 

_  L  ,  laVnUra  !lt)  P“  tremenda  energia  nn  =renar!o  da 

íílimprito  dc  um  OllllS  aci-  poiiucn  mundial.  O  Brasil,  euin 


^urtldo  de  quc  fazia  parte.  Marqucz  de  Sapucahv.  -  í.'”i 

das  espectativas,  a  “Frente  Uni-  -  1821.  apparece  Vo  Rio  o  prt. 

cu  anseia  pelo  it  de  outubro  MAIS  VM  BXif.Alin  QUH  ViCiro  numero  do  “Revcrhr  i 
proximo  pnra  fazer  prevalecer  CilEOA  A’  BAHIA  Constitucional  Flumtncn  c". 

««nritítotou  0  P''0311^1.0  d<w  s«ua  CACHOEIRA.  14  -  (Do  corres-  dirigido  por  Gonçalves  Ledo  ‘ 
tandulaio.,  que  saiiao  victorio-  pl,nq..Iue)  —  constituiu  aqui  ver.  Januario  da  Cunha  Borboni  f 

sos.  porque  essa  o  a  indeclinável  dndelra  sagração  pnpular  o  ro-  nr/f,  ... ........0,,  ,T 

vontade  de  todo  0  eleitorado  ,i-  grwao.  hontem.  do  dr.  José  Ra-  J  "  ‘ °Â  Jlrl,  í 

viu  do  Distrieto  Federal.  beiio,  que  esttvern  exilado  nn  Eu-  .  ?  •  ta  ãa  Independeu ng 

- -  ropn  c  '-elu  ngpra  pleitear  n.  depu-  inipltttação  da  1110  il  arch  1  ü 


Um  officio  ao  DIÁRIO  DE  NOTICIAS 

Aaslgnado  peln  seu  presidente,  nft0  e«lA  melhor  é  lat0  unlcamin- 


COMMEIU  IO  DL  (jc  sllfls  duCTC-  trajeetorln  sob  tanto»  nonto*  de  *r,  victorlno  Moreira,  a  Camará  te  devido  no  trabalho  de  «apa  de 

VENENOS  -  .  •  .1  S  vista  offcrcep  analogias  com  o  p(,rtuguez,a  do  Cammèrclo  c  In-  alguns  dos  nosso s  compatriotas  — 

NòS  estamos  vivendo  uma  hivra  m_se  0  ruajUSlílineiHO  OCO-  nlmo  hl.storlro  dos  Estados  Unt-  oustrln  do  Rlo  de  .1  melro,  enviou  poucos,  fcllzmente,  porquanto  da 

nomico  soll  o  fllliclnnu*nl0  rtos,  não  poderá  cternnmente  ns-  hontem  ao  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  parte  dos  brasileiros  <=ó  temos  en- 

,  ''  °  u  "  ‘  '  \[A'  1  •••  ■•  ,  nrnlrxwil  •>  AI.ic  ecxiifíxi-  --.-rs  .  _ _ _ _ _  .  r  .---  o  segulntr  offlclr,  a  prnpnsito  do  contrario  encorajamento  e  gentil*- 

l.im.temo-n/xs  :>o  Rlo  d0  Jane.ro.  1  1-,  .  1  LlS,  COIlIOl-  ...  um  topleo  que  Inserimos  na  nos-  ens  a  que  sabemos  ser  gratos. 

Pasmemos  dennU-  de  tnnto  crime.  IUC  IfinlaS  Ve/.cs  tllto.  O  TC-  (Ins  C|lie  cllíl  SC  VIU  Obriga-  sa  edição  dp  hentem:  Crclft  v  Kr  dlrect0r  quo 

de  tanto  suicídio,  de  tanto  arcl-  ;» j uslnmcii lo  allcmlcil  (lc (  dn  fl  ccmlrallir.  “Exmo.  Sr.  —  A  Camara  Por-  0(.ue!ia  »mc*a  duzla  do  tapêtes" 

dente  dc  rua.  de  tanto  assalto  aos  r  •  intorcxscx  i  Outrn  meio  simnlos  lo*  fle  Commerc.o  e  Industria  ..  queHc5  pobres  mármores"  • 

lai-cs.  denotando  o  despraso  ou  a  l,lt,eltnun  ,los  ln,crcssesl  u,lnn  >  1  i  do  Rlo  de  Janeiro  conressa-se  gra- |  11*  «Imulfirm  ri_  hl  fotl  4^*T!r» 11 


vr«  do  Distrieto  Federal. 


Rlo  de  Janeiro  confcsia-se  gra- 


ntrado  «ncorajamento  e  gentil*-  v.ceiue  -  te  a  d0  sacrificar  »ua  proorla  viria 

s  a  que  sabemos  ser  gratos.  pno.  ministro  da  Justiça,  os  sr«.:  I  Tlm  d<>  qu  a  BBhln  nSo  repr^. 

„  v  _  dlrepMr  ouo  Bcnernl  LUC  J,  Esteve.4.  commnn-  |  6cnte  nas  próximas  eleições  o  V 
Creia  v.  ex*,  clircctor,  quo  clnnte  da  Policia  Militar:  deputado  •  ««i  ^  ...rav. 

oquelln  "mela  duzla  do  tapetes"  Raul  pernandes  "lcnder"  da  maio- !  P  lnfc,l!''  rte  escra\a  satisfeita. 

••iiquencs  pobre*  mármores"  •  ria;  Waldemar  ’  Palcâo  e  Arllndo  As  PE„B,.;r.itirrtl?s  rm  iTina 
“aqurlle  simulacro  d0  btjoutcrln. 


im-cs.  oeiiui» uuu  u  uu,[jiu.w  uu  u  .  ,  i  .  .  ,  1  .  1 '  l„  r..  I  i  '  7 ' , :  -7.  .  "7  " 77, 77.7U = r-.™  -aqueue  simuutcro  u0  mjuuKiin  .  Ltonl  drs.  Elias  Machado  de  Al- 

Inefflcocla  dc  lei  ;  e  regulamentos  (l°s  CSl.ThcIcCimeilloS  l)Jin-|SICO,  IDCOllU  sliivcl,  (lc  “l*  h'  rto  DIÁRIO  DE  re1Jrcíentam  trabalho,  esforço  0  melda  Gabriel  Bernardes  Raul 

•  •  .  «  «  .  ku  i  iL/iAn  em  iioi..  niiDii»  .  .  .  _ * _ _ _ _ « _ _ - _ _  .  _ *  .  _  _  • 


AS  PEnSlir.tTCriES  POLÍTICAS 


NO  PARA' 


de  de  S.  João  das  Duas  Bar- 
ras  nascido  em  Goyaz.  —  E”r 
1890  é  eleita  a  primeira  Cr.rto* 
tituinte  da  Republica  Brtirv.- 
leira. 


egulçóen  po- 


'  •  n«»i  11  1  1  1  |ii.ii  •  1  1  ii  11^1  iv  ui  -  •  *  ;  miivi  w>;uin  (/nu  urN-u(jij/v«i  .1  uuu- 

c.i  vía  publica  mais  1 n  n,._  .ip..;.,  iol,  rP;.  I UE  sobre  a  execução  (lo  trlbulçáo  pertuguez*  ao  dito  cer 

1.*,  Invr.aões  do  domlcl-  .  1  •  1  1  llIltICO  rillTll,  noslo  (UtC  IlíUí  1  tamen  nãn  é  0ff tclal  e  sim  dcvl. 

audaciosos  mal»  lo  c.ra  Uma  lpl  <le  cnrucler  I  V;-  '  '  J,  da  aos  esforços  da  camara  do  Rio 


o  nzsalto-  u.a  vir,  publica  mais 
numeroso;:  a.s  Invasões  de  domici¬ 
lio  por  lnrapUis  audaciosos  mais 
frequentes,  os  accidentes  por  vc- 
hlculo.5  mais  repetidos,  a  Insegu¬ 
rança  Individual  mais  caracterís¬ 
tica  . 


confunda  "retra"  com  ••exposição" 
e  “pavilhão  portuguez"  com  “Pa. 
vllhfto  dc  Portugal".  A'  Ecirn  In. 


a  situação  xo  pialtiv 


n ilidam enlc  vantajoso  à 


,  1  I  _  uu  hw  twiuutn  u«  uriiiiiwu  aio  _  tmncira(.  tmnvn  a  ■  o  #.  .  .  .  ivuia  *c¥iu  wuimcu- 

eslajamos  dc  accordo  com  quo  pòde  contar  oom  a  bõa  con-  a  ,"f«'r,n»vó.-s  prcMo.los  a«,  ministro  mento  v.  ex.  tor  sido  extlncto 

....  r_r _ . .  ..  - . .  Unmãrn  cs  productos  de  Cnrrent*  ,ia  j„Htlçii  pelo  Interventor 


«U-  lavoura,  sem  mistura  eom  :,s  fnvol.daeles  quc  u  m-|  «te  ««, ,  associado»  -  daqui  Jmporta,fto  e%lI(,  ,„tem,am  a  **• 
ris.  1  •  1  ■  comiiclencia  do  sr.  Juarex.  c  e  6  nortntlores  e  importadores:  a  umn 

Olllros  miei  esses  CUJO  ain-  '  f  ;„|,.íwl,,TÍr  Mn!|‘  tlU0  cl,Jnlrl««*’  interessa  Exnnslcfto  viriam  por  certo,  com 

paro  nada  ha  nue  iuslifi-  •'  N  11  z  imiuuu/.u  mercantil,  o  que  moveu  a  Cama-  nigumns  curiosidades  mult,,  coisn 


motivo  perseguição  política,  cargo  rie  Castro,  Jnyme  Baleeiro  Ra- 
nccrupnva  Dlrectorla  Agricultura,  phacl  Jambeiro  e  Luiz,  Coelho. 


paro  nada  ha  que  juslifi- 

csuuo  ..  *-*•' ••«  reiieidc  f)  pp-, juslamenlo  im- 

cuui  jurticutaj  gravidade  na  at.-o-  ,  ... 

luta  nusenet»  de  fiscalização  0o,llw  OntlS  profundos  3  lin- 
couimercto  cie  drogas  tox'c.,3.  ÇílO,  SIMll  11“  (iirCClo  30  lilll 
Rea imente,  «ó  ns.s:m  se  explica  o  preconizado  quc  não  pode 
ructo  dc  diariamente  occorrcrem  scr  oulro  sen3(J  0  dc  {jar 
euicultos  dc  pessoas  que  pão  en-  .  ..  ,  ,  , 

iiontrarnm  nenhuma  diffsculdade  alhxici  diicilo  <1  producção 
em  (bnstecer-sc  dc  lyso;  e  outras  Ijjricnla,  diminuindo  3S 
suo  •: -netas  nar,  piianuac.aa  c  dro-  respoiisnllilidodos  dilS  ll i  VJ- 

ccutinoiTio,  pul-coá  rcgHiti- 

i rlo-,  d«  ve  obedecer  dr,  suicidar,  pelos  tos  cos .  quc  «0 
norma  •-■veros.  Na  realidade  n.-  pharmsclas  e  drogarlru.  podem 

,r  ■  » 

a  .'i  fé  i  B  ."ta  ver-.v.  pelo-,  j  Q-.  momento  terrível  estamos 


dn  Jiintlçn  pelo  interventor  motivo  perseguição  política,  cargo 
Lauilry  Salles  necupava  Dlrectorla  Agricultura 

O  dr.  Vnvntc  Rno,  ministro  da  Estado  Pará  meu  Irmão  agronomô 
Justiça,  roccbcu,  hontem,  o  ve.  Rnvmundo  Pinheiro  Nascimento, 
guinte  telceramma  do  Interventor  jçfin  pedendo  Interventor  Bara- 


numa  lei  essencial  ao  paiz.  ro  a  comparecer  «st,  anno  á  Pct-  ,n*eres-anto  como  tndustola  porto-  „0  Estoclo  do  Plnuhy.  a  re.;pe:to  1  ta  d?mUW  o  mòtí^cnítor^mâ 
porlurhnmln  umn  ohrn  ,1c  “  52i  IXXZZ  «**  - 

rcnliznçno  urficnlc.  »u  wçor«l.  ,r  ar.  Praro  cr-  >s  o.  -„;r„,mo  „s<,  «ra,-  I  ííílt.íT^íllli*  7V 

Voltando,  porem,  íl  ma-  nrstf>  *  rie  ®fU™  ?no  aux,llnr  **  lntcres«idr>3  nfio  sc  quclxnm  <íp  delta*  aU«gnçôc«  deputado  Hugo  '  nua  famnia  Receba  v  cv  rw  nr*ú 
. .  organzador  da  Pelra  o  «  d.  obra  da  Camara.  qu0  antes  •!-  Kanoteâo.  Nenhumi  autorldad*  ÍL 


nflo  permitnr»  vies.se  «meorrer  ,  Pelicos 

com  as  Industrias  brasileiras.  O»  .  •.Informo  v.  cx.  não  são  verda-  |  duJvamento  triItor^L ^oesw»  mt 
Interessados  nfin  se  queixam  da  delraa  ullegaçòcs  deputado  Uugo  '  n]ia,  fãmllla .  Receba^v  cx  oa  on> 

obra  da  Camara.  qu0  antes  elo-  Nopoleftn.  Nenhuma  autorldad*  testos  minha  maU  dlstlnctu  cnn- 

glam  e  as  nutorldadcs  brasileira/  administrativa  exerceu  até  hoje  sideraçfto.  —  Leandro  Pinheiro 
apreciam,  ma»  cs  que  nada  tém  Qnalqucr  violência  ou  comorereão  deputado  pelo  Pará  '• 

que  ver  com  a  Inst.tii!çá0  entea-  eleitoral .  Governo  tem  timbrado  _ 

dem  dever  de- prestigiar.  nio  só  cm  „ssegurar  llberdnries  ln-  ot;  nvnnuTnã"n(  rurv-rr 

Vnlhn-nos  Dcua.  dlvld\inca  ccmo  ncafcnr  Justiça  UNir\  \\  nuiu^1^ 

Aerndrcencfo  ao  ueu  criterioso  e  tornl  a  qu«-m  compete  attfls  ftu  ‘  ‘ 


vi.wiur.Muu  ijAjv-  tutu  .  •  ..  . . . —  - - .  “  - .  oura  uu  uaiiituu,  Muc 

ser  outrn  senão  O  de  ciar  Cr  a  fíUe  moUva  .OS  I,re*  AUredo  Pessoa  aos  quaes  nunca  glam  0  n3  „utor!dades  brasileira/ 


íillivio  dirccfo  á  producção  senles  çommentano*.  quc 

'  .  ■*  piimiAc  i  iicic  1 1 1*  ii'i  MDDDttCL 


Bv 

a  norutd 


e  outras 

agrícola,  diminuindo  ns 

is  e  Uro- 

responsahilitlodes  das  di vi- 

fO^H » fl  • 

obedecer  ] 

n»  v  r  .-r-r-r-f-,  ^ 

dr.  suicidar  pelos  tox.cos,  que  «õ 

‘validade, 

.  phiirmaclas  o  drogarlar.  podem 

rovii  d‘  - 

vender. 

-f/1,  nctOA 

Que  momento  terrível  estamos 

senles  commenlarios,  (IUC-  0BlnremcB  a  nOMa  gratidão.  r.prcda  m  ma»  cs  que  nada  tòtr 

r»mnc  incidir  „»,(Li- 1  O  pouco  ou  multo  que  c«tA  M-  nlI<?  Ver  'com  a  Inst!tu!çá0  enten 

rcniOS  insistir  na  netessi  !  to  e  que  virá  nlnda  a  ser  rcalt-  ([ftn1  dcVp!.  dP  prcítlglar. 

dado  de  ser  cxlincta  dn  la-|  w«to.  represento  apenas  a  W:,_von-  "  valha-nos  Dcue. 

Agradecendo  -iO  seu  criterioso  e 


i  i  : I ■ : _ _  „  tade  e  o  desejo  de  ser  utll  por 

X3  dos  1.)  shillmgs  a  parte, piirt#edlI0TOll^ 

que  íâmnts  (lae- 


ricstiiiada  ao  c 
fé  incinerado, 
se,  assim,  o  o 
lei  funclamcnl 
|  blica. 


OS  CANDIDATOS  DA  FRENTE 
UNICA  NA  BAHIA 

BAHIA.  14  (UniSot  —  A  C<m- 


que  muito  concorreu  vara  <t 
conquista  da  Independencin  * 
implatação  da  nw  «  arch  :  f 


1  -  ■■  I  p  !«,•  U  I  ( 1  ■«  (  '  |  w  114  fl,  MS.  w  ,  m  m 

AH  CONFERENCIAS  NO  tnçáo  federal.  Saudado  por  vario*  constitucional.  —  Em  1820, 
iMONUOK  oradores  o  homenageado  resnondeu  liiorrç  no  Rio  0  valoroso  cab« 

Estiveram  hontem  noMonro*  ^  vibrante  Improviso,  afflrman-  de  guerra  icnentc-acmm  ' 

..«irí.r.S  1”.  •'««O?  rimler  curado.  «■ 


ca.«  que  vfim  sof frendo  os  mein-  Lago.  Aloyslo  Pilho,  João 

a  de  sua  família,  no  Pará  «  "langabelra.  Wanderley  de  Pinho, 
lutado  padre  Leandr0  Pinheiro  Jc6^  Rabello,  Afranlo  Peixoto,  Xs- 
Iglu  no  prsíldente  dn  Republt-  r,Cr  Marques.  Luiz  Vlannn.  Wcn- 
no  ministro  da  Justiça  e  ao  cep'au  Gallo  o  alguns  outros, 
presidente  do  S.  Tribunal  El  ei.  ^ara  a  Constituinte  Estadual, 
tornl  o  seguinte  tclegramma:  ectre  outros  nomes,  foram  Ir.ri:- 

Sotlelto  vcnla  levRr  cunhco'-  ^ades  os  da  sra.  Marte t ta  Plmen- 
nto  v.  ex.  ter  *ldo  extlncto  tft  õa  Cunha  e  dos  srs.  Berlvt 


CHEGOU  O  I XT  KR  VENTO  IS 
NO  PARAVA* 

Pelf,  hydro-avláo  de  carrelr-.  d? 
Pnnnlr,  chegou  hontem,  As  15 
horas,  o  sr.  Mnnrvl  Ribas,  inicr- 
venlor  federal  n0  Pnrnná. 

OS  ESTUDANTES  PARAENS1  S 
AO  LADO  DA  FRENTE  UNICA 

BELEM.  14  fUnláo)  —  o»  estu¬ 
dantes  de  medicina  .reunido?  re¬ 
solveram  apoiar  a  Fronte  Unl<’i 
Paraense.  Fot  constituído  um 
Comité  Político,  que  orçar. I.-  ■  ■' 
carnvan-s  nara  percorrer  o  inte¬ 
rior  do  Estado. 

i* - r 

|  ( Conchie  .te  6*  Top.) 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 
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PRIMEIRA  SECÇÃO  —  PAGINA  TRES 


Chegou  hontem  a  esta 
capital  o  ex-mínístro 
Víctor  Konder 

S.  ex.  teve  desembarque  Bastante  concorrido 


0  quarto  anniversario  da 
Panair  do  Brasil 

Uma  grande  data  na  historia  dos  transportes 
aereos  do  Brasil 

Uma  rêde  aeroviaria  com  trinta 


A'  proporção  que  se  approximam  os  dias  do  pleito,  q  interventor  Mario  Ca- 
mara  redobra  de  actividade  facciosa  contra  a  opinião  livre  do  Estado 

y - cs® - : — 

Os  debates  de  hontem,  na  Camara  dos  Deputados,  sobre 

a  política  potyguar 

ACCENTUAM-SE 


Indanfhren 


Roupas  lavadas  com  fre- 
■incucla,  como  são  ns  dc  ca¬ 
ma  c  initsu,  esttio  sujeitas  a 
rnpltlo  desbotumonto.  O  re- 
mcdlo  contra  Isso  é  fncll:  é 
comprar  BÔmcntc  tcciilns  Un¬ 
tos  com  cimmtcs 


O  sr.  Victor  Konder  c  senhora  cercado  pelos  seus 

amigos  , 


Na  historia  dos  transportes 
aereos  em  nosso  pnlz,  a  clutu  tio 
hoje  assignula  um  acontecimento 
memorável,  lia  ([untro  u mios  pai. 
sados,  nesta  data,  a  Panair  do 
Brasil  encampava  o  activo  e  pas¬ 
sivo  da  antiga  Nyrba  Line,  e  Intro¬ 
duzia  na  linha  ao  longo  das  costas 
brasileiras  a  mesma  precisão  de 
operações  que  caracteriza  o  Pan- 
American  Airways  System,  de  que 
aquclla  companhia  c  subsidiar. a. 

Dispondo  do  recursos  multo  mais 
nmplos  e  dc  uma  cxpcricncla  que 
lhe  proporcionavam  as  suas  linhas 
nn  Mar  daa  Antilhas  c  no  longo 
1  litoral  Occidental  da  America  do 
Sul,  a  nova  companhia  estava  cm 
condições  espcclalmento  favorável» 
para  clnr  a  esse  sector  de  suas 
actlvldndes  um  drr-euvolvtmema 
compatível  com  u.s  exigências  de 
um  trafego  cada  vez  mais  i  volu¬ 
moso,  quer  de  passageiro»,  quer  de 
malas  e  encommendus  posuen. 

Iniciando  as  ruas  operações  no 
Brasil,  a  Panair  reorganizou  por 
completo  a  csUucLum  orgânica,  a 
frota  c  o  pessoal  da  Nyrba,  e  come¬ 
çou  a  realizar  vôos  semanaes  en¬ 
tre  Belém  e  Santos,  utlllzando-se 
de  amphlblos  SiltorsKy  para  n  sci- 
vlço  postal  e  dc  hydro-avíõcs  Com. 
modore  para  o  transporte  de  pas- 
sugclros  entre  o  Norte  e  o  Sul  do 
Brasil.  Alguns  mezes  mate  tarde, 
eesa  Unha  era  prolongada  até 
Buenos  Atros,  depois  de  convenien¬ 
temente  angmentada  a  fruta  dc 
hydro-avlões. 

O  raças  á  regularidade  perfeita  de 
seus  serviços,  do  cscrupulo  tin  to. 
das  as  actlvidades  subsidiarias,  a 
PanaJr  do  Brasil  põde  cJCenccrr 
ao  publico  um  serviço  seguro  e 
preciso,  digno  dc  toda  a  crvnfitinçn, 
conseguindo  inipór-se  cvfliütlvo- 
mente  como  unia  companhia  que  I 
colloca  cima  de  tudo  a  segurança 
e  a  commodUlmlo  tle  ••cu  pir.-.a- 
gclros,  conciliando  tanto  quanto 
possível  essas  exlgencla»  rom  a 
precisão  de  horários  cm  todos  os 
portos  dc  escala. 

Foi  assim  que.  em  outubro  de 
15)33,  a  Panair  do  Brasil,  respon¬ 
dendo  n  Insistentes  pedidos  da  pu- 
pulação  do  Baixo-Amazonas,  e  vi¬ 
gorosamente  apoiada  pelo  Minis¬ 
tério  da  Viação,  prolongou  a-  su.is 
linhas  até  Ma  nãos,  contribuindo 
de  modo  notável  pnra  o  desenvot- 


AS  DIVKHGEN- 
CIAS  ENTRE  O  POVO  II  O  iN- 

TEnvnNTOit  porvcüAu 

NATAL  (Pelo  avião)  —  Conti¬ 
nuam  a  seguir  soldadas  engajadas 
entre  cangaceiras  pnrnhybana?  pa¬ 
ra  o  Interior  do  nosso  Estnrto.  lo- 
.vando  n  Incumbência  de  espalhar 
o  terror  no  sertão  pnra  afastar 
das  urnas  o  eleitorado  livre,  qac 
cerra  fileiras  em  torno  do  Parti¬ 
do  Popular  contra  a  pretensão  do 
Interventor  Mario  Camara  dc  se 
fazer  eleger  governador. 

Dos  pontos  mais  distantes  rli©- 
gam  vozes  de  protesto  a  esta  ca¬ 
pital,  estando  o  povo  A  esnera 
d»  acção  quo  passa  desenvolver.  . 
nn  hypothese  em  quo  venha  a  I 
nglr  com  Imparcialidade,  o  "ebser-  | 
vnrior"  designado  pelo  ministro 
Virente  ItAo. 

De  que  o  Interventor  não  tem 
eleltorndo,  servo  de  prova  a  sua  ■ 
recente  e  perfeita  nlllanea  com  os 
elementos  ca  fez  Is  tas,  pnr;l  a  for-  I 
mação  cie  uma  chapa  unlca.  tan-  í 
to  para  as  elolcAes  federaes,  como  i 
para  as  estadunes. 

Noa  ultimas  dias.  o  Jornnl  offl-  | 
clal  vem  publicando  actos,  que  , 
são  evidentemente  o  prennro  da 
bachanal  eleitora; 

14  de  outubro. 

Uma  certeza  ln 


Sr.  Maxwell  J.  Rice 


INDANTIIREN 

Verifique  a  etiqueta 


ELOY  DE  SOUZA 

quinhentos  mil  kilos,  quamlo, 
;,  não  alcançava  j 
dez  por  cento  dessa  quantidade. 
Trabalhador  por  um  imporali- 
incocrcivel,  o  que  o  clistin- 
,  porém,  da  craveira  com- 
llgindos  mum  dos  agricultores  regionaes 
,  nàu  é  o  espirito  dc  iniciativa  e  oa 
ita  de  metbodos  dc  organização  que  o 
enso  elle  singularizam  naquclle  meio  agri- 
lT>r  patu-  cola. 

esta  tlc-  Alais  dc  dois  terços  das  sa- 
l  tal  evi-  fras  anmíacs  são  por  elle  finatt- 
lavel  pro-  1  ciadas,  a  juros  inodieos  e  favo- 
cu  os  pri-  j  caveis  condições  He  pagamento, 
para  vo-  não  havendo,  até  hoje,  ninguém, 
prejuízos  ,  beneficiado  por  esse  regime,  que 
encin  for- !  não  tenha  auferido  lucros  rom- 
oin  justa  pensadores. 

Centro  tão  vnslo  de  cultura, 
não  podia  prescindir  de  unm  ap- 
pnrelhagem  valorizndora  <lo 
produeto,  e  ainda  essn  iniciati¬ 
va  coube  ao  sr.  João  Camara, 
que  installou  mnehiiiaa  aperfei¬ 
çoadas  de  boneficiamento  e  pren¬ 
sagem.  Em  linhas  curtas,  tem 
sido  essa  a  forma  d<,  activida¬ 
de  agrícola  dos.-c  sertanejo,  quo 
é,  também,  e  nino  grado  o  atra- 
zo  du  meio  rural  ando  nasceu  e 
vive,  um  perfeito  cavalheiro,  fi¬ 
dalgo  na  hospitalidade  c  genero¬ 
so  na  adversidade  alheia. 

Social  e  politicamente,  Baixa 
Verde  lhe  deve  tudo.  Não  exis¬ 
te  ali  um  edifício  publico  ou 


«r.  João  Camara  encontra-  |c  . 
c-m  Natal,  desde  o  dia  M  jh«  vinte  annos 

Vgoslci,  impossibilitado  du 
«ssar  a  Baixa  Verde,  centro 
ua  aclividadc  commercial  e  vo 
,„hi.  Os  correligionários  do  gUe, 

Mario  Camara,  prcsl' 
a  autoridades  locae: 
m  reservas  ao  propOi 


A  homenagem  de  hoje 

Rcallza-tc  hoje,  ooir.o  irmos  no. 
ticlndo,  A»  1S  horas.  no  falado 
<1  e  Não  Joaquim,  a  eoremonin  rfa 
entrega  a  sua  eminência  o  senho- 
cardeal  I>.  Sebastião  Ume,  do 
“Crucifixo",  mu  rniOio-estatiinrlo. 
original  do  esculptor  finto  do 
Coutn,  semlo  <mh;i  betln  obra  d» 
arlc  completada  pelo  respectivo 
oratorlo  etn  Jacarandá  da  Bahia 
trtibn lliudo  em  cstylo  miLgO  por. 
tiiKUcz. 

Com  o  “Crucifixo",  serA  lam¬ 
bem  ©ntreguo  n  sua  einlnencia  uni 
iibum  coiu  nuioçranhos  tia»  uea- 
suiim  ,| u c*  uss Ignara m  a  lista  d» 
lii-crlpçâo  e  do»  quo  escreveram 
-olire  a  efígie  do  Jesus. 

A  essa  liouiwiugo.ni  n  ser  pres¬ 
tada  a  su.t  emjnuncia  o  aentior 
■  irrieal  D.  .Sebastião  Leme,  adtit.- 
rlrnni  lunis,  além  dos  nome»  JA 
publicados,  os  seguintes  senhoe 
res:  commondadnr  José  r.ninho 
■ia  Silva  Carneiro;  dr.  A.ffOiisO 
Man  Dowell.  Conde  Urant  faer 
Leme,  dr.  Orlando  QUerrcirO  >le 
CnHro-  Vasco  l.lma.  Humberto 
Taliordn.  dr.  TUomiiz  do  Alvim  c 
•  •■■tavlo  Lima. 


responsabiliza  o  iuici- 

ilaü  recentcmcntc  rc- 
asseveru  que  o  prefeito, 
l  dc  mãos  dadas  com  o  delegado, 
I  fechou  os  aguadas  aos  seus  rc- 
bostaudo  :i  sn- 
lu  manha 
iidott  arrombnr- 
muis 
boletins, 
lemontos  exailu- 
prttprie- 


vlmcnlo  cconornlco  da  extensa  re- 
glão  brasileira. 

No  fim  do  nnno  passado,  verifi¬ 
cando  o  nugmento  considerável  do 
volume  do  trafego,  essa  compa¬ 
nhia  de  navegação  aerea  deu  novo 
Impulso  ãs  suas  operações,  estab#- 
Ircendo  um  serviço  bl-somanal, 
«servindo  quasl  totlos  as  r>0  cfcalas 
tpic  compõem  a  sua  récle  ncrovla- 
rí:,  no  nosso  pnlz.  E  reeenternente, 
attmdcTiiln  aos  lmposftlvoa  do 
aperfeiçoamento  «to  seu  material, 
a  Panair  rb,  Brasil,  de  aceordi» 
com  n  Pan-American  AlTwajTí  Sys- 
1  eni.  vem  de  cnialnr  em  sua  linha 
Brléin-Bucnos  Aires,  os  novos  su- 
per-hydros  do  typo  “Brazllinn  Clln- 
per".  com  as  qttaea  o  tempo  d* 
vingem  entre  Mlnmt  e  o  Rio  da 
Janeiro,  serã  reduzido  de  sete  pa¬ 
ra  ‘l  dias,  nleni  das  condições  ex. 
ccpclonaes  de  cnnforto  rm  qut 
te  rã  realizado  o  longo  trajeeto. 

A  Pnn.-.lr  du  Urmul,  que  sr  en¬ 
contra  nctivilmente  sob  n  gerenc  % 
gernl  do  sr.  M.  J.  Illcc,  tem  sido, 
nestes  quatro  nunos  de  aellvtda- 
des,  um  íacLor  vigoroso  de  trnba. 
lho  no  sentido  dc  nttemmr  e 
grande  obstáculo  que  ns  distancia» 
representam  mim  palz  da  vastidão 
lerrltorln’  do  Brnsll. 

E  o  quarto  annivrrrarln  tio  Inicio 
!>.•  *ii.i4  i  pr rações  no  Brasil,  as*t- 
•..iii  i,  4i  n  dovldi  .ilwuina,  um 
í  iic.tmtecimeiito  notavvl  uh  b-ilor!» 
da  aviarão  rommcretal  brasileira. 


E’  que  o  In-  ! 

terventor  continua  disposto  n  se 
eleger,  desrespeitando  Inteira  men¬ 
te  bb  msnlfcstaçBea  livres  do  elei¬ 
torado  potveninr  que  e«tã  coheno 
do  outro  la  tio. 

O  CASO  DO  mo  fJftANDE  DO 
NOIITK  NA  f.\ai  \  KA 
O  primeiro  orador,  na  horn  do 
exoedlent".  lionlem.  na  Camara, 
foi  o  sr.  Ferreira  de  Souza,  ri  “nu¬ 
la  do  pelo  Pnrtido  Popular,  do  Rio 
Cfrnnde  do  Norte. 

S.  b.  disse  que.  "antes  tio  vir  1 
denunciar  n  opinião  publica  do 
pnlz  os  effeltas  rin  política  ile  um 
interventor,  que  se  desviou  do  , 
bom  raminho  e  mentiu  n  lodo  o  ] 
passado  ria  sua  própria  ndmlnls-  I 
tração,  pnra  se  afundar  no  clinr-  i 
ro  da  poPtlealha.  como  lia  nou-  | 
ces  dias  tllzln  o  general  M^noe",  . 
Rabcllo,  havh  resolvido  dlrlelr-s".  j 
prlnclnnlmrntc.  ãs  autoridades, 
que,  pel.a  sua  posição  r  nttrlbul-  I 
çõps  constltuelonaes,  poder'am  to¬ 
mar  contra  e!>  ns  medidas  acau¬ 
teladoras  das  liberdades  nubllciis. 
a  favor  do  direito  do  voto  e  da 
lionestldnrlp  administrativa. 

O  orador  se  refere  ã  boa  von¬ 
tade  do  sr.  Vicente  Rão.  nn  M'- 
nlsterlo  da  Juslien.  em  nuerer 
moralizar  on  processos  eleltoraes 
do  palz,  e  faz  iimn  critica  acer¬ 
ba  aos  Interventores.  Diz  qtte 
"multas  desses  interventores  não 
tém  prestigio  algum  nas  seus  Es¬ 
tarias.  A  maioria,  talvez,  se  fora 
estivesse  dns  posleõos,  não  eon- 
s-eulrla  eleger-s»  vereadotus  mn- 
nleínaes  nos  Ritndns  mie  ndm!- 
nlstrem.  Certo,  s"  est!ve«em  fõvn 
rias  funcríivs  gc-ernnment  “s.  se 
as  porias  rio  Thcsnurn  não  sc 
perfuro- |  achassem  nb<  rfas  a  todos  o<  fi- 
vores,  se  ns  forças  militares  es- 
t.idunes  não  estivessem  promptns 
para  obedecer  ao  primeiro  aceno, 
não  conseguiriam  ellefl  eleger-se 
pnra  cargos  de  esoetde  (ilgitma. 
em  face  da  oolnlfio  pubtte;{  dos 
Estados  que  governam  " 

O  orador  fala  «nl,  uma  avíihm- 
rhe  de  nparif*  dos  «rs.  P.eru-a- 
niltil,  Aectireio  Torres,  IT-.iirpiuo 
ftori»worth  e  Abelardo  Marinho. 

O  sr.  Ferreira  rio  ímuza  asse¬ 
gura.  que  o  «eu  partido  quer  as 
garantias  <10s  direitos  eleltoraes. 
—  Mas  0  governo  nãn  qUer  isso 

_  diz  o  sr.  Dousivortli .  Não  «o 

■  Iluda  v.  ex,,  estamos  fra neaiiieti- 
tP  no  reelmeit  da  bypnensla.  D 
froverno  promettç  gartuitlns  c 
n»0  ns  dA.  O  que  o  governo  quer 
é  a  compressão,  o»  Fedro  Ernes¬ 
to»  e>  tudo  Isso  que  v.  ex.  eptA 
citando.  O  main  6  conversa  fia¬ 
da,  para  llludjr  o  publico,  E  em 
outro  aparte: 

—  “Sua  Hltuação  fa  do  gover¬ 
no)  é  irrsinccra  e  hypoerlta  em  re¬ 
lação  A  mntoria  eleitoral.  O  go¬ 
verno  »6  deverin  ter  uma  ntlltu- 
rio:  o  «fastamento  dos  ínterven. 
lorcs.  Fõra  disso,  urdo  «fio  pnnn- 
rõ.is  par»  | Iludir  a  hfliit  fé  dOL  que 
(t-n  vontade  do  Murifiln».  Se 

o  ministro  Vicente  Rão  Pvlà  a "  - 
mado  de“*es  prnpnsitos  o  quo  lhe 
rabc  ê  oollaborur  no  sentido  do 
evitar  que  os  Interventores  pro- 
sldam  os  eletrões,  Fõrn  disso  õ 
rasanr  seria®  Inutilmente". 

O  sr  Ferreira  de  Souza  não 
cmseculu  trruVonr  liOiitem  o  «••)! 
díseurs-n,  estando  enm  a  palavra 
r-sprvmla  par:,  boje.  ,i*,  ordçm  do 
d  a.  qtitlndn  Tatarã  paru  «ma  eX- 
pMcarão  pessoal. 


banhos,  c,  não 
tisfaç'  i>  de  seu  odio 
pervofsidado,  ma 
lhe  as  cercas  dos  roçados 
proximos,  n  espalhar 
aconselhando  o 
dos  a  depredarem  mios 
tiudes . 

Para  mostrar  qnatilo  é  mons¬ 
truoso  esse  crime,  vale  a  pena 
resumir  a  historia  daquclle  im¬ 
portante  núcleo  algodoeiro,  fun¬ 
dado  pelo  esforço  intelligenle  c 
crendor  tio  sr*  João  Cumpro. 

A  sorra  de  Baixa  Verde  mede 
mais  ou  menos,  quinze  léguas 
tle  extensão.  Alguns  sertanejos 
ali  penetraram  c  ali  viveram 
muito  tempo,  correndo  o  risco 
de  caçadas  perigosas.  Os  mais 
evnprohcndtídores  apossaram-se 
dc  pequenos  trechos  do  planal¬ 
to,  levantaram  os  ranchos  e 
plantaram  os  primeiros  roçados 
iht  mandioca.  A  falta  d’açua 
para  tisus  domesticas  cottfli* 
Ima,  enUelaiito,  obstáculo  insu¬ 
perável  ao  desenvolvimento  agrí¬ 
cola  da  região,  muito  embora  o 
orvalho  abundante  das  madru¬ 
gadas,  mesmo  durante  as  longas 
estiagens,  favorecesse  o  cresci¬ 
mento  da  lavoura. 

Seduzidos  pela  fertilidade  «la 
terra,  iiquolles  pioneiros  subincl- 
t cram-sc  uu  sacrifieio  tlc  descer 
a  ehaimda.  rumo  ao  sertão  ou 


v*  v  iuvumi 

Ricardo  TINTO 

Jvcnlor  no  Pará,  pagou  o  oscon- 
'  !:'rijo,  a0  padre,  com  uma  ca¬ 
deira  de  deputado.  Trata-se, 
pois,  dc  uni  sacerdote  com  ante¬ 
cedentes  turbulentos,  tnl  c  qual 
o  outro,  de  Pernambuco,  que  já 
foi  ferido  em  combate,  pelejan¬ 
do  pela  segurança  pessoal  do 
sr.  Lima  Cavalcanti,  ameaçaJo 
de  deposição  pela 


Chamo  n  attonção  do  sr.  «1.  j 
JÇebastião  Leme  para  o  seguinte  (|t. 
facto,  de  «xletisa  repemissão, 
rm  todo  o  paiz:  Ila  dias,  na  Cn- 
aiiara,  um  represenlanto  classts- 
fa,  de  uomo  Ventura,  estivador 
de  profissão  e  communista  con¬ 
fesso,  irritado  com  os  apartes 
constantes  do  seu  collegu  Netlo, 
»ntigo  garçon-cofetciro  em  Re¬ 
cife,  vociferou:  “Não  admilto 
que  me  interrompa  um  mente¬ 
capto  como  o  senhor!” 
deputados  intervieram,  i 
<los,  dosia^ando-sc, 
o  padre  Pinhero: 
destemerosaniente  be 


oldadesca 

amotinada  da  guarnição  de  Re¬ 
cife.  0  classista  Ventura,  re¬ 
pito,  não  ouviu  o  aparte  des¬ 
afiante  ou  não  fez  fé  nn  cora¬ 
gem  do  padre  Pinheiro.  Se  ti¬ 
vesse  ouvido,  ou  acreditado  na 
sun  disposição?  0  padre  Pinhei¬ 
ro  —  não  tenhamos  duvida,  con¬ 
forme  elle  proprio  adverte  — 
Leria  puxado  a  “lambedeira”  <!e 
dentro  da  batina  para  castigar 
o  insolente.  E’  “caboclo  nortis- 
In  —  diz  ol!o  —  e  nos  scu.s  pa¬ 
gos  não  se  leva  desaforo  para 
«•asa”.  E  como  a  “faca  é  me¬ 
lhor  que  o  revólver,  porque  não 
nega  fogo”,  estriparia  0  mal¬ 
criado,  para  exemplo  «  tlesag- 
grnvo  da  própria  dignidade  me¬ 
lindrada.  O  padre  c,  concordo, 
“um  homem  como  os  outros,  de 
carne  c  osso,  alma  e  sangue”. 
Nem  se  discute,  isso.  0  que  jul¬ 
go  discutível  e  tio  que  discordo, 
afina],  é  da  maneira 
cortante  como  o  vigário  tlc  Be- 
de  .verdadeiro  |  lem  acha  que  se  resolvem  cer¬ 
tas  situações.  Um  paisano  qual¬ 
quer  póde,  coherentemenle,  re- 
solvel-as  assim.  Um  padre,  não 


Euc&lol 


Vários 
,  .ndigna- 
•,  entre  clles, 
i,  que  chegou 
m  porto  do 
orador  tempestuoso  e  gritou,  em 
desafio:  “Semelhantes  insultos 
fc  resolvem  á  faca!”  Ventura,  o 
estivador  deputado,  não  ouviu, 
talvez;  ou  então  não  acreditou 
valentia  do  reverendo.  Por 
«Mie  continuou  a  vociferar  con¬ 
tra  a  "burguezia  canalha"  e  o 
seu  collcga  Netto,  que  accusavu 
de  ter  “servido  cafésinhos  aos 
capitalistas  pernambucanos”.  0 
incidente  verbal,  reproduzdo  pe¬ 
los  jornaes,  no  mesmo  dia,  sur- 
f  chcndcu  a  lodo  mundo,  é  da¬ 
to.  Não  tanto  pela  linguagem 
cre«pa  do  classista  Ventura,  ho¬ 
mem  habituado  a  discursas  nas 
reuniões  d0  seu  symiicato  pro¬ 
fissional,  dono  de  possante  mus¬ 
culatura  e  cheio  f 
“animas  combatendi”.  Surpre- 
hondeu,  mais,  essa  é  a  verdude, 
pola  afoita  intromissão  do  vt- 
gnro  paraense  com  aquclla  opi¬ 
nião  acerca  da  utilidade  da  faca 
em  debates  parlamentares.  Alui- 
ta  gente  pensou,  nindu  assim, 
«pie  o  padre  Pinheiro  se  deixara 
empolgar  por  uma  revolta  inso- 
pitavel  e  irreflectida,  du  qual 
« ertamenlc  se  penitenciaria  sern 
«lemora,  fiel  nos  principies  de 
indulgência  c  mansuetude  da 
*ua  religião.  E  houve,  até, 
quem  duvidasse  «la  exactidão  do 
registro  dos  jornaes.  O  caso  es¬ 
taria  encerrado,  com  a  incredu¬ 
lidade,  de  uns,  e  a  complacência, 
de  outros,  se  "A  Noite”  não  de¬ 
cidisse  indagar  do  padre  es- 
quontadiço  o  que  faria,  se  esti¬ 
vesse  no  logar  do  garçon  Netto, 
eharaado  de  "mentecapto”  pelo 
estivador  Ventura.  “Não  tenha 
duvida  —  respondeu  logo  o  re¬ 
verendo.  • —  O  insultador  teria 
<ie  descer  immediatamenle  da 
tribuna  para  se  explicar  commi- 
go”.  E  accrescentou  depois: 
“Meu  caro,  eu  sou  caboclo  nor- 
lista.  Lá  nos  meas  pagos,  não 
se  leva  desaforo  para  .casa  e  aos 
ultrajes  so  responde  realmente 
a  ponta  de  faca,  melhor  que  o 
revólver,  porque  não  nega  fogo”. 
O  repórter,  espunladissuio,  ain¬ 
da  arriscou:  “Alas  o  senhor  é 
um  sacerdote...”  Ao  que  o  bra¬ 
vo  Pinheiro  redarguiu,  prompta- 
ntenle:  “Que  tem  isso?  Pois 
cntà„  8  batina  nos  obriga  a 
aguentar  insolências  e  injurias? 
Não!  O  padre  ó  uni  homem  co¬ 
nto  os  outros,  de  carne  c  osso, 
lüm  alma  c  sangue  como  os  cio- 
1'ifii-  ".  Chnmo  a  nllenção  do  sr. 
d.  Sebastião  Leme  para  o  epi¬ 
sódio  e  recnmmendo  especiui- 
mento  á  sua  meditação  as  pa¬ 
lavras  posteriores  do  reverendo 
deputado  pelo  Pará.  Sacerdotes 
«mno  esse  e  aquelPoutro  de 
Pernambuco,  igunlmente  depu¬ 
tado,  quo  tira  retratos  com  o 
emblema  militar  doa  batalhões 
de  caçadores  nreiradn  nn  irola  rin 
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Um  telegramma  dos 
agricultores  cie  Pirajú 

O  scwet:ir!n  chcf©  do  gnblripte 
cio  Ministério  cin  Fazenda  rcmcfctcu 
«o  presidente  d»  Cnmnra  d©  Rcn- 
Jus.t» mento  Ecotiomlco,  Uni  tplc- 
irramnw  cios  ncrltml lorcs  de  Pira 
Jit,  Estndo  d©  São  Paulo,  a  respeito 
dc’ hypotliccaa  d»  prédios  urbano». 


I',  „  h-r,.  ilo  (,i't)«rl.Hniiii;o  «10 

I r>n|  ,|i,  Mxcr.  lto  forniu  rlu.-íl- 
í'li.‘iitlo«,  i«-r  ••niivi  ■  i í '•  1 1 >t : :(  cln  tcr- 
vii:n:  o-i  cnpltfie*  Anton;»  •  *n r I o» 
nO  I  (“  D.  C'.;  l•‘rc,'lcrl«■C 
OuilluTiuc  Klumb,  no  3°  I».  t., 

Nilo  Síitt!  ('!?o,  rm  Ml.  dc  cuard.ir. 
c  Itclm  I*lrcs  Brasa,  no  ‘J-*  B.  I. 


VOLUNTÁRIO 


DÉFICIT 


O  vice-nlmiranlc  Carlos  Frpdr- 
rico  da  Noronha,  nomeado  paru 
excrcor  as  func«Ces  de  vicc-pre. 
íldento  rio  Conselho  do  AlmlrHti- 
I ndo,  dcverA  assumir  cC5e  mear- 
jro  na  próxima  sess3o  «lo  mesmo 
Conselho. 

Foi  oxoncrario  dosse  logar  o  vj- 
rc-almlranlc  Da-mIAo  Pinto  da  Sil¬ 
va. 


Solicitando  esclareci¬ 
mentos  ao  juiz  de  direito 
da  2’  Vara  de  Campos 

Ao  Juiz  dc  Dlrplto  da  Segunda 
Vnra  d©  Campos,  o  director 
do  Expediente  P  ‘Pessoa!  do  The. 
rouro  Bnlleltou  o«  ciclareclmentoa 
neeesfiarlas  A  soluçflo  do  processo 
crlglnndo  no  offlelo  rtn  que  aquel- 
IP  Juizado  requisitou  á  Delegacia 
Fiscnl  no  Rstad„  do  Rio  de  Janei¬ 
ro  o  pagamento  A  d.  Maria  d» 
Penha  Bastos  dn  Importância  de 
7;POOS702  provenientes  de  capital 
e  Juras  de  empréstimos  do  Cofre 


( ommuntsla  Álvaro  Ventura, 
vo  incidente  em  Que  este  se 
vira  envolvido,  deram  aos  dc- 
1  bates  bastante  calor.  Home 
mesmo  discussões  no  terreno 
|  das  idéas  c  os  díaloçios.  lanlo 
r.vanto  a  lolernncia  dn  sr.  Bur- 
rcllos  o  perviilHu,  se  manifes¬ 
taram,  ora  rudes  e  twltcmey- 
Ics,  ora  em  vicio  de  ainabili- 
I  drtdes  e  risos. 

E  o  sr.  Mmuano  de  Moura 
mio  poude  terminar  o  discur¬ 
so  pronunciudo  va  sessão  an- 

•  terior... 

O  INICIO  DA  SESSÃO 

A’  horn  regimental,  presente?  30 
riepuladnx,  o  sr.  Chrtstovnm  Ilar- 
ccllos  deu  começo  noa  trnbnlhos. 

No  neta  não  houve  discussão.  Po 
expediente  enn.«tnn  um  officio  «lo 
Ministério  dn  Educação,  ponimunt- 
emulo  a  existência,  no  paiz.  de  21 
Institutos  que  mniitcm  cur«r>  dc 
engenharia,  quatro  que  possuem 
riirsox  dc  nrehitcctwrn  e  |S  que  fui- 
nutram  curso»  de  agronomia  ou 
urrimen nu m  c  um  outros  dos  pm- 
fo* sores  da  Escola  dc  1  *)i n r n 

•  dc  Ouro  preto,  pedindo  modtfira- 
i  cão  para  o  •!«.•. : <  *.o  "1.P33,  «lo  m«- 
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ntou  cm  outra?  tantos  lacioies 
«la  riqueza  colloclivn. 

Vários  poços  existentes  na 
chapada,  sem  os  quaes  as  plan¬ 
tações  não  teriam  proseguido, 
foram  perfurados  á  sua  custa; 
e  bem  poucos  dos  contractadoá 
pelo  governo  teriam  chegado  a 
termo  «cm  o  pagamento  das 
rpypocl  ivas  importâncias  peia 
sua  firma  ,  iminioreial,  «pie  a. ti¬ 
da  couMnúh  tio  ilrsembuUo  do 
unta  bôu  parte,  do  dinheiro  udt- 
p atado.  A  producção  algmioet- 
rn.  graças  a  est-n  rede  ile  poços, 
cxccdu  nclu&lmtiik-  a  um  milhão 


cias  Orpliúas 


CHEGANDO  AO  RIO 

procure  o  MAGNIFICO  HOTEI 


o  proprio  pré? 
;  m>  orçamento 
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DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


SABBADO,  15  DE  SETEMBRO  DE  1934 


Lavoura  Mineira 


0  Partido  Economista  Demo 
cratico  e  a  mocidade 


Com  a  suspensão  do  i ornai  "Lavoura  Mineira’’,  que  se  vinlui 
publicando  como  orgúo  olliciul  do  Instituto  Mineiro  do  Calé,  creoii 
o  UIA/tlO  UL  NOTICIAS  esta  secção  diur.o  atun  de  que  não  lulle 
aos  lavradores  ae  Minas  aqui,  na  capitai  da  Republica,  uma  tri¬ 
buno  livre  através  da  qual  se  possam  bater  cm  lavor  dos  seus  di- 
nulos  e  uspiruçncs. 


Decretos  assignados  nas  pastas  da  Giierr 
e  da  Marinha 


Rio,  Septembcr,  1«th.  1 OR-1 
Edited  by  DAN  S11L'  l’E 


douro,  apesnr  da  compressão  exer- 
oldü  osténslvamente  n  favor  de 
outro  pnrtldo.  o  Partido  Eco¬ 
nomista  Detnccrnllco  mobilizará 
um  eleitorado  formidável,  n  Jul- 
(?ar  peto  cnthuslnamo  reinante  en¬ 
tre  os  seus  filiado?  e  symnntTUznn- 
tes,  que  representam,  nlIA-s.  a  oar- 
te  melhor  e  mais  criteriosa  da  po¬ 
pulação  carioca.  As  chapas  dos 
seus  candidatos,  tanto  ao  Congro»-  I 
so  Federal,  como  ao  legislativo  I 
municipal,  ainda  não  estio  orga-  | 
nlzadss.  Sabe-R*,  todavia,  que 
conterão  sómente  nomes  re»pelta-  I 
ViLs  <*  de  grnmlo  projoecão  nas  | 
classes  llbemes  e  nos  círculos  po-* 

lltlcos  do  palz.  nomes  que  consti¬ 
tuem  verdadeira  garantia  prévia 
de  vtctorla  nas  urnas.  Entre  outras 
resoluções  tomadas  pelo  "Núcleo 
Universitário",  hontem  reunido, 
figura  a  de  sor  Inlcladu  sem  de¬ 
mora  uniu  grande  c  e:ctensa  pro¬ 
paganda  do  Partido  Economista 
Demccrntlco  entre  a  mocidade  ca¬ 
rioca  em  Idado  dc  partlclorr  do 
pleito  que  ee  avizinho.  F.'  uma 
iniciativa  que  mcvoce  todos  os  np- 
plausos.  essa.  A  mocidade  pre¬ 
cisa  intervir  quanto  antes  na  vi¬ 
da  política  do  Brasil,  sem  o  que 
será  de  certo  impossível  a  tra-ns- 
formnçilo  necessária  dos  hnbltos 

polltlcee  enraizados  por  quarenta 
nnnos  de  deturpaçAo  doa  princí¬ 
pios  republicanos.  O  Partido  Eco¬ 
nomista  Democrático  podia,  como 
c«  outros,  traficar  com  os  elemen¬ 
tos  eleltorncr.  que  posstie.  nflm  de 
augmentar  as  suas  possibilidades 
no  pleito  de  outubro.  Podia  ain¬ 
da,  .se  qulzesse.  entrar  em  combi¬ 
nações  excusas.  para  collocar  cor¬ 
religionários.  Prefere,  porém,  não 
ae  desviar  da  Unha  recta  que  o 
seu  prcgramma  estatue,  dando,  a 
todos  uma  demonstração  esplen¬ 
dida  e  impressionante  da  sinceri¬ 
dade  das  seus  orientadores  e  diri¬ 
gentes.  Foi  com  e.rsas  credcnclncs, 
de  resto,  que  brilhantemente  trl- 
umphou  no  pleito  para  a  Cons¬ 
tituinte.  Com  cilas  trlumpharó, 
ccrtamente,  no  pleito  proxlmo. 


,no(  nf  n-uncstciN  cauglit  >n  Washington  brought  out  the 

-  “Utiíó0  tEiíi  ÚW«#  r.ct  ih.1,1  p«r»nt  «mt  *»- 

yoars  oKl  and  a  nativo  of  lhe  ing  1931  dur.ng  the  wurfare  Ic 
State  of  Sergipe,  was  lhe  leader  tween  the  Cantou  and  Nankm, 
of  a  sane  of  5  bamlite,  who  governments  m  China  suggcst- 
boin-  insnired  by  storios  of  cd  that  the  firm  mata  represe,,- 
gungstors  shown  in  cinemas,  tationa  to  the  stale  departmeu 
thought  thcy  would  be  ablc  to  m  an  eífort  to  lift  the  Brit, 
"lick  the  world”  and  became  restrictions  on  exporta  of  explo- 
famous  besides.  Argentino  was  sives  to  China  Previously,  bc 
the  only  bandit  still  at  largo,  fore  the  day  s  hoanng  commen- 
nnd  had  he  not  gone  on  a  rum-  ced  the  committee  confcrr-. 
page  alone  last  night,  when  he  with  Serretary  of  State  Cordell 
hei  d  un  threc  men.  ono  after  lho  Hui I  and  Socrctary  of  Commer- 
other  in  diífemit  paris  of  the  ce  Wilhain  Roper  rogarding  th» 
city  using  a  taxi  he  had  takcn  international  complications  avi- 
from  one  of  his  victims,  Argen-  sing  from  the  hearlngs. 
tino  would  undoubtediy  still  be  MIUT1A  DISPERSES  STRl- 
t  liberty  lo  piau  other  "under-  K  ERS  WITH  TEAR  GAS 
world”  tricks.  Two  of  the  hol-  Rullctin 

dups,  one  at  São  Christovão  and  BURLINGTON,  14  (U.  P  ) 

the  other  at  Copacabana,  occur-  —  Mililiainen  disporíod  hum!- 
red  within  a  few  yarcls  of  a  po-  mjs  of  stvikers  with  tear  gai 
lice  station,  so  that  the  of  ficei  s  .  jlcre  ^0day  after  «evaval  wcr« 

of  the  law  weve  so  mad,  thuy  |  in4ured  nnd  fonr  arrestei! . 

turned  out  everyone  thcy  could  AH)  0F  AL  TROOI'- 

get  their  hands  on.  Besuies  tlus  ,vsKED 

Argentino  was  whirling  througn  pUOVIDENCE,  1-1  (U.  P  1 

the  streetfl  in  stolen  car  NU.  —  Governor  Carey  announcv  i 

IG.100,  with  all  the  líghts  ',ut-  i  todny  that  he  would  not  sei/x 

Besides  the  car,  he  had  colleci-  j  _:,i  nf  odorai  troons  in  nu  - 


der  “Bclntc^e  . 

Promovencto  no  Corpo  de  In¬ 
tendentes  Novaes:  ao  po;i0  dc  ca- 
pltAo-ienontc  o  I"  tenente  üoinin- 
Ko  Gnn«;elvo»  Ttibelro. 

Hd  tifleamlo  o  decreto  de  2C  tio 
Janeiro  de  1  uua  para  o  fim  de 
considerar  promovido  no  posto  de 
ca.pUrio-tcncr.te  desde  1*  de  Julho 
de  1 5 2.  o  capltfio-tenente  avia¬ 
dor  naval  Guilherme  Fi8eher 
Presser. 

Uectiflcando  o  decreto  de  9  de 
aííosto  ultimo  relatlvament*  A 
triinsfcrencia  para  o  Corpo  de 
Aviação  da  Marinha  dos  primei¬ 
ros  tenentes  do  Corpo  de  Otficlac* 
da  Armada  —  Francisco  Teixeira 

—  Hernani  Pedrosa  Hardman  _ 

João  Francisco  d»  Azevedo  Mila- 
nç/.  Filho  —  Helio  do  Kosarlo 
Oliveira  —  Antonlo  de  Rezende 
Furtado  —  Jaclntho  Pinto  de 


N.i  i» \st.\  nt  ur, uituv 

Nomenndo  em  face  da  recente 
I-oI  de  OrKonlzacão  Ocral  do  Mi¬ 
nistério  da  Uuerru  *  na  Organi¬ 
zarão  dus  Cjuadros  F.ífoctivos  >lo 
Exercito  Activo  em  tempo  de  pnz. 
o  general  do  hrlirada  Intendente 
da  guerra.  Feljppc  Antonlo  Xa¬ 
vier  dc  Barros.  Inspoctor  geral  do 
Serviço  do  Intendeneln  do  fCx*r- 
clto  o  os  coronéis  Intendentes  de 
RTtcrra  Julião  Freire  Este  vos,  dl- 
reutor  da  Intendeneln  do  Exerci¬ 
to,  e  Itaul  Porto,  director  do  Ser¬ 
viço  de  Fundos  do  Exercito. 

NA  PASTA  IJA  AlAltlMIA 

Nomeando  o  vice. almirante 
Carlos  Frederico  de  Noronha  pa¬ 
ra  exercer  as  ftineçãcs  do  vice- 
presidente  do  Conselho  do  Almi- 
rantado. 

O  capitão  de  fragata  Eduardo 
Henrique  VYeaver  pnva  comman- 
dar  o  tender  "Uelmonte". 

O  capitão  de  corveta  Jos-é  Va- 
Icntini  Dunhain  Filho  para  com- 
mnndar  o  monitor  “PornamUu- 

to". 

Exonerando  o  capitão  de  frufia. 
ta  Francisco  Xavier  da  Costa  da» 
ruiicçõcF  do  eotnmandantc  do  ten- 


tao  em  grnnrle  netlvldnde.  com  a 
iipproxlmnçfto  das  eleições,  para 
eonatltulçío  do  Congresso  Federal 
o  do  leglslntlvo  municipal.  A  ac¬ 
eção  de  alistamento  está  traba¬ 
lhando  Intensnmente.  para  atten- 
der  aos  milhares  de  eleitores  que 
todos  os  dias  procuram  Informa¬ 
ções.  O  mesmo  acontece  ccm  a  de 
propoganda.  Centralizando  todos 
esses  esforços,  esparsos  mas  con¬ 
vergentes.  a  commlssfto  executiva 
aa  reune  todas  as  tardes,  para  to¬ 
mar  novas  dellbernçôes  e  concer¬ 
tar  providencias  que  vão  sendo 
aconselhadas  pelas  clrcumítanclns. 
Ainda,  agora  essa  commlssflo  es¬ 
tuda  a  organização  de  um  grande 
progrnmma  do  comícios.  a  serem 
realizados  suceesslvamcntc  em  to¬ 
dos  os  bairros  desta  capital,  pelos 
mais  destacados  membros  do  Par¬ 
tido.  E  hontem  se  effectuou  &  re¬ 
união  do  "Núcleo  Universitário”, 
composto  excluslvaoncnte  de  Jo¬ 
vens  pertencentes  As  nossas  esco¬ 
las.  O  Pnrtldo  Economista  Demo¬ 
crático  cogita  largamente,  no  seu 
programmn.  dos  problemas  que 
Interessam  mais  de  perto  é  moci¬ 
dade  e  ao  ensino.  Para  que  esses 
problemas  possam  ser  resolvidos, 
ou  polo  monas  estudados  de  ma¬ 
neira  mala  pratica,  ereou  o  "Nú¬ 
cleo  Universitário",  cujna  reuniões 
periódicas  sAo  sempre  concorridas 
e  animadas,  o  que  demonstra  n  se- 
dueçâo  louvnwl  e  patriótica  que  a 
Juventude  começa  a  eentlr  pela 
política  sadia  e  honesta,  orienta¬ 
da  no  sentido  do  hem  de  todos. 
Ao  contrario  dos  partidos  existen¬ 
tes,  que  ee  prcoccupnm  cxcVustva- 
mente  com  a  conquista  das  posi¬ 
ções  e  dos  cargos  electlvos.  o  Par¬ 
tido  Hconomlsta  Democrático  tem 
um  prcgramma  de  aecfto  superior. 
Mjggerldo  pelas  proprlos  necessi¬ 
dades  de  saneamento  da  política 
carioca.  Os  postos,  ou  os  cargos, 
só  Interessam  aos  seus  membros 
como  vehleulos  indispensáveis  A 
cxccueAo  pratica  das  reformas  que 
se  Impõe.  Nas  eleições  do  mez  vln- 


O  total  t*o  café  consumido  na 
França,  de  Janeiro  n  Julho  ultimo, 
foi.  por  procedência,  o  seguinte: 
brasil.  3S2  736  quinlaes:  Madagas¬ 
car.  76  9(50:  Hnltl  143  668:  Colom- 
Ma.  44.268:  índias  Brltannlcns, 

19  527:  índias  Ncevlandezas . 

139.361):  Palres  Equntcrlaes  e 

Oneiuaes  da  Afrlca  31.993:  Repu¬ 
blica  Dominicana.  28  435;  Nlcnrn- 
PUit,  19.854:  Salvador.  18.335; 

Eeiraor.  32.966;  Venezuela . 

33  678:  cutrcs  palzes.  94.281. 

O  totAl  do  enf i  consumido  na 
França,  dc  Janeiro  n  Julho  ultimo, 
foi,  por  proccdcncia,  o  seguinte; 

Brasil  .  382.730 

Madftgascnr  .  76  079 

Ualll  .  143.668 

ÇÒtombln  .  44.288 

Indlns  Brllannleas  .  19.527 

índias  Nccrlmdezas  _  129.369 

Patzes  Equatorlacs  c  Crl- 

entaes  da  Afrlca  .  31.993 

Republica  Dominicana  ..  28.433 

Ntcamsua  .  19.854 

Siilvador  .  16.335 


As  vendas  c*i  leilão,  cm  Izon- 
dres,  na  semana  passado,  attlngl- 
ram  1.231  snccas  e  não  foram  be- 
ncflcladas  pela  procuvn.  A  redu¬ 
zida  qunnttdade  que  cncor.trcu 
compradores  realizou  preços  n  /r- 
maes.  a  tcndcncla  gora;  do  mer¬ 
cado  para  o  disponível  foi  calm.i 
t  foi  sustentada  para  o  merrado 
n  termo.  Foi  cotado  "fr.b"’  p-» n 
"htrega  Immedlcta,  Snntos  a  47.9 
e  Rio  a  41. 

Durante  a  semana.  Loudrea 
rccebeti  63  tc-nehido.»  dc  enfé.  Fo¬ 
ram  entregues  ao  consumo  247  c 
exporta  dar.  104.  Os  slocks  totali¬ 
zaram.  no  dia  1  dn  setembro, 
15.404  toneladas  contra  14.501. 
O  movimento  de  oafes  do  Brasil 
íol  o  seguinte:  entradas  3  saccas, 
foram  entregues  278  e  os  stocka 
totalizam  26.201  saccas. 


a  diplomacia  dos  po¬ 
vos  modernos  tem  de 
ser  mais  commercial 
que  burocrático: 

E’  necessário  delinear  um  programma,  em  prol  das 
forças  produetoras  do  Brasil  —  0  que  disse,  em 
discurso,  o  sr.  João  Augusto  Alves,  presidente  do 
Centro  do  Commercio  e  Industria 

premente  e  da  mais  alta  relevân¬ 
cia  para  a  industria  e  para  o  com- 
mercio:  e  a  propaganda,  no  exte¬ 
rior,  dos  produetos  o  das  mate» 


Dr.  Brandino  Corrêa  1 


Dr.  Gabriel  de  Andrade 

Oculista.  Consultorto  e  clinica 
particular.  Larg0  da  Carioca  n.  b 
i Edifício  Carioca)  de  1  As  6  ho¬ 
ras 


I,  Operações:  Hernles,  appendlcl- 
|i  ic,  riu*,  brxiça.  prestatn,  etc. 
IJ  Cun  rapid-.  por  processo»  mo- 
|i  dernos.  ?cm  dór.  dx  BLENOU- 
I  RHAOIA  e  sun»  complicações 
|  Proitatites  orchltes  cystltcs.  cs- 
í  'reitn mentos,  ctc.  Assemléa  23  - 
j  l”  Diariamente.  D.->s  7  As  8  ',i 
14  as  18  horas. 


Doenças  internas  —  Appa- 
relho  respiratório,  e^pccial- 
mente  TubemiJose  —  Pneu- 
mothorax, 

Resld.:  r.  rompeu  Loureiro  89 

—  (Copnchliniiq)  _  Td.:  7-2807 
Corisultorln:  l.nrgo  d:t  Carioca 

o.  5  —  Edifício  ,iarlora  !)'•  andar 

—  Salas  909  91(1.  —  3*»  s««  c 
sahhiidus  —  Uns  3  lioia»  cm 
dennic. 


OS  TECFXõES  E 
OS  SALARIOS 


Dr.  Ulysses  Ferreira 


Doenças  dn<  loteslinus,  ré  lo 
ç  anus 

HEMOimiloiUAS  —  Cura  sem 
dór  e  s-iii  operarão  Edifício  Rex 
Sales  1001  r  2.  Das  13  As  IS  (A 
tior.i*  relcphone:  2-4964. 


HCftlIz-iJU-se  hontem,  no  salão  de 
luxo  da  Confeitaria  Colombo,  o 
almoço  oíferecldo  no  deputado 
ctnsslstn  Milton  de  Carvalho,  pelas 
associações  e  syndlcatcs  patronnc.s. 

O  orador  offlclal  do  agape,  que 
teve  a  participação  do  ministro  do 
Trabalho,  da  maior  parte  da  re- 
presentaçAo  classlsta  na  Camara 
dos  Deputados  e  das  figuras  ma4s 
expressivas  do  commercio  e  da 
Industria  cariocas,  foi  o  sr.  João 
Augusto  Alves,  presidente  do  Cen¬ 
tro  do  Commercio  e  Industria  do 
Rio  de  Janeiro,  c  sr-rctnrlo  do 
Conselho  Consultivo  do  Dlstrtcto 
Federal. 

O  discurso  do  6r.  João  Alves 
aborda  questões  do  mnis  vital  In¬ 
teresse  para  as  classes  conserva¬ 
doras,  synthrll7.ando,  num  pro- 
gramma  felicíssimo,  oa  pontos 
enrdeaes  das  necessidades  das  for¬ 
cas  produetoras  dn  Nação,  dentro 
da  realidade  economlca  nacional. 

E’  ecte  o  principal  trecho  da 
oração  do  sr.  João  Alves,  que 
teve  n  mais  larga  repercussão  nos 
círculos  commcrctaee  e  Indus¬ 
tria  ex: 

“Ha  necessidade  do  delinear  um 
prcgramma  e  de  que  por  elle  nas 
batamas  com  denodo  —  6  cm  fa¬ 
vor  dns  forças  produetoras.  é  cm 
bem  da  Pstrlal  E  tres  sc  me  afi¬ 
guram  as  eolumnas  mestras  desse 
programinn:  n  organização  do 
Banco  Rural,  lendo  por  base  o 
credito  pessoal  —  providencia  im¬ 
prescindível.  pois  0  funcciona- 
monto  desse  npparelho  lncretnen- 
tarA  a  producçAo,  ImpulslonarA  ft 
exportação;  o  desenvolvimento  da 
Carteira  de  Redesconto,  com  a 
elasticidade  Indispensável,  flxnn- 
do-se-lhc,  mensalmente,  o  Juro 
mlnlnio.  de  accorclo  com  ns  con¬ 
veniências  de  maiores  ou  menores 
negocias  —  assumpto  d©  solução 


Reclamações  feitas  ao 
Ministério  do  Trabalho 
Vae  ser  organizada  uma 
commissão  de  estudos 

O  mínietro  do  Trabalho  vem 
recebendo,  uttlmamente,  diversas 
reclamações  do  trabalhadores  rias 
differenlc*  fabricas  de  tecidos 
deala  capital,  tnd.u»  oltas  refe¬ 
rentes  aos  snlaries  pp-eebtdo»  pe¬ 
lo»  empregados  na  jndurtrln  tpx- 
tll. 

Após  estudar  o  assumpto.  0  sr. 
Agamemnon  .Magalhães  resolveu 
quo  o  caso  serA  examinado  e  de¬ 
cidido  om  conjuncto.  fazendo-se 
para  isso  um  accordo  geral,  do 
qual  resultp  a  adopção  do  uma 
tahulla  dc  vencimentos  igual  pa¬ 
ra  toda*  as  fabricas  de  fiação  0 
tecelagem  do  Dlstrldn  Federal. 
Nosso  sentido  Jã  e“tri  sendo  orca. 
nizada  uma  com  missão,  constituí¬ 
da  de  representantes  doa  empre¬ 
gadores  e  dos  empregndos,  «.fim 
de  elaborar  0  accordo  e  a  tnbollo, 
pondo  termo  &  desigualdade  dos 
actuacs  aalarios  e  a  desleal  con¬ 
corrência  de  umas  fabricas  con¬ 
tra  as  outras, 

O  ministro  do  Trabalho  JA  «e 
enlendeu  com  os  representantes 
dos  trabalhadores  e  com  o  sr.  Vi- 
eonto  G.tlllez,  secretario  geral  «lo 
Centro  InduGtrlal  de  Fiação  e  Te¬ 
celagem.  sobre  o  assumpto. 

I/31A  CONFERENCIA  NO  Ml» 
NIHTERIO 

O  sr.  Ag-amemnon  Magalhães, 
ministro  do  Trabalho,  compare, 
ceu  cedo  aO  seu  gabinete.  Pola 
mnnhil,  após  0  dospacho  com  os 
ohefes  do  serviço,  b.  ox.  rocebeu 
numerosa  commissão  dc  empre¬ 
gados  das  fubrlcaa  de  tecidos  dc 
lã  do  Dls-trleto  Federal,  sendo  o 
assumpto  tratado  relativo  a  aala¬ 
rios. 


Conferencias  na  Acade 
mia  B.  de  Letras 

Hoje.  A*  17  hov.-is  0  professor  dr. 
Vlnccnzo  Bplnelll,  conhecido  es- 
criptar  e  poeta  Itallfiuo.  lnlcwrú 


dr.  fra.vklin  silva 

ARAÚJO  —  Advogado  csjiç- 
cialista  —  Rua  dos  Ouri¬ 
ves.  5  -  5.*  and  —  Fluuip  ; 

-  •  3”7S  —  Consullas  d  ia 'ias 

Dr.  Duarte  Nunes 

lias  urinarias  (ambos  os  sexos) 

—  GONOItltilEA  k  SUAS  CO.M- 
PUCACOF.S  _  HEHOlOtnoiDAS 
1:  DOENÇAS  AVO  KEUT5ES  - 
t»  Pctlrn  01  —  Uas  8  ns  18  itonis. 


Mo!e‘|tar  des  olhas  Dr  Moura 
Br. s;l  dc  Amaral  —  Rua  Uru- 
.  tj  na  25  ln  jutl-r  IX  2  at  0 
uras.  rrlephune:  2-226). 


conferencias  sobn:  a  ActualldnclO 
Avtisllca  11  leniria. 

A  conferencia  de  110J3  vers-iri 
sobre  n  thema  "Oltccentos  e  No- 
vrcento”  «  será  um  panorama  syn. 
thetlco  *  lristorleo  que  servirá  de 
batsc  para  as  conferencias  «ticees- 
S1V06  scDio  0*4  Seguintes  themas: 
"PoeK  itnlltin!  d’ogsl"  —  "Pros:l- 
tor!  delia  Nuavn  ttalia"  —  “TI  ten- 
tro  Itallnno  ooutompoviinfo"  — 
‘T.a  nnulcn  Itailan,,  dc:  Donoguer- 
'•»"  "Uc  urtl  ncli’ltilíu  cl’cr;iii". 

A*  eouf.-rnitcla  dc  hoj?  e  As  ou- 
t-rns  que  ecrã  o  pronunciadas  nos 
Mtbb-.wlos  aucccsslvcs,  pedem 


Da  Academia  de  Meu  ,*ina  e  de 
r«wW  rntz  Doenças  da  opl- 
c:  Tratamento  moderno  da  lepra 
dr  cutra.  tirrmit.ii?cf  f.mpirti*'- 
r.-i-  rt  r,|.,  ^rr..|  -  Cr.n ■ 

uita»  dst  8  At  11  a,  Ubaldino 
dc  Amaral  21  Tc-I  2-74/1. 
Telegr.:  Souznrsulo. 


Cliolca  mctllca  (molestlao  in¬ 
ternas)  pellc  e  6yphUls  —  Vias 
urinarias  —  Dlathermla  —  UI- 

tra  violeta  —  Infra  vermelho  _ 

VI ta  lux  - —  Banhos  dc  luz.  — 
Rua  .Marechal  Flonano.  7.  so¬ 
brado  (proxlmo  a0  Dnrgo  dc  San¬ 
ta  Rita  1  Das  12  As  19  horas  — 
Fclcphc.nc:  4  4164 


Não  hu  oonvlto 


|  Une  uvas  d., 5  rln*  hcxii 

St  ix  ( a  tltcn  «•  oviirin»  —  4 
ZA  (illMi.H  -  ESI  UM 
l'n  f»\  URETRA  -  Tm 
>  r.ipuin  mudcrnti  si-m  tlnr. 
1  nipin  e  tm  iniillii-r.  P, 
;  'his  IU  a*!  18  -  Ri, a  11, 11 
•  f«'s  11.  *7.  4“  andar. 

DR.  ALVA  RO  MOCTI 


J  Sr.  João  Aujíuslo  Alves 


O  almoço  de  hontem  no 
Rotary  Club 

A  Aisocínção  Commerolal  rece¬ 
beu,  hontem,  malB  uma  homena¬ 
gem.  por  motivo  da  comrnemo- 
rnçfio  do  seu  ceutcriurlo. 

Agora  foi  o  Rotary  Club  do  Rio 
de  Janeiro,  dedicando  um  almo¬ 
ço  Aquella  instituição,  ao  qual 
compareceram  multo»  rotarlanos 
a  roprosentantes  do  alto  commer¬ 
cio  carioca. 

Presidlu-o  o  dr.  José  Duarte, 
presidente  do  Rotary  Club. 

Saudou  a  dlrccforla  da  A-rso- 
clacão  Commercial  o  ar.  Oscar 
SanFAnna.  çue  pronuix-iou  inte¬ 
ressam  to  discurso  «m  quo  recor¬ 
dou  oa  iTtostiniavels  serviços 
prewlailoa  por  açuelln  associação 
ao  commercio,  ft  Industria  e,  so¬ 
bretudo.  A  economia  nacional, 
«ruças  «os  esforço»  do»  homens 
>iue  a  vem  dirigindo. 

O  dr.  Rodrigo  Octavlo  Filho 
falou  depois,  para  ovocar,  com. 
tnovidnmento.  a  personalidade  do 
inesquecível  Presidente  Serafim 
Vnllandro,  a  cujas  vlrlt/do»  o  ora. 
dor  fez  o  ma|s  eloquente  dos  elo¬ 
gios. 

Por  fim.  o  sr.  Raul  de  Arnujo 
Maln,  presidente  ,1a  Associação 
Commercial,  agradeceu,  «m  elo. 
quente  discurso,  a  gentileza  do 


uns  primas  brasileiras,  de  manei¬ 
ra  InUilli gente,  por  teelmleaa  ce- 
colhidos  nos  confiras  do  jr.ii.is  es- 
peclnildadcs,  com  dwnonstracóra 
praticas  de  seu  real  valor  e  do 
seu  magnifico  rendimento  indus¬ 
trial  —  medida  do  mnlor  nleanee 
eeonornlco  para  o  palz. 

E»  verdnde  que  JA  temos  conse¬ 
guido  algum*  coisa  cm  beneficio 
da  disseminação  das  nassas  pro- 
(lucfccw  no  exterior.  Haja  vtal.a  n 
instituição  do  Conselho  Federai 
do  Commercio  Exterior,  orgão  re- 
cem -crendo,  com  a  finalidade  do 
astudnr  todas  ns  questões  llgadr.s 
ao  commei-clo  do  Brasil  com  os 
demais  povos  do  mundo,  o  fun- 
çi-tnnnmcnto  desse  apparelho  e  o 
superior  critério  com  que  vem 
sendo  orientado  ]A  estão  propor¬ 
cionando  os  melhores  fruetox.  no 
ambiente  de  reciproca  e  firme 

os  con- 
os  ex- 
amblcnte, 
lndls- 


Ex-chofe  dc  6ervlço  da  Bcnvfl- 
ccncla  Ilcspauhola.  Medico  offl' 
ctnl  do  Consulado  de  Espanha  — 
'"iplca  medica  -  Venereolngm  _ 
SjTjhllta  —  Reflcxothcrapla.  (me. 
Uiodus  Aâueio  6  Olllct)  —  av 
Rio  Brr-nco,  15 1-2°.  De  1  fts  3 
(Subbndos  atfc  4  horas)  — 
Tel. ;  2-6880. 


Mnie-uas  Crenlto-urinarias 
Fraqueza  Sexual.  Apparelho* 
modernos  para  tratamento  cia 


IMPOTÊNCIA 


AS  CONSIGNAÇÕES 
EM  FOLHA 


DOCENTE  DA  UNIVERSIDADE 

Partos  —  Gynecologta  —  Con- 
sultono:  rua  da  Assemblfta  73  - 
2°  and.  —  Telcphnne  2-3733  - 
Diariamente  de  4  As  6  horas  - 
R.-sldencla:  0-2737. 


JJeste  porto  o  navio  es» 
cola  se  dirige  rumo 
ao  Brasil 

O  sr.  mlnistr®  da  Marinha  re¬ 
cebeu  hontem,  um  radlo-telcgrnm- 
ma  partlclpsndo-lhe  haver  chega¬ 
do  nntb-hontem,  após  excellentc 
viagem,  no  porto  do  Das  Palmas, 
0  navio  cacoia  "Almirante  Salda¬ 
nha"  do  conimando  do  capitão  de 
fragata  Sylvio  de  Noronha,  c  que. 
vae  proseguir  sua  róta  rumo  de 
Fernando  do  Noronha,  no  princi¬ 
pio  da  próxima  semana. 


de  reciproca 

confia nen  que  gern  entre 
sumidores  estrangeiros  e 
~  “  nnclonnes, 

1  srs.  Mancei  como  todos  nós  sabemos, 
nolcão  Or*mex  pcnsavel  ao  nosso  desenvolvlmcn- 
ugcnlo  da  Sll-  to  eeonornlco  c  cuja  realidade 
)r*s  Slmpliclo  multo  no.»  conforta  o  bastante 
,-iio  c  Arlintlo  nos  estimula.  O  retorno  do  palz 
■t  entrosa  de  ?0  regímen  constitucional  e  a 
incln  po"  131  crcaçAo  dr,  Conselho  Federal  do 
indo  autoriza-  Doinmerclo  Exterior  constituem  os 
ementado  alô  dois  faetores  primada  cs  do  extra- 
3nto  das  con-  ordinário  Incremento  que  vtvlfica. 
,’lsto  só  terem  ul timnmonte.  no  commercio  exter- 
o.  no  do  Brasil,  Providencias  como 

«uso  e  estuda  essa,  da  Instituição  do  Conselho, 
situação  dos  revelam  com  nitidez  a  larga  visão 
t  a  razão  da  .  de  um  governo  e  dão  a  perceber 
que  e.«tã  consciente  de  que  a  di¬ 
plomacia  dos  povos  moderr.<3s  tem 
dr  ser  mais  commercial  oue  bti- 
rccrati.  So  o  ch'f»  supremo  de 
uma  nação  dc  hoje  não  qulzcr 
confiar  a  pasta  dos  negocio*  es¬ 
trangeiras  p.  um  eonsummndo  te- 
ohnlco  dc  commercio,  que  entro 
imm  o  contingente  de  sua  gran¬ 
de  expcrlencln,  terá.  pelo  menos, 
de  munir  n  secretaria  de  Estado 
dc  um  orção  de  consulta  genul- 
r «mento  commercial  e  bem  A  al¬ 
tura  dc  sua*  reenonsabllidades. 

O  Braall.  na  sua  nova  phaso  re¬ 
publicana.  trilha  um  caminho  que 
se  prof?e»uír  sem  z!g-z’g,  sem  es- 
moreolmento,  o  levará  n  ser.  em 
porvir  não  multo  distante,  n  ms'or 
potência  Industrial  e  commercial 
do  globo.  Representante*  que  ao- 
rnos  de  suas  forea*  vltae*.  fnça- 
mo»  tudo  para  accelerar,’  ainda 
nrils,  o  seu  progresso!  As  classes 
conserve dorrs  precisam  dc  ter  em 

tcdes  az  asícmbléas  rin  t*»!, 


portadores 


KC  li  A  DOR  TO  J()L\  LEAGLB 
OF  NATTONS 

GUAYA.QUTL,  L4  (U.  P.)  — 
Tlic  congrcss  of  Ectiaiior  ap- 
provecf  the  entrance  of  Ecuflflor 
inlo  the  League  of  Nations  af¬ 
ter  only  single  debate.  Eight- 
een  conntries  have  requested  th» 
presence  of  Ecimdor  in  the  ns- 
senibly.  The  voLe  was  lakcn 
«fier  ,q  brilliant  oration  by  Fo- 
reign  Ministcr  Soto  Mnyor,  po- 
intmg  out  renson  why  Ecuador 
should  j'oin  the  leaguo. 

I N  V  EST1 0  ATI  ON  OF  SALES 
OF  ARMS  TO  GOVERNMENT 

BUENOS  AIRES,  11  (U.  P.) 
llic  Son3te  last  night  for- 
warded  to  the  Army  and  Navy 
Lonimittee  the  motion  of  Sena- 
tor  Mntiezos  requesting  a  fui! 
uivcstigation  by  the  Ministrics 
of  War  and  the  Navy  rcgavdlng 
he  part  played  by  officials  of 
ne  army  0r  navy  in  negatia- 
tions  for  lhe  sv,ie  of  anus  to  tho 
go  verti  men  t. 

'“An  abFtrnet  dcpial  is  no» 
nuficien.”,  ,a  note  aceonipany- 


K  RESPECTIVAS  RESPOSTAS 

.‘{Oi)!)  —  Onde  nasce  e  des- 
nsiia  o  rio  Juguarlhe?  — 
N.vwc  no  CearA  c  desagua  no 
woano,  após  um  percurso  do 
ROO  kllomotros. 

31 00  —  Rimes  os  tres  primei- 
ro»  palzes  que  adnpta- 
rnm  o  siillo  postai?  —  ror  or¬ 
dem  chronologtca:  a  Inídaterra, 
o  Brasil  e  «  França. 


~  Riml  i*  a  população 
«Li  Mll-sa?  —  4.150.000 
habitantes,  em  1933. 

30!» 7  —  (i"«*in  fnl  Eriço  r«ie- 
Iho?  —  Uni  medico  e 
professor  eminente,  republicano 
histórica  c  prestigioso  político 
fluminense,  faüccício  no  Rio  cm 
1922. 

309S  —  Roc  pedra  c  a  esinc- 
r.iliia?  _  E’  um  sllicalo 
de  alumlns  e  gluclna. 


LEITOR:  —  Responda  mentalmente  áK  perguntas  abalxr,  e 
■i  •*»  (.onfron tç  Sun*  respa-Ws  com  as  nossas  que  serão  nuhll. 

cadas  r.a  ocilçio  dc  amnnhA. 

.'5101  —  Que  soldo  niensnl  ifnnhava  o  Icífendiirio 
Henrique  Dias,  “cabo  e  governador  de 
crioulos,  negros  e  mulatos”,  durante  a 
guerra  hollandeza  7 

1  —  De  onde  vem  e  que  é  “folk-lore”  ? 

.110.]  A  beatificação  de  uma  pessoa,  pela  Igreja, 
é  sufficiente  para  santifical-a  ? 

-UOt  |<,m  que  lago  brasileiro  se  encontram  os 
famosos  amuletos  “IMuyrakitans”  ? 

,110,.  —  («|ue  é,  politicamente,  a  União  Sul-Afri¬ 
cana  ? 

«J/i-as  mninpiinlinr  nmpre  dit«  r«*»nco(hns  ’  1 


Um  telcgramma  do  in¬ 
terventor  paulista 

Ao  presidente  do  Conselho  Su¬ 
perior  de  Tarlfn  foi  rcmettldo  nn 
ccnfcrmltlnde  com  o  despacho  do 
secretario  cheíc  do  gablnolc  do 
ministro  tln  Fazcntln,  um  teleqram 
ma  clq  Interventor  om  Súo  Pr.uln 
referente  ao  memorial  •] ,  Confe¬ 
deração  Indttsferl»)  do  Braai)  e  nc 

•-fí.cío  di  Ase  í*  cl  ação  Commprrlni 
de  SSo  Paulo  *0brc  *um"*^Í 
aprcsíntactas  por  j.  c,'nitir,i  & 
Companhia  o  Aff^n».,  viciai  r.ti- 
tlvnmentc  A  no'a  tnrif » 


itatave  hontem  no  Ministério  da 
Fazenda  umn  commissã0  de  funn- 
clonarla»  do  Imposto  sobre  b  Ren¬ 
da  em  S.lo  Paulo. 


ao»  carga»  de  offlclal  e  offlcial 
maior,  0  mal*  nntígo  será  n  que 
tiver  maior  tempo  de  serviço  como 
empreqarlp  d»  eutrancla  e.  final- 
mente  só  qUundo  se  verificar  a 
irruildadf  de  cendlçA;*  quanto  no 
Prricclo  dc  Investidura  em  onrg» 
«le  eutrancla  serA  computad*.  o 
tempo  de  vrvleo  pirstnd.i  P:n 
qnr.iquer  cutra  funrrãc.  puhltc-a 
ftdcral.'* 


Snntos  by  F* 
coifo  Sonre». 

Tho  prcsiü' 
n*  11  n.  m 
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O  escandalo  em  íorno  da  industria  de  guerra 

- -  © - - - — - > - - — . 


A  greve  dos  tecelões  americanos 

0  MOVIMENTO” PARECE  ÃGGRAVAR-SE  fcõcPPFH  I1M  nr.i  , 


Jusío  no  inquérito 

- s - 

sponsabilidades  da  firma  Du  Pont 


Paredistas  dispersados  a,  gazes  lacrimogêneos 
em  Burlington 

0$  communistas  responsáveis  pelas 
ultimas  agitações 

BURLINGTON,  Carolina  do  Norlc,  14  (U.  P.)  — 
Os  milicianos  dispersaram  centenas  de  grevistas  com 
gazes  lacrimogenios.  Varias  pessoas  ficaram  feridas  c 
quatro  foram  presas. 

Os  GREVISTAS  PROCURAM 
ADHESAO 

NOVA  YORK.  14  (U.  P.)  — 

Os  l-eaders  do  movimento  gre¬ 
vista  dos  tecelões  convocaram 
os  chefes  das  uniões  alhadas 
de  Washington,  afim  de  que 
se  associem  á  gr? ve,  que  affe- 
ctará  também  as  fabricas  de 
melas,  de  tapetes,  de  chalés 
de  lã.  de  anilinas  e  d«  seda 
artificial.  Entrementes  foi 
rescindida  a  ordem  expedida 
ás  tropas  federaes  para  qu'- 
permanccessem  de  sobreaviso, 
em  vista  do  facto  da  legisla/- 
tura  do  Estado  de  Rhode  Is- 
land  ter  rejeitado  o  appello  a 
essas  tropas  por  parte  do  go¬ 
verno.  Sem  embargo  essa  de¬ 
cisão  da  legislatura  estadual 
será  hoje  reconsiderada.  O 
governador  do  Estado  deter¬ 
minou  o  fechamento  de  sete 
officlnas,  afim  de  impedir  o 
reinicio  dos  tumultos,  pelos 
quae.s  são  responsabilizados  os 
communistas. 

Foram  effectuadas  prisões 
rip  mais  de  duzentos  indiví¬ 
duos. 

IMPEDINDO  A  ENTRADA  DE 
TECIDOS  ESTRANGEIROS 

WASHINGTON,  14  (U.  P.) 

__  Os  leaders  trabalhistas  cs- 
iiineutõs  ,  tão  procurando  obstacular  a 
entrada  de  tecidos  importa¬ 
dos,  afim  de  dar  maior  effei- 


&  padece  de. 


Saíram  illesos  o  conheci¬ 
do  aviador  e  sua  esposa 

WOODWARD.  14  (U.  P.)  — 
O  cel.  Charles  August  Llnd- 
bergh  e  sua  exma.  cspcJn. 
foram  forçados  a  descer  a  um 
ponto  distante  cerca  de  vinte 
milhas  desta  localidade,  hon- 
tem. 

O  avião  em  que  viajavam  foi 
obrigado  a  descer  em  uma  fa¬ 
zenda* 

Nem  o  coronel  nem  a  sra. 
Lindbergh  ficaram  feridos,  em¬ 
bora  o  avião  fosse  llgelramente 
dnmníflcado. 


rido»  titulares  salientaram  as  dlí. 
flculdfldes  que  estava  oreando  a 
commlsfiúQ  ao  governo  norte-ama 
rleano. 

O  ar.  Hull  teria  alflrma-Jo  mes¬ 
mo,  que  o  Departamento  do  Esta- 
do  se  aohava  em  «itunção  tJelicad» 
deante  dos  protestos  encaminhados 
pelos  governos  cstrnnge  roa  oontra 
a  publicidade  cxaggerada  feita 
pela  CommlfiS&o  do  inquérito  do 
Senado. 

O  titular  do  coaimerclo,  por  sua 
vez,  teria  exposto  a  situação  des¬ 
favorável  cm  que  se  encontrava  o 
eommerclo  norte-americano  por 
força  ainda  das  referidos  revela 
ções,  que  tinha  qeradj  paute  0 
mdcscrlptlvel  noa  mercados  estran¬ 
geiros. 

Nio  sito  ainda  conhecidos  os  re¬ 
sultados  da  conferencia  entre  o» 
ministros  Hull  e  Roper  e  os  mom- 
bros  da  commlseõo  do  Inquérito 
mas  a  impressão  dominante  ê  d* 
que  o  sonsaclonulisnio  que  vinha 
presidindo  aos  trabalhos  do  comlt# 
em  apreço  vae  desapparecer  Intel- 
ramente,  talvez  em  consecpjvncjs 
rias  metrucções  baixadas  pefo  li  o. 
verno  dos  Estados  Unidos. 

Nos  círculos  goveruamcnt.aps 
oudo  a  United  Press  procurou  co. 
lher  ltr pressões,  todos  se  recusa¬ 
ram  a  commentar  o  assumpto.  En¬ 
tretanto,  o  facto  de  ter  a  eotnmlí- 
biio  limitado,  u  partir  di.  hoje,  u 
publicidade  cm  torno  dos  clepol- 
iníutos  tomados,  pareço  Indicar 
que  as  autorluadea  naclonaes  estão 
realmente  dispostas  a  controlar  os 
trabalhos  do  referido  comité. 

A  INDUSTRIA  DE  AVIAÇAO 
VERDADEIRAMENTE  ALAR¬ 
MADA 

NOVA  YORK,  14  (U.  P->  “ 
A  Industria  de  aviação  su  mos¬ 
tra  profuiKlamense  alarmada 
diante  da  repercussão  que  tem 
Lido  os  depoimentos  prestados 
perante  a  commtssáo  especial 
cio  Senado,  incumbida  de  In¬ 
vestigar  em  torno  do  labrico 

e  commcrcio  de  arma . 

e  munições. 

A  allegação  ÍClia  pelos  ma¬ 
gnatas  da  referida  industria 
é  de  que  o  trabalho  dc  longos 
annos-  desenvolvido  nu  sen 
lido  de  acreditar  os  próduetos 
norte-americanos  no  estran¬ 
geiro.  não  pode  ser,  de  nenhum 
modo,  destruído  por  uma  série 
de  declarações  presladas  no 
curso  de  dois  dias. 

O  chefe  de  uma  das  empre¬ 
sas  mais  importantes  do  ge- 
nero.  falando  hoje  a  United 
Press,  resumiu  o  seu  ponlo  do 
v^-sta  em  torno  do  assumpto, 
olzendo  textual  menu-  o  sc 
gulnte: 

—  A  repercussão  que  tive¬ 
ram  na  Argentina  e  no  Chile 
as  revelações  feitas  cm  Was¬ 
hington  c  perfeitamente  na- 
uiral.  Não  era.  de  resto,  lici¬ 
to  esperar  outra  altitude- 
E  dizer-se  que  as  palavras 
escandalosas  de  alguns  nego- 
dantes  Irresponsáveis  venham 
anniquilar  industria  de  ex¬ 
portação  que  marchava  em 
plena  florescência.  Nenhum  es¬ 
trangeiro  agora  se  abalançará 
a  comprar  aviões  americano* 
eom  o  receio,  muito  natural,  de 
ser  aeciisuilo  de  negoclsta". 
..O  interlocutor  insistiu  no 
proposito  de- conservar  o  ano- 
riymato. 


WASHINGTON,  1-1  (U.  P.)  —  0  senador  Van 
dei)  Uctjí  amisou  o  sr.  N.  K.  Halos,  agente  na  Ame¬ 
rica  do  Sul  du  firma  Du  Pont  dc  Nemours  &  Company 
■  lambem  da  Imperial  Chemical  Industries,  do  Lon¬ 
dres,  de  ler  violado  no  espirito,  senão  lambem  na  letra, 
o  embargo  dos  armamentos  do  presidenle  Roosevell, 
(piando  solicita  ú  sede  londrina  desla  utima  empresa  as 
colaçoe  sde  niulcriacs  be  Ilicos  des  li  na  dos  ao  Para- 
íRiay,  depois  da  firma  Du  Pon  se  achar  prohibida  de 
i aze l-o  em  vista  do  embargo  dcscrctado  ]>elo  cliefc  da 
nação  norlc-amcrieana . 

NO  CHACO  . i  Guerra,  além  da  que  se  ex- 

WASHINGTON,  14  (U.  P.)  prime  no  trecho  segulntn* 

A  firma  Dupont  confessou  a  "O  sr.  Leon  declara  que.  se- 
cxistencia  de  uma  organização  Bundo  o  que  lhe  disse  o  enge- 
clestlnada  á  venda  de  muni-  nhelro  Taravella,  a  pcnia  Cur- 
i'ões  a  ambas  as  partes  na  ^iss  Wright  perdera  as  suas 
guerra  do  Chaco.  vendas  na  Republica  Argentina 

„  ,  ,  ,,  ,  porque  as  experiencias  a  que 

Esse  depoimento  resultou  da  foram  sujeitos  os  seus  appare- 
InlroducçãO  no  _  doss«er"  sii-  mos  não  convenceram  a  nin- 
jcno  a  Investigações  de  um  re-  gueni,  por  faltar  dlnheiho  e 
lutorio  da  companhia  a  res-  porque  o  corpo  de  eneenheiros 
peito  do  ‘  curso  dos  negocias  ,  n  se  prooccupou  de  ft.zer  na- 
tom  a  data  de  10  de  maio  de  da  por  conta  própria,  cabendo 
1934.  declarando  que  embora  perguntar-lhes  o  que  faziam 
c ítocenla  e  oito  mil  Horas  de  na  Euroa  quando  para  lá  ío- 
trinítretoluol  tenham  sido  ram  enviados  afim  de  estuda- 
vendidas  ao  Peru’,  "lambem  rem  durante  cinco  annos 
somos  lndireetamente  respon-  Nã0  obstante  essa  seja  a  uni- 
i-avels  pda  venda  de  cerca  de  Cfl  necusação  feita  a  eicmen- 
irinta  e  quatro  mil  horas  do  ?os  dl  recta  mente  dependentes 
mesmo  explosivo  (trinitrdo-  deste  ministério,  foi  ordenada 
luol)  á  firma  Atlas  Powder  C".  mstrucção  surr.marln  afim  de 
afim  de  serem  utilizadas  pari  se  estabelecer  com  tod-i  vapi- 
o  transporte  cm  avião,  afim  dez  a  situação  do  engenheiro 
de  lançarem  bombas  para  o  Taravella. 
governo  da  Colombln.  Para  esse  fim  determinou-sc 

COM  O  JAPÃO  qne  Taravella  -  actuatmeme 

WASHINGTON  14  (IT  p  \  serviço  Fabrica  Milhar 
v\  ASUiNOrON;  14  (U.  p  )  de  Avião,  de  Cordobn  —  dss- 

—  Proseg-uindo  hoje  os  seus  ,  Caoital  Pwleral  t/>n 

trabalhos  .  CommlsSo  tio  drdar  ”Í."nS» 

Jnquerito  do  Penado  «m  (orno  cjnta 

do  fabrico  e  cemn.erclo  de  '  o  'míni-tro.  por  outro  lado. 

tnamentos  e  munições.  rec*t-  c;arã  toda  publicidade  neces- 
Iheu  provas  de  que  a  firma  -firia  ás  conclusões  t.  nue-  tr> 
Dupont  dc  Nemours,  no  anno  CJl  e  ,  c 

de  1932,  pro.  urou  obMtr  per-  011051,0  no  s,,nimnn°- 
ndssão  do  Dep-ananienui  do  A  REÍU-IRCUSSAO  NA  CAMA- 
Estrdo  para  vvtfler  os  direi-  ARNENTINA 

to*  de  um  procesjo  secreto  dc  Senado  dn  Repnldica  Ar- 


ScenaB  da  ultima  greve 
havida  na  Califórnia,  du¬ 
rante  a  qual  foram  ine¬ 
vitáveis,  como  agora  es¬ 
tá  succedcndo  com  a  dos 
tecelões,  os  actos  de  vio¬ 
lência 


a 

Jitopficvn 


BOLSA  DE  NOVA 
YORK 


EM  COMPRIMIDOS 

0  daí&anurdeAtopAan , 

EM  BISNAGAS 

{rlaicmndcrpeneÒHiò^m.na. 
peUe,  cdíUna  aó  dõreó,  tefrcâca. 
e  ctelxa  a  pdteJuaw.  e  Cunpcu  . 

O* „pf aparado»  de  Alophan” combalem  a 

fazem  cessar  as  dòres,  restituem  o»  movimentos. 


840.000  acções  vendidas 
hontem 

NOVA  YORK,  (U.  P.)  —  As 
acções  das  empresas  ferroviá¬ 
rias,  de  produetos  ehlmlcos  e 
de  aço,  estiveram  hoje  multo 
íxacas* 

Os  litulos  da  Allied  Chemical 
por  exemplo,  baixaram  oito 
pontos  e  melo. 

O  trigo  baixou  mais  de  dois 
centavos  em  zushel. 

O  algodão  também  desceu 
de  vinte  e  cinco  a  cintoenta 
centavos  em  fardo. 

A  libra  esterlina  foi  cotada 
a  5,01.12  dollars. 

Venderam-se  840.000  acções. 


Melhoram  as  condições  eco¬ 
nômicas  e  financeiras  dos 
Estados  Unidos 


HYDE  PARK,  14  (U.  P.)  —  O  senador  Pat  Hanison, 
tíe.  Mississipi,  presidente  da  Commissão  de  Finanças  do 
Senado,  depois  de  uma  con/erencia  que  realizou  com  o 
presidente  Franklin  D.  Roos,:velti  hontem  á  noite,  decla¬ 
rou  que  tem  a  esperança  dc  que  a  próxima  sessão  do  Con¬ 
gresso  possa  evitar  projectos  de  luxas  addiceionacs.  De¬ 
clarou  mais  que  as  condições  cios  ncgoelos  são  Was  c  q r/< 
o  paiz  vae  apresentando  grandes  progressos  cm  todos  os 
terrenos. 


SANTIAGO.  II  (IT.  P.)  — 
A  Camara,  cm  scasão  especial 
nocturna,  volou  em  torno  rto 
projecto  de  lei  radical  sobre  h 
naclonnliznrfio  dos  estabeleci¬ 
mentos  bnnearios,  resultando  em 
trinta  e  um  votos  rontrn  trinta  e 
um .  Torna-se  necessária,  pois, 
uma  nova  votação. _ 


TOKIO.  1-1  (U.  P.)  —  O 

novo  embaixador  do  Brasil  no 
Jnpão  anresentará  stins  creden¬ 
cias  ao  Mikndo,  na  próxima  tte- 
irunda.feira . 


A  Polonia,  repudiando  sua  cooperação  na  questão 
das  minorias  nacionaes,  é  acremente  censurada  no 

seio  da  Liga 

- Illl - - 

A  questão  cio  Chaco  abordada  pelo 
representante  argentino 

GENEBRA,  U  (U.  P.)  —  Na  sessão  <!e  hoje  <ln 
Assetnhica  da  Liga  das  Nações,  o  minilrs  dos  Xcgonos 
Estrangeiros  de  França,  sr.  Louis  Hartbou  c  0  lilulnr 
dos  Ncgocios  Sstrangciros  dn  Grã-Hrelanba,  Sir  .loliu 
Situon,  rcaf firmaram  a  santidade  dos  Irulados  c  ron- 
surnram  acremrnle  a  altitude  liontcin  adoplada  pc  a 
Polonia,  rcpellindo  Ioda  c  qualquer  infcrfereiieia  de 
fora  no  problema  dos  minorias  nacionaes  polcuas. 
Consta  etn  muitos  círculos  autorizados  <]ue  a  Poloui» 
possivelmenle  deixará  a  Liga  das  Nações,  pois  as  cen¬ 
suras  foram  das  inais  asperas  que  se  ouviram  nu  Liga 

durante  os  ui  limos  annos. 

NOVOS  ATAQUES  (f poiso  dizer  que  ns  negoc!»'ç0<*.‘ 

GENEBRA.  14  (U.  P  )  —  empreliemlidns  em  virtiulu  »i« 
Em  seguida  àos  atnqueç  forma-  proposta  clus  tres  potências  ti¬ 
lados  pelos  srs.  Barthou,  Sinion  nbam  fracasondu.  ma?  ato  ugma 
c  Aloisi  ás  pretensões  da  Pulo-  não  obtiveram  o  suecos* o  desv 
nia,  o  representante  dessa  nnçao  jado  . 

na  Liga  das  Nações,  sr.  Berk,  NOVOS  ESFORÇOS  PELA 
falando  nos  correspondentes  PACIITCAÇAO 

norte-americanos,  annunciou  que  GENEBRA,  14  (U.  P.)  — 
o  seu  paiz  recusaria,  a  todo  AdmiUe-se  que  -o  discurso  que  c 
transe,  acccitar  o  controle  de  (jdegudo  argentino,  sr.  Cantil*' 
protecção  ás  minorias,  a  despyí-  pronunciou  na  assembléa  d« 
to  do  espirito  dos  tratados  in-  Liga  das  Nações,  veiu  preparai 
tcrnaeionaos  orn  em  vigor.  terreno  para  a  audiência  d< 
O  sr.  Beck  desmentiu,  poivm,  amanhã,  do  comité  politiço,  t 
que  a  Polonia  estivesse  est  alar.-  qUn|  cuidará,  principalmente,  da¬ 
do  n  possibilidade  de  afastar-se  allegações  <los  representantes  *1' 
da  Liga  das  Nações.  Bolivia  e  do  Parnguay,  srs.  Cos 

A  POLONIA  MANTEM  SUA  ta  Dureis  e  Bedoya  Caballero, 
ATTITUDE  E  possível,  entretanto,  que  .h 

solicite  do  sr.  Caiitilo  que  esc  la 
GENEBRA,  14  (II.  1  —  reçn  s<,  foram  completamenu 

Falnndo  perante  a  assemblea  da  aijandonadas,  as  negociações  qu< 
Liga  das  Nações,  o  repiescntnn-  (estavam  sendo  encaminhadas  pe 
to  italiano,  sr ..  Aloisi,  apoiou  os  . j Slí.  (j-es  potências  —  Estadoj 
pontos  de  vista  dos  ministros  Cuido?,  Brasil  c  Argentina, 
rios  Estrangeiros  ria  inrbitcrra  Espcrn-so  que  o  comité  poli- 
c  da  França,  srs.  John  btmon  e  i:.-  nrovideneic.  mais  tarde,  i 


maarn  nte  manufactu  r  a  d  o  s 
aeste  paiz". 


O  GOVERNO  AMERICANO  TOMA 
SUAS  PROVIDENCIAS. . . 

WASHINGTON,  11  (U.  P)  _ 
Sabe-se  autorlzaclomcntc  que  o.} 
titulares  du  parta  deis  Estrangeiros 
c  cio  Com  in  erclo  respectivamente, 
srs.  Corclelt  Hull  e  Roper,  r.a 
conferencia  que  tiveram  lioJe_  pela 
mnnliil,  fcvntaram  da  grande  reper¬ 
cussão  Internacional  que  vém  ten¬ 
do  as  revelações  feitas  perante  a 
Commissão  Especial  do  Senado, 
Incumbida  de  examinar  o  fabrico 
n  o  romincrcio  dp  armamentos  e 
munições. 

Em  seguldn.  os  dois  titulares  se 
avistaram  com  os  membre*  cli.s 
commLjfto  cm  npreço,  perant-e  as 
quaes  protestaram  contra  a  lm. 
mensa  repercussão  que  estão  dan- 
do  aos  d-polinoiitoc  tomados. 

Tanto  um  como  outro  dos  reío- 


O  sinistro  que  destruiu 
o  «Morro  Castle» 


AU VOGADO 

RUA  DO  CARMO  ÍJ3  —  -l»  and 
Ba  In  -I  -  Tel.  :  4.B0  >3 
(Das  M  iis  17  horo») 


Causa  especie  o  depoimento  do  passageiro 
John  Kempf 

NOVA  YORK,  14  <U .  P.l  —  No  inquérito  instaurado 
nesta  cidade  cm  torno  das  causas  do  sinistro  r/ite  des¬ 
truiu  o  navio  "Morro  Castle'',  o  passageiro  de  nome  John 
Kempl  declarou  que  despertara  aos  4ü  minutos  da  ma¬ 
nhã,  perturbado  pela  fumaça.  Assistira ,  depois,  c.ccres- 
centou,  a  destruição  da  cupula  do  serviço  dc  elevadores. 

Essas  declarações  causaram  grande  sensação,  parti¬ 
cularmente  porque  todns  as  outras  testemunhas  são  ac- 
cordes  em  affirmar  que  o  primeiro  foco  de  incêndio  foi 
tíescobiTfo  áí  2.45  minutos  da  manhã. 


mos  mezes,  indica  cie  antemão  o 
acolhimento  que  os  mesmos  dis¬ 
pensarão  aos  planos  do  Governo. 

F.m  junho  deste  anno.  quando 
o  Thesotiro  offereceu  tilulos  a 
lanço  prazo  e  certificados  a  cur¬ 
to  termo,  no  lotai  de  800.000.000 
dc  dollars.  as  emissões  foram  co¬ 
bertas  mirilas  vezes.  A  de . 

500.000.000  de  dollars  resgata- 
vd  cm  14  annos  viu  elevar-se  a 
subscripçào  a  4.031 .000.000  dol- 
lars,  e  a  de  certificados  no  va¬ 
lor  de  300,000.000  de  dollars 
montou  a  3.003.000.000  dollars. 

As  emissões  lançarias  nos  pri¬ 
meiros  mezes  de  1034  foram  sub- 
scriptas  dez  vezes 

Os  factos  qee  influem  para  in¬ 
tensificar  a  confiança  dos  capita- 
Pslas  no  credito  do  Governo  são 
os  seguintes: 

I  —  A  exlstcncia  nos  cofres  do 
Thesouro  de  um  saldo  cm  di¬ 
nheiro  que  rcccnlcmenle  se  ele¬ 
vava  a  2.435.000.000  dollars,  in- 


CLINICA  DE  OUVIDOS,  NARIZ  E  GAKUANTA 

DR.  CAPISTRANO  PEREIRA 

(l.nurcatln  com  MeU.ilha  ile  Ouro  Fnc.  Mcillriim) 
ALUINDO  GUANABARA.  15- A-C.°  and.  -  Tel.  2-RSn8  .  Du»  1  as  7  lis. 


Como  o  embaixador  Oswaldo  Aranha  falou  da  ne¬ 
cessidade  da  cooperação  economica  commercial 
entre  os  dois  paizes 

NOVA  YORK,  14  (U.  P.)  —  No  discurso  que  pro- 


qu:  monta  o  lucro  obtido  em 
consequência  da  desvalorização 
do  dollar. 

2  —  A  circumslancia  de  não 
realizar  o  Governo  as  despesas 
previstas  no  programma  de  re- 
construcção  com  a  rapidez  com 
que  o  presidente  Roosevell  fizera 
suppõr.  Ao  invez  do  "déficit"  de 
7.000.000.000  esperado  no  anno 
fiscal  ultimo,  o  saldo  dcsfayora- 
vel  foi  apenas  de  4.000.0(X).000 
de  dollars.  Acreditam  os  peritos 
que  a  previsão  do  grande  “défi¬ 
cit"  constituiu  uma  manobra  po¬ 
lítica  do  presidente,  afim  de  im¬ 
pedir  que  o  Congresso  concedes¬ 
se  excessivos  créditos. 


27.000.000  <KK)  de  dollars  e  cir¬ 
culando  ainda  insistentes  boatos 
sobre  a  a  d  opção  de  novas  medi¬ 
das  inflacionistas,  as  referidas 
operações  offerecerão  uma  op- 
porlunidade  ao  mundo  bancario 
para  revelar  a  opinião  que  for¬ 
mulam  acerca  do  credito  do  go¬ 
verno. 

J  desejo,  repetidas  vezes  ma¬ 
nifestado  pelo  presidente  Roose- 
velt,  de  sanear  a  moeda,  encontra 
franco  apoio  nos  meios  financei¬ 
ros.  As  autoridades  em  assum¬ 
ptos  bancarios  acreditam  que  as 
operações  de  conversão  iniciarão 
uma  serie  de  transneções  de  cre¬ 
dito  que  visam  obter  o  concurso  I 
publico,  sem  que  do  programma  | 
laçam  parle  nn-dide.;  inflacionis¬ 
tas. 

Ainda  rtiãis,  a  attitiide  dos  ban-i 
cos  e  dos  homens  de  ncgocios  I 
com  relação  a  mitras  operações  I 
finam. rira.-  effectu.ulas  nos  ulü-  í 


Os  ires  projectos  prtncipacs; 
são: 

1  —  (J  Governo  propurá  a  con¬ 
versão  de  certificados  a  curto 
prazo,  juros  de  1  I  ]2  por  cento  no 
valor  de  524.748.500  dollars  que 
vencem  amanhã  por  outros  títu¬ 
los  vencendo  juros  mais  reduzi¬ 
dos. 

2  —  No  dia  15  de  outubro  pró¬ 
ximo  n  Thesouro  tentará  uma 
operação  dn  mesma  natureza  com 
relação  aos  títulos  que  vencem 
nessa  data,  juros  de  4  1 12  por 

cento,  na  importância  de . 

1.200.000.000  de  dollars. 

3  —  Em  15  de  dezembro  ini¬ 
ciar-se-á  a  amortização  dos  em¬ 
préstimos  da  guerra  e  seus  sub¬ 
stitutos  no  total  rir  1.033.210  ">00 
dollars,  i tiros  entre  3  I  s2  e  4  1  [4 
por  cento. 

Tendo  atlingido  a  divida  na¬ 
cional  o  mais  alto  nivcl  de  todos 
us  tempos,  pois  R  eleva  a 


do  para  graves  perturbações, 
“tão  profundas  que  excedem  á 
visão  dos  homens". 

S.  exa.  salientou  a  necessi¬ 
dade  de  se  acabarem  essa.s 
tendências  na  America  e  ac- 
crescentou:  “Nós  os  brasi.ct- 
ros  —  posso  assegurar-vos  c-n 
nome  do  governo  e  de  meu 
povo  —  estamos  promptos  a 
dar  um  exemplo  de  confian- 


Obro* 


Sucia  ei 


Sfcfvlço 


Auxiliar  com  sen  obolo  a 
"SOS"  c  dever  de  Uuma- 
mdade. 

Escriptorio :  Praça  Tira- 
dcnles  67.  2"  and  —  Tcte- 
phonc  :  2-8837 


RUA  CONDE  BOMFIM  1053 
Ideal  para  famílias  —  Parque  Imperial  cum 
—  Esmerada  cozinha  franceza  — 


(Conetar  na  6.*  Pao ) 


SABBADO,  15  DE  SETEMBRO  DE  1934 

ÍEVE  DO  PESSOAL  DA  0  NlICleo  PoliliCO  e  TuilStl- 
m\k  FORCA  E  LUZ  co  de  Santa  Ttiereza  vae 
:  BELLO  HORIZONTE  homenagear  o  inter¬ 
ventor  carioca 
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NO  TRIBUNAL 
SUPERIOR 
ELEITORAL 


Visita  de  iliustre  in¬ 
dustrial  norte -ame 
rícano 

Chegada  do  vice-presidente  da  Atlantic  Refining 
Company,  mr.  W.  D.  Anderson 


Excerptos 


continha  sete  propostas: 
a)  Bolívia  e  Paraguay  renun¬ 
ciam  a  conquistas  territorlaes: 

b)  proclamarão  que  não  pre¬ 
tendem  conquistar  territórios, 
um  ao  outro,  na  actual  guerra; 

c)  concorrerão  para  que  a 
disputa  seja  dirimida  por  pro¬ 
cessos  legaes; 

d)  a  luta  armada  em  qup  se 
empenham  deve  terminar  o 
mais  depressa  possível; 

ej  enviarão  ambos  plenipo¬ 
tenciários  a  Buenos  Aires,  afim 
ilo  liigo  de  Genèlmi,  devendo’ aii  de  negociarem  a  cessação  das 
permanecer  até  que  tenha  sitio  hostilidades; 
vencidas  as  difficuklades  do  ul-  f)  será  organizada  uma 
timo  instante  para  a  entrada  oí-  commissão  de  conciliação;  e 
ficial  em  Genebra.  g)  se  esses  esforços  fracas- 

Mnxiin  Litvinofí  já  entrou  cm  sarem,  os  beligerantes  sub- 
contarti,  jiessoal  com  os  dèlega-  metlerão  a  questão  arbitra¬ 
dos  da  França  c  da  Tcheco-Sio*  gom  còrte  Mundial  de  Ha- 

vH9uÍfi . . —  .  ya.  que  proferirá  sua  decisão 

dentro  de  Ires  mezes- 

M  AXCJIL  K  10  FOR  bAO  ^  NAÇõES  DA  PEQUENA  EN- 

GENEBRA.  14  (U.  P.)  -  ge^ebra^^If' R )  - 

bléa  "ía  liea  da^Nacões^o^c*  A  sessâo  de  hoje  dos  delegados 
SLentftííe  chinês  e  ministro  dos  palzes  da  Pequena  i  Entanto 
plenipotenciário  em  Londres,  sr.  ~  Humania.  TchecoslovaciUia 
tjuo  Tni-flr,  declarou  que  o  re-  e  Yugoslavla  -  termino]  de- 
conhecimento  por  parte  da  Re-  Pols  r'ue  0s  representantes  ru- 
publica  do  Salvador,  na  Ameri-  rnnlcos  c  trhecns  envidaram 
ca  Central,  da  independência  do  iCUS  maiores  esforços  no  sen- 
Estado  Livre  da  Mandchuria,  é  fld<>  dc  travar  a  rapida  apro- 
ii ma  questão  “que  cabe  á  Liga  xhnação  dri  Yueo  Slavia  com  3 
resolver,  c  uma  questão  dc  disci-  Allemanha,  trazendo-a  para 
plimt”.  mais  estreito  entendimento 

A  QUESTÃO  DO  CHACO  NA 3  Çom.  as  Tjrvçôes  da  Pequena  Eu 
MAOS  DA  LIGA  tente  o  da  Italia . 

GENEBRA.  14  iu.  P.)  -  O  conselho  permanente  da 
Affirma-se  que  as  palavras  Pequena  Entente  publicou  um 
rtmni mH. trine  hnln  nivvmln  n  COlllinunlCadO 


Conclusão  (la  5»  pjijina 


Tniiuer  dc  Alircu 


Perda  dos  cargos  judi¬ 
ciários  —  Novos  regis¬ 
tos  de  partidos  politicos 
—  Varias  decisões 

O  Tribunal  Superior  Eleitoral, 
cm  sfpf-iio  ric  liOnlem,  deuretou  á 
perda  do  cargo  de  Juiz  do  Tribu¬ 
nal  Ucgrlonnl  do  Ceará,  do  <ar . 
Haj-miindo  Dias  do  Freitas,  por 
t'-r  neceitndo  o  cargo  de  sonro- 
• a  rio  da  Fazenda  daquello  Estlfc. 
do. 

—O  ministro  Eduardo  Espi- 
rioi.i  rct.Hou  a  scgulnto  declado 
relativa  n  diversas  consultas  so¬ 
bre  a  Interpretação  da  circular 


Um  telegramma  ao  mi¬ 
nistro  do  Trabalho 

O  nr.  Afínmetiuinri  Alaga lh»e°. 
mlnlatro  do  Trabalho,  recebeu  do 
professor  Alberto  Oeodato,  presi¬ 
dente  da  Commisíflo  Mista  do 
Conciliação.  um  tclegrammn  so¬ 
bre  a  greve  do  pessoal  dn  Força 
c  Luz  de  Ucllo  Horizonte  oceor- 
ridn  cm  Julho,  eommunicamlo 
ciue  f ii ruiu  novo  movimento  na 


A  SCIENCIA  E  A  TESTE 
•  BRANCA 

Pelo  Prof.  Tanneu  de  Abreu 

Otrcclop  do  Instituto  Medico  Le¬ 
tal,  cm  artigo  para  o  imprensa 


S-rá  levada  n  cffelto.  amp.nV.t, 
uma  grande  manifestação  ao  In. 
tervontor  federal,  dr.  Pedro  Er. 
nesto,  cm  Santa  Thereza,  orgau.. 
zatla  pelo  Nnelco  Político  e  Turia. 
tino  de  Santa  Tuerez-i  e  ccm  o 
concurso  de  toda  a  população  io. 
cai . 

Durnnta  a  manifestação,  o  dr. 
Pedro  Ernesto  percorrerá  todo  ., 
bairro,  afim  de  certlflcar-te  d-.i 
melhoramento*  que  03  moradorea 
vêm  pleiteando. 

A  commissão  organizadora  com¬ 
põe-se  dos  scgututD.s  membros : 
lira.  An  tonto  Marzullo,  José  X< 
vier  Pilho,  Armando  Rocha,  Lu.: 
dc  Oliveira,  Corrêa  Veiga  c  P  ’  .- 
Drutmuond,  nosso  velho  compa- 
nhetro  de  imprensa. 

O  programma  organizado  cotut  v 
de  : 

jo  —  Recepção,  pela  commtesá», 
de  automóvel,  no  esmo.  dr.  in¬ 
terventor,  na  rua  do  Rlaçhuelo. 
esquina  dn  rua  Muratorl,  as  10  3a 
horas. 

2"  _  Missa  solemne  e  votiva,  áv 

11  horas,  na  matriz  de  Santa  Ti 
reza.  á  rua  Áurea,  em  homenagem 
no  cxmo.  dr.  interventor,  p--  * 
brilhante  vlctorla  do  Part.cio  Au. 
tonomlsta.  cm  prol  da  autonom  . 
do  Diítneto  Federal.  Será  s.  c;. 
saudado  pelo  reverendíssimo  mon¬ 
senhor  Joaquim  Nabuco,  em  nom¬ 
eia  parochln. 

g.i  —  Apôs  o  acto  dc  eolcmnltía- 
de  rcllglosn  —  comitiva,  comni;*- 
sAo  e  convidadas,  seguirão  rumo 
ao  largo  das  Neves,  onde  o  oxmo 
dr.  interventor  será  íefitivamsni» 


Não  f-  de  hoje  o  InicrfM*  pelo 
testado  montai  cio  tuberculoso.  Do 
Jia  muito  vem  sendo  c"ludndo  o 
them.i  por  psfdhiair&a,  como  K.*- 
eiutrol,  c  por  médicos  Inlerntsta*, 
roino  Peter.  AOs  nome:  desse? 
tinis  grandes  Ines-tre:  multeis  ou. 
a  roa  podem  scr  ajuntados  tíe  es¬ 
tudioso*  <10  interci-iiinte  proMe. 
!rmi.  Xos  primeiros  annos  do  cor- 
í  ente  spculo  XX  nr.p.i receta  m  -o- 
l.re  o  assutnpto  vario;  trnhittmv. 
dentre  os  fpiacs  merece  dceta.|tie 
v.  do  profc«sc,r  Artliur  Mortelit, 
B/uhllcado  cm  1803. 

Do  ioda  vantaitem.  senão  tties- 
vrm  dc  toda  ncceísldndo,  c  ülstin- 
pulr  o  ps.vchlJMuo  do  tuberculoso 
«,  ii3  psyehores  da  tuberculose. 
3'35c  psychlrmo  do  tuberculoso, 
peçundo  a  expressf.o  ,ic  Aithur 
Moríelli,  er.rrcvuonde  ;i  d  ,-t'ir- 
l,;o-  psyehlcos  etCmnntarcs  ’i  es 
tiisturb  o*,  con-onnte  a  tvu  iíou 
o  profe-.-nr  K.  ttr-cis  d'-.!.-  i  i-c. 
pund.-i  eiii.;.io  do  s  u  “Prôci:  de 
J'>ychf«tr!i",  dl  .'S?3.  re  revelam 
t>or  tcndpnela  nnortiinl  no  oPti- 
ínlstno.  rt  setiraçuo  dr  bom  cetar. 
d  cuphorla,  ou.  pelo  ccnlrarlo.  íi 
lt r i •  (  -? a .  n'i  ilr'  i n ’tno,  A  tiy pneon- 
tlr  i.  Aluda  ficuraai  ue--c  'itia- 
tiro  rlMseript ivo:  a  Irritabilidade: 
r.  excitação  ccno-‘.-a :  tetidcnelns 
Impulsivas,  noniendamenie  A  ,11- 
ipBoniapr.a,  podendo- -e  ao  deiunis. 
«te.M p.-epntnr:  o  ecolsutn  n  voln- 
IMrdnde.  o  cnttriclio,  a 
idade. 


Aspecto  da  recepção  feila  honlcm  ao 
Anderson 


rngruplio  7»  das  Disp.  Transitó¬ 
rias  da  Constituição  do  10  de  ju¬ 
lho  ultimo,  não  prevalecem  para 
Ha  primeiras  eleições  dos  orgâos 
dc  ,|ua|.iuer  poder  as  1  n ol ogri bll t - 
dndes  de  rjue  trata  o  artigo  112 
dn  mesma  Constltuiçflo. 

f!  —  Us  membros  do  Poder  Ju¬ 
diciário  <iue,  pelo  art.  112,  n  1. 
dn  Constituição  Federal.  sSo  ine^ 
I,  eiveis  cm  todo  o  tcrrltorto  âa 
Iniün,  podem  j*or  candidatos  ne-o 
eielçõph  do  H  do  outubro  do  183*. 
Mas,  sc  concordarem  na  incluaíiu 
de  sons  nom  -.a  na  chapa  dc  um 
partido  político,  manifestarli» 
n-i jvlUadc!  partidarla,  de  onde 
lhes  resultará  terem  Incidido  no 
[disposto  no  art 


GG  da  Constitui¬ 
ção. 

III  —  Os  juizes  que  rorem  ciet- 
*"■»  c  accallarem  o  mandato,  noa. 
r.io  ao  caso  do  art.  63.  perdondo 
o  cargo  judiciário  c  as  vantagens 
correspondentes. 

—  1- oram  autorizados  os  regis¬ 
tro*  dos  seguintes  partidos  pon. 
llcos:  Constltueionallsta,  do  Sjo 
F.tulo;  Democrático  Joazeirens0, 
de  Jouzeiro.  na  liahla;  e  Social 
Detnocrutico,  do  Maranhão. 

—  Foram  dispensados  os  Juízo» 
dr-“.  AKrlPpItio  Gouvêa  de  Carros. 
Immingos  Marques  Viclrn  (Per- 
nattibuco),  Kdcard  Choivnont.  Ar- 

mni.do  Mesquita  Hora  (Bahia),  • 
Muriptdos  Tavares  Conta  .'fara- 

liytiii ) . 

—  Foi  decidido  que,  onde  hou¬ 
ver  tniils  dc  uma  vara  federal, 
servirá  no  Tribunal  Regional  o 
lu.z  da  2  Vara.  de  conrormlrtaoo 
cmn  o  disposto  no  Codlpo  Klelto- 
rat.  coexistente  com  a  Constliui- 


O  Qn n rhc*l  Central  do-.  Bomhcl- 
Tos  sltundo  A  Prncs  cl.i  Kejnibllcn. 
recebeu,  hnritom.  n  tardo,  n  visita 
do  sr.  dr.  Vicente  RAo,  ministro 
dn  Justiça . 

S.  cx.  foi  recebido  pelo  resne- 
ctlVp,  commnmlnnte,  coronel  Arls. 
Lrircho  Pe.ssoa,  que  se  encontrava 
ncompanhndo  tia  offlclnllrlade  da- 
quella  corporação,  o,  prestada  fl 
continência  regulamentar,  no  pa- 
teo  do  qunrtel.  o  titular  ’ da  Jus¬ 
tiça  visitou  dcmorndamenle  todns 
ns  lnstnllnç6e<t  lendo  pnr  fim  es¬ 
tornado  a  eu n  optlmn  lmprescfto. 


contendo  ires 

items: 

al  decidiram  votar  em  fa¬ 
vor  dn  admissão  da  União  .So¬ 
viética  na  Liga  das  Naçõ,\,; 

b)  acham  qu»  deve  ser 
concluído  o  mais  cedo  possivcl 
o  projectado  pacto  de  assistên¬ 
cia  t*  reforço  da  paz.  enLrp  a." 
nações  do  0"ientc  Europeu;  c 
cl  favorecem  a  universali¬ 
zação  das  minorias  ethnicas, 
uma  vez  terminada  a  vivência 
dos  tratados  que  as  especifi¬ 
cam  . 


Chegou  hontem  pelo  "Cap  Arco- 
na”  o  sr.  IV.  D.  Anderson,  vice- 
presidente  da  Atlantic  Refining 
Company  of  Philndelphia,  U.  S.  A., 
matriz  da  Atlantic  Refining  Com- 
pnny  do  Brasil,  ncompnnhndo  de 
sun  cxma.  esposa. 

O  iliustre  visitante  esteve  algu- 
mns  semanas  na  Europa,  visitando 
ns  Companhias  Subsidiarias  tln 
Atlnntie  Refining  C  ompaiiy.  na 
Belgii-n,  Frnnçn,  Ailcmauha,  Jles- 
pnnhn  ç  Portugal. 

0  sr.  Anderson  é  uma  figura 
muito  ronltecida  em  toda  a  indus¬ 
tria  petrolífera,  não  s„  nos  fcLia- 


dos  Unidos,  tnns  cm  todo  o  mundo. 
Por  motivo  de  sua»  arrojadas  ini¬ 
ciativas  e  seus  esforços  pesso.aes 
no  sentido  dc  promover  a  industria 
petrolífera  na  França,  este  pntz 
lho  conferiu  cm  1929  o  titulo  dc 
membro  tia  Legião  <le  Honra, 

Ü  conceituado  industrial  preten¬ 
de  demorar-se  algumas  sentanns 
no  ítrusil,  vlsllnndo  ns  diversas  fi¬ 
lmes  e  depositos  da  Atlantic  Refi¬ 
ning  Company  nf  Hrar.il.  Junto 
com  sua  cxma.  esposa  partirá,  em 
seguida,  parti  u  Uruguny  g  Argen- 
lina,  voltiimlu  possivclmonic  aos 
Estados  Unidos,  via  costa  Occiden¬ 
tal  da  America  do  Sul. 


Casa  Maternal  Mello 
—  Mattos  — 

*«5'lo  de  rrlnnçaa  nhnndonndn* 

—  ftecclic  (loniillvos  — 


RUA  FARO  N.  80 


O  dlreHtir  rtn  Expediente  e  P-s- 
soal  tio  Tliesnuro  recotrunendou  ao 
dlrector  dn  Rccobedorta  cio  DIí- 
tr!ct0  Federal,  em  referencia  a 
umn  publicação  feltn  n.  podido  ns- 
flignada  pelo  cobrador  dn  Divida 
Activa  Alfredo  Mnurell  Filho,  so- 
Jnm  determlnnd.Ms  tos  providencias 
nçoessarlns  pnrn  que  o  nlludldo 
runcelcmrlo  declaro  ,-;c  c  de  sua 
nutprln  tal  publicação  o,  no  caso 
nfflrm; itlvo,  seja  o  mesmo  Intima, 
do  a  positivar  ns  oceusaçõe.»  all 
contidas. 


O  Sll.  ,|0\0  NEVES  SO’  YIAJA- 
It  \ ’  XO  rnr  HO  MEZ 
PORTO  ALEGRE.  14  (União)  — 
O  dr.  João  Neves  da  Fontoura, 
que  deveria  embarcar  pnr:i  o  Rio. 
hi  próxima  segunda-feira,  arpou 
essf.  viagem  pnrn  o  fim  do  mez, 


—  O  Tr|t>unal  não  lomou  e-#. 
nhecimonfo  do  pedido  dc  trnna- 
f.-reneia  do  chefe  do  secçfto  ao 
f.  lí.  do  Amazonas,  dr,  Felix 
Pr**a  do  Oliveira,  para  a  secre¬ 
taria  central, 

—  O  Tribunal  necoliou  «  desi¬ 
gnação  d0  juiz  Ofwnldo  Guima¬ 
rães  Fouza.  na  p  zona  do  Ucci- 
rv.  pára  substituir  o  dr.  Geinaru 
Freire,  que  passou  para  o  Tribu¬ 
nal  JícrrlourU, 

—  Foram  o.pprovndas  as  nlle- 
racõea  dos  planos  elettoracs  do 
Ceará  o  da  Pai-nliyba. 

—  Fo|  convertido  em  rlülgcncn 
o  pedido  de  dissolução  do  Partido 
Coiistltuc:Ona lista  do  Parã,  afim 
de  quo  »cja  annexado  um  exeni. 
pl.ir  dos  respectivos  eflaluto-, 

proí  quo,  pela  Jurisprudência  da 
entidade  política  devidu-nori  te 
i-on.stllulda,  sõ  desn ppurece  peta 
dcH.augi  ea-açào  de  lodos  o*  teu» 
membro». 

A  maioria  dos  snclo^  pode  nc- 
gar-ío-  n  cooperar  parn  n  rcalizi- 
|,-'o  d15  fim  s«r!al;  porém,  n  mi¬ 
noria,  dev»  ter  q  direto  de  cot,, 
t  miar  a  esforça r.sc  para  a  con- 
- O’ur;ào  deste  fim. 

!• ' “e  é  o  ponto  de  vista  do  ml- 
(i  *t"o  Atfcn.-o  Peniin  Junior,  em 


mais.  O  qn»  havia,  na  Cnmnm, 
era  0  regimon  de  dois  pcvcs  c  duas 
medklaa. 

O  sr.  Relktl.al  entra  cm  outras 
cons-iderrções.  Fala  .sobre  a  de¬ 
monstração  dc  foren  havida  tio  dia 
7  de  setembro  0  diz  a  maneira  eotn 
que  o  proletário  d-'ve  encarar  o 
cchcelto  de  pntrla. 

Fala  nlndri  o  orador  no  café  o 
rio  assucir  no*  tn.stllntcs  crendo* 
para  a  defc.«n  e  0  encarecimento 
dr.wcs  produetrs.  e  diz  qu(,  a  su- 
per-proclucçfto  é' tinia  mentira.  O 
qii**  existe  é  a  falta  do  poder  ac- 
quisltlvo  dos  grandes  rnasMis,  a 
miséria  das  c!a*sea  desfavorecidas. 

Os  apartes  chovem.  Ha  verrt*. 
doira  mobllIziiçAo  para  contradl- 
ctar  o  nrador  que  «e  mantem  na 
tribuna  ainda  por  largo  temno. 
P  t.arnm  sc  nesses  n partes,  cs  se- 
t  horrs  Paelie  Moraes  Andrade, 
rtdnlbcft,,  Corrêa  Slmon.sen  Sld- 
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A  paleslra  de  amanhã 
na  estação  de  Cavalcanti 

O  Circulo  Brasileiro  dc  Educação 
Sexual,  prosegulndo  em  sua  ser  * 
de  palestras  sobre  educação  sexual, 
nn  zona  suburbana  do  Dlstrlelo 
Federal,  levará  a  effelto,  amalili  - 
domingo,  1C  dc  setembro,  As  ífl 
horas,  no  cinema  Cavalcanti,  á  pu 
Maria  Passos  n  .88  (estação  ris 
Cavalcanti),  Linha  Auxiliar,  mau 
uma  palestra  lliustrada  com  pro. 
Jecções  luminosas  coloridas. 

O  themn  dn  mesma  será  :  — 
"Importância  da  educação  sexual 
na  ■  In  fanei  a  e  na  Idade  adulta”, 
que  será  explanado  pelo  dr.  Josá 
de  Albuquerque. 

Como  toons  os  aetlvidadcs  publl- 
cas  no  Circulo,  esta  palestra  i  1» 
Ingresso  livre  e  gratuito  e  fran¬ 
queada  n  senhoras,  *gubor:tas  • 
cavalheiros 


EM  SCEXA  A  POLÍTICA  1H)  RIO 
GRANDE  DO  NORTE 

O  primeiro  orador  d"  expediente 
foi  o  sr.  Ferreira  de  Souza,  depu¬ 
tado  pelo  Rio  Grande  do  Norte, 
que  tratou  dos  cxcosaos  politicos 
dc  interventor  do  mui  terra.  O  rj- 
sumo  dc  »e,i  discurso  publicare¬ 
mos  çm  outro  lugar, 

Tet  minada  a  hora  <lo  expediente, 
o  deputado  polyguiir,  quo  não  che¬ 
gou  n  terminar  n  sua  exposição, 
pedo  no  presidente  qup  lhe  reser¬ 
ve  n  inseripção  na  urdem  do  dln 
pnru  unia  explicação  pessoal. 

UM  PROTESTO 

Tola  e  rd  cm ,  para  fazer  um  pro- 
lesto,  fala  então  o  sr.  Acurdo 
Torres.  Traz  um  "Diariu  do  Cou- 
ercc5<i"  nns  mãos  e  *<*  refere  ao 
regimento  da  eusti,  que  não  per- 
mltte  ao*,  srs,  deputados,  nns  «i.-.t: 
diseuisn»,  palavras  nffetisivns  nn 
decoro  parla men tu r  c  a  honia  •  I c 

*C1IS  collcgilá. 

Entretanto,  »!i  Crtá,  no  proprio 
jnruiil  do  Uongres.M),  coisa  mais 
grave:  umn  trnnseripçàu  i|e  um 
documento  do  terceiros,  altamen- 
te  offeasivn  nos  seus  parei  ,  quo  n 
ili-putndo  Roikdal  lèrn  da  tribuna. 
Pede  pnrn  (pie  não  soíam  o  t •* r- 
i)i o s  do  referido  ilucumetiLo  Irnns- 
rri;  t.u\  nos  annnej  do  Uongrcsso. 

O  sr.  Dudswurth  diz  que  ns  ef 
feitos  deprimentes  já  haviam  si¬ 
do  produzidos  nn  publicação.  t> 
orador  hão  quer  repetir  seu-  ter¬ 
mos,  afim  Hr  que  não  sejam  no¬ 
va  mente  registrados 
O  p  residente  pede  ao  sr.  Aeurcio 
Torves  rpie  faça  os  seus  CDlumen- 
tn rios  em  voz  baixa,  de  maneira  a 
que  íómente  sejam  ouvidos  pelos 
seus  eullcgns  deputados. . . 

NeíüO  momento  entra  no  recin¬ 
to  0  ar.  Wnlflcniiir  Relktlal,  qui* 
pede  a  palavra  pela  ordem. 

Diz  qn,.  o  fim  p>>r  clle  visado  é 
dar  a  maior  publicidade  ns  "cie- 
marchefi"  ria  f  reni  ■  unlcu  prole, 
tarhi.  Stibendo.  portanto,  que  ter- 
ruiss  dnquclU  ordctit  mVi  ijodcrlnm 
ler  pubileados.  Uão  os  leu  du  trl- 
httna.  tendo  tido  o  cuidado  de  au¬ 
torizar  a  lachygraphtn  n  supprt- 
mll.os,  quando  paaznu  n.s  mãos 
desta  o  documcnt0  da  Liga  Com- 
niunlsin  Int?rnaci«naUíla,  cm  quo 
essa  Liga  respondia  no  convite 
leito  pelo  seu  Partido. 

A  ORDEM  HO  lll A 
Daria  a  palavra  ao  sr.  Rclkd.il, 
nn  ordem  rio  din,  pára  uma  cxpil  - 
cução  pessoal,  esse  deputado  !c 
um  telegramma  que  lhe  tóra  en- 
vlud0  |iclo  sr.  João  Vltaca,  depu¬ 
tado  classlMLi,  ora  em  propagan¬ 
da  ,no  Rio  Grande  do  Sul,  da 
frente  itnlca  proletária.  O  sr.  João 
Vílncn  pede  seja  lançado,  da  Ca. 
mam,  um  protesto  contra  a  pri¬ 
são  de  quatro  operários  quo  o  aju- 
dnvnm  etn  sun  propaganda. 

Ein  seguida,  o  sr.  Relkdnl  se 
refere  no  Incidente  linvitlo  nn  vés¬ 
pera  ccm  o  deputado  ccmmunlsta 
Álvaro  Ventura.  Diz  que  uão  fõra 
presente  no  facto.  Mas,  emimrn 
divergente  desse  seu  collega  na  ma¬ 
neiro  de  expor  as  questões  proiota. 
rios  vinha  trnzer-lhe  o  apoio  do 
Partido  Socialista  Proletário.  An¬ 
de  Amortização  serà  tc*  dc  tudo  via  nn  »eu  collega 
na  proxnnn  scaundn  Ventura  um  proletário  comn  oito 
imentn  de  Juro,*,  das  e,  assim,  lodns  ns  divergência* 
o  Thesouro  Nacional-  existentes  terminariam  dennte  d» 
—  imperativo  da  luta  de  classes.  A 

Pnnp  Rünnlnim  no  Camara,  n  seu  ver  fõra  apena* 

UUüo  (VIUIIIcllU  llü  dernnsladnmente  Intolerante  (mm  o 
,  d  pulado  ccmmunlsta.  quando  dc- 

míiP  Fímnria  1  Vfr,a  Proccll<?r  fie  modo  inverso . 

LO  I  atenua  Exigia  que  um  homem  sahldo 

mtem  n0  Ministério  n:>  w1!*™  Porões  do  navio 
eni  conrercncln  com  -mbnitecldo  neH,  serviço  c  peln 
Ce* ta  f.  general  Góes  fl,:!n  d‘'  a.vHtcncta  ria  wciedadv. 
nlstrn  d.,  Guerra.  v,r"'>  r,:,r',  n  Parlnmento  cm  oti- 

_ _  tra  linguagem  que  tiãa  fn*sc  n  pro- 

n  linguagem  rl  i  franqu*:'  i 
.•pccrLsín*  quando  «b  mc.v 
n  um  prote-to  t  -  *-n  i 

Adálbcrt.i  Corrêi  tr»ti,raui 


A  bordo  do  pnqurtc  nnel.o.nat 
"Almirante  Aiexnndrlno".  checa, 
param  hontem  no  R'o  ns  dcVgarins 
riesta  capital  A  S*gund;i  Convcrt. 
ção  Nacional  Feminista,  realizada 
na  Bahia. 

São  ellos :  sra.  Isaura  Barbosa 
Lima,  technlcu  de  enfermagem  do 
Departamento  Nacional  de  Saude 
Publica  e  dBs  associações  d?  enfer¬ 
meiras  diplomadas:  q  ns  nendem'.. 
ens  Norma  Montz,  Carmen  Moura. 
Alice  Vera  Galoitl  e  Olga  Furqulin 
Sambaqui. 

Essa  delegação  foi  reerbida  no 
cftos  do  porto  pelas  dms.  Hertha 
t.utz,  wuizn  Snplcny.a,  d.  Zuimlra 
de  Castro  Amadn  e  outras  repre- 
Híntnntcs  de  associações  c  ria  Fe 
dcroçSo  Brasileira  pelo  Prog-eto 
Feminino. 


Na  Pngndorla  do  Thesouro  Na¬ 
cional  serão  pngas  hoje.  As  seguin¬ 
tes  folha*  d0  decimo  terceiro  dia 
utll:  —  Diversas  pensões  dn  Ma¬ 
rinha.  dc  G  a  Z  _  Diversas  pen¬ 
sões  da  Guerra  de  A  a  D. 


ADIADA  MUS  UMA  VEZ. 

A  reunião  do  I*.  P 
BFLLO  HORIZONTE.  14  (A.  B.) 

O  sr.  Antnnlo  Carlos,  prcsl- 
clcnie  da  commlwão  executiva  do 
Partido  Progressista,  declarou  quo 
o  motivo  d»,  transferencia  para 
hoje  dn  reunião  plenária  da  re¬ 
ferida  commissão  foi  se  noharem 
o»  membros  dest,,  multo  fatlgn- 
cios.  o  mie  o  presidente  da  As- 
sembién  Nacional  Constituinte  nSo 
cxpllcnu.  porém,  foi  se  os.ws  can- 

р. ico  ô  devido  ã  viagem  de  trr-m 
entre  n  Rio  e  Bcllo  Horizonte  ou 
6”  -cs  ir.horlcr-a*  dctnnrcbes  que 
vôm  rendo  feifas  a  re-pcllo  dos 
Dcnics  que  serão  apresentados 
Dole.  Parece  que  n  hypol.bcsc  ver¬ 
dadeira  é  e»ta  ultima,  poi*  re  rea- 
tizarnm,  liontem  e  hoje,  varias 
conversações  preliminares  entre 

с. s  proesres  que  constituo»)  a  com- 
iT)l.-5são  executiva . 


NO  PALACIO 
GUANABARA 


No  Palácio  Gunnabaiai  estevp 
hontem  com  a  sr.  presidente  da 
Republica,  o  dr.  Joaquim  Llcin'o 
de  Almeida,  encarregado  do  expe¬ 
diente  do  Ministério  da  Vínoáo 
que  á  nsslgmUurn  do  chefe  da  Na. 
cão  levou  os  pnpcis  daquclla 
parla. 

—  O  sr.  presidente  dn  Republi¬ 
ca  reerbatt  hm  tem,  ã  tarde,  na 
hor.i  destinada  á  audiene:a  aos 
membros  da  Camara  dos  Depu- 
tnrios,  gr.andc  numero  de  dep». 
Fadas  que  procuravam  lutar  n. 


O  Grande  Oriente  rio  Brasil  6 
li  mu  Federação  de  Lojas  Maçóni¬ 
ca*  de  rilífe: otite*  rytr-.-..  us  quaes 
coiihtitue  uni  ordem  maçónica  na 
nn  :o  pa:z. 

Dcitlrr  esta-  Ihijks  dcMncri-Ro. 
tio  O. :entc  do  Poder  Central,  que 
ô  a  cidndf  rio  ítiti  dc  Janeiro  n 
antiga  Loja  Capitular  Cr,rtimnre!o, 
que  nn  data  de  hoje  celebra  fes. 
tirameute.  o  primeiro  ccntenarc 
de  sua  regularização. 

Por  case  motivo  evtá  rm  fc*tar 
a  Maçonaria  Brasileira  c  hole,'  As 
"0  horas,  no  edifício  do  Grande 
O-F-Ute  á  ntn  do  Lavradio  r.  07 


O  aparteiutes  qttrrrm  levar  o 
<  r.i (.1  < -r  parn  a  di  cussão  dmitrina- 
r . ii  <  e*  te  per  vezes  fle,i  na  tri. 
buria  Impa*  tvcl.  contemplando  o» 
noiirtoante*  nu,,  sc  rlegtadiam  ciu 
tiisleçrs  lntermtnnvelx . 

A  mesa  está  multo  tolerante  e 
o  orador  diz  qnc  (jUer  terminar  o 
cHucíirsn  e  acabará  requerendo  uma 
(MUipainlm  pura  »im  tribuna. 

E  a*»im  fornm-fai  qua*l  duas 
hera  a 

O  COWliMO  Hl)  MATTE 
F":ue-»c  com  a  palavra  o  ?r. 
Carie*  Gomes.  qufl  riemcra  „  *u- 
b:r  n  tribuna,  O  ,r.  Accurcío  Tor¬ 
ta*  faz  “blague"  em  torno  dn  raso. 
Afinal  o  nrador  fnln  sobre  o  Con¬ 
vênio  jiara  a  produccfto  c  o  com. 
mereio  d,,  malte,  feito  com  a  Ar¬ 
gentina.  fazendo  um  ligeiro  htsto- 
íleo  dos  convênio-  havido*  ato 
ntiui  (>  tecendo  olcslcs  a  esse  que 
--(■  vem  df.  offrcturir. 

Terminada  n  liorn  regimental 
pnr*  n  sessão,  esta  6  levantada  ç 
o  sr.  Mlnuano  de  Moura  sa0  re¬ 
clamando,  pnr  não  ter  podido  ter¬ 
minar  o  «cu  discurso  começado 
na  vespern... 


LIVRARIA  ALVES 

dcmlcn».  Rua  do  Otirltlor  n.  180 


Realiza  o  Instituto  dos  Advo¬ 
gados  Brasileiros,  huje-  ns  -M 
lioras.  uma  sessão  cspvfial, 
na  qual  será  recebido  solrrn- 
nenientc  o  Exnio.  sr.  Embai¬ 
xador  de  Por  Lu  cal,  dr.  j\Iar‘i- 
rtho  Nobre  de  Mello,  socio  ho¬ 
norário  do  Instituto. 

A  seprunda  parte  da  sessão 
constará  de  Interessante  t*on- 
iercncia  quo  acerca  do  “Abu¬ 
so  do  direito’’  fará  o  dr.  Tito 
Arantes,  notável  advogado  óu 
íúro  de  Lisboa,  aclualmenio 
entre  nós. 

Sendo  uma  fcsla  intcllc- 
cluai,  de  confraternização 
luso  -  brasileira,  promoUc  o 
maior  brilho  a  reunião  do 
Instituto,  consagrada  ao  "Di¬ 
reito  põrtiiRucz”.  em  homen  i- 
ficm  áquelies  eminentes  culto¬ 
res  da  seieneia  jurídica  civ 
Portuga!  • 


A  lllCFI*f'\0  no  sr.  .rn\o  AL- 
nirliTi)  i:m  si  \  ti;ií u  \ 

RECIFE.  M  ( A .  n.1  -  O  ar. 

,)oâr>  A’berto.  falamin  ri,  ■  acnrin 
ria  reslriciielo  rin  *r.  Jc-c  Bezerra 

■piibn.  fmrie  fc  acha  liu-ped  ,rio, 

proniirrlc.u  a.«  app  lititc*  paiavra*: 

"Men*  amíve.s.  Agrncieço  n  mn- 
aiiíeãtacári  que  neiibnmo*  de  v*- 
ceher  e  e*pcrn  nuc  *t‘|ü  r"-i  o  Ini¬ 
cio  da  nxmpii nlia  que  vnmcs  en- 
( eiar". 

Foi  i  olaria  n  1>re«enen  do  sr 
JoaO  r-ennh  q  tf  nrnmpanhmi  n 
ranitiiti  J-*.n,,  Alberto  durant*  o 
percurso  do  rfa ,  a  re  áíh  iicia  da 
ínmll!»  Bezerra.  _ 


\  no  d  -aimlr  ws  cominando*:  do 
monitor  "Pernambuco”,  n0  Estad» 
dc  M.  ttd  Groaso.  o  capitão  de  cor. 
veta  José  Vnlcntlm  Dunhinn  Filho 
e  dn  nnvio-tender  “Bclrocnte"  o 
capltfu,  rio  fragnu  Eduardo  Henri¬ 
que  Wcrivcr. 

Deixará  o  commnhfln  de*.«a  ulti¬ 
ma  unldodc,  o  capitão  de  fragata 
Francisco  Xavier  ria  Coda. 


nova  (axa  que  vem  encarecer,  ainda  mais, 
esse  ensino 


ração  da  Exposição  das  Alfaias, 
Livros,  Estandartes,  Paramentos  e 
outros  objcctos  antigos  e  piedosos 

dn  Lojit , 

*'“  —  A'*  20,30  linriLS.  sessão 

Brnnca,  solrmac  no  Templo  Nobre, 
comrnemorativa  do  primeiro  cente¬ 
nário.  ui  Ouverture  po.a  oreho*. 
tra,  sob  n  regciicla  do  maestro  ir¬ 
mão  Joíó  Croctas;  bi  Aberlura  -’a 
sessão  pelo  venerável  Antonlo  Pe¬ 
reira  de  Magalhães,  c)  Recepção 
ao  grão-mestre,  d)  Entrega  de 
duas  medalhas  de  -nr.rlto,  gravadas 
em  ouro  aos  irmãos  José  Javitu 
Marinho  c  Manoel  Lourtnça  d 1 
Mngalhãc*,  p*. io-  'eleva ntes  servi¬ 
ços  prestados  nn  fc-delevu  t*  treou. 
quista  do  patriinonio  iJ.a  Loja.  e) 
Adopção  (!c  iowten*".  f)  Oração 
do  grão. in estro,  Hymno  Maçonico, 
cantado  pi  ir*  maçoti  Lcponte 
acompanhado  peia  orcliestra.  g)' 
Saudação  n  Loja  Centenária,  pelo 
in  içon  dr.  Einillo  Pimeutel  dn 
Oliveira;  h)  Oração  de  agradeci, 
mento  da  I*oja  Comniercio.  peio  lr- 
múa  Manuri  I.our-ncu  dc  M.iga- 
ihãesj  ária  da  "Cavnllnria  Rusti- 
■  mu",  cantada  peia  exma.  sra.  d. 
ida  Guvde».  !)  Leitura  da  Metno- 
üa  Histórica  do  Crntcnarlo  da 
>*oJa  Conunercio,  jk-ío  dr.  Mario 
BiiUifio.  memorlft  '  de  sua  lavra, 
que  c  um  relevante  trnbaliio  Ut<*-’ 
rarío.'  na  qual  taluda,  com  raro 
br;!ho  e  eonimcntnrio  eloquente,  n 
’  d.i,  oe  fe  to»  e  a  nctuação  da  LoU 
Commerc.o,  no  'o  ra  Federação 
Maçónica  Brasileira. 

4’)  Grnnrie  baile,  abrilhantado 
por  um  Jazz  band.  Troluso  svr- 


I  ui  vespcriino  dc>ta  eapiljt 
pulitlcpii  uh  a  inlerpssanti;  cirire- 
vístn.  que  lhe  fn|  eoiirerl jdn  pelo 
profe-sOp  selniMiião  Fonie*,  «obre 
ns  instes  condições  :i  qin  .,  (on. 
llituiii  reliirnms  mnl  Orleiitad.i* 
dox  iiltlnio*  icnipo-,  nrra»iarum 
o  ensino  üccuudarlo  no  Dra»  |. 

Quem  iou  as  palorrax  Judiclo- 
sus  desse  erlueador,  bem  viu.  eotn 
triolcza.  como  so  costuma  le-l«- 
iar  etn  nossa  icrra  sobre  ushuiii- 
plriH  Ião  sérior.  Não  lia,  jãninis, 
uma  prencclipaçâ»  -cgur.i  <l-j  iV,-,,r- 
tnr.  peia  UMturnj  «uuplinc.tção 
•las  coisas .  liT  a  adnpcil»  o«itn- 
siva  do  tncthodo  éoufuao.  sem  c» 
n  etiOr  vlelumtiro  do  n* <-l I i t n  r  « 
execução  de  reunia  ou  de  pro- 
grammns  que  possam  ter  uma  fi¬ 
nalidade  pratica. 

i  otn  essa  política  ovldentemen. 
le  erraria,  suffre  n  ensino  o,  por 
corixcRuinte,  a  Insipucção  da  mo¬ 
cidade. 

Apesar  ria  gi\t:i  quasi  geral 
contra  a  Inutilidade  o  o  verdade:, 
ro  desacerto  dn  stemp  rie  qua¬ 
tro  prova*  parciues  no  unno.  pa¬ 
ra  um  periedo  lectivo  pratica- 
ineníe  retluxlilo  a  pOucos  mezes. 
devido  ás  férias  obrigada»  por 
lei,  persisto  e*se  systonU  iinpro- 
duclivo,  porque.  UO  finn.l  de  con¬ 
tas.  (íimuttua  o  ensino  c  desor.cn. 
ta  0  alunino,  I|iie  acal.a  fleniirio 
eOu'  um  saldo  red.izid, *si.mo  de 
Vmiin  pura  o  rSludo  ir. tocrnl  do- 
cstafnntís  prosramiuae  de  cada 
maioria . 

Surge,  nçora,  uma  outra  novi¬ 
dade  no  ensino  secundário,  ein  a 
Qual  não  sc  põdo  descobrir  frutr- 
ca mente,  finalidade  alKunm  dc 
ordem  pratica. 

Cada  um  rio*  (O1b'g'o«  eu jc  11  or 
no  re-  men  de  pifi  •UHírarão,  para 


'■anos  (iciajlir*  de  nua  vfd»  H» 
lema.  .sobretudo  no  que  diz  rc  v 
PCJlo  ao*  processos  i*edajr«B)c«» 
ariopiurio;.  ,,  ,r,  eumpriuifluio  ri"* 
proBrnpinias  offioim.,-.  o  a  «...  «. 
iir  a  todas  as  provas  pnreia,  •  » 
fl"ne".  'Pesar  disso,  aurge  a  ao- 
ra  o.  crcição  (|u  uma  “comm!*>ãe 
revisora ",  ric.«linn.Hi.  ,ia,|a  tR!(  .. 
nada  mciioa.  ,,ue  coiurolar  * 
nuiunçno  do  tnspector.  tornando  * 
:u  lustifieuvelinonte  «uborrilnaria  i 
sua  :i preeiaçaci  e  liotnolngaçflo, 

nov  ilade,  como  í  obv  o 
(lesprestiKin.  ann ii lia.  r0r  o,-  .» 
,  *wr.  •'  '‘-'.'ão  dns  Infpeciorcs  » 
io*  prupr  o*  professores  dos  m>.- 
II-:"-.  (ine  ficam,  por  igual  for- 
m.  depcndencla  humilham* 
1 a I A  criação  rias  notas  que  cem- 
rereu,  ;i os  aliiinuos  nc*.«as  prova» 
i‘Qr  parie  da  famosa  “commissão 
revisora".  Até  me«nio  0s  direto¬ 
res  dos  cnllegloj;  nentirão  n.. 
íurjtlm.  nte  humilhados,  com  a  m- 
lorvrnção  indébita  dessa  nó' * 
(.•(.mmuosAo  nos  seus  timbalhos,  G 
sar.  l,*jfntCmenic  cOritrn!:iflo<  * 

n sc*t lixado-»  por  um  represemnn. 
n  do  governo,  dr  cuja  confiar.  X 
deve  «er  naturatmente  deposjt.i- 


Peranlo  o  mUil»tro  Odilon  Bra¬ 
ça  tomou  pesse,  hontem,  do  cargo 
de  membro  do '  Ccn-mihõ  de  Caca 
,.  PosCn  o  dr.  João  Nogueira  Pc- 
nlrio  tendo  a  titular  dn  pnsLn  se 
congratulado  enin  n  novo  cnnse 
Ihclro  e  com  nquelie  Conueiho  pe¬ 
lo  muito  que  podia  ^sperar  ria  col- 
laboração  do  rocem •  empossado . 


Foram  eoncp-didas  na  ccb- 
Lral  do  Brasíl  as  seguintes  apo¬ 
sentadorias;  Francisco  Bote- 
1  Do.  guarda-chaves;  Francisco 
Joaquim  do  Nascimento,  offi- 
c!al  de  Unhas  teiegraphieas; 
I  úcas  Barbosa,  mestre  de  li¬ 
nha;  João  Sardou  de  Almeida, 
operário  de  1.*  classe. 

—  A  Junta  Medica  resolveu 
indeferir  o  pedido  de  aposen¬ 
tadoria  do  i-mnrcqndo  da  Ccu- 
Fal  do  Brasil.  Nitochis  Noe- 

miu  Mascarenhas  de  carvalho, 
escrevcnle  de  3.*  classe. 


Telegramma  procedente  c'e 
prrunu,  dá  como  cravemrnte  en- 
IctiTio  naq-.icita  cidade,  o  deputado 
Buarqce  Naznreth,  pelo  Partido 
Radical  do  Estado  cio  Rio,  e  pa© 
do  (ir.  Buy  Buarque  NÍizaicth. 
.•'ccretario  do  Interior  c  Justlçs 
llumlneni.  . 

O  dr.  Buy  Buarqup  embarcou, 
hontem,  para  I.tnpcrum,  afim  do 
ti.sslstlr  ao  seu  progenitor,  tendo  ri. 
do  designado  paru  de*paclinr  o  cx- 
p-rilenle  da  sua  scoretnria  o  tlr. 
Bclln  Filho,  d.rector  do  interior. 


UMA  EXPLOSÃO 


Essas  explosões  de  ner¬ 
vos  por  qualquer  mo/iVo 
fútil  são  co/nmuns  em 
quem  se  sente  esgotado 
pelo  trabalho.  Um  com¬ 
primido  de  ADALINA, 
calmante  leve  e  suave,  é 
quanto  basta  poro  o 
controle  do  systema  ner¬ 
voso,  proporcionando  a 
paz  de  espirito  tão  ne¬ 
cessário  ao  successo  do 
vida. 


Albuquercçut 

uties  iln  llmnem 
-•il  e  trulumrnlii  ria 


rinenç.is  Sev 
Diiignastlcd  cm 


1  Scleniliro.  2(1 


O  dlrector  geral  do  Pessoal  tln 
Armada,  comotuniccu  ã  Marlnim 
q:ie  o  ln.-i:t’.it,,  Nacional  do  Mu- 
nicui.  CQRct-rivu  no  tiuirUihciro  j»rn- 
I  cnr.to  c  pecln lista  musico  Sevc- 
rtno  ri*  Souz«a  Delgado,  ii  vi.*ta  rio 
(  aneurco  no  “Prcniio  d"  Trompa" 
ro.Ml/rUio  paqucllç  In  ri R -Ho  o  pil- 


NO  GKILL  KOOM 


meir.»  pr 
pc-r  innloi 
nccci-ílo 


nn  ri,,  ouro 
Y>  vote*  p  ele 
iliitncnto  dn 
-  lincnio  ele 
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fissionaes  do  volante 

na  madrugada  de  hon 


Este  perigoso  e  habii  meliante,  depois  de  vários  fur¬ 
tos  de  joias  num  valor  de  mais  de  100  contos  de 
réis,  foi  habitar  o  presidio  da  rua  Frei  Caneca 

.Vjiós  varias  diligencias,  a  poli-® - 

tom,  num  audacioso  meliante  que]  MEIO  SCIENTIFICO  DE  COM- 


Depois  de  um  episodio  sensacional,  a  policia  prendeu, 

tem,  o  chefe  dos  quadrilheiros 

Os  últimos  lances  de  audacia  do  terrível  malfeitor 

Outras  notas 


A.ssoclar3e 


A  requerimento  da 
Geral  do  Auxílios  Mutuo*  dn  Es. 
(rada  ds  Ferro  Central  do  Brasil, 
rpresentnda  pela  Junta  Admlnts. 
tratlva  da  que  é  presidente  o  sr. 
Arthur  de  Plnna.  o  dr.  Juiz  da 
ia  Vara  Cível  decretou  o  seques, 
tro  dos  bens  dos  ex-dlrectore.s  da. 
quella  As.scc'nção.  E*se  sequestre 
que  estã  sendo  cumprido  fnl,  tnm. 
bem.  extensivo  aos  bens  do  a.**o. 

Miranda  Fra. 


a,  no  local  do  desastre,  ven 
o  malfeitor 


Oaulo  1G.100  roubado  pelo  assaltante  Argentino  Vieir 
do-se  ainda  o  carro  da  policia  Que  perseguiu 


o  larapio 


Heitor  .loFõ  dn  Rã.  o  serventua- 
rii»  da  Caixa  de  Amortização,  se¬ 
gundo  consta  do  livro  de  partea 
■liarias  da  delpgneia  do  2-1."  distri- 
cto,  tiiilin  uma  nmnntc;  delia,  po¬ 
rém,  subc-se  Hpcnas  um  nomo  — 
Santa. 

I leitor.  que  tinha  prla  rapariga 
uma  grande  paixão,  comprara-lhe 
jnlns  cnrissimns.  Santa,  entretanto, 
deixou  o  timnnle  e  fugiu  para  lo- 
;;nv  ignorado. 

Despeitado.  Heitor  foi  á  delega¬ 
cia  de  Mndiireirn  e  ncrusou  a  mu¬ 
lher  de  ler  levado  joias  i|uc  lhe 
pertenciam.  Segundo  dissera  ao 
rnmnmsario  Celso  de  Mello,  que  o 
nUrndcu,  Heitor  hnvia  presentea¬ 
do  n  sua  apaixonada  eom.um-eql- 
lnr  de  ouro,  de  onde  pendia  uma 
medalha  de  aito  valor, 

Pista  passagem  da  vida  do  ser¬ 
vente  Heitor  talvez  possa  aprovei¬ 
tar  sánnmontc  a  justiça. 

Quem  sabe  ? 


c'ado  Alcestrea  tle 
çnso,  cujos  bens  Já  foral  apenliO' 
ratlos 


.|  encnrreirndn  de  proceder  4a 
Ti  "'divas  diligencia?  o  dr.  De- 1 
t  itc-Ho  de  Almeida,  3.“  ilplcgnito 
r  ixiMar.  Esta  activa  autoridade  Jíi 
ti  tem  iniciou  seus  trabalhos,  nu- 
,  •■.]..  cm  cnrtorlo  o  p-incipal  ac- 
,-  ado.  o  servente.  Heitor  José  de 
f  que  havia  sido  preso  pela  tnn- 
-'  apôs  chegar  a  repartição.  Sou 
di  "oimento  foi  rpdu/.tdo  a  termo  ej 
•  i '•  «rgredn  de  justiça.  t 

rara  mrlhor  orientar  a  nuircna 
f,n  inquérito,  o  a.®  delegado  nuxt-' 
liar,  fazendo-se  acompanhar  dn  es- j 
r-ivão.  dr,  Anòr  Margnrido,  esteve., 
hontrm  n  tarde,  na  Caixa  dc  Atuar- j 
tizaçftn,  afim  de  inteirnr-se  sobre, 
n  organi-ação  do?  serviços,  desde 
*.  entrada  do  dinheiro  a  ser  re¬ 
emitido  aíí  a  incineração  tio  incs- 
ri"i  Pes.se  modo,  poude  o  dr.  De¬ 


lia  muito  vinha  agindo  nesta  ca¬ 
pim'. 

Trota-se  tle  josô  Bollo,  de  2t 
anno»  do  Idade,  casndo,  hrnnei*. 
morador  A  rua  liarein  Redondo, 
ti.  3S.  em  Cacha iiiLy,  Esto  perl- 
p,oso  Indivíduo,  a  despeito  do  ser 
bastante  moço  ainda,  revclou-so 
uni  hábil  profissional  do  furto, 
agindo  com  uma  mue'trla  extra- 
ordluaría  <1  c  preferencia  nas  re- 
sideneias  familiares. 

A  utllnui  façanha  de  CollO  foi 
nu  resideuela  do  advogado  Oscar 
DurliOnji  de  Brito,  á  rua  Cloiln 
Hovjlaciiun,  a,  ?,  ondo  eonsecui- 
ra  empregar-se  corno  copeiro, 
iliiiicto  o  nome  do  Dermovai  llo- 


vioienta  scena  ae  sangue 
na  Praça  Servulo  Douradc 

Um  funccionario  do  Lloytl  Brasileiro  gravemente 
ferido  a  faca  por  um  companheiro  de  trabalho 

A  victima  foi  internada  no  H.  P.  S. 
c  o  criminoso  preso  cm  flagrante 


prestava  depoimento  em  cartono 
nppnrcecu  iill  n  motorista  Angelo 
Alves  Vieira,  do  nut„  n.  1.937, 
que  ri  conheceu  no  mesmo  o  pas¬ 
sageiro,  nu  melhor,  o  as-sulUmte 
que  qunsl  o  mal  Ara  com  inn  tiro 
n, ,  nuca,  A  ru  i  Sá  Vtanu*.  »° 
bairro  u>>  Cirajr.hu . 

Argentinn,  entretanto.  nAo  ne¬ 
gou  o  crime  niitc<  o  descrevendo 
rm  todos  os  sons  detalhes. 

Escandalizando  a  cidade  com  a 
pratica  do  ti-.dp  a  sovtc  dc  ntten- 
tudos.  Ary  nr.no  nfto  só  pratica 
assaltes  cnntrn  as  suas  victlmus  A 
mão  armada.  Sus,  perversidade  ** 
manifesta  tnmhcm  em  outras  mo. 
dnlldades  do  crtmc.  F.'  um  Incen¬ 
diaria  perigoso!...  Em  2  de  Junho 
do  corrente  u n no.  ArgctiUno  que 
i  i  cnta  20  nnn«s  rle  idade.  é  soltei¬ 
ro  Tintura!  d,.  Sergipe  ..  residindo 
na  occnsiAo  A  rttii  Senador  Poni- 
peu  n.  192,  ii pA-t  penetrar,  alta 
nostp.  no  Interior  do  eatabolcci- 
rnen'o  da  rua  Throphllo  Otioni 
n.  B3,  pertencente  a  Sociedade 
!  Brasileira  de  Productes  Nadonaes 
I  t, Imitada,  da  qual  fel  ex-empr.ga 
|  tio  furtou  sete  c»lx'*  de  ch.intna- 
jtnò  e  a  arguir,  lncciidton  n  esta- 
bniccimfllto!. . . 

o  TKUitivm.  AiAi.nmi»  roí 

KNXIAIHI  P  \HA  A  OK  I  FM, AO 

Trmluado  n  «U  depoimento,  n 
policia  enviou  Argentino  para.  A 

Casa  d»  Deleuoão. 


apresentavam  queixa  ú  policia. 

rsta,  por  sua  vez,  sc  movimen¬ 
tava  por  toda  a  cidade  afim  de 
prendel-o.  Unia  curavaita  cumpos 
tu  cios  investigadores  ns.  555.  Bb« 

,  f.  13  trr.no  informação  de  que  o 
atuo  n.  16.100  tcnuVm  a  direcção 
thi  Aveuída  Beira  Mar,  seçuüi  '1*6' 
n,,  encalço,  rumando  para  Dota. 
Io;.o. 

N.i  Praia  d"  Flamengo,  miro- 
a  mrnvana  avistou  o  carro 
n.  16. 100  fple  precedente  de  Eh<- 
taíogo,  corria  loucamcntc,  para  « 
cidade. 

Vcmlo-M  duscoberto.  Avgrntmo 
Imprimiu  maior  veloc.d.ido  a»  ve- 
liiculo,  subindo  a  rua  Simpalo 
Viu  nua,  sempre  perseguido  de  per- 
■  -  .|oR  poileloes.  Estes  fizeram 

slgnal  pnra  o  corro  parar,  mas 
Arg' ntino  não  obedeceu  e,  alcan. 
randq  a  rua  it0  Oattetc.  visava  nt- 
tlnglr  o  largo  da  Gloria. 

Chegado  que  foi  neste  logrn- 


cjuac.s,  coniO  C  saoKio,  acnim 
em  estreita  ligação  com  a  vida 
da  pellc. 

As  pessoas  Interessadas  no  tra¬ 
tamento  da  pclle.  por  ria  Interna, 
tflm  á.  sua  disposição,  gratuita- 
mente,  o  serviço  de  um  clinico  es¬ 
pecialista.  no  Departamento  d» 
Produrtos  SclenUflco3,  ã  Av.  Ttlr 
Branco.  173-2°,  Rio  tle  Janeiro,  e  f 
rnn  S.  Bento.  40-2°,  ma  S.  Paulo. 


mn  Heitores  contr:,  stn.s  indefe-.is 
victlmiis,  de  preferencia  prufláslo- 
nacs  tio  volante,  já  A  do  conhecl- 
iuentu  das  nos-ns  leitores. 

F.m  succcssIVB*  repnrtag-ns  ío- 
ciillvámcs  eom  nbundftncla  tle  tle-  tanto, 
talhes  n  série  dp  cpIsodlos  sensa- 
cionaos  cie  que  foi  tlieiitro  a  nossa 
capital,  durante  varias  mndruga- 
cins.  «tilo  culminaram  dc  aasnlto? 
audaciosos  ^lçuns  das  quues  á 
mão  armada. 

Conforme  então  tteccntuAmos,  o 
hsndo  cie  ladrões  fòra  organizado  to  pçi 
ccni  o  ohjectlvo  de  atacar  cs  pro- 
lltslon.nes  do  volante. 

Iniciada  a  luta.  os  assaltos  sur¬ 
giam  por  toda  n  parte. 

A  policia  sc  pez  em  campo  e  j 
niovlmenton.xe  o  mais  qur  pôde. 

Dringo.  dias  «•  pusrórnm  m  que 
cs  quadrllhelrcs  pudessem  ser  c.t- 
ptnradcs.  Emqunnto  l'sn  as  victl- 
mas  appareclam  eni  todos  ns  zo¬ 
nas  desde  a  niaU  arlstocrntlca  A 
1  mais  modesta  e  afastada, 
j  E  n  luta  não  pás-cu, 

I  U  dobrando  de  esforços.  a  tiell- 
|  cl»  consegue  identificar  o  nriniel. 

I  t  o  aasflltantc.  depois  n  segundo  o 
I  terceiro  e  o  quarto.  Completando 
i  o  .‘•‘•u  magnifico  trabalho  a  polt- 
1  cia  entregou  A  Jnstlca  os  homens 
que  espalhavam  n  pavor  pela  rl- 
dade.  Faltava  descobrir  o  chefe 
dos  quadrilheiro  Argentino  Viei¬ 
ra  Leite,  que  continuou  s  actuar 
lninrcssionantemen  te. 

A  policia  siippunlin-n  fóra  do 
Rln. 

i  ii  n  wnoi.mio  r.M  atí  ao 

Argrollnn  Vieira  Deite  o  terrí¬ 
vel  hindot"lrn  e  rhíff.  da  qnadrl 
lln  de  n*-<:nltvites  que  mareou 
uma  n!in*e  en"tcl«nnl  no.  rtenil- 
rlas  pol  rl.ies  derois  da  prl-iio  de 
ftftK  comparsas  af  i.'tnni--e  das  II 
de.s  erimlnosn.s  n  mie  se  vinha  en¬ 
tregando  reéo’:hendo-sc  a  um  pro. 
íundn  sllenrlo. 

Enfastiado  tio  marasmo  ein  que 
se  encontrava  e  des?|o‘o  dP  con¬ 
tinuar  n  vldri  rocnmhoI.»cs  one  e 
eoleiiri/Ara  como  um  dos  mais  te¬ 
midos  •  gançsters”  cariocas.  Arg-n- 
t!n„  Vieira  Lell-p.  reiniciou,  sóz.l- 
nho  vita  nefasta  carreira. 

A^slm  6  one  honieni  cerra  de 
uma  horn  dn  madrmrada.  Argen¬ 
tino  resolveu  embnrenr  nn  aut" 
n.  16  100  cm»  estiva  narado  n» 


Foi  eurta  a  demora.  d,<  Dellt»  nrn  1 
reslderieiii  ilaquellg  enusidlcm 
poia.  pisMila?  :ut  primeiras  24 
hOrns.  des» ppareren  dali  corpO  por 
rn.-urite,  facto  esle  i|iin  surprelien- 
di-U  devera s  a  família  que  o  ha¬ 
via  acolhido  mais  por  compaixão, 
devido  as  suas  altitudes  humil¬ 
des  e  Implora  dorna,  do  que  por 
necessidade  dos  seu?  serviços, 
Mnlor  siirnresa,  entretanto,  foi  pa¬ 
ru  a  alludida  fnmilln.  (|un.iuii> 
cnnstnlou  que  haviam  desnpparr- 
eiila  da  casa  Joias  tiO  valor  de 
13:fifln$nof|  opnroximnda.nicnle. 

Como  era  de  prever -se  não  te¬ 
ria  “ido  outro  o  anlor  tio  furlo, 
senão  o  rapazinho  hom  ó  humil¬ 
de  que,  nilcgnndo  falia  do  traba¬ 
lho  P  pobreza  -xlrcmn,  havia  s» 
empregado  nll  para  melhor  poder 
pnr  em  pratica  pa  suas  hnblllila- 
de.s  proflsslonac". 

A  prc.se  ii  ta  do  queixa  A  policia, 
imineilintnmente  entrou  em  neCáO 
^  Secção  de  Furtos  o  Houhos  dn 
I < .  ti.  1.,  tendo  o  iti vestisailor 
lTnnclaco  Imbusclro  ido  descobrir 
Jom.s  Hélio  r.a  própria  resltleucia. 

Frcso  o  Mibwo.ttído  a  interro¬ 
ga  tor:o,  o  perigoso  larapio  findou 
confessa, ndo  DuTo.  Tslo  por  ter 
.-ido  levado  A  presença  dc  sua  ul¬ 
tima  vlutltun. 

As  joias  ftiriadax  foram  afqire- 
liciiiJidn».  sendo  quo  nlgumai  Já 
hnvinnt  sido  lUvmoutn.das . 

Não  é  n  primeira  vez  que  Bello 
bata  a?  iinhn.--  d,,  fdra.  pois  va- 
I  rios  outros  furtos  do  Joias  JA  ha¬ 
viam  sido  levados  a  nffelto  por 


A  TRAGÉDIA  DE 
C0RD0VIL 


nunoF  rle  Ularie,  nrnnco  -  tm 
ti  rua  Dr.  Porclntjetiln  n.  ã 
i-ahlu  soffrcudo  ferlmenti 
mão  dTetla. 

—  Martins  Mello  Moreira 
do.  eout  17  aiinos  tle  Idade 
rador  tio  morro  da  Boa  Visti 
numero  foi  vlrtlmn  de  unia 
rseeb-ndo  fractura  do  rnd 
querdo. 

—  Albina  Silveira  Duarte 
cn  com  55  annos  dc  Idade, 
que  apresentava,  qupimudiu 
primeiro  e  segundo  grãos  m 
rax  produzidas  pof  .argua  fei 
cm  conçcquençia  dc  um  ac 
tc  em  sua  casa. 


Mais  donativos  recebi¬ 
dos  para  d.  Odette  Lo¬ 
pes  de  Azevedo 

rcmtimia  aborta  nesta  redacrlío 
a  Miijscrlpção  popular  em  favor 
dc  d.  Odette  Dope?  de  Azevedo. 

Recebemos  hont"in  mal*  os  .«c- 
g  ii  1  n  tos  donativos  destinados 
Aquella  ‘enhora: 

F-nnçlseo  cia  Silva  Braga  in«ni)0 
Ju.-é  Gcnçaivew  Vargas..  lOSOOO 


acção  executiva  tcnlmln  oonlr# 
o  IJnncc»  Gcnnanico,  clelermiuou 
que  a  pcnlmru  rei  la,  tv»  prctlio 
em  que  é  estabelecido  o  tt ferido 
Bnnco,  fosse  convohulu  paia  « 
uffeilo  de  rcenir  em  marcos  qu« 
o  vco  offcreccu,  a  pseudo-ero- 
tiora  niguruvou  do  allutlitlo  des¬ 
pacho. 

0  jui/Aiu  1'  Vara  Civcl,  jm- 
■rém,  não  .Klniittiu  0  recurso,  d« 
vez  que  o  fundamento  invocada 
não  s<j  appliea  á  hypothcsc  doí 
uutos. 

Na  verdade,  o  Cudigo  (lo  Pro* 
cessu  Civil  autoriza  a  eonvola- 
ção.  lí  se  o  executado  a  reque¬ 
reu,  invocando  o  dispositivo  le¬ 
gal,  o  despacho  respectivo  não 
faz  gravame  ã  exequento. 

Hnntcni  mesmo  os  atlvngados 
do  Bnnco  apresentaram  cmhnr- 
{çuí  ã  peiihom. 

Murmuravu-sc  nos  corredores 
d»  Fôio  quo  o  depositário  do 
prédio  havia  pedido  ao  juiz  a 
lião  eonvolnçno  antes  de  pajeo 
o  prêmio  dn  deposito. 

K’  evidente,  entretanto,  a  sem 
razão  desse  pedido,  visto  corno 
n  prêmio  do  deposito  só  se  pôde 
exigir  afinal,  na  phnse  executiva, 
propriamente  dita,  ou  com  o  lc- 
vnnlumento  da  penhora. 

JIus,  se  não  ha  levantamento 
r.  aiiu  substituição  de  um  bem 
por  outro,  eonio  se  exigir  es«e 
,  premiu,  tanto  mais  quanto  nem 
|  lia  no.s  autos  a  avaliação  do  im- 


30X000 

Sãfi^ooo 


36RSOOO 


Total  gemi 


BEBAM 

CAFÉ  TAMO' 

A  Marca  de  Confiança 


BALEADO  CASUAL 
MENTE  NUM  BO- 
TEOUIM  DE  HE- 
LIOPOLIS 


(leuvo  publico.  Argentino  j,o  :ip- 
pmxliiuir-.se  tia  estatuo  cie  Fetlro 
Alvaris  Cabral.  procureu  trotar 
pnra  feclntr  brusca  mente  a  passa¬ 
gem  th»  carro  policial  <pie  eStnvn 
no  iinmlucuctn  dr  ptlluil  o.  M  if 
o  H.-siiltante.  porém,  não  conso- 
gulu  fazer  a  manobra  com  D  llci- 
ciiule  e  tevg  o  seu  carro  espatifado 
cmitfii  h  cstntun. 

O  carr0  d:,  poliel;,  quo  o  seguia 
proxtmo.  também  snffmi,  coiiti 
rrn  Inevitável,  chccando-s,.  vlolen  ■ 
tamente  ccm  ó  auto  do  bnml"!clro 

S6  dessa  fórmn  fo!  que  Arç-n- 
tln0  se  rendeu.  Ainda  assim  roa. 
plu  à  prisão  o  qttanln  pôde.  pro- 
curiindo  a  teclo  transe  derrotar  os 
Investigadores  que  o  ccrcnrum. 

O  bandido  tentou  fazer  uso  dn 
f oU  rcvõlvrr,  mus  «s  policiiies,  num 
pc.?to  de  felicidade,  arrebataram* 
lhe  n  arm:,  untes  que  esta  dis¬ 


ta  i  rtifiil  dn  h"jtçn  dn  Repiihllea.! 
e  i j i-  i p " i  meiliendn,  ih  i  entrada 
ru  lln  iiitiil  Ho  1'rnniptn  Roeeorra. 

\  ••'•.•a  rle  sangue  Tnffrída  pnr 

V  .'I  forçou  o  faetillal  ivit  que  o 
t- - -i i. titj  a  T-v»<-n r rcr-  á  Iran^fitsão  de 
panrui'  prestou-' e  narii  tal  n  en 
fermf.rn-ahefe  Antoain  Varejân 
n  forneeeq  BOq  7>nmiiuis  dn  pre¬ 
ce-a  f.ili-lanrla  no  Infeliz  func- 
elnnnrin  i|o  T.loyd. 

O  eerlo  altriii-t  ieo  dn  enf-rniel- 
t‘  Vm-nJão  c  digno  dus  ttinltires 


O  sv  direclor  do  Expediente 
f  pessonl  cio  rhesoiiro  comnio- 
nicou  no  delesaclo  fiscal  em 
Sai, la  Catharlna.  que  o  agen- 
tL  fiscal  do  Interior  cio  mesmo 
Estado.  Pedro  Bloy  Pereira  Cal- 
l.«do.  deve  ser  convichidu  n  res- 
rltuir.  dentro  dc  30  dias.  a  im¬ 
portância  de  220$  que-  a  Ululo 
cie  auxilio,  recebeu  no  Thc- 
souro  Nacional  para  o  seu 
transporte  entre  Porto  Espe¬ 
rança  c  Cuyabít.  visto  tão  ter 
tomado  posse  do  idêntico  cargo 
para  o  qual  fora  nomeado. 


dt,  MPv<-r.  fn!  medicado,  honrem  n 
nolt-.  0‘C'T  de  Prr'*n«  Maehnrto. 
d*  31  nnnoa  de  Idade, 
bTixIlelrn.  morador  na  rVorSo  rle 
Rellonolls  o.M-ido  r!o  Tilo.  one 
•nrcsenlnvR  mn  ferimento  por 
bula  nn  labln  sunerlor. 

An  «er  rnecllcnda  nll.  n  vletima 
deelaron  que  v  nch'va  tenlarlo  a 
uirm  mesa  de  um  botcmilvn.  na- 
quella  loealtrlncle  flumlnei'«<! 
quando  enlrnra  nn  alludído  eatn- 
belceímento  um  viela  da  fahrlea 
cie  eeramloa  ria  Companhia  Con- 
etnielora  Nacional.  Accreseentnu 
Oscar  quo  ao  levantar-se  o  refe¬ 
rido  vigia,  que  depois  soube  elia- 
mar-se  Manoel  Morones,  caiu-lhe 
da  elntu  n  arma  que  o  mesmo 
eomluzla.  Tendo  detonado  ea- 
sufll mente  a  arma.  uma  pnrmcha 
de  dois  e.annrw,  calibre  370.  o 
proleçill  rtcochetcou,  Indo  attln- 
pl!-o. 

Aós  eis  curativos,  a  vtctímn  re- 
tlrou-as  para  sua  reslclencta. 


A  algazarra  dos  feiran¬ 
tes  e  as  reclamações  da 
população 


NASCEU  DENTRO  D0 
AUTO  11.436 

(I  HEBE’  DEU  I’ Al. FITE  AO 
MOTORISTA 

Owimlo  era  trninsportnda  hem- 
tem,  A  nolcc.  pnr;v  o  Posto  Cen¬ 
tral  de  A^slstencta.  no  automovet 
n .  II  430,  a  senhora  Izaura  Mo¬ 
reira,  cie  30  nnnas  cio  I cindo,  ca- 
sacln,  brasileira,  residento  á  rua 
São  Luiz  Gonzaga  ii ,  1B7,  deu  A 
luz  a  uma  criança  do  sexo  femi¬ 
nino.  nas  proximidades  da  ponte 
dos  Murlnhmrns. 

A  parturiente  e  o  seu  bebA, 
após  as  cuidados  que  lhos  foram 
dispensados  no  Posto  Central,  fo¬ 
ram  removidos  pnra  a  Santa  Casa, 
omle  estno  passando  hem. 

O  chauffeur  do  auto  11.439, 
falando  a  um  dc  seus  collegas  d* 
ponto,  declarou  quo  o  bebá  lhe 
víéra  dnr  um  palpite  o  por  Isso 
In  fazer  hoje  uma  "íêzlnha"  na 
eobra. 


QUANDO  PERSEGUIA 
DUAS  PEQUENAS 


Fm  OB4ERVADO  1*0»  X’M  1*0- 

i  i(  i ai  r  o  AncREBiu  \  r\r\ 

O  Víldndo  Severlno  do  Brito 
1  ma.  n,  106  do  2°  Batalhão  da 
r-v.tela  Mili-tar  quando  pagava. 
h"!itr-m  á  nnbe.  na  praea  Souza 
Ft  rrelrn.  em  Inanenm,  notou  quo 
duas  lovens  rnminhnvnm  a  pressa - 
datnenle  no*  ,e  vrrm  nerseguldas 
por  um  certo  Indivíduo. 

Comprébondondo  n  apertura  das 
pi.-quRnr.A,  o  «oldado  tno  correu 
eni  «■en  soecorro  e  ao  aleanetir  o 
'  ••anho  Indivíduo  lr,  1  mnu-n  a 
desistir  do  ?eu  Intento  pouco  rc- 
ccmmendavel. 

Enfurecido,  o  nudaclom  Indtvl- 
dv.o  sacou  de  uma  afiada  faca, 
ferindo  o  militar  no  braço  es¬ 
querdo. 

A  victima  foi  soccorrlcla  pela 
Aestste nela.  e,  em  seguida,  remo¬ 
vida  para  o  Hospital  da  Policia 
Militar. 

O  rrlnilncwo,  que  f’  chama  T.Ia- 
rioei  Cardoso  :!e  Souza,  conta  25 
rnnos  de  idade,  e  preto  servente 
de  pedreiro,  natural  do  Estndo  do 
TDo  e  reside  no  morro  rle  C*.i  i> t s« - 
ga  io  sem  numero,  fo)  preso  e  au¬ 
tuado  em  flagrante  na  dolrcaela 
do  2°  rilstrlcto  poilc.r'  d*  ordem 
do  cmnmlasario  Maiataio. 


Designação  e  dispensa  de 
officiaes  da  Marinha 


Contra  a  localizarão  das  folrns 
livres  multa»  têm  sfdo  as  reclo- 
mneóps  que  recebemos. 

Entre  cm  as  convém  salientar  a 
seguinte: 

E’  que,  ãs  11  horas  da  noite, 
na.s  vésperas  das  feiras  livres,  co- 
conieça  a  chegar  aos  loeaes  onde 
ns  mesmas  se  realizarão  todn  n 
sorte  de  vohlculo.  can-egando  ape¬ 
trechas  pnra  barracas,  enlxóes  e 
cestas,  as  qnaes  são  despegadas. 
Jogadas,  eeni  n  menor  considera¬ 
ção  para  os  quaes.  nas  emmedia- 
çôc.s  estão  entregues  no  «onmo 
reparador  dna  canseiras  e  dos  afa¬ 
zeres  dlartas. 

Mas  não  è  s6  Isso.  O  serviço  co¬ 
meça  a  ser  feito,  então,  dc  modo 
barulhento.  São  marteladas,  asso¬ 
bias.  cantarolas  dc  toda  a  espeele. 
conversas  4  dtstanr'a  e  o  que  f 
pelur,  dltoa  pesados  cm  altas 

vezea . 

|  Esta  considerarão  e  es.se  descaso 
dos  feirantes,  para  com  os  que 
dormem,  como  se  vê  não  pôde 
pe-.-tstlr.  Urço  provldentlaa  do 
quem  tle-  direito,  afim  .10  cchlbir 


O  ministro  da  Marinha  com- 
nutnicúU  no  dii'Cclor  gemi  do 
Pessoal  da  Armada,  ler  resol¬ 
vido  attender  a0  pedido  do  ca¬ 
pitão  tenente,  aviador  naval. 
Gabriel  Grun  Mos.i,  no  qual  esse 
official  solicitava  dispensa  das 
funeções  que  exercia,  como  as¬ 
sistente  do  Conselho  da  Defesa 
Aerea  do  Littornl.  Ao  mesmo 
tempo,  o  ministro  da  Marinha 
communieou  ter  resolvido  de¬ 
signar  o  capitão  tenente  Q.  M. 
Arnaldo  Ferreira  Gomes  _  para 
servir  na  com  missão  de  insjw- 
eçSo  deste  ministério. 


O  dr.  Melchíadc»  Picanço,  pho 
motor  publico  dc  Nlctheroy,  danrl, 
pirecer  num  procesvo  sobre  furti 
d-  carvão  verificado  no  Lloyd 
Biiiçllciro  em  srtis  deposllos  na» 
tiims  fronteiras  A  capital  fluml- 
ncl1,r  cu'0  Inquérito  foi  fe*to 
na  3°  delrgaclá  auxiliar  do  t>nsoo 
riu  Ri',  r.pínou  peltt  Incomprlenca 
ti.i  justiça  local  para  Juigar  o# 


ATACADO  DE  MAL 
SÚBITO 

Fíilicveu,  ás  primeiras  horns  d* 
boje,  tio  Hotel  Ouro  Preto  dc 
quiU  cr  a  proprietário,  o  ;,r.  Hen¬ 
rique  Augusto  Pinto  Coelho. 

O  Tnnliogrndo  senhor  fen  victl- 
ma  de  um  ma!  súbito. 


uhiu  ã  conclusão  no 
para  docaüt. 


PHARMACIA  E  LAB0RAT0R10  SÃO  FRANCISCO 

,  1°  LABORATORIO  DE 

í  “DIAPATHIA” 

Medicina  do  dr.  Enéas  Lintz 
RUA  8AO  FRANCISCO  XAVIER  N.  420 
Telephone:  8*2042 


SABBAPO,  IS  DE  SETEMBRO  DE  1934 
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BASTIDORES 

A  VESPEHAI.  nu  HOJE  NO 
RIVAL  E  OS  ESPECTACUI-OS 
HA  NOITE 

Roal!ra-se  hojo,  no  Rlval-Thea- 
tro,  com  a  "Canção  da  Felicida¬ 
de",  a  fina  peco  dc  Oduvaldo  VI- 
anna,  a  annunclada  "Vesporal  do 
Dlelrlcto  Federal  e  do  Eütado  do 
Rio"  com  um  programma  oreanl- 
eado  a  caprlclio.  Além  da  repre¬ 
sentação  da  “Canção  da  Fellclda- 


Do  regresso  á  cidade  dc  |  Rocolhido  A  Casa  dc  Saude  São 
á,  partiu  hontem  pelo  no-  Geraldo  no  aabbado  passado,  o  st. 
o  mineiro,  o  dr.  Christlauo  Fidelis  P.  Schmidt  foi  eubmei- 
anio  dos  Santos,  prOfnotor  tido  no  domingo  a  uma  delicada 
co  daquella  cidade.  intervenção  cirúrgica  cMíUteda 

Embarca  hoje,  no  “Duque  de  eom  felicidade.  Na  quarta-feira, 
",  com  destino  a  Alagôaa.  i0dnvla,  sobrcvelü  uma  compli- 
ncompanbndo  pelo  dr.  Hlldebran-  tacão  que  obrigou  os  médicos  a 
do  Falcão,  o  coronel  Sylvostre  do  executarem  nova  operação,  vindo 
Góes  Monteiro,  figura  de  desta-  afinal  o  distlncto  enfermo  a  fal- 

lccer  na  madrugada  de  qulntu- 
fclrn.  A  Infausta  nova  foi  rece¬ 
bida  com  sincero  pesar  pelo  seu 
largo  circulo  do  amizades,  pois 
loval-o  ao  cães,  as  seguintes  pes-  i  jurunto  o»  longos  annos  cm  que 
soas:  dru.  Góes  Monteiro,  Luly*  exerceu  a  suu.  activldade  tio  Kio 
do  Mendonça,  Arnon  dc  Mello,  de  janeiro,  o  bondoso  Schmidt 
Guedes  Nogucirn.  Luiz  C.  Firpo.  conquistou  a  estima  de  elementos 
Vn lente  de  Uma.  Anlonio  Falcão.  do  todas  rs  classes  socines  que 
etc.  etc.  com  ello  cstlveram  em  contacto. 

—  A  bordo  do  hydro.avluo  da  Q  lnfortuna(j0  extincto  ora  ca- 
Parmlr,  chegaram  hontetn,  pro-  .  vlr„inia  Seh. 


Anniversarios 


Fn/.ein  nliiips  Hujci 
A  senhora  d. 
quorquo  Main,  e*r 
ta  vo  Maia,  functí 
cu  do  Brasil, 

—  Faz  niitios 
Moyscs  Bnrchllon. 
Jacob 


repleta  do  personalidades  da 
nossa  alta  socicdado  entro  as 
quaes  se  viam  a  senliora  Getulio 
Vargas  o  filhas;  general  Gúos  Caxias 
Monteiro,  ministro  Munlz  de  Arn- 
g Ao,  embaixador  Cnvaleitnu  do 
Lacerda,  general  José  PossCa,  mi¬ 
nistro  Gurgcl  do  Amaral,  quB  re. 
prescntnva  o  mcbalxndor  Macedo  ,  de  Florlano 
Soares;  commandnnle  Américo  Pi-  |  Ao  seu 
nienlcl,  muitos  em  companhia  do  i  rã®,  dentro 
suas  senhora»  o  muitns  outras  ; 
pessoas,  entre  grande  numero  de  j 
militares  e  da  tiossu  sociedade  j 
destacada . 

No  coro  n  orchentra  executou  ( 
varlos  trechos  do  musicu,  sendo 
cantada  a  Ave-Muria  cie  Uounod. 

Por  occaslão  da  ceVcmonja  o  vi¬ 
gário  do  templo  fez  uma  allocu- 
ção  sobre  o  acto. 

Na  residência  dos  paes  da  noi¬ 
va,  foi  offerecidti  pelos  mesmo» 
uma  recepção,  apôs  aquollu  core- 
tiionla,  que  80  tornou  um  verda¬ 
deiro  acontecimento  social  pola 
elcgancln  o  pelo  esplendor  da 


hoje  o  menino 
filho  rio  senhor 
ilarehllon,  do  commerelo 
desta  praçn, 

—  Completa  hoje  o  seu  ã"  an- 
mlvcrsnrto  natalício  n  menino  Ku- 
nnchio,  filhlnho  dc.  sr.  Pacco  Ro¬ 
drigues  c  dc  sua  esposu  d.  Abigall 
Hodrigucs. 

_  r’as»a  hoje  o  nn nl versario 

natalício  Mo  sr.  Oscar  Liberal, 
nus.íO  antigo  eollrgn  de  imprensa, 

—  Pez  anuo»  hontem  o  sr.  Er¬ 
nesto  Maxwell  da  .Silva  Baslos, 
chefe  da  firma  .Maxwell  &  Um.' 
Ltda. 

_  Kstft  hoje  cm  Testas  o  lar  do 

dr.  Custódio  Qu.irctnn  lente  da 
Faculdade  de  Medicina  e  clinico 
nesta  capital.  Fax  annos  sua  fi¬ 
lha.  a  menina  Maria  do  Carmo, 
alutnna  do  Collcgin  Anglo-Amcrl. 
cano. 

_  Faz  a ii uns  hoje  o  menino 

Jorge  Freire  da  Silva,  filho  do 
dr.  Lçtlclo  Prreira  e  da  profes. 
eorn  Maria  de  Lourdes  Freire  v 
Silva. 

Dr.  Tmicredo  Uma  —  Faz  au- 
nos  hoje  esse  esforçado  funccio- 
narlo  aduaneiro,  nctiinl  chefe  dc 
ardil  vo  da  Alfândega  desta  ca 
pttnl,  ú.pós  ter  exercido  vartip 
comntlssôes  no  Ministério  da  Fa- 


prensa,  foi  um  verdadeiro  aconte» 
cimento.  Tanto  o  discurso  do  dr.' 
Moses,  como  o  do  eminente  trL 
buno  popular  dr.  Carlos  Cavaco, 
foram  duas  -rdadeiras  oraçOcx 
elevadas  a  Deus  pela  união  ooa 
doí»  povos  amigos,  dos  dois  povoa 
Irmãos.  No  final,  a  embaixada, 
com  consentimento  da  empresa, 
fez-se  ouvir  nos  seu»  fados  caran 
cterlstlcos,  tunH  verdadeiros  ta« 
'os,  não  canções,  e  o  ArmanMi» 
oho  pequeno  om  tamanho  mau 
sem  fim  em  estro  foi  o  "ciou"  da. 
testa,  pois  a  guitarra  nas  »u»a 
mãos  0  uma  Vcrdade'ra  ltarp* . 
Hontem  fjzeram-so  ouvir  peia. 


quo  6  essa  «  mais  attrshonie  ao  i 
quantas  vesperses  se  ví m  reall.j 
■ando  na  elegante  “boite"  da  rua 
Álvaro  Alvim. 

Hoje.  á  noite,  mais  duas  sessOes 
de  "A  Canção  da  Felicidade". 

OS  INTBllPH ETF.S  DR  “CAI. A  A 
DOCCA.  ETELVIXA** 

Gui  Martlnclll,  na  Etolvina,  jo- 
das  as  noites  traz  a  platéa  ern 
constante  hilaridade,  na  sua  In¬ 
terpretação  multo  especial  e  pro- 
pi-lã  tendo  Jã  conquistado  todas 
Bs  sympathlas  dos  frequentadores 
do  Recreio.  Os  outros  interpretes 
como  sejam  Arthur  c  Ameltu  de  . 
Oliveira.  Lucilia  Pores,  Izabel  | 
Ferreira,  Dlnah  Ulles,  Armando; 
Rosas,  João  Martins,  Nestorlo  Lips 
o  Fialho  dc  Almoida,  afinam  no 
mesmo  diapasão  de  Martlnelll. 
tornando  desse  modo  a  ropresen- 
tação  equilibrada  e  efílcax.  A 
despeito  do  agrado  do  “Cala  a 
bocea  Etelvlna",  a  direcção  Jã 
tom  prompia  paru  subir  A  eoena, 
na  próxima  terça-feira,  a  comedia 
“O  Amor  não  rl"  Interessante 
original  hospnnhol  trnduzido  por 
Restier  Junior.  Sabbado  e  do¬ 
mingo  haverá  matiuées  a  preço9 
populares. 

“O.l  S  A  ÜO  CABOCLO'11  AINDA 

KEPHESE.VTA  “PRIMAVERA 
HE  CABOCLO" 

A  peca  do  Duque  e  De  Chocola¬ 
te  continua  a  agradar  franca, 
mento  no  cartaz  do  popular  thea- 
,  trlnho  do  saguão  do  sntigo  São 
José. 

Hoje,  á  tarde  e  á  noite,  a  "Irou- 
re"  que  al)  trabalha  representa -â 
mrtU  quatro  vezes  n  festejada  pe¬ 
ça  de  Duque  e  Dc  Chocolate. 

“ULTIMA  LOUCURA'*  SEHA' 
SUBSTITUÍDA  POR  “A  MULHER 
RUI5  EU  ACHEI'* 

Pouco  antes  de  se  paresentar  no 
Cnrlos  Gomes  a  Cnmpanhln  do 
Comedias  Modernas,  sem  antever 
o  suecesso  extraordinário  que 
aguardava  a  comedia  “Ultima 
loucura”,  que  ali  ainda  se  acha 
cm  scena,  rirmou  contracto  para 
que  fosse  aprese.nlnda  ao  publico 
carioca.  cm  traducçâo  de  M.  An. 
drt  “A  mulher  quo  eu  achei..." 
no  dia  13  dc  setembro  do  corren¬ 
te  armo. 

Acontece  que,  tendo  o  suecesso 
de  "Ultima  loucura",  ultrapassado 


Uenjamin  Camozato,  Fornando 
Paiva  e  Frank  M.  de  Sampaio; 
de  Paranaguá,  Manoel  Ribas  e 
commandante  Christiano  Mu- 
dsen . 

Em  outra  aeronave  da  Panalr, 
seguem  hoje,  para  Bahia.  dr.  An- 
nibal  Jorge:  para  Recife.  Basllou 
Gomes,  Adriano  Ferreira  c  Hen¬ 
rique  Guedes  de  Mello;  para  M«- 
náos,  o  deputado  dr.  Alvnro 
Mala;  e  com  destino  a  Mlaml, 
John  K.  Howard.  Merrill  H. 
Crlssey.  sra.  Virginia  L.  Turuer 
c  ns  meninas  Virgínia  J.  Tarner 


Estréa  das  “  Girls 
dc  SARA  STRAUSS 
DANCERS  -  Nume¬ 
ros  jamais  vistos  no 
::  Rio  dc  Janeiro !  :: 


Missas 


_  No  altar-môr  da  igreja  de 

Santa  Cruz  dos  Militares  será  re¬ 
zada  hoje,  ás  10  horas,  missa 
pelo  ropouso  eterno  da  nlma  do 
sr.  José  Gomos  Figueira. 

C,  Ottonf  Junior  —  Na  Igreja 
do  Carmo  será  rezada  hoje,  ás 
D  1|2  horea,  missa  de  30°  dia  por 
alma  do  saudoso  engenholro 
Christiano  Bcnedlcto  Ottonlo  Ju¬ 
nior.  _ 


MíORAS 


COMM1GO. . . 

...  E'  NA  CERTA 
5344-//  —  4208  2 
1372-/8  —  9527-7 
6557-/5 


TiJiicn  Tennt*  Club  —  O  De- 
partamenlo  Social  do  TlJuca  -Ten- 
nls  Club  fará  realizar,  hoje,  ás 
21  horas,  uma  festa  dc  arte  re¬ 
gional  com  o  concurso  do  destaca¬ 
dos  elementos  do  nosso  "broa- 
deating"  e  do  quadro  social  do 
grotnlo  "eajutl". 

BOtnfngO  F.  Club  —  A  soeis. 


constituía  dc  maneira  alguma 
obrigação  da  Empresa. 

Pensa,  portando,  esta  Empresa, 
com  este  gesto,  provar  a  sua  es¬ 
pecial  deíerenela  para  com  os  seus 
nsrlgnantes  e  o  publico  carioca. 

A  VESPERAii  DE  HOJE  DE  SER. 
GE  LIFAR  E  SEUS  '‘BALLETS" 
Hoje,  á  tarde,  áa  18,30  horas, 
terá  lognr  a  vesperaJ  de  bailadou 
de  Serge  Llíar,  dedicada  ãs  "Jeune* 
filies"  cariocas,  com  um  program- 
ma  repleto  de  novidades,  entre  as 
quaes  se  destacam  uma  das  suai 
maiores  creaçõcs  na  Opera  dc  Pa¬ 
rla  ;  o  bailado  com  musica  de 
Beethoven  —  "Les  creatures  do 
Promethóe”. 

Do  programma  constarão  ainda 
os  bailados  dos  operas  "Atda",  e 
"Gloconda".  e  ainda  “Le  spectre  et  ! 
la  rase",  "Lcb  sylphldes"  e  "Dl- 
vertlssements” . 

No  Instituto  Nacional 
de  Musica 

No  Instituto  Nacional  de  Musl- 
oa  da  Universidade  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro,  acha-se  abortn,  pelo  praz» 
de  120  dias,  a  pa  rtfr  do  dia  15 
do  corrente,  a  nscrlpção  ao  concur¬ 
so  para  o  provimento  da  cadeira  dc 
Contraponto  e  fuga.  cotnprohen- 
dlda  no  Curso  Superior  da  Com¬ 
posição  e  Regencla. 

As  oondlções  de  lncrlpção  (títu¬ 
los  o  documcnt  <8  exigidos  e  pro¬ 
vas  do  concurso),  constam  do  res. 
pectlvo  edital  mandado  publicar  no 
"Dlarlo  Ofítclal",  de  14  do  corren¬ 
te  c  afílxado  na  portaria  do  refe. 
rido  Instituto 

Achnndo-s«  vagas  uma  cBdelra  de 
piano,  pela  aposentadoria  compul¬ 
sória  do  professor  Jeronymo  Cíuei- 
roz  e  a  de  clarlnette  e  conçen^res, 
por  falleclmento  do  profesuor 
Francisco  Nunes  Junior,  váo  scr 
obertas,  também,  as  respectivas 
Inscripçóes. 

O  concerto  do  pianista 
Rosenthal 

Rosenthal  darf,  hoje,  mais  um 
concerto  ás  17  horas,  no  Instituto 
de  Musica. 

O  programma  c  o  seguinte: 
Prlmetra  parte  —  1 —  a)  Fanta¬ 
sia  Cromática  e  Fuga  —  J.  O. 
Bach;  b)  Gavotfce  —  padre  Martlm 
c)  Vlvnce  —  D.  Scarlattl.  2  —  a) 
Sonata  Appasslonata  op.  57  — 
Beethoven  —  Allegro  Assai  —  An¬ 
dante  com  moto.  Allegro  non  trop- 
po,  Presto.  Intervallo.  Segunda 
parte  3  —  a)  Allegi-o  de  Conc-2  i.o 
op.  40  Chopln;  b)  Nocturne  op 
29  —  Chopln;  c)  Improraptu  op. 
29  —  Chopln;  g)  Valsa  op.  42  — 
Chopln;  4  —  n)  Etudc  de  conccrt 


A  temporada  lyrica  do 
Municipal 

SERGE  LIFAR  E  SEUS  BAILADOS 
Terá  logor,  amanhã,  a  ultima 
vesperal  da  temporada  com  a  ul¬ 
tima  representação  da  Inspirada 
opera  de  Ponchlelll  —  "Gloconda", 
que  íol  o  maior  suecesso  da  tem- 


CRITICA 
X  MUSICAL 


Acha-se  nesta  capital  o  grande 
cscrjptor  francez  sr.  Luc  Duruuir, 
uma  das  mal»  vigorosos  mentali¬ 
dades  da  França.  Os  amigos  do 
conhecido  homem  de  letras  pro¬ 
movem  um  groado  almoço  que 
lho  será  offercoido  no  salão  Re¬ 
nascença  do  Beira  Mnr  Casino,  om 
dia  provlamcnte  uununcindo. 

Viajantes 


para  Suspensão  ouFaltãTí 
MENSTRUAÇÃO.  □  t  st.  AUcmâ, 
i'  moi  ms  miuicus  f  drccibus. 


Gina  Cigna  na  Associa¬ 
ção  Brasileira  de  Musica 

Uma  bellisslma  audição,  a  que 
offereeeu  a  A.  B.  dc  hL  aos  seus  i 
associados. 

Glna  Cigna,  a  notável  cantora 
que  tanto  brilho  vem  emprestando 
á  temporada  lyrlcn  do  Municipal, 
assumiu  &  responsabilidade  de  to¬ 
do  o  programma. 

Sua  voz  bonita,  vibrante,  volu¬ 
mosa  sem  estridência.  a  serviço 
de  unta  escola  aprimorada,  enthu- 
otasmou  o  publico  em  gmnde  mas¬ 
sa,  que  encheu  ilternlmente  o  sa¬ 
lão  do  Instituto  de  Musica. 

As  peças  lorant  encantadorns 
todas  el!n«  e  surgiram  mais  lindas 
nlnda  ao  condão  da  lllustre  artis¬ 
ta. 

Sua  vez  affelta  ftos  grandes  pM- 
e  ás  grande»  salas  nfio  está 
preparada  parn  a  musica  pura- 
mente  de  camern  em  que  o  "mez- 
7s-voce"  predomina. 

Ella  fulgura  cm  teda  a  sua  ln. 

|  tonsldnde,  nas  pecas  de  folego  e 
vibração.  E  dnhl,  talvez,  desse 
mesmo  habito  do  canto  lyrlco,  de- 
•xMTa  o  se  sentir  um  pouco  a  sua 
respiração. 

De  direito  e  Justiça.  dovoTia- 
mos  necentuar  tudo  qunnto  ouvi¬ 
mos  do  principio  ao  fim  do  con¬ 
certo,  presos  no  sortilégio  do  sou 
encanto  artístico  e  pessoal. 

Llmltnmo.nos,  porém.  a  salien¬ 
tar  nquellus  que  mais  fundo  noa 
ntttnglrnm  P  no  audltorlo.  tnes 
como:  —  ãlnrsherlln  airarcnlalo, 
de  Schubert;  E  se  non  tornasse, 
de  Resplghi,  bisada  o  profunda- 
mente  dromntlcB.  Triste  est  I’cs- 
teppr.  dc  Gretachnmlnovr  ,  e  so¬ 
bretudo  a  Arla  dr  L'a.  de  Debus- 
*y,  soberba  na  musica  C  na  Inter¬ 
pretação. 

Foram  dndaa  em  extra  uma  peça 
de  Lnrenzo  Fcrnnndcz  e  outra  dc 
Faurê. 

O  publico  ncclamou.a  com  legi¬ 
timo  enthusíasmo. 

D*OR. 


Casamentos 


hiçfnç  —  Compram -sc 
UluuUi)  discos  Victor  ou 
Parlophon,  dos  seguintes 
numeros  : 


F.rroctUii-so  hoje  o  enlaeo  ma¬ 
trimonial  da  artn.  Luiza  Isabol 
de  Moura  Horta  Barbosa,  filha  do 
•  r.  Jullo  Bueno  ltoria  Barbosa  « 
dc  dona  Herminla  do  Moura  Her- 
ta  Barbosa,  com  o  sr.  Arthur  Cor¬ 
rêa  Beixoto  c  de  d.  Olyrnpia 
Alanes  Corrêa  Peixoto,  na  lgre.Ja 
do  N,  ii.  Auxiliadora  (largo  do 
Mai-híidoi,  ás  16  horas,  ondo  os 
no  vo-  receberão  cumprimentos. 

—  Boa líza-»e  hoje,  Kabbado,  o 
cn lace  matrimonial  da  senhorita 
A  ida  filha  cl°  sr.  Luiz  Augusto 
de  Freitas  e  rra.  Anua.  Fiúza  do 
Fre  i  i •  eom  o  sr.  Jorso  Manoel 
•I,.  •  vedo,  filho  do  sr.  Manoel 
ti  ,  i.>unha  Azevedo,  e  sra.  Alber- 
itna  Comes  de  Azovedo, 

t)  neto  civil  rnllzar-s-á  ás  10.30 
horns  na  5*  Pretória  ClVol,  e  o  re¬ 
ligioso  na  residência  do»  paes  da 
noiva,  na  estação  de  Nilopolls  no 
listado  do  Rio. 

—  Ronllzn-sc,  hoje.  o  enlace 
matrimonial  JO  sr.  Affonso  Soa¬ 
res  de  Azevedo,  distincto  o  vete¬ 
rano  nporllsta  do  America  F,  C., 
chefe  da  secção  de  escovou  ele- 
citriras  da  S.  A.  Whit^Alartlns, 
desta  praça,  com  a  EtuWl  senho¬ 
rita  Mathilde  Costa.  | 

A  ccreniouía  civil  será  realiza-  | 
da  As  13  horas,  na  3*  Pretória 
Cível,  ã  riu  dos  Invalldw,  t*  o 
nrto  religioso  terá  locar  As  16 
horas  na  Basílica  de  Santa  The- 
Tezlohn  de  Jesus,  A  rua  Mariz  o 
Bnrros. 

Serão  pnranymphoti,  na  cereroo- 
ní.i  religiosa,  o  ar.  Émttnl  de 
AviluJo  e  exma.  aenhora,  o  no 
neto  eivjl,  os  srs.  Elivlo  ltomano 
c  exma .  c-nosn  e  P.ubons  Wer- 
necli  u  exnift.  consorte. 

—  Beallza-se  boje,  U>,  o  casa¬ 
mento  do  sr.  Jitvctiyr  Davld,  alio 
funncinnario  da  Prefeitura,  eom 
s  senhorita  JuMa  Barreto  Cuuti- 
rilio,  filha  do  conhecido  cirurgião 
dr.  Jogo  Barreto  Coutlnho  <la  Sil¬ 
va  . 

o  acto  civil  realizo-se  na  res  1- 
deiiela  da  noiva  A  rua  Laurirtdo 
Rnbello  n.  na  casa  •(. 

Serín  padrinhos  o  dr.  AchilleR 
Ferreira  o  sun  exma.  senhora. 

O»  nubensos  ofterecetão  uma 
festa  Inllmn  Ar  pesíOar  de  sims 
relações  o  amizades. 

Enlnee  Veiilnnldo  HolKreiui 
Frugnso-Uorliiii  <le  Abreu  1'csnAn 
—  lietillzou-EC  hontem  o  conaor- 
rio  do  sr.  Atruinaldo  Boliirenu 
Fragoso,  filho  do  cônsul  geral 
do  Brasil  nm  Barcelona,  dr.  VII- 
laros  Fragoso  t  senhora  Maria 
Latira  llolitr.  ui  Fragoso  com  n 
senhorita  Corina  de  Ahrt>u  Pe*- 
sf>a,  filha  do  sr.  general  Panta- 
leáo  dr»  Silva  PevsA a  d.  Corina 
de  AbrCtl  JVssôa. 

O  acto  civil  realizou-se  As  li 
horas,  tendo  como  testemunhas, 
por  parte  da  noiva  o  »r,  minis¬ 
tro  da  Guerra  u  senhora  GôeR 
Monteiro  e  por  parto  do  noivo,  o 
dr.  Ilello  Lobo  e  sua  senhora  d. 
Viola  Lobo. 

O  religioso  teve  lognr  nn  igre¬ 
ja  do  Sagrado  Coração.  A  rua 
Benjamirt  Conrlnrit.  sendo  padri¬ 
nhos,  da  noiva,  o  general  Flore» 
da  Cunha  e  senhora  d.  Irene 
Flores  da  Cunha,  aquelle  rctire- 
«entado  por  seu  filho  Antonio 
Flore»  da  Cunha,  e  do  noivo  lam¬ 
bem  o  sr.  dr.  Hclio  Lobo  e  sua 
senhora . 

O  templo  se  nehnvn  ornamen¬ 
tado  com  raro  gosto  o  fim»  so- 


Sr.  Alouroc  lesei»  —  Embarcou 
para  Buenos  Aires  no  "American 
Leglon”  o  er.  Monroo  lssou,  di¬ 
gno  gerente  gorai  da  Universal 
na  America  do  Su*. , 

O  tllustro  visitante  quo  se  acha¬ 
va  entre  nôs,  partiu  encantado 
com  a  nossa  capital. 

Obcffnrnm  «Ic  Nova  TOrU  —  A 
bordo  do  paquete  norte-americu- 
iio,  “Western  World"  vindo  ao 
Nova  Yorlc  e  escalas,  chegaram  a 
esta  capital  os  seguinte»  passa¬ 
geiros:  drs.  Guilherme  llerma- 
dorf,  Otto  Pocego,  Dcslderio  Fi- 
namor  e  Victor  Carneiro,  delega¬ 
dos  do  Brasil  Junto  ao  Congresso 
Internacional  do  Vclcrinarla  re¬ 
unido  rccontementc  cm  Nova 
Vork;  capitão  dc  fragata  Francls 
S.  Craven,  s.s  “girls"  norle-artie- 
rlcanas  quo  deverão  estrear,  ho¬ 
je.  no  Casino  da  Urca. 

As  "girls”  são  as  seguintes4. 
Fauchon  Diehald,  Virgínia  Dlo- 
bald,  Dorothy  Mackinnon,  Joan 
Moars  Virginia,  Elaine  Mildrod 
Von  Wolz  e  Sonla  Workofr, 

Em  transito  para  Buenos  Alrea. 
I  viaja  o  conhecido  pugilista  Tom. 


I).  Eugenia  Teixeira  Leite  du 
Silva  Tellch  —  Falleceu,  hontem, 
As  17  hora^,  cm  sua  resideneja.  A 
rua  Teixeira  do  Mello.  £3.  em  Ipa. 
nema,  a  sra.  d.  Eugenia  Teixei¬ 
ra  Leite  da  Silva  Tollcs,  viuva  do 
professor  Augusto  Carlos  da  Silva 
Telles. 

A  exlincla,  quo  era  largamonte 
conhecida  e  admirada  na  socie- 
Uado  curlOea,  ora  filha  do  sr. 
Francisco  José  Teixeira  Leite  e 
Anna  Alexandrina  Teixeira  Lei¬ 
te,  barão»  do  Vassouro», 

Deixa  os  seguintes  filluía:  dr. 
Francisco  F,  d3  Silva  Telles,  CR-  . 
nado  com  d.  Alcie  Cavalcanti  da 
Silva  Telles;  dr.  Godofredo  da 
Silva  Telles,  ex-prefeito  do  São 
Paulo,  casado  com  d.  Carollna 
Pentendo  da  Silva  Telles;  dr. 
Maurício  Augusto  da  Silva  Telles, 
casado  com  d.  Cumilla  de  Snuza 
du  Silva  Telles;  dr.  Marcei  Toi- 
xelra  da  Sllvn  Telles,  dr,  Jayme 
Teixeira  da  Silva  Telles,  casado 
com  d.  Síulmira  Velloso  Robello 
da  Silva  Telles;  dr.  Gilberto  Tei¬ 
xeira  Leite  da  Silva  Tolles,  casa¬ 
do  eom  d.  Stella  Scabra  da  Silva 
Telles, 

A  faltccida  era  irn»â  da  viscon- 
densu  de  Taunuy  e  do  d.  Marga, 
ridn  Teixeira  Leite  Penido,  sendo 
seu»  cunhados  o  coronel  J.  C.  da 
Silva  Telles,  cnísdo  com  d.  Alol- 
no  du  Silva  Tellos;  a  sra.  Anna 
Tollcs  Itudge,  viuva  do  dr.  Gui¬ 
lherme  Carlos  da  Silva  Telles,  o 
a  i>ru.  Ambrozina  Teixeira  Leite. 

Deixa  tu inbeni  13  netos. 

O  enterro  realizar-se-á  hoje,  A» 
16  1|2  horas,  saindo  o  feretro  de 
sua  residência.  A  rua  Teixeira  de 
.Mello.  83.  pnra  o  eemitorio  dc  SA0 
Jnão  Baptlata. 

Falleceu  «  iljrcctor  lio  Museu 
Illntorlcn  Purtugucz  —  No  Palace 
Hotel  falleceu,  subitamente,  o  dr. 
Cnrlos  Teixeira  Nunes,  capltnll». 
Ta  o  director  do  Museu  Hlatorico 
rortuguez. 

Vlctlmou-o  um  ede-ma  pulmo¬ 
nar. 

Removido  o  corpo  do  capitalis¬ 
ta  para  a  capellu  do  Hospital 
HahiK-mannlaiiO,  foi  ahi  mandado 
embalsamar,  seguindo  breve  para 
I'ortug»l , 

O  dr.  Carlos  Teixeira  Nunes 
I  era  figura  dc  grande  destaque  na 
sociedade  pnrlugueza  e  contava 


Rua  da  Conceição,  102,  sob 


PARA  TODOS 


Vendera-se  os  seguintes 
carros  : 

PackarcI .  3007 

Erskine  .....  4147 

Dodge . .  8644 

Ford .  3794 

Hudson .  6966 

Fiat .  558 

Chevrolet  ....  470 

Todos  devidamente  licen¬ 
ciados. 


Glna  Cigna,  a  admlravol  sopra, 
no,  fará  a  protagonista;  Ebe  Stl. 
gnúnl,  a  extraordinária  melo  so- 
prano.  Interpretará  a  “Laurn";  o 
festejado  tenor  Mavcato,  terá  n 
parte  do  “Fnzo",  e  o  borytono 
Tagllnbue  e  o  bal.xo  Font,  que  tn- 
carnarão,  respectiva  mente,  06  pa 
pela  dc  “Barnaba"  e  "Alvlse". 

Os  bailados  estarão  a  cargo  du 
"troupe"  do  ballets  de  Berge  Ll¬ 
íar,  e  do  corpo  d«  balarluas  do 
Maria  Olenewa. 

A  orchcstrn  será  dirigida  pelo 
maestro  Ferrari. 

A  ULTIMA  RECITA  DA  TEMPO¬ 
RADA 

Terça-feira  18,  reallzar-se-á  n 
ultima  récita  do  nsslgnatura  da 
actual  temporada  com  um  espe¬ 
ctáculo  devéras  sensacional. 

Haverá  a  apresentação  de  quatro 
bailadas  naclonaes  dos  grandes 
expoentes  da  musica  brasileira 
contemporânea,  qtte  serão  Inler 
preladas  pelo  notável  bailarino 
Serge  Llfar  e  sua  "troupe"  de  bal- 


Cadcrnctas  resgatadas 
hontem  : 


PrevUõca  para  hoje,  até  ás  18 
horns  ; 

Dlstrlcto  Federal,  Nlctheroy  < 
Estado  do  Rio  —  Tempt»  :  In¬ 
stável,  com  chuvas.  Temperatu¬ 
ra  :  estável,  á  nólte,  e  em  a.e- 
censão  dc  dia.  Ventos  :  de  sues¬ 
te  a  nordéste,  frescos. 


Avenida  Allantica  1 


Os  proximos’concertos 

SETEMBRO 


Hoje  —  Recital  do  pianista 
Moriz  Rosenthal,  no  Tnstituto 
de  Musica,  ás  17  horns. 

D  In  19  —  Concerto  do  pia? 
nlata  Alonso  Annlbnl  dn  Fon¬ 
seca,  no  Instituto  de  Mustca, 
As  21  horas. 

Din  24  —  Audição  dc  alu- 
m n o.s  do  Instituto  de  Musica, 
nnquelle  saião,  á.s  21  horns. 

Dia  25  —  Concerto  da  Asso¬ 
ciação  Brasileira  do  Musica, 
com  o  conourso  de  Arnaldo 
Rcbollo  e  Arnaldo  Vasconcel- 
los.  No  Instituto  dc  Musica, 
ás  21  horas. 

Dia  30  —  Concc-rlo  do  Cen¬ 
tro  Artístico  Musical,  no  In¬ 
stituto  de  Musica,  ãs  16  ho¬ 
rns. 

OUTUBRO 

Dia  1®  —  Concerto  da  or<- 
chcstra  do  Instituto  de  Mtiaf- 
en,  sob  a  direcção  do  maestro 
Francisco  Mígnono.  No  In¬ 
stituto  de  Musica,  ás  21  ho¬ 
ras. 


Stachel.  dr.  1J .  .1.  li.  Gane.  Cifcr- 
trude  Cano.  Florcnce  Evans.  dr. 
Joaquim  Santa  Cocilin,  José  Men¬ 
des  e  esposa,  Jnão  Evangelista 
Monteiro  e  outro». 

Em  transito,  com  destino  «. 
Buenos  Aires,  viajam  no  bei  lo 
barco  allemão;  dr.  Fritz  Tliyssen, 
um  dos  maia  Importantes  indus- 
triaes  da  Alleninnha:  monsenhor 
Miguel  de  Andréa,  bispo  de  Tem- 
mos.  na  Argentina;  ministro  Pe- 
reja  Yébene»  e  Raphael  Cabostn- 
ry  que  vão  a  RucnO»  Alrc».  tratar 
do  interesses  econnnilcos  o  eom- 
mcrcjaes  ontr©  n  Hespnnha  e  a 
Argentina;  dr.  G.  A,  IlOeh,  di¬ 
retor  dn  Ec'oln  Allemã  de  São 


Communlcam-nos  do  gabinete  do 
prefeito  do  Nlctheroy  : 

"Terminando  a  17  do  corrente, 
o  prazo  conoedldo  para  o  paga¬ 
mento  dos  10  %  dos  multas  etn 
que  tenham  Incorrido  os  contri¬ 
buintes  por  falta  de  averbamento 
de  prédios  e  terrenos  no  tempo 
legal,  decvm  os  Interessados  com¬ 
parecer  na  Dlrectorla  de  Fazenda 
Municipal  para  cffcctuar.  até 
aquella  data,  c  pagamento  respe¬ 
ctivo." 


CONTRA  A  CASPA  !!! 


HÃO  TEM  SUBSTITUTO 


nOJE  - :: -  HOJE 

NO  AUDITORIO  —  Das  20  horas  cm  clcante  —  Jazz 
Symphonico 

NO  PARQUE  —  Orchestra  Regional  “Os  Curingas” 
Cinema  —  Arte  —  Originalidade  —  Graça 

Maravilhoso  programma  de  fogos  de  artificio,  vasado  nos 
moldes  da  arte  pyrotechnica  do  século  passado 


C0NSTANTIN0 


O  preço  cio  ingresso  na  Feira,  podendo  assistir  a  todos 
esses  numeros,  c  apenas  —  1Ç000 

Os  bilhetes  dc  ingresso  só  serão  validos  para  o  dia  da 
venda.  Cada  cinco  ingressos  dão  direito  a  um  bilhete 
que  concorrerá  ao  grande  sorteio  annual  da  Feira.  A 
Feira  dc  Amostras  não  funceionará  ás  segundas-feiras 


DR.  AGUINALDO  XAVIER 

VIAS  URINARIAS  E  CIRURGIA 

Rua  Alcindo  Guanabara  15-A  —  3"  andar 

SALAS  307/8  —  TELEPHONE  2-7020 


SABBADO,  15  DE  SETEMBRO  DE  1934 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


SEGUNDA  SECÇÃO  —  PAGINA  NOVE 


Moto  Club  do  Brasil 

Por  mio  ter  psrmlttldo  o  indo 
tempo,  foi  transferida  pnrn  <lo- 
mlngo,  <ila  10  do  corrente,  n  ulu. 
ma  excursão  do  "série  mistério, 
sir',  quo  o  querido  Club  da  rua 
Silo  Chrlstovfto  vem  realizando 
com  gnincle  successo. 

O  local  é  só  do  conhecimento 
da  direcção  eportlva  e  es* A  dlstan. 
t«  da  sédo  cerca  de  00  kilome¬ 
tros. 

E’  Indispensável  levar  fnrnel  o 
boa  dlspcwlçAo  pRra  passar  um 
domingo  ngradavel  ao  som  de  afi¬ 
nado  "chóro". 

A  partida  será  dada  As  8  I  11  da 
sédc  do  Club. 


os  cluba  filiadas  d  Liga  Carioca, 
afim  de  ser  votada  uma  mocfto  de 
confiança  ou  solldarlodnde  ao  sr. 
ArnaVdo  Outnle,  sem  o  que  este 
cavalheiro  cstarln  disposto  a  re¬ 
nunciar  o  enrgo  que  exerce  nn  en¬ 
tidade  mnxlma  proflsslonnUstn. .. 

—  Na  qunrtn-fclra  reurrlr-sc-A  o 
Conselho  Deliberativo  do  Boquei¬ 
rão  do  Passeio,  nflm  de  nnnlyznr 
os  netes  dn  dlrectorla.  assim  como 
n  conservação,  por  esta.  do  sr  11o- 
bert  Sehnelwelss  como  represen¬ 
tante  do  elub  "garrafa"  nn  FAR.I. 

Posslvolmente,  será  votadn  umn 
censura,  por  ter  o  sr.  Schnelwctss 
nsslgnndo  o  recurso  euvlado  ã  C. 
B.  D.  sobre  o  caso  rins  remadores 
eliminado*  sem  autorização  ex- 
oressn  da  dlrectorla. 

Espera -se  até  que.  para  bem  da 
moralidade,  seja  eVle  substituído... 

E  por  aqui  ficou  o  Camondongo 
Mlckoy,  _ 


O  Camondongo  Mlckey  não 
derme. 

Alndn  hontem,  o  endiabrado  'Ml¬ 
ckey  fez  uniu  corrida  pela  cidade, 
trazendo-nos  estas  revelações  bom 
curiosas: 

—  Na  reunião  de  wxtn-fclra. 
por  cccnslão  do  sorteio  para  o 
Torneio  Extra,  houve  um  começo 
de  “tempo  quente"  entre  o  repre¬ 
sentante  do  Vasco  da  Clama  e  o 
sr.  Arnaldo  Oulnle. 

O  paredro  vascnlno  discordava 
do  farto  de  ter  o  Fluminense  sete 
pirttdns  n  disputar,  emqunnto  o 
Vasco,  que  é  o  campeão,  fôra  ape¬ 
nas  contemplado  com  «cls  Jogos. 

Ponderava  que  o  Vasco  queria 
unicamente  1'lcnr  em  condições  rio 
Igualdade  com  o.s  tricolores... 

O  sr.  Arnaldo  Oulnle  nãu  leria 
ecstmlc  mtilfo  da  observação  » 
dalil  a  "dor  de  cabeça"... 

-  Na  torçR-lelrn  proxtma.  re- 


Passou,  hontein,  pelo  nos¬ 
so  porto,  com  destino  a  Bue¬ 
nos  Aires,  o  famoso  pugilis¬ 
ta  Tommy  Loughrnn,  que 
veiu  acompanhado  de  seu 
mnnnger  doo  Smith. 

O  magnifico  peso  pesado 
americano  enfrentam  nn  At* 
gentiim  o  pugilista  José  Cn- 
rntoli.  sendo  ainda  provável 
quo  enfrente  Yielovio  Cam- 
pp'o. 

De  regresso  á  Europa.  F.cui- 
ghran,  é  possível  que  faça 
algumas  exhibições  cm  nos¬ 
so®  rings. 

Na  Ilespanha.  o  americano 
contenderá  com  Paolino  Uz- 
cudun. 

Como  se  sabe  Tommy  Lou- 
ghran  bateu-se,  ha  tempos, 
com  Primo  Carnora,  em 
disputa  do  titulo  de  campeão 
do  mundo,  sendo  derrotado 
aos  pontos. 


JOIAS 

DE 

OURO 


Não  vendam  sem 
consultar  nos¬ 
sos  preços,  — 
LAR  DO  de  S 
FRANCISCO 
14  _  1°  andai 

Phone:  2-8407 


unlr-se-ão  os  presidentes  dc  todos 


INSECTICIDAS  FRACOS  ndo  podem 
defender  a  sua  roupa  contra  as  traças 

Use  o  poderoso  FUTl 


Par»  evitar  prejuízos  seni  r.ouln,  combata  a  jicmi-' 
ciosa  iraça  tom  o  unico  c  instibsltluivel  FLI  T.  As 
limlarõcs  fracas  ilcivarfui  as  suas  niclborcs  roupas 
«•xposias  li  voracidade  ilas  traças.  Nãt»  facilitei 
txija  FLIT  na  laia  nniarclbi,  com  o  fecho  inviula - 
'  j  ccl,  com  o  soldadinho  i» 
~  ~  a  faixa  prcln.  FLIT  nunr** 

ê  vendido  a  granel 


!  Será  realizada  domingo 
|  esta  luta  —  Nowina  con- 
!  tra  Everett  Kibbons 


A  NOBREZA  convida  as  Exmas.  Senhoras  e  Senhoritas  para  fazerem 
uma  visita  ao  seu  conhecido  estabelecimento  de  fazendas,  modas  e  confe- 
ccões,  onde  conhecerão  as  mais  recenies  novidades  nacionaes  e  estrangeiras 


A  temporada  de  ca  tch-as-cntch- 
can  do  Stadtum  Illnchuelo,  cujos 
li  1  timos  combates  têm  oblido  êxi¬ 
to,  sar4  abrilhantada  domingo 
proximo  com  duas  lutas  do  sen¬ 
tarão.  Tratam-se  dos  combales 
Al”  Pereira  x  Bltl  Lyon  c  Nowina 
Com  cífelto  estas  duas  lutas 
promettem  sensações.  Pereira 
contra  Bill  Lyon  é  uma  révanche 
que  por  certo  assumirá  maiores 
proporções  do  que  o  primeiro 
combate  que  ambos  travaram. 
Isto  é  logu-o:  Lyon  fui  o  primeiro 
homem  que  enfrentou  Pereira, 
não  conhecia  seu  wtylo  e  foi  sur- 
prchendldo  pola»  arrometttdas 
violentas  do  portuguez  que  o  ven¬ 
ceu  logo  no  primeiro  round.  Ago¬ 
ra  mais  conhecedor  cio  sou  rival  e 
preparado  para  o  embate,  Lyon 
fará  melhor  luta.  offerrcevã.  não 
resta  duvida,  maior  Tcslstencla.  O 
americano  está  multo  nnlmndo. 
UMA  LUTA  ENTRE  TECHNICOB 
Karol  Nowlnn  c  E.  Kibbons  são 
dois  lutadores  bastante  technlcos, 
liolaidutí  dc  gainile  agilidade  e  ra¬ 
pidez.  Ambos  conhecem  bem  o» 
t,cgredos  do  cateb. 

Kibbons,  que  nn  estréa  deixou 
óptima  Impressão  é  um  comba¬ 
tente  dc  merlto.  que  representa 
para  Nowina  um  sério  pcrlogo. 
Karol,  que  até  aqui  se  tem  con¬ 
servado  invicto  multo  terá  de  -e 
esforçar  puía  não  ser  denotad' 
pelo  sorridente  americano. 

AS  DEMAIS  LUTAS 
Completam  o  progrnmma  «c 
i  domingo  á  noite  duas  lulas  ln- 
|  toressantes.  Nellns  veremos  Jack 


‘  O  Club  Internacional  cie  Hega-S) 
tas  pretende  commemorar  festi¬ 
va  mente  a  passagem  do  seu  04 
annlvrtarlo.  No  dia  16,  domingo. 
Justamente,  quando  transcorre  h 
data  maxlma  daquelle  glorioso 
grêmio  náutico,  serã  realizado  na 
eede  um  "réeo-réco",  offcreclrlo 
tios  associado*  pelo  conhecido 
maestro  Angelo. 

Dia  22  então  será  realizado 
grandioso  baile  de  gala  com  Ini¬ 
cio  A»  22  horas. 

Para  maior  realce  tio  mesmo 
acham-se  4  testa  da  sua  organi¬ 
zação  figuras  como  Luiz  Rlcart, 
Álvaro  Fonseca,  Jcan  Robllard] 
Aniontn  Sá  Filho,  .José  Carreiro, 
etc. ,  valoroso»  e  abnegados  alvl- 
xubros. 

Tocnrüo  duas  orchestras,  sob  a 
d.rccçAo  do  maestro  Angelo  e  a 
amamentação  dos  salões  do  In¬ 
ternacional  está  sendo  preparada  | 
por  tchnlos  competentes. 

Serão  convidada»  a  imprensa  e 
figuras  de  maior  prestigio  no  I 
nport  aquático  da  cidade. 


ROD1NÊ  TRICOTINE,  mimosa  creação 
franceza,  côres  e  padrões  que  en¬ 
cantam,  metro . 

CREPON  JAPONEZ,  bellissimo  artige 
para  kimonos  matinaes,  côres  va¬ 
porosas,  metro . 

LINHO  FINLANDEZ,  padrão  distincto, 
enfestado,  metro . 

TRICOTINÉ  EPONGE,  creação  nova- 
yorkina,  delicada  padronagem, 
metro . . 

ENXOVAES  PARA  NOIVAS,  com  14 
peças,  para  o  dia,  desde . 

VOIL  BORDADO  EM  ALTO  RELEVO, 
padrão  mervelleux,  côres  que  en¬ 
cantam,  metro . 


28900 


O  "IROSS-COUNTBY"  SEítA'  1)0 
ESTÁDIO  DO  FLUMINENSE  AO 
DO  VASCO 

A  Llg»,  Carioca  do  Athletismo 
ftu-4  realizar  amanhã,  com  Inicio 
ãs  12  horas,  o  grande  "Cross- 
Country"  que  constltue  a.  primei¬ 
ra  partc  do  Campeonato  de  Vete¬ 
ranos. 

Competirão  apenas  onze  «thle. 
tas,  sendo  sctc  do  Vasco,  tres  do 
FlumlnenfB  e  um  avulso. 

A  partida  sc  darã  do  eatadlo  do 
Fluminense  c  serão  percorridos 
cerca  dc  13  kilometros.  A  chega¬ 
da  será  no  estádio  do  Vasco  da 
Gnma. 


Movimento  Turfista 


28000 


A  reunião  de  hoje  no  Hippodromo  Brasileiro 

O  progranmia,  montarias  prováveis  e 
varias  informações 


2S500 


38500 


78S000 


Movimento  sporti- 
vo  de  Campos 

0  Rio  Branco  bateu  o  Campos  pelo  score  de  2  x  1 


38900 


Vinde  Ver  Como  Se  Vende  Baratíssimo 

Sedas,  tecidos  em  geral,  cama  e  mesa,  robes-manlcaux,  camisaria,  ete, 

NOTE  BEM: 

Robes  Manteanx  de  Caxhá,  desde  I8S000 

APR0 VEITAE  A 

GRANDE  VENDA  DA  PRIMAVERA! 


Alcides  carrega  c  manda  por  ci¬ 
ma.  Auor.i  (■  o  Campes  quo  fa* 
perigosa  rarrmrnda  mas  Draga. 
[|tie  csiá  bem  collooudo,  inutiliza 
o  ataque.  Novaincnto  o  Campos 
assedia  Coritmento  o  reduclo  ró¬ 
seo.  Ilõa.  defeta  de  Abreu.  Volm 
o  peloiii  para  o  maio  do  campo. 
Gazela  pêgra  o  couro,  passa  "■ 
Bonediclo.  Este  centra,  Alcides 
recebe,  Irava,  dribla  Salvador  o 
chuta.  Augusto  segura,  mna  dei¬ 
xa,  a  polota  nsrn.pulir.  AloidnS, 
quo  vem  acompanhando,  entra  c 
rebato,  O  pontapé  sae  vlolcn-to  e 
a  bola  vrc  A»  rodos  do  Augusto, 
consignando  o  1®  tonto  da  tardo- 
Saom  os  visitantes,  sam  roaul- 
tado.  O  Campos  reago,  Ditlnho  2® 
centra  para  Abrou  defender  bom. 
Alccllea  dA  violento  pontapé  quo 
Augusto  dofe**do  admiravelmen¬ 
te.  O  Campo»  perdo  bous  oppov- 


CAMPOS,  11  (DIA  niO  T>E  NO¬ 
TICIAS)  _ Kelardudo  —  Em  con. 

i  n unção  do  campeonato  patroci¬ 
nado  pela  " Acrt",  encontra ram-se 
pr>  Brammado  da  rua  7  do  Setem¬ 
bro,  as  equipes  Itio  Branco  'x 

•  lampos.  Foi  um  Jogo  renhtdo, 
embora  corn  pouca  toclinica. 

A  lTtBLl.WlXA  K 

O  Jogo  preliminar  teVe  um  des¬ 
enrolar  fraco  e  por  demais  clestn- 
le.ressante,  muito  decido  ac  te- 
chrilca,  Onde  as  "piebotadas’’  ti- 
■*  ararn  logar  do  destaque.  Embora, 
o  Rio  Branco  atacasse  mais,  nadn 

♦  oTisegulu,  accusamdo  o  placa  rd 
v  fcore  de  !  x  í. 


nbà,  no  campo  do  Sito  Cbrlstovno 
A.  C.,  A  Tila  Figueira  cio  Mello, 
a  segunda  da  "melhor  cl,,  tres", 
pafft  decisão  d0  cniupcüiuto  cia 
quclla  entidade. 

A  partida  vem  despertando  gran- 
Afl  Interesse,  jmrquo  esU  Indeciso 
o  grande  oertamen,  n&o  no  saben¬ 
do  qual  serã  „  aquinhoado  com  o 
glorioso  titulo. 

E’  verdade  quo  o  Modesto  JA 
conta  com  uma  vlctorla  a  seu  fa¬ 
vor,  mas  esta  foi  obtld»  p°r  scoro 
tfto'  diminuto  (1  x  0),  que  sc  pódo 
ndmlttlr  uma  belln  rcacção  do  .Tc- 
qulã.  amanhã,  oom  o  fito  de  Igua¬ 
lar  rendições. 


PROVA  PRINCIPAL 


Lqcpoir.  de  prolongado  bale  bo¬ 
is.  o  ar.  Dtilelno  de  Goytaeaz, 
chama  oa  contendores  quo  toma- 
tarn  poslCáo,  na  bcguluto  ordem: 

CAMPOS  A.  A.  —  Augusto; 
Pdvador  q  Tadeu;  Olnvo,  Pirul- 
‘ia,  Reina  Ido;  Alcibl.idc»,  DHI- 
i'<  11.  O.,  Dltiuho  2®  o  E-ê  Mn- 


A  reunião  de  hoje 
no  Estádio  Brasil 


Uma  homenagem  do  C.  R 
Flamengo  á  imprensa 


UtO  BRANCO  —  Abreu:  Draga, 
dobei;  Alcima.-o,  Mario  c  Autonlo; 
Banodleto,  Oazota,  Alcides,  An- 
dr,u  e  Vivi. 

Coube  a  saída  ao»  vouxinho!), 
qut  logo  entregaram  a  Mario. 


1  Tt.  Branco,  Cnnalr.i  ...  S5  30 

2  Yrlkw,  C.  Pereira  ...  51  50 

3  Oalmttn,  Oernldo  .  ...  Ti  35 

4  Rorhertnuro  A.  SlVva  ..  51  25 

5  Bnlbo.  W.  Cunha  ....  51  50 

6  Yetlni,  Brnullo .  55  50 

7  Dirk  Snyccn,  Lvdlo  ...  51  4 o 

8  Pirnman,  A.  Brito  ....  55  50 

D  Ola-dfl.  A.  no*n  .  40  40 

G»  carreira  —  Prêmio  MIcntM 

—  1.600  metros  —  3:000$  —  net- 
t!ng: 

k*.  rrs. 

1  M.  Br  kl  2o.  Cabales  .  50  20 

2  Violão.  A.  Rosa  .  50  30 

3  Xumntc,  .lorge .  54  35 

4  Bolívar,  CVanzo .  51  40 

5  Klenns.  Ulhôii  .  5.1  110 

0  Andréa.  W.  Andrade..  54  00 

7  Legenda  A.  Brito  ...  40  H0 

0  Roíiticn  .1.  Sinto»  ...  40  30 

0  Audaz,  Bezerra .  55  50 

10  Kvrlnl.  Plcrre  .  33  50 

C1’  carteira  —  Pm  mio  CIIOOAN- 
NF.PIE  —  1.500  metros  —  3:000$ 

—  Beltlng: 

K«.  ri«. 

1  C.nrlbaldl,  W  Andrade.  53  30 

2  Alsaclano.  Oernldo  ...  50  40 

3  Itu.  A.  Oliveira  .  50  50 

4  DolWir.  B"auPo .  50  50 

5  Helvctlfl,  P  V.az  .  50  35 

0  Blefe,  Cnn:i’e«  .  34  30 

7  Cr--nu«ci:'o  W  Cunha.  50  40 

NM>  fODftttO  MONTMt 
I '*r  ter«m  *  1 1 *  uvi .-o®,  rão 

Tvvif-rSo  moctar  hoj-  os  seguintes 
proflsSJonac# : 

I  —  Salustíano  Baptlstf.» 


Renato  Gardini  enfrentará  Helio  Gracie 


Ü  grande  almoço  de  hoje  aos  chronistas  sportivos 


A  grande  reunião  de  polo  de 
amanhã,  no  Gavea  Golí  x 
Countiy  Club 


YACHTING 
Itanhanga  Golf  Club 


A  nctual  dlrectorla  cio  C.  It. 
Flamengo,  que  vem  se  distinguin¬ 
do  pela  obra  reconstruetora  que 
estã  realizando,  lnt/'gnuulo  o  club 
rubro  negro  nas  suas  prerogntlvas 
de  .sociedade  de  primeira  grande¬ 
za  cm  nosso  sport,  orí -rocerá  ho¬ 
je,  dos  Jorn  d  Is  la  a  sportivos,  nn 
sítio  do  club,  ã  Praia  do  Flamen¬ 
go,  0G-G8,  ãs  12  horas,  um  almo¬ 
ço  que  será  pivnlclido  polo  dou¬ 
tor  Horbert  Meses,  presidente  da 
A.  D.  I.,  tcnilo  eonvn  convidado 
de  honra  o  dr.  Peruando  Pluto. 
presidente  da  A.  C.  D, 

Agradecemos  o  nUencioso  con¬ 
vite  qtie  nos  fo!  dirigido  tt^lo  se- 
cremrlo  rubro  negro,  sr.  Darlo  do 
Mello  Pinto. 

Esr?  almoço  f::z  parle  do  pro- 
gnituma  do  festas  Inniiguraes  do 
edifício  social  do  Flamengo. 

Hoje.  íl  noite,  será  renllz.itlo  um 
grande  ba;lc  no  novo  salftp  do 
bvllo  cdlf:clO.  o  qu.il  deverá  con¬ 
stituir  um  m.1  acontecimento 
mundano. 


Serão  Iniciados  amanhã  os  l»- 
gn»  do  Torneio  Extra  de  Faotball 
sob  os  auspícios  da  Liga  Carioca 
com  os  seguinte»  Jogas: 

BANdtP  X  VASCO 
Eata  peleja  reunlrã  do!»  quadros 
equilibrado»  na  "cancha"  da  rua 
Ferrcr. 

FLAMENGO  X  S.  CIIIUSTOWO 
Um  encontro  renhtdo  terã  logar 
no  eítadlo  cia  run  Guanabara  en¬ 
tre  sanclirlstovenscs  e  rubro  ne¬ 
gros. 

BOMSLVCESSO  X  FLUMINENSE 
Este  encontrn  se  realizará  pro¬ 
vavelmente  na  praça  de  sports  ria 
Estrada  do  Norte,  na  citação  de 
Bomsucccsso. 


Gymnasio  Mntroíiolltanc 

OFF1CIALIZADO 

Rua  Dias  da  Cruz,  241 


Os  campeões  gaúchos  enfrentarão  o  íour  da 
Sociedade  Hippica  Paulista 

- -  g  Uma  Importante  peleja  dc  polo 

orneio  Juvenil  de  Foolbair^IS’eir:ío.irô:i^ 

I  country  Club,  entre  os  dois  íor^cs 

da  Ima  natmna 

Hlnplca  Paulista. 

Ò  encontro  vem  despertando  in¬ 
usitado  Interesse  entro  os  adeptos 
do  aristocrático  sport  e,  se  o 
tempo  não  prejudicar.  l*r«n«  t ■  - 
rectiva  mente  uma  part.cla  brl- 


Cursos  PRIMÁRIO 
ADMISSÃO  e 
SERIADO 


A  tabclln  da  Liga  Carloc, 
ee.  psra  nmar.há  0s  setruln 
gos  offlcla<:3  cl  o  tornuto  i 
Venls: 

F.  CIIRISTOVAO  X  i  i.  iy 

A  peleja  oc-rá  r.  il'„-  tl,t  r.i 
fle  «part*:  da  nia  Ftg.idr;,  cl.- 
BOMSUCCESSC)  x  ri.UMP 

A  partida  rntrç  tricolor- ; 
bro.anio  prometí.,  t.;- 
rltnentioda,  porqu- 
do  forças. 


CASA  LIBERAL 


i.nsi  uai  nrut  iM  n  *  r. 
1'tiiprrsla  cllnlieln»  cnbrr  |oln«, 
lltirhln:i>i  i|c  ro-tnrii.  movei®, 
pl.imi-.  jiellc?  ç  qiialqiifr  mer- 
cudorlti. 

UI  A  I.U1Z  DE  FAMOI.S,  G0 
Feto phnnr:  2-82G1 


Unlro  a-iylc  de  crlanca5  • 
nulhnrç®  eocas  com  sécte  * 
nia  Álvaro  Ramos  75  lnscr* 
3a-se  como  sncio  ou  envie  un 
leqneno  oboto  Dara  as  ceciL 
íhns  relephnne  6-11057  Ide 
oois  de  16  Va  Doras). 


GRÁTIS 


V.  ».  cstJi  doente?  Mande-no 
as  tymptoma.-  de  »ua  mole.stln 
nome.  Idade,  r-vldencki  r  yç  .scVk 
rir  300  réi»  par»  rrspti.Lv  ã  Unix: 
lV,:5iil  1.033  —  Klo» 


-rve.sf.rii  lie  brilhar, t.aiuo  e  bom 
i'Mto  terá  lnKio  »«  20  hora»  8 
prolongar  w.á  atõ  á-  3  da  mndni- 
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SABBADO,  15  DE  SETEMBRO  DE  1934 


DA  EUROPA  PARA  A  AMERICA  DO  SUL 


STOCK  EXCHANGE  DE  LONDRES 

LONDRES,  M. 

TÍTULOS  brasileiros 

Fo^hnmento-ComornfJcirc 
Hoje  Anterior 

08.10.  0  !)8.  0.  0 


FERRO  CARRIL 
Minas  dc  S,  Domingos 
COMPANHIAS 


LIDRA,  DO  d..  I  7/25(5  59$592;  á  v„  4  d.,  60$000 

DOLLAR,  II $080  —  ESCUDO,  $513 

O  merendo  monetário  offirinl,  li  ontem,  operavn  em 
posição  firme  o  o  Bnneo  do  n rn^il  fornecia  Ictrns  cm 
cobranças  n  6985DZ  por  libra.  Esse  bnneo  comprava 
coberturas  a  5S;f 700  por  libra  c  assim  o  morcudo  fi¬ 
cou  no  primeiro  encerramento. 

A’s  11  horas,  o  Banco  do  Urasil  af fixou  n  seguinte 
tabclln: 

Libra,  n  90  d..  .  fi0$5O2  Bélgica,  ouro  .  .  28855 

Tdbru,  á  vista.  .  flOíOOO  i  Escudo .  $545 

Libra,  Cflbo  .  .  6015635  '  Lira .  189  W 

Dollar .  1 1  $030  Peseta .  l*fiC\) 

Franco.  .....  $800  Peso  nrg.,  papel.  0S509 

Marco .  4SS80  .  Montevideo  .  .  .  G|20u 

Suissa .  3$900  1 

Pnrn  as  suas  coberturns  o  Banco  do  Brasil  com¬ 
prava: 

■  Dollar . 1IS720 

f,8$Tn0  !  Franco .  $770 

J 1  SOCO  Lira  ....  S990 

$7 Marco.  .  .  .  .  4?000 

WS0  CAÜOGRAM  M  Az- 

•l$5-tü  I  ibrn . .  õilJhOfl 

Dollar.  1 1$770 

33$ 190 

A’s  13  bj  hovtti  o  mercado  jeabriu  inalterado  r  as¬ 
sim  fechou, 

OURO  FINO  —  O  Banco  elo  Brasil  uffixoii  16Ç40Q 
pura  a  grnmma  de  ouro  puro. 

Camarn  Syndical  dos  Corrcloros 
CURSO  OFFICIAL  DO  CAMBIO 
A'  VISTA 

008012 
$785 
4S830 
12Í002 
38970 
1  $11-1 5 
2$dC4 


Rrnsil  Industrial.  .. 

Manufnctorn . 

Tocidos  Cometa  ’’ 

Anterior  Kspernnçn . . 

5.01  .12  America  Fnhri|  .... 
fi. 07.25  Progresso  Industrial. 
8.09.50  Tecidos  Corcovado  .. 

K1.P5  Confiança . 

08.02  Nova  America. .  ..  ’’ 
:ia.07  Tecidos  Petropulitanâ 
25,79  Tocidos  Alllnnçn  ..  .. 
40 . ílO  Industrlnl  Campista 


PROCEDÊNCIA 


-II 55000 
1055000 
7 II?  000 
2925000 
1955000 
1755000 
705900 


PORTOS 


1305000 


FEDERA ES 

Funding,  5  %,  T . 

Novo  Funding,  1PM  .  .  . 
Conversão,  1910,  -I  r/o .  .  . 
Empréstimo  dc  J9I3,  5  'l. 
Funding.  19.71.  5  .  .  .  • 

ISSTADUAES 

Diítriclo  Federal,  5  %  .  . 
Distncto  Federal,  fi  %  .  . 

Rio  dc  Janeiro.  1927,  7  r/o 

Bahia,  1928,  5  % . 

Par  A,  6  Ve . 

TÍTULOS  DIVERSOS 

S^n'h  Ar, hm  Bank, 
Ltd„  série  "B",  inlcgr.. 

B  •'  I,  ’*idon  Jk  á*  o t  h 

America,  I.td . 

Br-vlinn  r-actioo  l.ighr 

,Ç  rotvcr  Co„  Lt.l . 

B  -iJtnr*  Wjr'  *n’  Ag.  4: 

Finance  Co..  Ltd..  .£  .  .  . 

Cin  —  v  W  retesa  Llll.. 

(“11"  Shnres) . 

Rnval  Mim  áu-nm  pncUat 

Co„  Ltd . 

ln'"Tui  bemical  Indus¬ 
tries,  Ltd . 

Leoa  Rn il  C-.  M-.  fi  *i  c/r 
term.,  deb-,  1933  .... 

I.  *  •  ititnk.  Ltd-  (“A” 

Shnrcs) . 

R  Ir  i  ineiro  City  Imp. 

Co„  Ltd . 

R  e  iMii  -  Mills  &  Grana- 

cies,  Ltd . 

S.  Paulo  Rnihvny  Co.,  Ltd.  82 
Western  Pcicg  Co-  Ltd.. 

4  rí,  I)c-b.  Stock  .  .  .  101 

TÍTULOS  estrangeiros 

Emnrp.n  dc  Guerra  Bii*a- 
nien,_:i  ij  rc,  1927 M7.  .  105 
Consolidadas,  2  rSj  80 


Hamburgo.  , 
Soutbampton 
Amsterün  ra  , 
Hum  burgo  . 
HamOurgo,  . 
Marsclllc  .  . 
Su_thampton 
Marselha  .  . 
Londres.  .  . 
Gcnova  .  .  . 
Bremen  .  . 
Londres.  .  , 
Hamburgo.  . 
Marseílle  .  . 
Bordeaux  .  , 


15  Espana  .  . 
17  H.  Prlncess 

17  Ornnla  .  .  . 

18  Gen  Osorio 

21  Oroix  .  .  . 

22  McndOía  .  , 

23  Almanznra  . 

23  Meudoza  .  . 

24  Almeda  Star 
2fi  i  Auguslu*.  . 
3U  !  Madrid  .  . 

1  I  11.  Brlgade  . 

2  I  Monte  Oüvia 
2  I  Campana  .  . 

3  Massltla  .  . 


200S099 

2005009 


1 38500 
tcoçooo 


2155000 

1258999 

995990 

35$l’00 


1015000 


Marit.  c  Ac.  4655090  - 

.  3:90U5000  2:70959119 

.  .  2:1995999 

.  - —  705000 


2525099  2505000 

-  2155909 

1:0295990  7095000 

29989119  - 

-  35500 

805990  105990 

0955900  - 

148009  13$II(I0 


Llbrn, 
Dollnr. 
Franco 
Li  rn  . 
Marco. 


Docas  do  Santos,  nomlna 

(loteis  rnluco . 

Aguas  de  São  Luurençu. 

nmmantifers . 

Artefactos  dc  Borracho. 
Brnnin  de  Potroleo 
Torrnn  c  Colonização’  . 

debentukes 

Mercado . 

Tijucn . 

Progresso  Induttrial.  . ! 

Mnnufactora . 

Edificadora . 

Tecidos  Ailinnçn . [ 

Docas  de  Santos . 

Tecidos  Magcense.  .. 
Fluminense  F.  c,. 
Cervejaria  ilrahma  .... 
Industrial  Cnmplatn,  .  . . 

Hotéis  Palace . 

Relias  Artes  ..  .  . 

Im mobiliaria  Cummerciul 

Usinas  Naciounes . 

Antarctivu  Paulista 
Nova  Amoricu . 


DA  AMERICA  DO  SUL  PARA  A  EUROPA 


Ham  burgo 
Londres.  . 
R.  Aires  . 
Hamburgo 
Hamburgo 
Hamburgo 
Londres  . 
Gcnova  . 
Brcinen.  . 
Havre  .  . 
Hambutgo 
Génova  .  , 
Hamburgo 
Genovn  , 
Marselha  . 


3-3758 

3-5388 

2- 9009 

3- 5047 
3-3758 
3-5947 
3-2181 

3- 8810 

4- 1722 
3-1005 
3-3750 
3  -5849 
3-5947 
3-5840 
3-2930 


— —  2105900 

-  8550(10 

1805099  1795900 

.  19NSII0Ü 

1G0SUU0  - 

- H9$U9(J 

1998999  1975599 

1988900  OúSOiio 

7951)90  - 

-  1:050$UU(1 

1805900  1  -105909 

-  2955090 

2205000  2138000 

—  8noçoo(i 

2095990  _ 

1978000  100$,  mo 

-  1 : 0008000 


Londres.  .  .  . 
Poria  .  .  .  !  . 
Allenumhn  .  . 
Nova  York  .  ". 

Suixsn . 

Itnlin . 

Bélgica,  ouro  . 
Portugal  .  .  . 

Japão  . 

B.  Aires,  papel 
Slovnquia  , 

LIVRE 

Londres.  ... 

Poria.  .  . 


55801 

35599 

138908 

•1Ç671 

35360 

5689 

45809 

8845 

1595(1 

3*812 

98759 

55959 

$043 


DA  A.  DO  SUL  PARA  OS  E.  UNIDOS  E  JAPÃO 


BOLSA  DE  TÍTULOS 


N.  York  . 
N.  Orleart3 
N.  York  . 
Japão  ,  , 
N.  York  . 
N.  Gripa ns 
N.  York  . 
N.  Yoik  . 
N.  York  . 
N.  York  . 
N.  Orlenns 


3-3758 
3-1455 
3-0754 
3-5988 
3-2900 
3  -3758 
3-0754 
3  -2009 
3-2000 
3-2000 
3-3750 


S45-T000 

8505000 

8105090 

1S4S0Ü0 

4005000 

847500o 

2025000 

5085090 

1:0175000 

S4SÇ00U 

84!l$000 

8505009 

85fl?000 

857$0(10 

1:0215000 


«■  jacto  ....  _ 

Murc.i -inho  ...  —  Noni 

MOVIMENTO  DO  DIA 

Stock  em  12 . 

Entradas : 

De  Campos . 


Alta  parcial  dc  I 
fechamento  anterior 


13 

Suecas 

21.079 


Trouxa,  tendo  es  preços  se  revela¬ 
do  em  baixa  sonsivei,  Levaram-se 
a  cffcito  transaeções  em  escala 
animada  e  o  merendo  operou  frou¬ 
xo,  até  o  fechamento. 

COTAÇÕES 

fPo-r  10  kilos,  Rio  “tcrm9"1 

Preços  para  entregas  futuras: 
Soridó  .  .  T.  3  4C.$500  T.  4  45.8500 

Sertões  .  .  T.  3  46$OO0  T.  5  435009 

Ceará.  .  .  T.  3  Nom.  T.  5  12$00n 

blnttns  .  ,  T  3  Nom.  T.  5  Nom 

Posto  orn  S.  Pnulo.  por  10  kilos 
para  entregns  futuras: 

Pouiisla  .  T.  3  Nom.  T.  5  Nom. 

COTAÇÕES  DA  JUNTA  DOS 
CORRETORES 
(Entregas  immediatas) 

Scrldfi  .  .  T.  3  455590  T.  5  4 1$500 

Sertões  .  .  T.  8  455090  T.  5  425000 

Contrá  .  .  T.  3  Nom.  T.  5  415000 

Paulista  ,  1.  3  Nom.  T.  &  Nom. 

Matina  .  .  T.  3  Nom  T  6  Nom 

MOVIMENTO  DO  DIA  13 

Fardos 
S.  1(19 
924 


O  mercado  de  cambio  livre  abriu  e  operava,  hon- 
tfln,  em  posição  calma,  tendo  os  saqnes  regulado  nos 
diversos  bancos  n  70.f5.00  por  libra  c  a  14$UI0  por  dol. 
Inr  c  ua  compras  do  coberturns  a  G9$  e  a  1  tf S00,  res- 
pectivumeiitn.  Assim  o  mercado  permaneceu  menos 
accessivcl  uté  ao  fechamento.  Reabriu  e  fechou,  inal¬ 
terado. 

AS  TAXAS  VERIFICADAS  irONTEM  F01UM  \S 
SEGUINTES 

STA  llelgicn,  miro 

.  .  705500  Bélgica,  papel. 

.  .  115100  Suécia . 

.  .  5SC85  Suissa  .  .  . 

.  .  5910  Chile  .  . 

.  .  15225  B.  Aires,  papei 

.  .  $045  Rumanin  ,  . 

v.  »  Sdlg  Montcviiléo 
.  .  15955  Slovnquia.  . 

ov..  l$97fi  Japão . 

.  .  DfGBO  Dinamarca  , 

MERCADO  DE  MOEDAS 

.  .  70$  1  lo  Peso  aig.,  pape 

.  .  115108  Liem,  nicicel. 

.  .  f D  1:1  Lirn.  papel 

.  .  SGGS  Idem,  prxita.  . 

.  .  5$ 526  Llf-ni,  nlcKvl. 

tpgl  5$. 09  Franco  belga,  p 

.  .  2$000  Corou  sueca, 


MERCADO  DE  FARINHA  DC 
TRIGO  DA  CAPITAL  FEDERAL 

Por  saccn 

Moinho  Ingloí: 

Semolina .  355590 

Bucln .  3355('9 

Soberana . .  ..  325590 

Nacional .  31$5U0 

Moinho  da  Luz: 

Semolina .  3.'i$59<j 

Lar.  ..  ..  " .  335500 

Trcs  Gordas .  32$5no 

Brilhante.  . 3l$590 

Moinho  Fluminense: 

Semolina .  351800 

Especial .  335590 

Bis  Sorte .  82$5(10 

Diamantina .  31Í590 

S  Leopoldo .  3l$r>nn 

PREÇO  DO  F  AR  ELI, O  DE  TRIGO 
Por  35  kilos 

Moinho  Tnglcz: 

Farol! o  .  .  .  fifOOO  n  65590 
Forellinho.  .  6550(1  a  7$090 

Hcmoido  .  .  95000  a  95590 

Tripuilho  .  .  10?500  a  115509 

Aveia,  40  ks.  —  a  14$0Cl0 
Mniriho  da  Luz: 

Farei io  .  .  65900  a  «$500 

FareJIinho.  .  0?5(I0  a  75999 

P.emoido  .  .  fl$999  a  05S99 

Trlguilho  .  .  lofõOO  a  ll$t)(ip 
Moinho  Fluminense; 

Farei  lo  .  .  .  C$000  a  0$án0 

Faretünho.  .  C$500  a  7Ç«mi 

Hem  ido  .  .  95099  a  9?5i'9 

Triguilho  .  .  105500  n  11.5000 


DOS  E.  UNIDOS  E  JAPÃO  PARA  A  A.  DO  SUL 


Stock  em  13 .  23.000 

EM  SÃO  PAULO 

S;  PAULO,  U,  —  Não  houvo  co¬ 
tações  neste  merendo. 

PREÇO  DO  DISPONÍVEL 
Branco  crystni  .  555900  n  538509 

Somenos  ....  535(199  a  635509 

Mascavo . 50$000  a  51  $009 

EM  PERNAMIíUCO 

RECIFE,  M. 

Hojo  F.  ant 
Estav.  Estav 


Aires 

Aires 

Atres 

Aires 

A I  res 

Aires 

Aires 

Aires 

Aires 

Aires 


1 37$500 
15,S$59o 
17RJOOO 
1 778900 
172Í000 
1738000 
I76SOOO 
1 77$000 
1858000 
1858500 
188Ç000 
187?0(»0 
1895099 
1908000 
191$0nü 


3*3-10 

$670 

55790 

4*650 

$590 

3*820 

$144 

5*700 

$599 

•l$C00 

3*200 


Londres. 
Nova  York 
Allemanhu. 
Taris.  .  . 
Itália.  .  . 
Portugal  . 
Portugal,  p 
Horpanhu  . 
llospunhn, 
llollnnda  . 


j  20  Decretu  1.535,  portador . 

5  Idem,  idem,  idem 
100  Decreta  í.niH,  portador  ’* 

170  Decreto  2.097,  porUdor  .. 

190  Decreto  3.264.  portador  .... 

26  Idem,  idem,  idem . 

247  Empréstimo  de  1931.  portador 
184  Idem,  idem,  idem  .... 

50  Idem,  idem,  idem  ..  . .'  " 

76  Idem,  idem,  idem  ..  ..  "  ” 

290  Idem,  idem,  idem.  (cautelas )’ 

Cl  Idem,  idem,  idem . 

3  Idem.  idem.  idem  . 

bancos 

39  Comnicreio 

i5  Brasii. .' . .’  "  ;; ;; ;; ;;  *• 

56  Funeeionnrios 

CGMPANHlAs  . 

200  Docus  dc  Santos,  portador  .. 

282  Idem,  idem,  idem . 

ÚLTIMOS  PREGÕES 

apólices  geraes 

I  hiformlsndaa,  0  ré.. 

Empréstimo  de  1903.'  pórtiidòr 
Tratado  da  Bolívia.  3  % 

Diversas  Emissões,  portador! ! 

Diversas  Emissões,  noniiiines. 

Obrignções  do  Thcsouro.  1921. 

Obrigações  do  Thesouro,  1930. 

Obrigações  do  Thesouro,  1932. 

Obrignções  Ferroviárias 
1  ESTADUAES  ’  ‘ 

Rio,  de  1098000.  4  7J.  .. 

Ri-,  de  1:0008090,  R  %! . 

Minas,  de  1:0008,  5  %,  nom.'.'. 

Idem,  idem,  portador 
Idem,  idem,  7  %,  portador.'  " 

Idem,  idem,  titules 
Idem,  idem.  7  %,  nominnês 
•dem,  idem.  5  r/„,  antigas 
H  em.  idem,  dc  200$.  Dee.  l'.034 
Ohrig.  do  Minas,  1:0008,  port.. 
MUNICIPAES 

Libras,  ouro,  3904 . 

Empréstimo  de  jHOfi,  portador 
Empréstimo  dc  1014.  portador 
Empréstimo  de  1917,  portador 
Empréstimo  dc  1920,  portador 
Empréstimo  de  1931.  portador 
hlem.  idem,  lotes,  miúdos.. 

Decreto  1.635.  port-,  7  %  „  ^ 

Decreto  1.999,  port.,  7  %  „ 

Decreto  1.550,  port.,  7  %  „  „ 

Decreto  1.933,  port.,  8  %  ..  w 
Decreto  1.948,  port.,  7  %  ..  1748000 

Decreto  2.093,  port.,  8  %  ..  - 

Decreto  2.097,  port.,  7  %  ..  ..  173*000 

Decreto  2.339,  p0rt.,  7  %  ..  .. 

Decreto  3.264,  port.,  7  %  .. 

Pref.  do  p.  Alegre,  pt..  D,  216 
Itello  Horizonte  1:000$,  7  ’j, 

Bngõ.  1:9008.  8  % 

ACÇÕES  . 

Bnneo  do  Rrnsil 
Bnneo  do  Comnicreio 
Ranço  Portuguez.. 

Banca  Portuguez.  nominats  .. 

Bnneo  dos  Funcelonarios  ..  .. 

Banco  ileavlsta . 

Bnneo  Fi-nnnmiro. 

Bnneu  Mercantil . 


LINHAS  COSTEIRAS 


Mercado 
ENTRADAS 

Dcs.de  hontern  ,  , 

De  1."  de  ,*et  p 

exportação' 

Santos.  . 

Existência  em  sae- 
cãs,  de  60  k--.  .  .  49.500  40.109 

EM  LONDRES 

LONDRES,  14, 

fechamento 

_  ,  He/o  F  ant. 

tnlrega  0111  sol.  .  4/3  4  ,* 

”  «ni  nut.  .  IM  1;  4/4 


SAÍDAS  para  o  norte 


saídas  para  o  sul 


Fncrns  do  60  ks 
609  I . 600 
4.90U  4.300 


Stock  em  1 
Saidna.  .. 


!6()$090 

4028090 

4SÇ900 


c  fastr.h, 

P.auhj .  . 

Ital>era  „ 
Alice  .  . 
Araraqua,ra 
Itagua«u, 
Caxlns 
R.  Alves. 
Víelorla  . 
Ceir.sLc .  . 


15  Piuã  .  .  3-3433 
18  P  .rn  iLy.  2-7030 
18|  Cabedel..  3-3433 
201  Garavel.  3-3443 
29.  cabedel.  3-3433 
21 1  Natal  .  .  3-3433 
,2t|  Recife  .  3-432(1 
2li  Bolem .  .  3-3756 
2-i  An  tem  Ir.  a  3-3433 
23  S.  Ma  th..  3-3443 


Aí'i».  N?.sct®.  15|  I.nguua  .  3-3433 
U.  Alves.  .  16  Santos  .  3-3756 
ItapagC  .  .  10i  P.  Alegre  3-3433 
Atina.  ...  16i  Lagunu  .  3-3433 
Laguna.  .  .  10  6  Franc0  3-3433 
Cto.  CapeDa  1D  P.  Alegre  3-3756 
Arnratiguã  .  291 P.  Alegre  3-3433 
Cte.  Rlpper  .  23  8anie.«,  .  3-3756 
C.  Moepcke.  24  Laguna  .  3-3433 
Itussucõ  .  .  24|  P.  Alegre  3-3433 
Vlctoriu  ---  25  Antonina  3-3433 
Plruhy  .  .  .  25  Iguape  .  2-7630 
3.  Negra  .  .  291  Antonina  8-3433 


250*000 

252$UOO 


Não  houve  cnLrndas, 

EM  SÃO  a\AULO 

?.  PAULO,  14. 

ABERTURA 

Conip.  Vcnd 
Entrega  em  set.  .  49$69n  n’c. 

em  ou  ti,  .  408001)  n/c. 

”  em  11  ov.  .  408900  n'c 

"  em  dez.  ,  4 C$000  n/c, 

em  jan.  .  40850(1  11/c, 

”  em  fev.  .  40$5üU  n/c 

Não  houve  venda» 

Mercado  calmo. 

FECHAMENTO 

Cnmp.  Vcnd. 
Entrega  em  set.  .  40Í000  n/c 

”  cm  out.  .  40$000  40Ç500 

cm  nov.  .  408000  4 18000 

"  cm  dez.  .  -10S900  41 $000 

”  em  jan.  .  40$500  n/e 

*  em  fev.  .  40800(1  n/c! 

Foram  vendidos  10.000  kilos. 
Mercado  calmo. 

EM  PERNAMBUCO 


SANTOS,  14.  —  Durante  n  dia  0  B.vncn  *lo  Brasil 
comprava  iibitu  u  5S$700  e  dollaccs  a  11  $621). 

EM  PARIS 

PARIS,  K.  » 

FECHAMENTO 

a/vT  ,,  .  J  Hojo  Ant, 

o /'t  °Vj  'or'f’  v,sia.  pnr  dollar  .  .  14.99  14.98 

S/Londres,  ft  vista,  por  libra  ....  75.09  75 ! OÒ 
6/Italiu,  ã  vista,  por  100  lira3  .  .  .  130.12  130.12 

EM  LONDRES 

LONDRES,  14. 

ABERTURA  (11.19  hora*? 

A  d^  n/Hbt»;  Hoje  Fcrh.nnt. 

I/&lírk .  s  !'!!•{!; 

|»,íd  ••  -• ::  ”  ;  :I'3 

s/Sv ;;;;;; ^ 

S/Amsterdam .  ;‘aJ 

S/Berne . . 

S/Bruxcllas .  21.03  2L05 

.  FECHAMENTO  flfi.  15  liaras. 

S/No^Voi  bm:  Hoje  Fcch.ont. 

ü»*m  ::  22:::: :: ::  ki»  5í:fí 

S/Li»bo«  . .  7r,,0°  75.00 

S/Berllm  - - -  HO. 12 

e/A  a . - .  J212  12.42 

S/Amsterdnm..  .  7.30  7  .70 

S/Borne .  ir,  17  ,r'  , 

S/Bruxellaa . .*  )’  2l!os  21'oj 

TELEORAMMA  FINANCIAL 

Taxa  de  deaconto;  Fech.  \nt 

Banco  da  Iiigliiterra. . .  2  r'„  2  rr 

Bnneo  da  França .  1  n  <•  7,  ,,  ,• 

Bnneo  da  Itulia . 3  '  ,.-n  õ  ,i:  £ 

Bnneo  rte  Hespanhn .  6  > !!  r~ 

Bnneo  dn  Allemnnbn .  .1  <■„  .,  £ 

Km  Londres.  3  niezes.  .  . 2;;.;;2  i:„  a-  / 
Em  Nova  York  3  mezes,  1'v..  it  «,  i,' 

Km  Nova  York.  3  nicze.-,.  t/r..  S-16  %  n/|g  £ 

Londres,  .»  Bruxellas,  á  v„  i  .  21.08  21  (>', 

Oonnyn.  >  Londres,  ã  v„  i;  .  !  58.90  pg's5 

Mndrld,  s'Lt.ndrcs,  á  v..  £  .  .  30.25  .1(5‘n- 

Gcnovn,  x/Paris,  »  100  fr«..  77 'nr.  r~'n- 


em  março  4/6  1  j  4,6 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK,  13. 

FECHAMENTO 

r-  ,  Hojo  F.  nn 

Entrega  em  set.  .  i.gg  ^  j 

"  em  dez.  .  1.90  i!i 

em  jan.  .  1.91  j!j 

em  março  1.95  i.j 

lendas  do  dia  .  . - - 

Mercado  estavei. 

Bnixu  de  1  ponte,  des-lc  0  fedi 
mento  anterior. 

-N'VA  YORK.  14, 

ABERTURA 

.  Hoje  F.  an 

Entrega  cm  set.  .  j.s# 

cm  dez.  ,  1.92  i!(] 

em  jan.  .  1.92  x.í 

"  em  março  I.95  I  r 

Vendas  conhecidas  - _ 

Mercado  estnvol. 


Tor  100  kilos: 

Entregu  em  set.  ,  7.08 

”  em  out.  ,  7.  D 

"  em  nov.  .  7.26 

Mcrrado . Unlmo 

Disponível,  r.  y  n  o 
Bnrlptta  para  o 
Hrnsil .  7.60 

EM  CHICAGO 

(  HICAGO,  13. 

FECHAMENTO 

r,  .  Hoje 

Preço  por  bushol; 

Entrega  em  sul.  .  103.75 

cm  ilez.  .  10(5.12 


COPENIIAUBN 

Vapores  espeelnlmente  odcqunatis  ao  transporte  dc  truta» 


Para  a  Europa 

ULI.A 

A  21  dc  ticteniliro 

A  A  I*  R  O  & 

Rua  Visconde  Oc  Iniiaiima  6U-l.“ 


CS5Í900 

Í59ÍOOO 

8S58000 


EUDORA 

A  5  dc  Outubro 


7:$o$nno 
ístgmio 
1: 0238090 


Tetepiioiie:  3-4952 


CAES  DO  PORTO 


LA  CORUN.A  —  De  Buenos  Ai¬ 
res  e  escalas,  a  20  do  corrente. 
HAST.  PRINCE  —  De  Buenos  Ai¬ 
res  0  escalas,  a  20  do  corrente. 

COM.  RlPPElt  —  He  Belém  e  es¬ 
calas,  a  2b  do  corrente. 

LAMPOS  —  Do  Manaus  0  esca¬ 
las,  n  20  do  corrente, 

BOCAINA  —  De  Recife  e  esca¬ 
las,  a  20  do  corrente. 

E.  WALES  —  Do  Cardiíf  o  es¬ 
calas,  a  20  do  corrente. 

ANATOLIA  —  De  Buenos  Aires 
0  escalas,  a  20  do  corrente 
CAXAMBU  _  De  Cnrdiff  0  es- 
calns,  a  -j  do  corrente, 

GARI,  HOEPCKE  —  De  portos  do 
sul.  a  20  do  corrente 

WEST.  PRINCE  -  De  Nova  York 
e  e;  calas,  n  21  do  eorrento 
PARNAHYBA  —  De  Nova  York 
e  esvaias,  a  21  do  corrente 
ASTRJDA  -.  I)n  AntUerpm  c  es¬ 
calas,  a  21  do  corrente. 

I  LLA  —  De  Buenos  Aires  c  es- 
ctilas.  a  21  do  corrente. 

SUELI  A  —  De  Buenos  Aires  • 
cscnln.--,  a  21  do  corrente. 

MONTEVIDfiO  MARÜ  _  Do  B 
A"?|i  P  “  ai  eorrento. 

f.GLAN  I  II-.K  _  (jp  Buenos  Ai¬ 
res  e  escalns.  a  22  do  corrent» 
-VERGA  lüR  —  De  Buenos  Airca 
e  escalas,  a  22  do  corrente. 

t  AP  Alíf  ONA  —  lio  Buenos  .41- 
res  *’  escalas,  a  23  do  corrente. 

ALMANZORA  —  Do  Soutluim- 
ptnn  e  escalai,  a  24  do  corcciiti.. 

ADMFDA  STAR  -  De  Londres 
c  osculas,  a  21  do  eorrento, 

VAPORES  A  SAIR 

BORk  IV  _  Pura  a  FInlandia  c 
escalas  hoje,  15  do  corrente. 


482*000 
16l$500 
1 62$000 
1578500 


4608090 

1628500 

160*000 

157?000 

1588000 

1858000 

190800o 

1768000 


Preço  por  15  ka 
Hojo  Ant. 
Estav.  Estav, 
!>o$U00  528000 
Saccas  de  80  ka, 
—  (100 
3.400  3.400 


c  na  11  *  pagina 


Mcrrado 
1.*  sorte, 


185*500 

1928000 

1768000 

178*000 


Dcsdç  hontom  . 
Do  1.®  dc  set.  p. 

EXPORTAÇÃO 


1758000 

1948000 


Fardusdc  ISO  ks. 

-  300 

-  100 


Rio  de  Janeiro  .  , 

Europa . . 

Existência  em  sue 

cas  de  30  ks.. 


103*000 

1728000 

1728000 

1768000 

437*000 


177S000 

4408000 

8908000 


Foram  abatidas  do  consumo  do 
dia  anterior,  200  snecas  de  80  ks. 

EM  LJVEHUOOL 

LIVERPOOL,  14. 

Hoje  F  mu. 
Estav.  Eçtav 
6.85  6.64 

6.85  lí.  84 

7.10  7.09 


•iCMÍOOO 
1 60*001) 
150S009 
1478006 
438000 
63118009 

60$'l100 


Mercado . ] 

Pemnmbuco  Faie. 

Maceió  Fair  .  .  . 

Amor.  Fully  Middl. 

Am.  "Futures": 

Entrega  cm  out.  . 

"  cm  jan.  . 

"  om  mnrço 

”  em  maio. 

Disponível  brasilei 
l  punto. 

Dispouivol  nniericnno  _  Alta  dc 

1  ponto. 

Termo  americano  —  Baixa  pnr- 
ciü!  dc  1  a  2  pontos. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  ant. 

Amer,  Futures: 

Entrega  em  out.  .  G.SII  G.S7 
”  «m  jan.  .  6.76  6.80 

"  em  março  C.71  6.70 

"  em  mnio.  C,T2  6.77 

Commereio  de  caracter  normal, 
devido  n  noticias  dc  Nova  York  c 
a  liquidação  de  contruclos. 


me  iornecera  um  lindo  enxoval  pa 
noiva,  com  14  peças,  por  78$000  ! 

A? novit!ade  em  tecidos  q 
A  NOBREZA,  Uruguayana.  95,  es 
vendendo,  a  EPONGE  TRICOTINE  R 
I\É,  esta  encantadora  creacão  fra 
ceza,  a  2$900  o  metro.  E*  artigo  qi 
P€lo  seu  Justo  valor,  não  poderia  s 
vendido  por  menos  de  8$000  o  metr 
A*as  a  NOBREZA,  devido  á  sua  gra 
de  venda  da  Primavera,  venderá  tu 
com  grandes  descontos,  como  qu; 
quer  pessoa  intcliigcnte  ooderá  \ 
rlficar. 


4780ÜÜ 

65(18090 

328009 

450$900 


199$000 


ALEGRETE 


Pnrn  Roanrio  ho¬ 
je.  15  d»  corrente. 

k.SPANA  —  Pnrn  Buenos  Aires 
c  ChCfllns  hoje,  15  do  corrente. 

VENtJS  —  Para  Laguna  o  esca¬ 
las  hoje.  |5  do  corrente; 

PYRINEUS  —  l1nrn  |»nrín  Ale¬ 
gre  c  eL-nlna  amnnhã,  16  do  cor¬ 
reu  lt*. 

ARACAJU  —  Para  Santos  ama¬ 
nha,  16  dn  corrente. 

UODRIG.  ALVES  —  Para  Snn- 
tos  fim rinnrl,  1G  do  corrente. 

ANNA  —  Pnrn  Florianopoiis  e 
pscítlafl  amanha,  113  do  rorrente. 

ORAN1A  —  Para  Buenos  Al're* 
e  efenlns,  a  ]7  do  conente. 

IliG  PR1 NCKSS  —  Para  Burrioj 
Aire**.  c  escalas,  a  17  do  corrente, 

1  T  A  BERA  Pata  Cahcdollo  e 

csçnlnv,  a  18  tio  corrente, 

GEN.  OSORIO  —  Para  B  ienes 
Aires  e  escalas,  n  18  tio  corrente. 

PlAUllY  —  Para  Pnrnnhyb.i  o 
cscnias.  n  is  do  corrente. 

AND.  STAR  —  Parti  i.ondrcs  o 
escala*,  ti  |R  tio  corrente. 

TUTOYA  —  Pnrn  Antonina  e  es¬ 
calas.  a  |8  tio  eorrento, 

1  A (i I  5  — -  Para  1'nrtn  Alegre  e 
escalas,  a  |:i  do  corrente. 

VAPORES  ATRACADOS 

A  rnts 

\L.M.  ALEXANDRINO  .  P.  Mauã 


PARANÁ  fnate 
PP*  INC.  CIO  VA 

U  PA . 

rOW  N  (pnteo) 

laguna..  . 

ANNA 

VENI1S..  “  V. 
ARATACA 

maranguapk 


«)s  linicos  paquetes  tio  luxo 
NORTE- AMLRICANOS  em 
trafego  entre  o  Brasil  c 
Nova  York 

Weslern  World 

Esperutln  rio  Rio  t|;,  prata,  no 
(Ha  27  ito  corrente,  «ah Irã  no 
mesiijo  ilia  para 

Titrvnui  —  nmtMi  hás 
r.  nov  \  vork 


CJII.G  \r>AS  DO  NOItTB 

Campa nbina  |  ni:it  f  | 

Alr-Fr.ince 
Psneir  .  , 

Píuiair  .  , 

^fcppeOn  . 

Ctinticr  . 


saídas  i*\ua  o  norte 
Companhias  |  Uía»  |  n 


'Domingos 

'Dominsw 

[Quartas 

'QuinLna 

IQuintaa 


AIr-France 
Pannir  .  . 
Zeppelm  . 
Condor  . 
Pansir  .  . 


[Domingos 

ITereas 

Iwuintaa 

Qutntes 

ISabbados 


'■peru tio  fie  Nova  York  otn  ®S 
o  citrreiili*.  *nliirii  ou  mesiiin 
(Ha.  paru 

SANTOS  —  MOMEVIDCO 
E  BUENOS  AIRES 

viagem  triangular 

NOVA  VOUK  —  RIO 
IO  -  i;  LHO  PA 


O  morcudo  dc 


.  t  asrvucar,  hontern 

j  abriu  o  seu  cxpctllentc  o  não  ne- 
cusou  motliflcnção  na  aua  posição 
em  que  vem  operando  ha  muito 
•  que  é  de  firmeza.  As  operações  so 
1  bre  o  genoro  disponível  foram  re¬ 
gulares  o  os  preços  se  mantiveram 
inalterados.  Fechou  o  merendo  ain¬ 
da  firme  c  estacionário. 

COTAÇÕES  ' 

I  (  Por  69  kiiosl 

Cr.vstnl  novo  de 
I  Campos. 

Branco  crystaí, 

Demernra  . 

I  Mascaro.  .  . 


Próximas  Saliidas 

NORTE : 

Setcmliro 

Bntljt  .  . 

Lnxlns  .  .  oi 


SAÍDAS  para  o  sul 


Coinpanhlns  |  Dlns 

Condor  . 

F:*natr  .  . 

Air -Franco 
Connor  . 


Companhias  |  Dln»  |  Us. 

Condor  . 

Panair  .  . 

Conaor  . 

Air  Frnnee 


Fitas  e  Papeis  Carbono 

iiitiiliSi^pi  tóillií  i  SSilSÉ*  iiiHHíü 


Quartns 

SfOitns 

Hc-xtas 

Sabbaclos 


Terços 

Quintss 

Sextas 

Saboados 


DE  M  VI  TO  (.Ro.sgO 
( I  ni  8ãn  PüuiiM 


SAÍDAS  p.  m  a  I  I  o  grosso 
(De  S4n  Pililln) 

Cnni|K]|ililu,  |  Dias  |  H,. 


tr»  grrne*  pura  n  I3r  II 
Frtlerill  Express  ronipuiij 
—  At  Rl0  Hrnnco,  67 
Tel.  3  29(19 


63$9U6  a  54*09(! 
61*900  a  51 850c 
438900  n  úiiJimii' 
44|U00  »  47*8000 


LLONOMICO  I:\1GIK  ESTA  MARCA 


ISantos.  . 

15 

Jnboatfto  .... 

15 

B. 

Aires  . 

.  . 

15 

DelVfUle  .... 

15 

B. 

Aires  . 

•  • 

20 

Eastern  Prlnce  . 

29 

B, 

A:rcs  . 

•  • 

21 

Montv.  Mnrú  .  . 

21 

n. 

Aires  . 

•  « 

27 

Western  World  . 

27 

Sji 

.  . 

•  • 

27 

Aracaju  .... 

28  : 

B. 

Aires  . 

•  • 

4 

Western  Prtncc  . 

4 

B, 

Aires  . 

.  , 

1 1 

Southern  Cruss. 

u 

B. 

Aires  . 

•  a 

IR 

Southrni  Prlm-o 

B 

Airca  . 

«  • 

25 

American  Lcglon 

25 

1  Santos  .  . 

•  • 

20 

Jaboatfio  .  .  . 

29 

B.  Aires  . 
B.  Aires  . 
B.  Alree 

B.  Aires  . 

.  3-2101 

.  3-9000 

■  3-5917 

.  3-1995 

B.  Aires  .  .  3-2030 

B.  Aires  . 

.  3-2030 

B.  Aires  . 

.  3-2 i 01 

B.  Aires  . 

.  3-59'in 

B.  Aires  . 

.  3-5840 

B.  Aires  . 

.  4-1722 

B.  Aires  . 

.  3-2101 

B.  Aires  . 

.  3-5947 

B.  Aires  . 

.  3-2930 

B.  Aires  . 

.  3-1085 

1  Santos  . 

15 

Cuyabâ . 

15 

[  B  Aires 

18 

Andai.  Star  .  . 

18 

B.  Aires 

• 

19 

Massland  .... 

19 

B  Aires 

20 

Ln  Cortina  .  .  . 

20 

Santos  . 

20 

Cuvnbã  .... 

20 

U.  Aires 

23 

Cap  Arcona  .  . 

23 

B  Aires 

2à 

High  Chloftatn  . 

25 

B.  Aires 

29 

Neptunla  .  .  . 

20 

B.  Aires 

• 

26 

Sicrrn  Nevada.  . 

20 

B .  Aires 

• 

• 

30 

Bcllc  Isle  .... 

30 

Santos  . 

• 

• 

30 

Ate.  Alexandrino 

30 

B.  Airt» 

• 

* 

2 

P.  Glovanaa  .  . 

2 

B.  AlrcS 

• 

% 

2 

Orania . 

•2 

B.  Aires 

• 

0 

Augnstus  .... 

6 

B.  Aires 

6 

Menclozn  .  .  . 

6 

N.  YoM:  ,  . 

21 

Western  Prlnce  . 

21 

N.  York  .  . 

28 

•Southern  Cros,  . 

28 

Japão  .  .  .  . 

20 

Ln  Platn  Marú  . 

20 

N .  York  .  . 

5 

Southern  Prlnce 

5 

N.  York  .  . 

12 

American  Lcglon 

12 

N.  York  .  . 

19 

Northern  Prlnce 

19 

N .  York  .  . 

26 

American  Leç.on. 

1*6 

Japão  .  .  . 

• 

29 

La  Pinta  Marti  . 

29 

N.  Dorl:  .  . 

• 

9 

Southern  Crera  . 

9 

N.  York  .  . 

• 

23 

Western  World  . 

23 

NA\ lOS 

DESTINO  d 

NAVIOS 

4) 

DESTINO 

r* 

CA 

PhYMATOSAm 

.'AGE  -  I 

COM íeguramça 
L  NA 
FRAQUEZA  PULNONAB 


SABBADO,  15  DE  SETEMBRO  DE  1934 


SEGUNDA  SECÇÃO  —  PAGINA  ONZE 


DIARlO  DE  NOTICIAS 


Penhores 

CASA  DIAS  &  MO  Y  SÉS 

li.  Imperatriz  Leopoldina  11 


EM  NOVA  YORK 

I  Contractos  do  Rioj 
NOVA  YORK,  14. 

ABERTURA 

Unjo  F.  »nt 
Entrega  cm  sol.  .  a/v.  7,50 
"  cm  do?..  ,  7.07  7.70 

"  em  março  7.83  7. PO 

"  em  maio.  7.92  7.00 

M “rendo  ....  A  est.  A  cs» 
Baixa  de  3  a  7  pontos,  dcidc  o 
rechnmcntn  nntcrinr. 

FECHAMENTO 

IJn.je  I1'  ant 
Entrega  em  set.  .  7.50  1.60 

”  em  dez.  .  7.70  7.70 

"  em  março  7,88  7.00 

’’  em  mulo.  7.95  7.011 

Vendnn  do  dia  .  .  )  0.900  5.0OU 

Merendo . KstflV.  A.e»t. 


NSOCEAHICO 


LEILÕES  DE 

PENHORES 


A*  laminas  G  1 1 1  e  1 1 « 
são  as  mais  afiada* 
e  duráveis.  Obtenha  con- 
torto  c  economia  usando 
somente  as 
legitimas 
Gillette. 


obtidos  em  milhares 
dc  escriptorlos,  com  t» 
uso  dos  artigos  "União", 
demonstram  seu  va* 
lor  além  cio  custa 

JL>  0uYÍdflr* 77 
W  <\W>  Td  2'2m 

Ramal  7 


A  MUTUANTE  S/A 

I7B  —  Rua  7  do  Setembro  —  179 
LEILÃO  DE  PENHORES 
Em  23  de  Setembro,  às  13  horas 
Aà  cautelas  poderio  ser  refor- 
maclus  até  a  vespera  8  o  catalogo 
será  publicado  no  “Jornal  do  Com- 
mcrclo”.  no  dia  do  lellSo. 


Gillette 


A  mais  rapida  via  dc  coinmunicarao 


Casa  Campello 

ERNESTO  CAMPELLO 
115  1 —  Avenida  Passos  —  35 
LEILÃO  EM  25  DE  SETEMBRO 
DE  1034 

Catalogo  neste  Jornal,  no  dia  do 
Iciláo. 


A  MALA  PECHA  DIA  19  DE  SETEMBRO 
E  CADA  QUARTA-FEIRA 

na  Agencia  Herm.  Slollz  &  Co.  c  no 

“guiohct”  da  CONDOR . 

no  Correio  Geral . 

Registrados  só  nos  “gulchets'*  do  Correio 

ATTENÇAO  TIIILATELISTAS 

Correspondência  entregue  na  agencia  do  Correio  da  I'0 
ra  dc  Amostras  levará  carimbos  c  scilos  cspeciacs 

INFORMAÇÕES  : 


CULTOS  E 
CRENÇAS 

CATHOL1CISMO 


ii  mercado  de  enfú,  funcclona-l 
v ,  hotilem.  quando  abriu,  em  cs- 
t  firme  c  os  preços  se  apresen- 
t  rum  em  alta.  O  typo  7,  assim. 
m curava  á  base  de  14*300  pnr  10 
]  nn  taboa.  c  na  abertura  ne- 
L-  i  inram-rc  2.104  saccas.  A'  tarde 
-  1.873  sarças  foram  ncgocia- 
,  .  no  total  de  3.977,  contra  2.081 

<!;■  D  precedentes.  Fecbou  o  mer- 
•  ,  bem  collocado  e  firme. 

-i  ^jti.çôcs  foram  aj  seguintes, 
por  In  kilos: 

Typo  3..  ••  ••  ••  165300 

Typo  4 .  15**00 

Typo  5..  ..  1 5J300 

Typo  6 .  14*800 

Typo  7 .  14$300 

Typo  8 .  K1*B00 

O  typo  7  o  anno  passado  foi  co¬ 

tado  ã  9*200. 

MOVIMENTO  DO  DIA  13 

Saccas 

Stcu-k  cm  12.  . .  809.323 

Kntradus: 

3‘c'a  Leopoldina  .  4.575 

Pola  Central  .  .  .  3.5SÓ 

Rcirul.  Flum.  Rio.  533 
.Regul.  Esp.  Santo  437 
Regul  dc  Minas  .  77  9.202 


as  18  horas 
as  21  horas 
ás  13  horas 


'A  convlle  do  sr.  almirante 
Raul  Tavares,  dlrector  da  Es¬ 
cola  de  Guerra  Naval,  realizou 
honiein,  na  referida  escola,  a 
i*  conferencia  da  série  de  5  do 
Curso  dc  Direito  Internacional 
Publico.  0  professor  Rnja  Gi- 
baplia,  dissertando  sobre:  — 
Dominio  do  Estado.  Mar  terri¬ 
torial. 

A  segunda  conferencia  sera 
realizada  no  dia  18  do  corren-e 
e  versará  sobre  —  “O  navio  no 
Direito  Internacional. 


EM  19  DE  SETEMBRO  DE  1934 


.  20.000 

EM  SANTOS 


Total 


rnsTiviDAorc  dm  n.  s.  do 
noM.mxJF-sso 

Reallza-sc  amanha,  na.  igreja 
da  Minerloordía  a  fesla  de  N.  S. 
do  Bon-.suceeHuo,  padroeira  da  ve¬ 
nerável  Irmanda  -e  da  Santa  Cana 
de  Misericórdia. 

FESTA  DE  N.  S.  DO  LIVRA¬ 
MENTO 


HCA  PEDRO  I.  na.  2S  c  30 
(Antiga  Espirito  Sauto) 


A  Casa  Dias  &  Moysé» 

EM  31  .DE  SETEMBRO  DE  193» 
Ao  niclu  dln 

ã  rua  Imperatriz  Leopoldina  nu- 
farã  leilão  dos  penhore* 


SOCIEDADE  MAYRINK 
VEIGA 

6,25  horas  _  Aulas  de  gymnas- 

tlca  com  musicas.  11  horas  — 
Programma  ciujt  donos  dc  casa.  15 
hor—  —  Quarto  lc  hora  educativo, 
19  horas  —  Discos.  19.30  horas  — 
Programma  nacional.  20  horas  — 
Programma  de  studlo.  21  horn-s- 

—  Chronlca  da  cidade.  21,30  horn» 

—  Uni  pouco  do  bom  humor.  22 

horas  —  Desenhos  animados.  22.30 
heras  —  Programma  Ida  e  Volta 
dos  studlos.  23  heras  —  Disco*. 
24  horas  _  Marcha  final. 

DEPARTAMENTO  DE  EDUCAÇAO 
13.30  horas  —  Hora  Infantil.  13 
horas  —  Jornal  do»  Professores. 
Quartos  de  hora.  Curso  popular  dc 
mnthematlea .  Curso  de  Hyglene 
Supplcmen  musical. 

RADIO  CRUZEIRO  DO  SUL 

13.45  horas  —  Programma  lote. 
rico.  18  horas  —  Intervallo.  19.30 
horas  —  Programma  nac’onal.  20 
horas  —  Musicas.  21  horas  — 
Progmnnv.it.  dc  aludo  20  horas  — 
Boa  noite. 

RADIO  PHILIPS  DO  BRASIL 

Das  10  As  10.16  horas  —  Disco» 
1B.45  horas  —  Quarjo  dc  hora 

ltl  horas  _  D'scas.  19  30  horas  — 

Programma  nacional.  20  horas  — 
Discos.  21  horas  —  Progruinma  d» 
sludlo. 

RADIO  EDUCADORA  DO 
BRASIL 

9  horas  —  Radio  Jornal,  com 
supplcmcnto  musical.  14  horas 

_  Discos.  .17.30  A.»  21  horas  — 

Disoos.  21  horas  —  TranamlSESo 


Syndicato  Condor  Lida.  |  Herm.  Siollz  &  Co 

RUA  DA  ALFANDEGA,  5-3“  1  AV.  RIO  BRANCO.  66/74 


mero  14, 
vcncldcs  de  Joias  e  mcrcadorlaa. 

O  catalogo  sahlrá  publicado  n« 
“Jornal  do  Commerclo".  no  dia  do 
letlfio. 


Na  oapolla  de  N.  S.  do  Livra¬ 
mento  rpiillza-ho  amai, h!l  o  encer¬ 
ramento  das  festa--  «in  honra  da 
padroeira,  com  o  seguinte  pvo- 
gramma :  missa  com  acompanha¬ 
mento  do  rdros,  As  9  horas  e  sn. 
lenme  juramento  tlu  nova  admi¬ 
nistração. 

No  adro  d.»  Capclla  será  exe¬ 
cutado  um  escolhido  progrrmma 
da  festejos  externos. 

HETIltO  DO  APOSTOLADO 
DA  OHAÇAO 

Promovido  pelo  Apostolado  da 
Oração  realiza-se.  na  matriz  de 
Copacabana,  o  retiro  animal,  da 
17  a  31  deste  me/..  Boré  própador 
o  padre  Paulo  Bannwnrtli.  reitor 
Ido  Externato  Santo  Ignaclo. 

i  CONFRARIA  DE  N.  SENHORA 
DAS  DORES 


Depurativo  vegetal  ener 
gieo,  indicado  nns  moles- 
ti.is  da  pcllc:  eczemas,  fe- 
rdas,  ulceras,  doenças  dc 
garganta,  nariz  c  ouvidos. 

Vcnde-se  cm  todas  as 
pharmacias  e  drogarias.  De- 
p.tsitns:  Rua  de  S.  Pedro, 
e  Rua  fie  S.  .lopé.  75. 


En,rndaa  atò  Aa  14  horas  —  Ho¬ 
je,  23.054;  anterior,  29.193;  nnno 
passado,  60.731  saccas. 

Existência  dc  hontem  por  ombar- 
car,  2.446.109;  anterior,  2.479.632; 
anno  passado,  1.619.205  saccas, 

Saídas  —  Para  os  Estados  Uni¬ 
dos,  33.100  succn»;  para  outros 
pnrtos,  338.  —  Total  das  saidns, 
33.408  saccas, 

EM  V1CTOR1A 

VICTORIA.  14.  —  Na  abertura 
não  houve  cotações. 

FECHAMENTO 

Comp.  Vcnd. 
Contracto  ".V  _  Typo_7.». 

Entrega  cm  set.  .  12*500  n/v, 

«  em  oul.  .  12S700  n/c. 

"  em  nov.  .  188000  n/c. 
1  "  em  dez.  .  13f200  11/c. 

,  Vendas  do  dia  .  .  - -  — - 

1  Merendo  firme. _ 


por  10  kilos  .  .  13$10Q 

Mercado  firme 

ESTATÍSTICA  DE  CAFÉ 


Hoje  F.  ant. 
21*500  21Ç100 
21*000  20*500 
205500  20*500 
20*500  20*500 
20*450  20*450 
20*275  20*275 
20*200  20*200 
211*100  20*100 
20*100  20*100 


EM  18  DE  SETEMBRO  DE  1934 
MATRIZ; 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO.  233 
O  entnlogo  será  publicado  na 
"Jornal  do  Commerclo",  no  dia  de 
leilão. 


Entrega  cm  set.  , 

"  em  out.  , 

u  cm  nov.  , 

”  em  dez.  . 

"  em  jnn.  . 

"  em  fcv.  . 

"  em  março 

"  em  abril  . 

’’  cm  maio. 

Vendas  conhecidas 

Mercado . 

FECHAMENTO  DO  CAFE’ 

Mercado  —  Tloje,  cstnvel;  ante¬ 
rior,  ralmo;  anno  passado,  calmo. 

Typo  4.  disponível,  por  10  ks.  — 
Iloje,  17*900;  unlcrior,  17*800;  an- 
nn  passado,  12*100. 

Embarques  —  ltoje.  51.177;  an¬ 
terior,  57.G24;  anno  passado,  30.172 
saccas,  _ _ 


Saccas 

2.469 

170.408 


Entradas. 
Em  stock 


Não  liouvc  saidns 


Total . 

Saídas: 

Europa.  .  .  . 
Estados  Unidos 
Cabotagem  .  . 


EM  15  DE  SETEMBRO  DE  1934 
A'S  13  HOKAS 

CASA  GONTHIER 

IIF.NRV  EU. IIO  A-  TIA. 

1.7  —  Rua  Luiz  dc  CamOc»  —  47 

(.MATRIZ) 

Fnzcm  lelliio  uc  penhores  venci¬ 
dos  c  avisam  aos  ars.  mutuário» 
que  podem  reformar  ou  resgatar 
as  suas  cautelas  até  a  vespera  do 
IctlAo. 


HAVRE.  14. 

FECHAMENTO 

Hoje 

Entrega  cm  set.  .  153  'i 

"  em  dez.  .  159  '.á 

”  em  mnrço  159  ’á 

’’  em  maio.  159 

Vendas  do  dia  .  .  2.000 

Mercado .  Firme 

Alta  de  ’í  a  1  ’í  franco 
o  fechamento  anterior. 

EM  LONDRES 


vl»Ao  dn  tcmp-3  c  discos.  10.45  ãí 
19  horas  —  Quirto  de  hora.  19.10 
hora*  —  Discos.  10.30  herns  — 
Programma  naclouat.  20  horus  — 
Prngrnmma  regional.  22  horas  — 
Quarto  de  hora.  22.15  hora»  — 
ContlmiaçAo  do  programma  rcglo 
uni. 


Total..  . 

Consumo  local 


A.»  fett:.íi  quo  vêm  sendo  cele¬ 
bradas  pela  Confraria  de  Nessa 
Senhora  das  DOre»,  amanliA, 
constam  do  seguinte:  mí&ja  so- 
lenne,  hs  10  horas,  com  sennão  no 
Evangelho,  pelo  revmo.  d.  Joa¬ 
quim  Majr.cdc. 

A*s  18.45  horas,  recítaçiio  do 
terço,  "Te-Doum”  e  sermão  pelo 
coucgo  Bcnedlclo  Marinho, 

hCATRIZ  DE  COPACABANA 
No  proxlmo  rila  21  ás  7 


Total . . 

Café  devolvido 


0  Americanos  938-A  975$  < 
706-A  por  900$,  a  longo  praze 
Sem  Fiador  —  n/ Américo  con¬ 
certa  Apparclhos  por  20$ 
Fone  4-1571 


LONDRES.  14, 

Hoje 

Typo  4: 

Sun.  Santos  prom- 
pto  o/embarque.  44/ 
Typo  7: 

Rio.  tirnmpto  para 
embarque  ...  <16 

EM  HAMBURGO 


C.  SANSEVERINO 


(SuccessorcR  de  citilmarãcs  A 
Sanscverlno) 

26  -  BUA  LUIZ  DE  CA  11  DES  —  ÍB 
Leilão  etn  24  cie  setembro  vl* 
1934.  das  cautelas  vencidas,  po¬ 
dendo  .«cr  reformadas  ou  rcf<gau- 
dns  até  a  hora  do  Iciliio. 


FORNECIDAS  PELA  UNITED  PRESS 


(Fechamento  da  Bolsa) 
Hoje  Anterior 

12.12  13.37 

16  16.25 

45  n/c. 

7.25  7.25 

19.87  20.37 

4.37  4.87 

n/e.  n/c. 

39.50  40 

12.117  12.37 

13  50  14 

11.50  15 

3.37  3.50 

3.50  302 

13.5U  13.fi? 

20.62  22 

15  15.87 


NOVA  YORK,  14  dc  setembro, 


No  proxlmo  dia  21  áa  7  horos, 
haverá  na  matriz  de  Nossa  Senho, 
ir  ra  de  Copacabana  missa  com  cnn- 
^  ticos  e  communhfto  geral  sogulii- 

_  ílo-se  a  pratica  dc  encerramento  , 

—  na  benção  papal. 

ESPIRITISMO 

.  sessões  nn  iiojh 

Amparo  Thereza  Chrlstinn.  á-' 
00  15  horas;  Cenlrn  D.  l-azsro.  Amor 
wiP  Caridade,  án  20  horas;  Centro 
00  I  E.  Fé  Caridade.  Esporan-.-a  e 
Amor.  As  20  Unra>:  Centro  K.  P“- 
dro  c  Paulo.  Ab  20  horfiv;  Centro 
E.  Elias,  á>  2<)  horas;  Centro  K. 
E.  Cuia.  te  20  horos;  A.  H. 
Francisco  dc  Paula,  :1h  20  horas: 
Loja  K.  ,1  n:10  «ossAn.  .4»  20  h«rn»  | 
0  T.  S.  Uunedicto.  d»  20  linrna.  ) 

iimimmmmiiiiiimiHiiuimiuuniiiiL  ! 


National  Casb  Registcr . . 

National  DaJry  Products . 

National  Lend  Co . 

National  Power  ti>.  Light  ..  .. 

New  York  Central . 

Niagara  Iludson  Power . 

Niagarn  Warrnnts  "A’ . 

Nltrnte  Corporation  of  Chile  .. 

Nornnda  Mines . 

North-Amerlcan  Co . 

Otls  Elevatora . 

Pacific  038  Electric . 

T&ckard  Motors . 

Paramourit  Publix . 

Patino  Mines . •  •  •  ■ 

Pennsylvanio  Railroad . 

Philips  Petroleum . 

Public  Service  of  New  York  .. 

Radio  Corporation . 

Radio  Preferrod  “E" . 

Uemington  Rand . 

Sears  Roebuck . 

Simmona  Company . 

Souony  Vnccum  Corporation  .. 

Southern  Pacific . 

Standard  U rands . 

Standarda  Oas  Electric  ..  .. 
Standard  Oil  of  lndlnnn  ..  .. 
Standard  Oil  of  Cnlifnrnia  .. 
Standard  Oil  of  New  Jerst-y  .. 

*  Stone  Webster  . . 

Siudebnher  Corporation . 

Srvift  Internacional . 

I  Texas  Corporal inn  . . 

Texas  GuVph  Sulphur . 

Texas  Pacific  Land  Trust..  .. 
Transamerira  Corporation..  .. 

Tricontínciital . ..  .. 

;  Union  Carbide . 

Union  Pacific  Railroad . 

1  United  Aircraft  .,  . . 

United  Corporation . 

United  Gas  Improvoments. .  .. 

United  Gns  “New'' . -.  .. 

United  States  I.euthcr . 

j  U.  S.  Ronlty  Improvcmenu  .. 

>  United  States  Rubber . 

United  States  Smelting . 

■  United  States  Steel . 

,  United  Power  A:  Light  (pref  ) 
",  United  Power  fz  Light  Ifref.)., 

2  Warner  Itrolhers  plclures..  .. 

■  Wurreii  P.ross . 

j  Weason  Oil  Snovvdrlft . 

'  Western  Union  Telegraiib..  .. 

Weiitlnãhouse  Electric . 

j  Woolworth . 


'Allied  Chemical  &  Dye..  .. 
AIüb  Cbalmcrs  Mafg  ..  .. 
American  Can  ..  ..  ..  •• 
American  Car  &  Foundry  . . 
Amcricnn  Foreign  Power  . . 
American  Gas  Eietrlc  ..  .. 
'American  Locomotivc  . .  . . 
American  Metal  ..  ..  •• 
American  Power  &  Light  •• 
American  Radiator  &  St.  Sen 
'American  Smelting  Retining 
American  Sup.  Power  ..  •• 

American  Tel.  &  Tcl . 

American  Tobacco  “B"  ..  - 
'American  Water  orks. 

American  Woolen . 

Annaoonda  Cooper . 

Andes  Cooper . . 

Armour 
'Armour 
'Armoura 


(Contracto  novol 
HAMBURGO,  14. 

FECHAMENTO 
(Chamada  prtnci|ial> 

Santos  dc  1.".  Contracto  nsvo, 
llojo  F  m 
Entrega  om  sei.  .  n/c-  ” 

"  cm  dez.  .  33  ^  *  33 

"  em  março  34  ’i  *  35 

”  t-ui  nialú.  n'c.  *,3fi 

Vcnuas  do  dis  .  .  - *  ~ 

Mercado  cnlmo. 

Baixa  dc  >{•  ftg.  desde  0  fec 
mento  anterior. 


RUA  LUIZ  DE  CA. MU  ES,  lí 

K, Tidos  cio  leilão  cio  4  riu  Sc* 
lembro  tlc  1934,  ã  dlsposlçàc 
dos  Srs  mutuários  alc  4  de 
Outubro  dc  1934,  quando  scràc 
recolhidos  ã  Caixa  Economlcn: 


47  -  SAO  .tOSE*  -  47 
Telephone:  3-091S 

iiiiimiiiiiiiiii  i.iiMimimnii 


of  Delaware  (pref  )  ..  • 
Illinois  (New  Issuc)  ..  - 

_  Illinois  (pref . . 

'Associated  Gas  &  Electric.  .  • 
Atcblnson  Topcka  Santa  Fé  . .  • 

Atlnntir-  Rcfining . 

Atlns  Corporation . 

'Aubtirn  Motors . 

llnldwin  . . 

Bcndlx  Avlatlon . 

Kcthlehcm  Steel . •*  • 

Brnziliarl  Trnction  ..  .  . . 

Rurroughs  Addinp  Mncnine  ..  . 

Canadinn  Pacific  .  . . 

Case  Trpahlne  Mnebinc . • 

Caterpillar  Tractor . 

Cerro  dc  Pasço . -  •  •  •  • 

Chicneo  MHwakco  St.  Taul.  .-  • 

Chrysler  Motors  f . 

Cities  Service  .  . 

ColuiTib.a  Gas  Electric . .  • 

Cnmmonr-eallb  Edison  . . 

Commonwealth  Southern . 

Consolidated  Ge»  of  New  York  . 

Consalidnted  Oil . 

Continental  Cnn . 

Com  Products.  ..  . . . 

Creole  Petroleum . 

Curtiss  Wrlght  Alrplnncs  ..  .. 

Dominion  Stores . .  1 

Douglas  Aircraft  . 

Dupont  de  Nemours . .  «• 

Eastman  Kndnk . 

Electric  Bond  &  Shore . 

Electric  Power  A-  Liebt  ■■  *• 

E'  -t*ic  Stnrngc  Battcrv  ..  .. 
Engineer.»  Public  Service  ,,  .. 

Eirsr  National  Stores . 

E n rrl  Motors  nf  Canada . 

Enx  Film  (New  Isstie) . 

General  . . 

Geoerr.l  . . 

General  Electric  ..  ••  •• 

General  Foods  . . . 

General  Motors . . 

Gillette  Safelv  . . 

Glolden  Gorporation . 

Gnbl  Oust  . .  . . . 

Gnndrirh  B  . .  •• 

Gnodyeor  Rubber . •• 

B-anhy  . . .  •  •  •  • 

G-en t  Northern  Railrond  .. 

G«rnt  We*tern  Sugar . 

Tlnwev  Gold  ..  , ,  ••  > .  ••  •• 

Iludson  Bay  Mining . 

llu-.son  . . 

Ti-inn  M"tors  . . 

ln-ersoll  Rand  ....  •  ••  •• 

|ntp«n  Business  Mnrhine  ..  .. 

lolernntionnl  Cement . 

International  . . 

International  . . 

International  Tel.  k  Tvl . 

Kcnnetcott  Copper . ** 

Kroger  . . . 

1  nmbert  Company . 

Lehman  Corporation . 

Lehn  and  Fink  ••  ••  ** 

Lnwcs  incorporated  ..  ..  ..  •• 

M nck  Trucks  Incorporated.  .- 

Mi.iml  Copper . . . 

Mining  Corp  of  c»n,,U-;  "f *í 
Mtssourl  Kan?as  Texas  (pre  .) 

M  usou  ri  Pacific  . . 

Monsanto  Chemical  ..  ..  ••  •• 

Montgomery  . . 

Nash  Motors  . . 

National  . . 


Comprudorer, 


PROGRAMMAS  DE  HOJE 


CAUTELAS 


PlEUAIin  —  “Carncra  x 
B.ior'’  e  “Se  eu  fosse  Uvrc". 

i-viivisf)  —  Phone:  9-GOfiO  — 
tóscnmlnloa  ila  BronUway»  o  *U 
tempo  dos  amores". 

IM-IMIA  —  Phone:  9-COCS  — 
“Delírio  de  ID.1'5’ wood”  e  “Não 
ha  mnior  amor". 

DAMOS  —  Phone"  9-6094  — 
“Flliio»  do  deeerto"'  o  "Sorta 


Apol.t.o  —  Phone:  8-56 1 3  — 
O  galo  c  o  violino". 

avgMda  —  PUotie:  8-031 
_  Aeonicct-u  naquella  nov 


rua  .  “A  symphonln  Inacaba¬ 
da".  cm,,  Ma  ri  ha  Eggenh  e 
ilnn?  Unray. 

PATIIF.’  PALAGMI  —  pl,One 
2-1153  —  Sessões  á«  2,00  — 

a, to  5,20  7.00— 8.40  c  10.70 

horas  —  "Toda  tua",  com  Fretle- 
ric  Mnirch  e  Mlrlau  Kcpklns  f 
Gecrge  rtnrt. 

11RO  A  n\V  '  Y  —  Phone  2  6788 

_  cjrBcr.pu  As  2  00  —  1.70  — 

r,  20  _  8,20  e  10.50  hora'. 
"Quatro  irmft^'  com  Kni.harine 
Hephiirn,  .Toitn  Dennclt  e  Tam 
Lttkns. 

DF.X  _  Phone;  2-83C9  —  Se"- 

silc:  ás  2.00  —  I  00  —  6.00  — 
8.00  e  10. o0  horns. 

"Qunt/ro  trmAs’'.  com  Kttlhtirtno 
llcpburn,  Jonn  ncntteil  e  Paul 
Lukfi" . 

I1  \  li  Is  —  Phone  .1-0 1  r. i  — 
"Mulheres  *•  homens"  e  “Dilu¬ 
vio". 

PATUK*  _  Phone  —  41  19?  — 

“Galhnrdia  d»  mulher'. 

IDMAI,  —  Phone:  —  4-R2f4  — 
“Vlvn  Vllla". 

p  \ n isinv  sp:  -  Phone:  2-0153 
"A  enrtemonte"  e  "Ao  soffl  do 
clarim". 

S1F.M  OI!  sa*  —  Phonp:  4.6240 

—  "Quando  uma  n'ulher  nina" 
e  “Escnndnlos'  da  Brnndway"- 

lltls  ._  Phone  4-6247  — 

“AdoracãO"  e  “O  conta  nrosa*. 

Fl, 1)011  \  04»  -  Phone  3-4718 

—  " Aconteceu  mriiipiln  noite"  e 
“Caçador  de  seníacftes". 

popfHD  —  Phone:  4-IS54 

—  “De  bom  tamanho”,  “li  se.- 
gredo  das  selvas”.  “COmpanhel- 
rc>i-  errante"  o  “O  trem  eyclonl- 


THEATROS 


MUMriPAi,  —  Phone: 
—  Tcinporndu  lyrlcn  off' 
Jfojc  _  A-s  1(1,30  —  D 
do  SotTo  1  ,i fn  r  —  Ama 
A‘s  21  hur3s  —  A  onen 
ronda"  —  Poltronus  3( 
70*000,  rcspectlvauieule. 

BdCILEIO  —  Phone:  2- 
Teinporada  Popular  do 
dias  —  SesíOes  ás  20  e 
ras  -  Hoje:  "Gala  n  txx 
vjna"  —  PoUrouiií,  4*00 

IIIV.VL  Tllllãllhl  — 
elo  itex  1  —  Phone  2.: 

Cumpunliia  dn  Comedias 
ria-OdllOn  —  Especiocu 
Scssáes  As  20  c  22  horas 
ininsos.  feriados  c  S; 
vcspcrncK  ás  J5  liorae  — 
çflo  da  felícidaile"  —  Ho 
Djoon. 

CA  IM.O S  GOMES  — 

«.7581  _  Compnnhin 

medias  .Modernas  —  áes 
20  0  23  h»  .as  —  llole  - 
media  "Ultima  Loucura" 
tronas:  õiliUO. 

S.  JOSB’  —  casa  dl 
olo  —  Phone:  2-0ê9»  — 
nina  do  musicas  re£lt 
cançftct  scrtaneJís  — 
ás  16  IS.  20  e  12  horas 
tnsvera  de  caboclo"  — 
nas:  SJUOti 

CINEMAS 

NO  CENTRO 

PALACIO  —  Phone:  3 
Se»s&cs  ás  2.30  —  4.30 


EM  “G  DE  SETEMBRO  DE  1931 
ns  12  horus 

Veuve  Louis  Leib  &.  C 

Siiceessnrr.ç  de  A.  Caliril  >V  fia . 
RUAS: 

IMPERA  TRIZ  LEOPOLDINA.  53 
LUIZ  DE  CAMÕES,  fil  (esquina', 


OIIIFI.VTR  — •  Phone:  fl‘^^10 
—  “RekitTtá".  “Tudo  ri"  e  "THe- 
3ouro  do  pirata". 

MAItrillSIBA  —  Phone:  — 
9-2039  —  "Bainha  Chrlstinn  ‘  e 
"Fogo  do  Interno".  ...• 

Hp;  vi, _ Phone:  9-3467  — 

“Assim  6  Vtenna"  e  “O  ullinio 
varão"- 

TI. IP  GA  —  Phone:  8-3655  — 
"Divina"  e  “O  auto  p9tle»(U 


RUA  7  DE  SETEMBRO.  177 
I.ntlAn  cm  17  tle  aetcmhro  de  193A 


Rua  Luiz  de  Camões,  58  e  G® 

Convidamos  os  srs.  mutuá¬ 
rios  a  virem  receber  os  saldos 
do  leilão  de  3  de  Setembro  de 
1934.  das  cautelas  abaLxo  men¬ 
cionadas  : 

371.597  371.779  371.924 

374.448  374.459  374.505 

374.545  374.777  374.821 

374.861  374.874  375.087 

375.128  375.142  375.205 

375.227  375.258  375.259 

375.372  375.385  375.414 

375.439  375.436  375.601 

375.737  375.904  376.020 

376.042  376.168  376  170 

376.186  376.210  376  252 

376.264  376.324  376.393 

376.743  376.749  370.800 

376.928  376.970 


Bank  of  Montreal . 

Bankers  . . 

Cunndlan  Bank  of  Commeree  ..  .. 

Central  Hannovol  Trurt . 

Chase  Naflonal  Bank . 

Fiisl  National  Bank  of  Boston  . 
Gunronty  Trust  of  New  York  .  . 
National  City  Bank  of  New  York 
Koyal  Bank  of  CRnada . 

TÍTULOS 


PIMMIIB  —  PbOne:  (:S92«  — 
*A  enrionnante"  e  "Um  homein- 
zinhn  valente”. 

um  ititvvrn  Phone:  — 

1.1629  _  "liupeí/nlor  Jotie*”  e 

"Bolero". 

I.AiM  —  Phone:  “.231.8  — 

«Nilo  deixe**  a  porta  aberta”  « 
"Capricho  branco". 

NOS  BAIRROS 

• 

AMERICA  —  Phone:  0-437b 

—  “Viva  Vllla”. 

AMKIIiriNO  —  Phone  6  0S 17 

—  “Adorada  Inlmlun"  r  “Lan¬ 
cha  inviein". 

ATI. ANTIGO  —  Phone:  6-1311 

—  "Viva  Villa”. 

ALPHA  —  Phnne:  9-8213  — 
"Dnma  por  um  dis”  o  “F^r"- 

—  Iro  bOiltario'. 


011r.il  n  —  Phone  “-1Í08  - 
Sessòcv.  á.-  2.20  —  4.00  -  5-P 

_  ;  30  _  u.1,0  e  10.10  hora> 

_  "Alia  roda",  cont  warre 

Wllllam.  UltiFcr  Uoger»  0  Mu 
ry  ABtor. 

liilPKlllo  —  Phone  3-< 

Svs-s5ea  ás  2.30  —  4.10  - 
_  7.30  —  9.10  e  10-50  h 
“A  nevoa  do  mystcrlo 
Betle  Davi-,  •»  Lyla  Talb 
CLUIlll  —  Phone:  4.1 
Sessde»  ás  2.10  —  3.50 
_  7.10  _  9.00  e  10.30  horns 

_  "A  cuea  cie  Kt/lhschlW ",  com 

Grorçe  Arlisa.  Lc-rctta  Jouttp 
BcaU  Karloí!  c  Rohext  Jtiong- 
ALHAMUHA  —  Phone:  2.7005 
—  Scsidea  â-  ".00  —  f  00  — 

C.nj  _  í.00  c  10.00  hor-i». 

«Illllllllllllllllllllllllllllllltllllllllllllllliuilllllllllliuilf 


Perdeu-se  n.  cautela  n.  A-5fi.7L'0 
da  Caaa  vle  Penhores  rle  I1ENRY. 
Fn.HO  &  CIA  í Filial  1  —  Rua 
Scto  de  Setembro,  n.  195. 


com 


CIRCOS 


Pertleu-fa'  n.  cautela  n.  143. 07.3 
da  Casa  de  Penhores  "CASA  S1L- 
VA"  —  Travessa  do  Rosário.  20. 


Pcrdcu-se  a  cautela  n 
da  Cara  de  Penlicircí  \ 

nonA  LIMITADA  Bua 
numero  31. 


n/c. 

.71  Libra  esterlina  ..  . 

23. S7  l-rnrro  frnnrcz  ..  . 

i::.2ô  Lira  italiano  ..  .. 

31.12  t  CaU  Money  (ju:o> 


SABBADO,  15  DE  SETEMBRO  DE  1934 


PAGINA  DOZE  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


. .  ."Nnná  não  sc  prostituiu  apenas  para  vingar  a  memó¬ 
ria  materna.  Traçou  uma  recla  que  ia  do  seu  corpo  de  lu¬ 
xuria  á  carteira  c  ao  coração  dos  mais  abonados  figurões 
da  época.  Martyrizava-os  com  suas  traições  c  o  deboche 

de  suas  altitudes.  '  CKV^TINO  SILVEIRA 


PELA  C1NELANDIA. , 

Vtt  KI.nr.-IO  MKHKCIIIO  AOS 
“CAMEMAMEX”  II K  “UMA  C.VN- 
ÇAO  1’Alt.V  você” 

Kntro  os  “cnmeramcn"  dos  stu- 
dioa  de  Berlim,  sempre  ••o  encon¬ 
traram  artistas  do  reconhecida 
nomeada.  Um  dos  nmis  conheci¬ 


da  United  Artista,  dirigido  ] 
DOrothy  Arzncr. 

13’  opportuno  lemlirar,  ta 
bem,  f|uo  o  horário  do  üdcon,  ( 
rnnlo  as  cxhlblçües  do  fjlm.ro 
lagão  de  Anua  Sten.  seriVes 
2,  I,  I,  1  c  10  horn».  Do  Progra 
ma  faz  parto  a  symphonla  sim 
lar  colorida  “Loja  encantada" 
••A' AI. 13  A  1'UXA  VI  VER f 
K-in  õ  trina  historia  simples 
gente  siniplc". 

Conta  a  vida  do 
livros  de  2.1  nnnos, 
allomã.  Piiiucberg 
Laiumchcn . 

Pin m>ber*r  0  um 
to,  honesto,  ingonuo  o  um 
cn  ttinldo,  I.nriiniclion 
pouco  mais  de  espirito. 


patriótico.  o  destemidos  “Grana, 
delros  do  nitiOr’  vú  assistir  esta 
opereta  que  a  Fox  Film  fará  c*- 
hibleílo  Boguuda-foir.i  no  Gloria. 
Sa  vocO  qulzer  conhecer  o  traba¬ 
lho  esplendido  do  llOulicn  es¬ 
treitando  uma  pellicula  luxuosa, 
divertida,  romautein  o  BOhretudo 
musical,  mas  do  uma  musicarão 
adoravcl  c  contagiosa.  Pura. 
mnlor  encantamento  para  nós 
brasileiros,  o  proprio  floulien  6  o 
nutor  da  letra  da  lindíssima  vai. 
sn  —  “Bailemos  Pues"  —  um  dos 
In-llos  motivos  musica  es  de  — 
“Granadeiros  do  ninor”.  A  par 
rapai  rtororr-  ,  dc  ■  t o  deslumbramento  cheio  do 
pou.  1  ryihmn,  ha  o  si.-ti  ontrecho  Incdl- 
tem  um  |  to  e  suave,  e  que  nos  transporta 
com  uma  fidelidade  l Ul pressiona n- 
te  a  frpOea  de  üonnpurte  com  to. 
do  o  rigor  caruvterisliro  da  era 
famosa  o  aventureira,  quando  os 
seus  soldados,  mesmo  ante  o  pe¬ 
rigo  da  morte,  sabiam  heroica¬ 
mente  exclamar  —  “Vive  M’J3m- 
pereurl"  “Vive  1'Amour!"...  ao 
lado  do  Roullen  temos  a  presen¬ 
ça  de  Conchlta  Muulenegrn,  a 
preciosa  “leading  lady"  dOs  ftlnn* 
ondo  haja  romance  c  nninr.  Tem- 
!»cm  6  Cu  Jusil-.n  ft».s|(rnala-  An. 
ires  de  Segurolu  o  RuuiuuIJo  Ti. 
rodo.  d“|s  elementos  dc  valor. 
Com  tantos  o  rea-s  nttroctivu* 
favll  será  de  antever  uiiui  «onu. 
na  de  exilo  para  o  cinema  Cio. 
ria, 

“SKtr  PRIMEIRO  AM  UH-  _  Nt 
PHU.VIMA  SUMA. VA  .V  O  PAIIIU' 
PAI.  tflll 

Uniu  os  (drilOM  .In  |iiihlii'a  —  .tniuM 
GuyttOr  o  Charles  l''nrrell 

Uma  grande  estria  ecrlamente, 
será  n  de  Jane[  Gaynnr  e  Clmr- 
l<-s  Karrcll,  nu  Paihê  Palacio,  no 
dhi  17  dc»le,  no  film  que  <•  um 
verdadeiro  enlevo.  "O  seu  pr.- 
íiiciro  amor”. 

lia  muito  que  o  publico  não  ti¬ 
nha  ensejo  de  nprcclnr  os  sous 


mala  queridos  artistas,  o  6  bem 
íiicil  avnlinr  a  curiosldndo  quo  ha 
em  torno  deste  novo  film.  .lunot 
Unynor  o  Charles  Fnrrell,  so 
apresentam  extraordinários.  Ha 
IS  niezes  que  eUes  não  trabalha¬ 
vam  Juntos,  o  cH-os  que  agora 


Myrna  Loy,  a  “parlcnai- 
re”  tle  William  1’owcll 
cm  “A  ceia  tios  ac- 
cusados” 


um  guarda, 
numa  cldad» 
c  sua  esposa 


Charles  FarelJ  c  Janet 
Gaynor  cm  “0  seu  pri¬ 
meiro  amor”. 


Naná  galgava  a  fa¬ 
ma  numa  escada 
cujos  dcgráos  eram 
formados  pelos  ho¬ 
mens.  . . 


NA  p«ODUCOÍ0  r'CÍ;l  n0  ' 

tf  i-cio  da  Manhã 


tíA  (tlQVZi-VA  0&  -^c 

9>eira 


AS  OUTRAS 


por  Celestino  Silvei¬ 
ra  —  Illustracão  dc 

I 

M.  Conslantino 


do.'*  »  .-idni lo1-  «■ ,  :ur.t  do  duvi¬ 
da,  uuo  KahLurtli  .  nj.i  hablllda- 
do  consiste  em  mutiihar,  com  ra¬ 
ra  ío. .lidado,  t*s  s.-euariox  ondo 
devo  se  desenrolar  a  a-cão  pre¬ 
vista  no  iiDinuscripto  de  fUina- 
geni.  Km  "Um.  canção  pura  vo¬ 
cê”,  segundo  eelluloldo  <lu  Al- 
liauz,  qua  \ oremos,  u  seguir,  na 
túia  do  Alhurnbra,  K.tnlurelc  tevu 
a  njudar-iho  a  tarefa  de  "camc- 
ratnen"  um  collegj,  menos  co. 
Iihecido,  í  verdade,  como  proíis- 
blonal  du  manivela,  tuas  de  uma 
technlca  muito  aprceiavol  e  segu¬ 
ra.  Pode-se,  facilmente,  reconhe¬ 
cer  como  justificado  esso  elogio, 


mrgoin  num  mura vllhoso  rumau- 
c*i  digno  da  art«  dc  ambos. 

Tauih"m  t.Unger  líosefs  <•  .ln- 
iht-s  Uiinn,  apparcL-ciu  trnbnlhliu- 
<!*•  cu  papeis  do  rvlc'0,  CSlngcrs 
líupvrs.  é  n  |iv<|Ue»a  linda,  facei¬ 
ra  v  friiola,  por  quem  a  principio 
* u  enamora  Charles  Parrcll. 

K‘  einfin  um  film.  onde  se  no- 
ta  o  carinho  eu»  tudo:  na  dirc- 
c  lo,  n:i  technicit,  no  argumento. 


Theafro  Municipal  : 

nccssioitaria  :  EMPRESA  ARTÍSTICA  THEATRAL  l/l 

MIA.  lli  —  ,Vs  15  IIOUAS 
\  e.-.|ivriil  rio  Asslginitiiiu 
ULTIXIA  ItBCITA  1113 


IIOJE  —  «VS  II!  lHintS  —  1IO.IK 
UI.T1MA  VIlSPKItAU  1)13  H\l.- 
I.13T  JMiDICADA  A‘S  .IliUXlíS 
1'ILI.liS  CARIOCAS 
SEAGF.  IJr.VIt  em 

LES  CREATURES 
DE  PROMETHÉE 

Itulhuin  em  tloi.r  m-tns  de  P.Iir- 
TIIOVEN,  pcln  “Trotipe  de  ser- 
gc  I.lfar”  c  Corpo  de  Hnlle  do 
Thentro  .Municipal  —  Xo  ines- 
mo  progrnmmn:  “linllndo  da 
opera  "Alcla"  —  l.e  Specliv  de 
la  ItoMí  —  Uansii  das  ilums  — 


ALMOCE 

NO  ItliSTAUKANT 


Conchilii  c  Uoiilien 
numa  scenn  de  “(Jra- 
nadeiros  do  amor” 


GRANDE  SUCCESSO  DA 
TEMPORADA 

GINA  CIGNA  —  131) E  STIG.NA- 
M  —  a.MAI.IA  ItKKTOI.A  — 
Alltia.lANO  M  A  Kl  ‘ATO  -r 
CA  1(1,0  T.llil.l \IILT3  —  JOSÉ* 
SANTIAGO  PONT 
ltegenle:  ANGELO  FERRARI 
GRANDE  DAI  LA  1)0 
FREVOS:  1'rlsns  e  Camnrotcs, 
1411$  —  Poltronas.  7I)S  —  Dal- 
rões  nuhres  A,  11  e  C.  õãS:  Di¬ 
tos  outras  filas,  l.*,S:  ltn leões 
A,  I)  e  ('.  40S  —  Dltus  outnis 
filas,  25$  —  Galerias  A  e  D, 
IMS  —  Dita*  outra,s  filas,  ÜOÇ 
Scllo  illvluldo 

P\R\  ESTE  ESPECTÁCULO, 
ficam  mis|hmiso.h  os  permanen¬ 
tes  e  as  entradas  de  favor,  vl- 
gurundo  só  as  rndeiras  dos 
críticos. 


CAMPESTRE 


Anna  Sten  em  “Nana 


JAMES 


e  rerft  «empre  nma  sadia 
allmentnçsln 

PETISQLKIKAS 

PORTUdUEZAS 

37  OURIVES  37 


DUNN  ctNBek 
RQGERS 


S.ylphldes  e  Dlvertlsseuient 
Regente:  Henrique  SFEDINf 
PREÇOS:  Frisas  e  Camarotes, 
lOOSimO;  Poltronas,  2DS000;  Dal- 
cães  nobres.  1.7$;  Ilnlcões,  1 2S : 
Galerias,  1 US :  Scllo  a  rargo  do 
publico 

Para  este  espeetOeulo  estão  sus¬ 
pensos  os  permanentes  e  n.s  en¬ 
trudas  de  favor,  vigorando  só 
as  cadeiras  dos  cr I Meus. 


(Enlre  li.  Aires  e  Alfandegn) 


DR.  ENÉAS  LINTZ 

“DIAPATUIA" 


.  Av*  Rio  llruuco  u 
"  and.  salas  I  a  ’■ 
lias  K>  ás  l!l  horas 
TeJepli .  3-0181 


nos  ambientes  e  eopeclalmentc  na 
11  ta Vjdaa  interpretação,  pois,  não 
ha.  um  sô  artista  que  nfio  so  dc- - 
empenho  com  perfolqão  <lo  papal 
qiie  lhe  fórn  confiado. 


io  altentarmoí  na  bclUísima  jilih- 
togriuplila  que  esee  íiltn  da  Jan 
K iepura  apresenta  ria  sequência 
de  Interiores  e  de  pay.-ugcns  na- 
Itirnes,  formando  um  cunjuncto 
harmonioso  e  agradável  ao»  olhos 
do  espectador. 


SEGUNDA-FEIRA 


MAIS  4S  HORAS  —  T3  VAMOS 
VISfl  K  OUVIU  ••MKtilTtlKD"  — 
COM  MUSICA  1)13  WAUM3R 

O  Programma  Art  vae  dar-nu* 
depois  do  amanhã,  no  c;iion,a 
Impcrio,  o  grandioso  flim  da  Ufa 
—  “Sicgfríed " ,  tiraiiiliOío  por  tn. 
dns  os  motivos.  .So  o  "fari”  gosia 
de  romance  no  enredo,  ha  ou  amo. 
res  do  SiegTricd  «  croiiiildc,  ini 
o  odlo  do  Kruneliiide  pdo  rej  da 


4^m 


DFLCIN  A -ODILON 
IIOJE,  ns  Ki  liuras  —  Ve-perul 
iln  L-tado  di,  Rlq  e  ilo  Dlstrl- 
In  Eedenil  —  lirltiiniitr  actn 
de  siiinhas  e  canções  cnin  o 
cuuciir.M»  i|a  srn.  Elisa  Cnelhu 
de  Andrade,  Ary  Harruso,  Ma¬ 
rio  Cahriil,  Irmãos  Tapajós  c 
.Mir/arl  Aniiiju 


m/  paulPicmter 

ica  du  IDAGNÇR  e 


I  ESPECTÁCULOS  TVPICOS  13 
I  AMIMARES 
N  \  CIM3LANDI A 

iin.ii: -  -  HOJE 

MiSPEUAL  A*S  15  IIDRAS  e 

i«,:in  —  e  \  noite  .vs  ::i)  e 

23  IIOUAS 

Bandeira  Nacional 

IRi:\  i  eu;  oi:  costumes 
i  w  .vero  t:  -ti  <>c\Ditt)s 
Dos  l/,E*. .  M  IZ  PEIXOTO  E 
\P)  D  \ II ROSO 


mm 


U  romance  lindo  —  rantasma 
iica  divinalmentc  bella  —  T 
"m  um  film. 

E.  culminando  tudo 
davcl  luta  de  SIEG 

O  BRAGÃO! 


FOR  QUE  FÔRA  MORTA 
AQUELLA  MULHER? 
POR  QUE  DESAPPARE 
CERA  O  SABIO  ? 

POR  QUE  FÔRA  MORTO 
O  HOMEM  QUE  IA  DE 
CLARAR  COISAS  SENSA- 
CIONAES  A  RESPEITO  ? 

Pergunte  a 

nOÍCãani 


irmi- 

com 


3  SUPPLICIO  DE  DOIS 
:ORACÕES  QUE  SE 
iMAM  ! 

.  .  E  QUE  NPNGUEM 
ODE  SEPARAR  !  / 

Maryaxct 

rdullavcm 


AS  OFFICINAS  DO  “DIÁRIO 
DE  NOTICIAS”  ESTÃO  APPARE- 
LHADAS  PARA  A  CONFECÇÃO 
DE  MAIS  UM  JORNAL  DIÁRIO, 
MATUTINO,  DE  8  PAGINAS  È 
DE  UM  VESPERTINO,  DE  8,  10 
OU  12  PAGINAS,  COM  TRES  OU 
QUATRO  EDIÇÕES. 


I’  <nr  »oi/l  C‘iv,rt 
innnrrutr  pf; 

HNOí  f  O  í>ífllNOs> 


mais  luxuosa  «  a  mais  deslumbrante  opereta  ci 
nematographica  destes  últimos  tempos  ! 
SAILIÍMOS  P11E.S”,  a  valsa  lindíssima  tle  WIL 
LIAM  KERNEE  c  letra  dc  RA  ML  ROULIEN  ! 


A  CEIA  DOS  ACCUSADOS 

(The  Thin  Man) 


■■iL!l.«!?llllllllin11111111111111111 . 11111111 . . . . 


o  trimon 

c  (TlfiLHOn 

cinuniR 


O  MELHOR  E  O  M \lS  x 
BOftl  ATE'  V  MI.TIM  1 

A’  VENDA  EM  TODA 


A  PARTE 


'tUJiii!iHiiiiiiiiiiiiimiimiiiHf!iiiiiiiiimiiiiiiiiiii"D 


